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ASPECTO  BA  EUROPA 
DEPOIS  DA  PAZ  GERAL. 


Congresso  de  Vienna. 


s  extraordinários  acontecimentos  políticos,  e 
militares,  que  tem  occorrido  na  Europa  depois 
que  concluí  o  primeiro  tomo  desta  Obra,  formão 
hum  quadro  importantíssimo,  que  exige  de  mim 
algumas  reflexões  principiando  o  segundo.  Faz 
huma  nova  época  na  Historia;  e  he  nelle  que  as 
nações  presentes  devem  ler  os  seus  futuros  desti- 
nos, não  só  pelo  que  respeita  ao  poder,  mas  tam- 
bém á  sua  prosperidade,  e  riqueza. 

Os  exércitos  victoriosos  das  potencias  confe- 
deradas entrarão  em  França,  e  destruindo  o  po- 
der colossal  de  Bonaparte,  que  arrojarão  em  de- 
gredo para  a  ilha  d5 Elba,  collocárão  os  Bourbons 
sobre  o  throno  de  S.  Luiz,  e  proclamarão  a  liber- 
dade da  Europa.  Mudárão-se  as  decorações  do 
theatro;  e  aqueila  capital,  que  hontem  enviava  as 
suas  leis,  e  os  seus  decretos  sanguinários  a  tantos 
povos  opprimidos,  humilhada  as  recebe  hoje  dos 
seus  vencedores.  As  antigas  dynastias  reassumi- 
rão os  seus  direitos,  e  a  Europa  entrevio  pela 
primeira  vez  o  termo  das  suas  desgraças  depois 
de  vinte  e  cinco  anitos  de  perturbações,  que  ti- 
nhão   reproduzido  nesta  parte   do  globo  quanto 
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nos  offerece  de  horroroso  a  historia  de  vinte  e 
cinco  séculos. 

O  Congresso  de  Vienna,  em  continuação  das 
conferencias  e  convenções  de  Chaumont  e  de  Fa- 
riz,  devia  cons-ummar  a  obra;  e  as  nações  espera- 
váo  o  resultado  com  impaciência.  Respirando  do 
seu  longo  captiveiro,  parecia-lhes  verem  já  que- 
bradas todas  as  prisões  da  industria,  do  commer- 
cio,  e  da  navegação,  dissolvidos  os  exércitos, 
abolidas  as  taxas  oppressivas,  que  a  guerra  fizera 
necessárias,  e  restabelecido  hum  novo  equilíbrio 
entre  as  potencias,  que  segurasse  o  futuro  repou- 
so da  Europa,  e  fizesse  renascer  todos  os  bens-, 
que  as  artes  produzem  á  sombra  de  huma  paz 
permanente.  Embebidas  nestas  idéas  promettiáo- 
se,  nos  transportes  da  sua  exultaçáo,  dias  afortu- 
nados,  como  esses  de  Saturno,  que  Virgílio  e 
Horácio,  na  eflervescencia  do  seu  enthusiasmo, 
ou  mais  depressa  na  baixeza  das  suas  adulações, 
promettiâo  ao  mundo,  quando  Augusto  lhe  deo  a 
paz,  mas  que  desgraçadamente  nunca  se  realiza- 
rão sobre  a  terra.  O  Congresso  nào  as  deixou  es- 
perar por  muito  tempo;  mas  he  necessário  confes- 
sar, que  se  acháráo  enganadas  a  muitos  respei- 
tos,  conhecendo  por  huma  triste  experiência 
quanto  he  mais  fácil  destruir,  que  reedificar. 

A  Europa  náo  conhecia  ainda  toda  a  exten- 
são dos  seus  males,  porque  o  calor  dos  combates 
a  náo  deixava  sentir  toda  a  gravidade  das  suas  fe- 
ridas. Era  huma  victima  escapando  ao  sacrifício, 
porém  despedaçada  e  esvahida  em  sangue:  a  or- 
dem social  soffria  em  todas  as  suas  partes;  e 
males  desta  natureza  náo  se  curáo  em  hum  Con- 
gresso. Felizmente  as  luzes,  e  o  espirito  de  in- 
dustria se  tinháo  propagado  muito,  e  no  maios; 
encarniçamento  das  guerras  o  entendimento  hu« 


mano  se  elevou  tão  alto,  que  a  metralha,  e  as 
baionetas  nào  podem  mais  suspender  o  seu  voo. 
He  delle,  e  da  sabedoria  dos  Governos  em  apro- 
veitasse das  luzes  do  século,  que  se  deve  esperar 
o  remédio. 

Traçárão-se  os  planos  de  hum  novo  equilí- 
brio, mas  fundado  no  engrandecimento  de  poten- 
cias já  extraordinariamente  grandes,  para  forma- 
rem entre  si  a  balança  do  poder.  Levantárão-se 
alguns  novos  reinos;  porém  algumas  daquellas 
mesmas  nações,  que  por  muitos  séculos  tinhào 
gozado  de  huma  representação  distincta,  perde- 
rão a  sua  existência  politica,  para  engrossarem  a 
massa  desses  corpos  gigantescos,  que  segundo  a 
natureza  das  cousas  humanas  estào  dispostos  a 
combater-se  mutuamente,  e  ameação  novas  mi- 
nas ao  primeiro  choque.  Fora  melhor  que  os  mais 
poderosos  tivessem  a  generosidade  de  repartirem 
com  os  mais  fracos  huma  parte  das  suas  acquisi- 
ções,  único  meio  de  tranquillizar  a  Europa  no  seu 
justo  receio  de  futuros  desastrosos,  affiançanclo 
aos  povos  huma  paz  duradoura,  e  aos* Soberanos 
a  permanência  dos  seus  thronos. 

Depois  de  todas  as  reducçòes,  que  com  a  vol- 
ta da  paz  as  potencias  belligerantes  tem  feito  nos 
seus  exércitos,  he  espantosa  a  multidão  de  tropas, 
que  a  Europa  ainda  conserva  em  armas.  Eis-aqui 
o  abys.mo,  em  que  vai  perder-se  a  porção  mais 
útil  da  sua  povoação,  obstáculo  eterno  aos  pro- 
gressos da  agricultura,  e  das  artes:  eis-aqui  a 
origem  primaria  do  calamitoso  estado,  em  que  se 
achão  por  toda  a  parte  as  rendas  publicas,  e  do 
pezo  dos  tributos,  com  que  as  nações  gemem  op- 
primidas.  O  Governo  Inglez  abolio  a  muito  custo 
a  taxa  sobre  a  propriedade,  o  Portuguez  a  con- 
tribuição extraordinária  de  defesa,  e  todos  era  ge- 
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Tal  tem  procurado  fazer  melhoramentos  a  este  res- 
peito; mas  qual  he  o  paiz,  onde  a  somma  dos  im- 
postos nâo  seja  muito  superior  á  sua  justa  propor- 
ção com  as  rendas?  Como  pôde  haver  prosperida- 
de, sem  se  poderem  tapar  esses  sorvedouros  da 
substancia  publica?  Como  podem  licenciar-se  os 
exércitos,  em  quanto  subsistir  a  politica  actual? 
Arma-se  huraa  potencia,  he  necessário  que  as  ou- 
tras se  armem  para  lhe  resistir:  dobra  ella  ou  tri- 
plica a  sua  força  armada,  he  necessário  que  tam- 
bém as  outras  a  dobrem  ou  tripliquem;  e  hum 
momento  de  descuido,  ou  de  irresolução  pode  ser 
fatal  á  tranquillidade  das  nações,  cujas  disputas 
se  decidem  sempre  com  o  ferro,  e  só  deixarão  de 
ter  disputas,  quando  não  houverem  paixões. 

He  huma  desgraça  inevitável,  porque  tem  a 
sua  origem  na  natureza  humana;  mas  em  quanto 
a  Europa  esteve  dividida  em  pequenos  Estados, 
fazia-se  menos  sensível,  porque  nas  guerras  so- 
mente se  empregavão  exércitos,  que  hoje  parece- 
riào  destacamentos  á  vista  das  enormes  massas, 
que  apresenta  qualquer  potencia.  Dos  ambicio- 
sos projectos  de  Carlos  V.  e  Filippe  II.,  que  reu- 
nindo na  sua  casa  possessões  immensas,  e  mui 
dispersas,  inquietarão  a  Europa  por  largo  tempo, 
nasceo  a  idéa  deste  famoso  equilíbrio,  de  que  a 
concepção  se  attribue  a  Henrique  IV. ,  e  a  execu- 
ção ao  Cardeal  de  Richelieu.  Mas  que  equilíbrio, 
e  que  execução?  Pode  dizer-se ,  sem  temor  de 
errar,  que  elle  não  tem  poupado  huma  só  gota  de 
sangue:  pelo  contrario  deo  novo  motivo  real,  ou 
apparente,  a  novas  guerras,  e  tanto  mais  devasta- 
doras, quanto  erão  maiores  as  forças,  que  a  nova 
distribuição  dos  poderes,  e  o  augmento  das  ri- 
quezas permittião  pôr  em  movimento.  He  cOm  o 
pretexto  da  conservação  deste  imaginário  equili- 


brio  que  os  Príncipes  ambiciosos  se  tem  armado, 
e  cuberto  o  motivo  verdadeiro  do  seu  engrandeci- 
mento, ordinariamente  á  custa  dos  pequenos  Es- 
tados,  que  no  meio  destas  convulsões  politicas 
são  sempre  olhados  como  propriedades  em  litigio. 
E  se  foráo  taes  os  fructos  do  equilíbrio  estabele- 
cido em  Westphalia;  se  de  nada  tem  servido  tan- 
tos congressos,  e  tantos  tratados  posteriores;  se  a 
Europa  mio  depoz  ainda  este  aspecto  guerreiro,  a 
que  se  acha  habituada  ha  tantos  séculos;  se  a  ex- 
periência nos  tem  convencido  que  os  breves  mo- 
mentos de  repouso  nào  sâo  mais  que  tregoas,  em 
que  se  depõem  as  armas  por  cansaço,  e  somente 
em  quanto  se  adquirem  novas  forças  para  comba- 
ter, que  esperanças  pode  dar-nos  o  novo  equilí- 
brio estabelecido  em  Vienna? 

Também  se  esperavão  regulações  que  fixas- 
sem o  direito  marítimo;  e  he  precisamente  hum 
ponto  de  que  se  náo  tratou.  As  mesmas  questões, 
que  excitarão  liuma  nova  guerra  entre  a  Grá-Bre- 
tanha,  e  os  Estados  Unidos  da  America,  ficarão 
indecisas  no  tratado  que  restabeleceo  a  paz  entre 
os  dous  paizes. 

Façamos  porém  justiça  ao  Congresso.  A 
Europa  tinha  feito  hum  esforço  muito  superior  ás 
suas  circumstancias,  em  que  não  podia  persistir: 
devia  acudir-se-lhe  promptamente  com  o  repou- 
so, e  he  o  que  pedião  todos  os  povos,  porque  es- 
tayão  cahindo  de  cansados.  Este  era  o  objecto 
primário  do  Congresso;  e  para  chegar  a  elle  era 
necessário  abrir  mão  de  mil  considerações  secun- 
darias ,  que  ou  se  reservavão  para  deliberações 
posteriores,  ou  se  deixavão  á  discussão,  e  con- 
tenções das  difFerentes  potencias  entre  si,  algu- 
mas das  quaes  com  effeito  se  tinhão  já  prevenido 
com  os  seus  tratados» 
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Para  segurar  a  duração  deste  tào  desejado 
repouso,  não  podia  dispensar-se  o  Congresso  de 
estabelecer  os  alicerces  do  novo  ediiicio  politico, 
demarcando  as  raias  dos  differentes  Estados  da 
grande  família  Europea,  que  sendo  bem  organi- 
zada, e  perfeitamente  concordes  as  suas  partes, 
seria  felicíssima  no  interior,  e  ao  mesmo  tempo 
invulnerável  aos  ataques  do  mundo  inteiro.  Aqui 
he  onde  estava  a  difficuldade,  porque  entrava  a 
luta  das  differentes  pertenções;  e  para  se  conhe- 
cer quanto  ella  foi  grande,  bastare  flectir  na  flu- 
ctuação  em  que  estiverào  por  muito  tempo  os  ne- 
gócios da  Polónia,  da  Saxonia,  de  Nápoles,  do 
ducado  de  Parma,  e  na  alteração  da  politica  In- 
gleza  a  respeito  de  Génova,  de  que  Lord  Bentink 
proclamou  a  independência,  e  que  o  General 
Dalrymple  entregou  ao  Rei  de  Sardenha. 

Restabelecer  a  mesma  ordem  politica,  que 
existia  no  anno  de  1789,  ou  no  de  1792,  como 
desejarião  alguns  bons  espiritos,  nem  satisfazia 
ao  fim  proposto,  nem  era  possível.  Já  não  exis- 
tião  os  elementos,  que  vinte  e  cinco  annos  de  re- 
voluções tinhâo  destruído,  nem  podiáo  consoli- 
dar-se  as  bases,  que  o  tempo  havia  despedaçado. 
Não  erão  de  tanta  grandeza  os  interesses  que  se 
discutirão  em  Munster,  e  Osnabruck,  e  com  tu- 
do depois  de  longos  debates  diplomáticos,  resul- 
tou sim  huma  paz,  que  socegou  o  abalo  que  ti- 
nhâo causado  as  opiniões  de  Luthero,  mas  a  Eu- 
ropa ficou  mudada,  e  sanccionada  a  Reforma, 
contra  a  qual  se  tinbão  armado  tantas  nações. 

Não  erão  findas  as  negociações,  quando  hum 
extraordinário,  e  imprevisto  acontecimento  veio 
perturbar  o  seu  curso,  e  augmentar  as  difficulda- 
des.  O  prisioneiro  d'Elba,  quebrando  o  seu  de- 
gredo, apresenta-se  quasi  só  em  França;  e  atra- 
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vessando-a  como  em  triunfo,  apodera-se  em  vinte 
dias,  não  só  da  capital,  mas  de  todos  os  recursos 
da  naçào.  Agita-se  de  novo  a  Europa,  correm  de 
toda  a  parte  numerosos  esquadrões  para  se  oppo- 
rem  á  explosão,  e  Bonaparte,  seguido  sem  diffi- 
culdade  poraquellas  desmoralizadas  falanges,  que 
tantas  vezes  conduzira  á  victoria  e  ás  rapinas,  he 
o  próprio  que  vai  procurar  os  exércitos  alliados 
nos  seus  acampamentos. 

A  fúria  Franceza,  sempre  temível  nos  primei- 
ros Ímpetos,  e  de  que  elle  quiz  agora  aproveitar- 
se,  para  destruir  separados  os  grandes  corpos  de 
exercito  que  se  dispunhão  a  atacallo,  dá-lhe  algu- 
mas vantagens;  mas  bem  depressa  muda  a  scena» 
Wellington,  e  Blucher  decidem  a  lide  em  hum  só 
dia,  aftbgando  em  sangue  os  últimos  restos  do  po- 
der de  Bonaparte,  que  pouco  depois  se  entrega  á 
desciipção  do  Governo  Britannico,  e  he  conduzido 
em  rigorosa  prizâo  para  os  rochedos  de  Santa  He« 
lena. 

O  Congresso  pôde  então  continuar  livremente 
as  operações,  paralizadas  neste  intervallo  pela  flu- 
ctuaçào  dos  negócios  públicos.  Trabalhou-se  so- 
bre as  mesmas  bases,  que  se  tinhâo  adoptado,  po- 
rém com  as  modificações  devidas  á  impressão  dos 
successos  recentes,  principalmente  a  respeito  da 
França. 

"  Os  Soberanos  alliados  desejâo  que  a  França 
"seja  grande,  poderosa,  e  feliz,  porque  a  poten- 
"  cia  Franceza  no  estado  de  grandeza,  e  força  he 
"hum  cios  fundamentos  do  edeficio  social  da  Eu- 
"  ropa.  Desejão,  que  a  França  seja  feliz,  que  tor- 
"  ne  a  reviver  o  commercio  Francez,  que  as  artes, 
"aquellas  bênçãos  da  paz,  floreção  outra  vez, 
>' porque  hum  povo  grande  somente  pode  estar 
■"  tranquillo  á  proporção  que  for  feliz.  As  potea- 
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"cias  confirmâo  ao  império  Francez  huma  exten- 
são de  território,  que  a  França  nunca  teve  no 
"tempo  dos  seus  Reis."  Assim   proclamarão  os 
Soberanos  alliados  em  Francfort  no  l."  de  dezem- 
bro de  1813,   quando  ainda  se  ignorava  o  modo 
porque  se  desenvolveria  o  chãos,  e  o  procurarão 
cumprir,  quanto  as  circumstancias  permittião,  no 
tractado  de  Pariz  de  30  de  maio  de  1814.  Porém 
os  novos  acontecimentos,  os  partidos,  e  esta  força 
revolucionaria,  que  outra  vez  se  levantava  no  meio 
da  França,  mostrarão  a  necessidade  de  rebater  hum 
pouco  aquellas  promessas,    impor-lhe  sacrifícios 
anais  pezados,  e  seutinellas,  que  a  não  deixassem 
abusar  do  seu  poder.  Era  também  necessário  ter 
contemplações  com  as  grandes  potencias,   que  da- 
váo  a  lei  ao  Congresso,    e  especialmente  com  a 
Rússia,  e  Inglaterra.  A  primeira  tinha  a  offerecer 
em  serviços  o  incêndio  de  Moscow,  e  os  últimos 
Sacrifícios  que  fizera  a  bem  da  causa  geral  com 
todas  as  suas  forças;  a  segunda  esta  constância  in- 
abalável, com  que  á  custa  da  sua  povoação,  e  the- 
souros,  havia  sustentado  desde  os  primeiros  mo« 
mentos  a  terrível  luta,  de  que  resultou  a  liberdade 
da  Europa. 

Em  execução  deste  plano  conservou-se  á 
Rússia  o  ducado  de  Varsóvia,  que  as  suas  armas 
já  occupavão;  a  Inglaterra  reteve  aquella  parte 
das  suas  conquistas,  de  que  nào  fez  dimissão  vo- 
luntária, a  cujo  respeito  se  tinha  já  arranjado  nos 
seus  tractados  com  os  Paizes- Baixos,  e  Dinamar- 
ca, e  no  de  Pariz;  e  obteve  para  o  seu  Soberano  o 
antigo  eleitorado  de  Harmover  com  o  titulo  de  rei- 
no, e  demarcações  mais  regulares.  Alongarão- se  as 
fronteiras  da  Prússia,  de  modo  que  ficasse  em  con- 
tacto, e  servisse  de  barreira  entre  a  Rússia,  e  Fran- 
ça; deo-se  maior  consideração  ao  novo  reino  dos 
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Puizes-Baixos  ,  e  aos  de  Sardenha,  e  Baviera; 
e  indemnizou-se  exuberantemente  o  Imperador 
d'Austria  na  Itália  do  que  perdera  na  Alemanha. 
Cahio  a  sorte  sobre  a  Polónia,  Veneza,  e  Génova, 
que  fora  o  riscadas  do  numero  das  nações  livres,  e 
sobre  outros  Estados  de  menor  consideração,  cu- 
jos governos  tinbào  sido  destruídos,  e  que  assim 
como  nâo  ti  verão  forças,  com  que  se  resgatassem, 
e  unissem  a  causa  geral,  também  lhes  faltarão  pa- 
ra apoiar  as  reclamações  do  que  por  direito  lhes 
pertencia,  e  de  facto  se  achava  alienado.  Também 
sobre  o  liei  de  Saxonia,  que  quizerão  punir  tiran- 
do-lhe  a  metade  dos  seus  Estados,  pela  sua  ai* 
liança  com  Bonaparte,  crime  em  que  tinha  muitos 
complices,  mas  nenhum  com  tanta  perseverança. 


Considerações  sobre  a  Rússia,  e  Inglaterra, 

Deixo  aos  políticos  as  mais  amplas  conside- 
rações sobre  estes,  e  outros  arranjos  territoriaes, 
ou  sanccionados,  ou  consentidos  pelo  Congresso, 
e  aos  publicistas  o  disputarem  de  direito  sobre  el- 
les.  Mas  antes  de  passar  a  diante  observarei  por 
alguns  momentos  os  dois  gigantes,  que  vejo  levan- 
tar ao  norte,  hum  terrestre,  outro  marítimo,  de 
que  o  primeiro  ameaça  subjugar  a  Europa,  o  ou- 
tro absorver-lhe  toda  a  substancia,  e  deixalla  hum 
esqueleto.  Não  fallo  do  Imperador  Alexandre,  cu- 
jas idéas  pacificas  me  inspirào  esperanças,  e  não 
terrores,  nem  do  actual  Governo  Inglez,  a  quem 
a  Europa  deve  o  respirar  livre:  o  império  da  Rús- 
sia, e  o  poder  Britannico,  sào  os  que  se  me  appre- 
sentão  á  imaginação.  Mas  era  tudo  ha  excessos: 

b  2 
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empreguem  outros  o  seu  tempo  em  imaginar  novas 
revoluções,  guerras  imminentes,  e  quanto  possa 
suggerir-lhes  hum  espirito  timido,  ou  inquieto,  que 
eu  nada  vejo  que  indique  hum  perigo  immediato. 
Não  creio  que  tantos  Soberanos  illustres  se  con- 
gregassem para  se  atraiçoarem;  e  ainda  elles  não 
acabarão  de  enxugar  as  lagrimas  aos  seus  vassal- 
los,  para  os  quererem  sepultar  em  novas  calami- 
dades. Porém  os  tempos  mudão,  e  desgraçada  a 
Europa,  se  descançando  sobre  o  presente,  for  in- 
attentiva  ao  futuro. 

A  Rússia  já  era  temível  antes  da  revolução; 
mas  ainda  que  preponderante  ao  norte,  onde  Pe- 
dro o  grande  lhe  firmou  a  cabeça,  como  todos  os 
seus  esforços  se  dirigião  para  o  Mar  Negro,  era 
considerada  a  respeito  das  mais  nações  da^Europa 
como  huma  potencia  Asiática.  Por  mais  de  huma 
vez  seus  exércitos  tinhão  tomado  parte  nas  contes- 
tações da  Alemanha;  como  porém  somente  figura- 
vão  de  alliados,  feita  a  paz  se  retiravão  socegada- 
mente  aos  seus  lares:  só  na  Polónia  he  que  tinhão 
começado  a  formar  cabeça.  A  revolução  os  cha- 

■  mou  até  o  fundo  da  Itália,  discorrerão  pela  maior 

parte  da  Europa,  e  ultimamente  os  vimos  entrar 
duas  vezes  victoriosos  em  Pariz :  neste  momento 
ainda  guarnecem  huma  parte  da  França,  que  se 
não  pôde  queixar  de  ser  victima,  tendo  sido  a  ori- 
gem de  todo  o  mal.  As  suas  ultimas  acquisições 
da  Moldávia  em  toda  a  margem  esquerda  do 
Pruth,  e  a  da  Finlândia  derão-lhe  hum  considerá- 
vel augmento  de  poder:  as  da  Polónia  a  íizerão 
huma  potencia  Europea,  com  meios  e  recursos 
para  subjugar  as  outras,  se  com  tempo  se  não  pre- 
venirem. 

Nâo  podendo  ser  flanqueada  pela  sua  direita, 
porque  se  encosta  ao  Báltico,  e  aos  gelos  do  cir- 
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enlo  polar,  nem  pela  retaguarda,  porque  tem  re- 
giões immensas,  por  onde  estende  o  seu  império 
até  a  China;  se  pela  esquerda  náo  aehar  alguma 
resistência,  mio  tem  senão  adiantar-se  hum  pouco 
para  a  sua  frente,  e  esmaga  a  Europa  com  o  seu 
pezo.  As  outras  nações  Europeas  bem  unidas  te- 
riào  na  verdade  forças  mais  que  sufficientes  para 
embaraçarem  os  seus  progressos;  mas  a  Historia, 
e  principalmente  a  da  França  nas  duas  épocas  de 
Luiz  XIV.  e  da  revolução,  nos  tem  ensinado  duas 
cousas:  1.*  a  facilidade  que  tem  huma  nação  pre- 
ponderante, quando  lie  dominada  por  hum  Go- 
verno activo,  e  ambicioso,  para  pôr  o  mundo  em 
desordem:  2.»  a  difficuldade  de  se  formar,  e  man- 
ter huma  liga,  que  lhe  resista.  Esta  ultima,  que 
humilhou  a  mesma  França,  foi  acompanhada  de 
tantas  circumstancias  extraordinárias,  que  he  sin- 
gular nos  annaes  da  Europa.  A  Rússia  ainda 
tem  mais  huma  vantagem,  que  faltava  á  França: 
pode  recuar  sobre  a  cauda,  como  a  serpente,  se- 
não for  bem  succedida,  e  esperar  occasiào  oppor- 
tuna  para  novos  ataques.  Todo  o  exercito  Euro- 
peo,  que  a  fosse  atacar  aos  seus  antigos  limites, 
teria  o  mesmo  successo  que  os  de  Bonaparte  dian- 
te de  Moscow. 

Confia-se  muito  na  superioridade  das  artes, 
e  da  Táctica  Europea;  e  eis-aquí  como  escrevia 
em  1812  hum  erudito  e  experimentado  officiat 
Inglez:  (l)  "A  arte  da  guerra,  que  como  as 
"outras  sciencias  requer  huma  assídua  cultura, 
"tem  feito  pequenos  progressos  na  liussia,  e  nós 
"achamos  os  seus  ofticiaes  lamentavelmente  ígnor 


(l)  Henry  Augustus  Dillon.  A  Commentary  on  lhe  Mili- 
tar y  Establissements  and  Policy  of  Nations,  Vol.  II.  Cap. 
VII. 
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í£  rantes,  apezar  da  experiência  que  elles  tem  ti- 
"do."  As  campanhas  de  Souicarof  parece  que 
devião  ter  inspirado  outra  linguagem  ao  escriptor 
Inglez  a  respeito  da  officialidade  Russiana:  as  de 
Kutusoff,  Bennigsen,  Barclay  de  Tolly,  Woromsof, 
éfc.  dissiparão  complectamente  a  illusão. 

A  pintura  dos  soldados  Russianos,  que  faz  o 
mesmo  Escriptor)  e  todo  o  mundo  reconhece  ser 
verdadeira)  tendo  huma  obediência  cega  aos  seus 
chefes,  immoveis  como  creaturas  inanimadas  no 
meio  de  todos  os  perigos,  sem  que  os  abale  o  sen- 
timento dos  maiores  sofírimeutos,  nem  mesmo  o 
temor  da  morte,  acostumados  a  todos  os  climas, 
levando  ás  costas  tudo  o  necessário,  he  a  pintura 
de  hum  exercito  de  conquistadores.  São  os  mes- 
mos bárbaros,  que  tendo  militado  primeiramente 
a  soldo  dos  Romanos,  acabarão  por  destruir  as 
suas  legiões,  e  repartir  entre  si  os  despojos  do  im- 
pério. Faltão-lhes  os  recursos  pecuniários :  vãs  es- 
peranças, com  que  alguns  se  illudem!  sao  os  po- 
bres os  que  procurão  o  paiz  das  riquezas,  e  irão 
buscar  os  recursos  onde  os  houver:  he  ainda  o 
caso  dos  bárbaros  do  Norte,  que  destruirão  o  im^ 
perio  Romano.  Está  muito  aperfeiçoada  a  arte  de 
sustentar  os  exércitos  em  território  alheio,  de  que 
Federico  deo  ensaios,  e  Bonaparte  lições  de  mesr 
tre. 

O  império  Ottomano  he  a  potencia,  que  ain- 
da no  seu  enfraquecimento  pode  sustentar  a  bar- 
reira pela  esquerda.  A  expulsão  dos  Turcos  para 
além  do  Bosforo  tem  sido  o  objecto  de  fervorosos 
votos,  em  outro  tempo  justíssimos,  e  hoje  indis- 
cretos. Quem  poderja  com  a  Rússia  senhora  dos 
Dardanellos?  Não  he  mais  o  tempo  dos  SolimÕes, 
e  dos  Selins,  que  fazião  tremer  a  Europa:  ha  mais 
de  hum  século  que  o  império  Ottomano  declina,  ç 
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ò  da  Rússia  cresce,  conservando  na  sua  robustez 
o  mesmo  espirito  emprehendedor,  que  caracteri- 
zou os  reinados  de  Pedro  o  grande,  e  Cat/iarina  a 
grande.  Maltha,  e  as  ilhas  Jonias  já  por  vezes  tem 
tentado  a  sua  ambição,  e  a  politica  Europea  tem 
sabido  até  agora  desviallo  de  estabelecimentos  no 
Mediterrâneo:  possa  ella  tomar  taes  medidas,  que 
a  livrem  de  ser  outra  vez  invadida  pelos  povos  do 
JNorte. 

Se  do  continente  voltamos  os  olhos  para  as 
ilhas  Britaunicas,  vemos  hum  império  em  que  tu- 
do he  grande,  mas  por  differentes  princípios:  pela 
navegação,  commercio,  e  industria,  e  pelas  rique- 
zas, que  sào  o  seu  resultado.  A  natureza  de  acordo 
com  a  arte  parecem  ter  destinado  a  Ingaterra  a  ser 
huiua  naçáo  poderosa ;  a  energia  do  seu  governo, 
o  caracter  nacional,  huma  serie  nào  interrompida 
de  acontecimentos  felizes,  e  os  erros  dos  seus  ad- 
versários derào-Ihe  a  monarquia  universal  sobre 
os  mares.  Náo  ha  caminho  para  chegar  ás  suas 
praias,  senão  pelo  elemento  em  que  elia  domina, 
e  os  mesmos  ataques  que  se  íhe  tem  feito  a  consti- 
tuirão guerreira:  foi  forçada  em  certo  modo  a  ele* 
var-se  a  hum  potito  de  grandeza,  a  que  nenhuma 
outra  nação  tinha  chegado. 

Quando  entrou  na  luta,  já  era  formidável  pelo 
seu  poder  maritimo,  mas  era  tida  em  pouco  como 
potencia  terrestre.  Os  seus  exércitos  tinhao  per- 
dido toda  a  consideração  no  continente  desde  as 
ultimas  campanhas  do  Duque  de  Cumberland  na 
Alemanha,  e  principalmente  depois  que  se  vio , 
que  náo  pôde  obstar  á  revolta  das  suas  colónias 
da  America;  mas  a  sua  rival  a  fez  mudar  de  cara- 
cter. Náo  pôde  excogitar  meio  de  ataque  que  lhe 
nào  fizesse,  e  o  Governo  Britannico,  que  conhe- 
ceo  serem-lhe  precisos  esforços  mais  que  ordina- 
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rios, augmentou  as  suas  esquadras,  e  levantou  ex- 
ércitos, com  que  foi  procurar  os  Francezes  em 
toda  a  parte  onde  os  podia  encontrar.  O  successo 
foi  tal,  como  devia  esperar-se.  Em  quanto  os  ex- 
ércitos da  Inglaterra  erão  infelizes  no  continente 
Europeo,  as  suas  esquadras  constantemente  victo- 
riosas  varriao  os  mares,  destruindo  a  marinha,  e 
o  commercio,  e  tomando  as  colónias ,  nao  só  da 
França,  mas  de  todas  as  nações,  que  hiâo  ca- 
nindo  debaixo  do  jugo  Francez. 

No  mesmo  tempo  em  que  o  Governo  Francez 
preparava  a  sua  famosa  expedição  do  Egypto , 
também  empregava  emissários  na  Ásia,  para  sus- 
citar contra  os  Inglezes  o  ódio  mal  extincto  de  Ti- 
po Saib,  a  quem  promettia  soccorros.  Era  o  pro- 
jecto invadir  as  possessões  ínglezas  na  índia,  e 
destruir-lhes  o  commercio.  Sabe-se  qual  foi  o  re- 
sultado: perderão  os  Francezes  a  esquadra,  e  o 
exercito  do  Egypto,  e  derão  occasiáo  aos  Inglezes 
a  acabarem  com  aquelle  Sultão,  e  com  os  seus 
Estados,  único  obstáculo  que  punha  limites  ao 
império  Britannico  na  índia. 

Com  tudo  a  Inglaterra  via  crescer  o  seu  pe- 
rigo, á  medida  que  as  nações  do  continente,  ou 
erão  absorvidas  no  império  Francez,  ou  depunhão 
as  armas.  Vio  construir  as  canhoneiras,  e  ajuntar 
os  exércitos,  que  a  deyiãp  invadir,  e  a  crise  se  tor- 
nou desesperada,  quando  Bonaparte  depois  da 
paz  de  Tilsií  reunio  a  Europa  ás  suas  bandeiras, 
e  fechou  todos  os  portos  ao  commercio  Inglez.  Foi 
entào  que  a  Inglaterra  se  vio  precisada  a  abrir  to- 
dos os  seus  íhesouros,  e  pôr  em  movimento  todos 
os  seus  recursos.  Recordou-se  dos  dias  brilhantes 
do  Príncipe  Negro,  e  do  Duqve  de  Malborough,  e 
resolveo  appresentar-se  de  novo  sobre  o  continen- 
te com  todo  o  apparato  do  seu  poder» 


■MC 
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Mas  foi  em  Portugal  que  os  exércitos  Ingle- 
zes,  depois  de  terem  sido  tantas  vezes  batidos  no 
continente  da  Europa,  começarão  a  ser  felizes; 
porque  acharão  huma  nação  espirituosa,  e  guer- 
reira, que  os  recebeo  com  união  sincera,  e  hum 
exercito  que  augmentou  grandemente  a  sua  força. 
A  bahia  de  Lavos  foi  o  primeiro  ponto,  onde  des- 
embarcarão com  pé  firme:  do  Mondego  desceo 
para  o  Tejo,  e  do  Tejo  se  commnnicou  até  Pe- 
tersburgo  a  faisca  eléctrica,  que  reanimou  as  na- 
ções, para  recobrarem  a  sua  independência.  Em 
Portugal  começou  Wellington  a  ser  grande,  e  á 
frente  do  exercito  Anglo-Luso  be  que  eile  ajuntou 
á  serie  sem  exemplo  dos  triunfos  marítimos  da 
Grã-Bretanha  esta  torrente  de  victorias ,  que  o 
imortalizão.  Com  ellas  adorna  a  nação  Ingleza  os 
seus  fastos,  sendo  devidas  em  tão  grande  parte  ao 
patriotismo,  e  valor  Portuguez;  mas  a  posteridade 
dará  a  cada  huma  das  nações  o  que  de  justiça  lhe 
pertence. 

Tal  era  o  estado  da  Inglaterra ,  quando  se 
apresentou  nas  primeiras  conferencias  dos  Sobe- 
ranos alliados:  com  hum  exercito  respeitável  no 
continente ,  sem  contendedor  sobre  o  mar ,  e  se- 
nhora de  todas  as  colónias  da  França,  e  das  ou- 
tras potencias  que  esta  subjugara.  Se  as  quizesse 
reter  todas ,  ninguém  ousaria  disputar-lhas ;  po- 
rém huma  simples  carta  geográfica  be  bastante 
para  mostrar  o  augmento  de  poder,  e  as  vanta- 
gens commerciaes ,  que  lhe  resultão  das  que  os 
tratados  lhe  affianção. 

Pontos  imperceptíveis,  como  a  ilha  de  Hei - 
goland,  convertem-se  nas  mãos  dos  Inglezes  em 
possessões  importantíssimas:  he  a  arte  dos  Gover- 
nos sábios,  e  activos.  Helgoland  os  aproxima  ao 
Báltico,  e  lhes  franquea  as  bocas  do  Elba,  e  cio 
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Weser:  por  alli  farão  sempre,  ainda  em  tempo  de 
guerra,  o  commercio  de  Hamburgo,  Altoua,  Lu- 
beck,  e  outras  das  mais  ricas  praças  da  Alema- 
nha :  offerece-lhes  para  o  Norte  as  mesmas  vau  ta* 
gens  militares,  e  commerciaes,  que  lhes  dào  a  res- 
peito da  França  Jersey,  e  as  outras  ilhas  do  pe- 
queno arquipélago  do  golfo  de  Normandia;  em 
quanto  o  corpo  principal  das  ilhas  Britannicas 
ameaça  em  frente  o  centro  da  Europa,  e  o  reino 
de  Hanover  abre  passagem  aos  seus  exércitos  para 
o  interior. 

Em  Gibraltar  já  tinhào  as  chaves  do  Mediter- 
râneo; e  o  empenho  que  sempre  mostrarão  de  oc- 
cupar  algum  ponto  central  neste  mar,  lhes  foi  ago- 
ra satisfeito  com  o  senhorio  de  Malta,  e  a  protec- 
ção da  republica  das  Sete  ilhas.  O  Cabo  da  Boa 
Esperança,  que  nós  os  Portuguezes  desprezámos, 
e  de  que  os  Hollandezes  fizerao  hum  precioso  es- 
tabelecimento, a  iiha  de  França  com  ás  suas  de- 
pendências (Rodrigo,  e  Sechelles)  a  rica  Ceilão, 
e  outras  possessões  de  menor  importância,    que 


hes  fo 


ao  cedidas  na  índia,   segurao- 


les  o  domí- 


nio daquelles  mares,  duo  novo  gráo  ôé  força  ao 
seu  império ,  annulláo  inteiramente  a  influencia 
dos  Francezes  na  Ásia,  e  impossibilitào  o  reino 
dos  Paizes  Baixos  de  recuperar  a  que  os  Hollan- 
dezes tinhào  antes  da  revolução. 

A  America  septentrional,  e  parte  da  meridio- 
nal está  circumv.allada  com  esta  corda  de  estabele- 
cimentos Inglezes  continentaes  e  insulares,  huns  an- 
tigos e  outros  modernos,  que  a  tem  como  em  blo- 
quèo.  Falta-llies  dominarem  ornar  do  Sul:  tem- 
po virá,  e  talvez  náo  esteja  muito  remoto,  em  que 
o  consigào  por  meio  da  Nova  Hollanda,  onde  já 
tem  huma  colónia  de  Europeos,  e  com  a  policia 
Eu  ropéa;   onde  já   se  escrevem  periódicos,    e  a 
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imprensa  começo  a  espalhar  as  luzes.  E  quem  sa- 
be finalmente  o  partido  que  a  Inglaterra  tirará 
hum  dia  do  vasto  continente  da  Africa,  que  vai 
perder-se  para  o  resto  da  Europa  com  a  abolirão 
do  commercio  da  escravatura,  e  onde  ella  parece 
ter  tixado  particularmente  as  suas  vistas?  (3) 

Com  tudo  he  necessário  conhecer  a  natureza 
deste  colosso,  que  nos  espanta.  Toda  a  sua  força 
está  na  sua  riqueza,  e  na  energia  do  seu  Governo. 
Bem  clamava  Bonaparte  contra  o  ouro  da  Ingla- 


(1)     He  notável  a  insistência    dos  Xnglezes    nas  suas  expe- 
dições ao  interior  da  Africa,   tendo  por  principal  objecto  se-. 
guir  o  curso  do  Niger,  rio  misterioso  de  que  se  conhece  hu- 
ma  parte  da  corrente,  e  se  ignora  a  embocadura,  e  as  cidades 
não  menos  misteriosas  de  Tombucto,  e  Houssa,  de  que  além  de 
outras  noticias  pouco  authenticas  ha  huraa  relação  do  Árabe 
Shabeni,    que  residio  oito  annos    na  primeira,    e  dois    na  se- 
gunda;   e    se    o   acreditássemos,   julgaríamos    a    povoação    de 
Houssa   tão  numerosa  como    a  de  Londres,    ou  do  Cairo.    O 
Governo  Inglez  ,  e  com  o  seu  auxilio    a  Sociedade  Africana, 
cujo»  trabalhos  para  introduzir  a  civilização  no  interior  da  A- 
frica  são  bem  conhecidos,  tem  ftito  muitas  tentativas  até  agora 
inúteis.  As  mais  notáveis  são  a  do  Major  fíaghton  que  partio 
do  Gambia  em  1790,  e  foi  assassinado  na  expedição,  e  as  de 
Mungo  Parck ,    que   seguio    o  mesmo    caminho   em   1793,   e 
voltou    á  Europa    depois  de  imménsos  trabalhos,    tendo    des* 
coberto  huraa  grande  parte  do  curso  cio  Niger;  e  emprehen- 
dendo  segunda  viagem    em   1805,    também  pereceo   nella.    A 
Sociedade  Africana  publicou  todas  as  informações,  que  se  pu- 
dérão  haver  destas  viagens.    Ultimamente    se  preparou    huma 
nova  expedição  com   grandes  preparativos,    que"  foi   coinettida 
ao  capitão    Tachei/;    porém    os    seus    primeiros    progressos   já 
tem  sido  marcados  com  infelicidades,   que  diminuem  as  gran- 
des esperanças,  que  a  respeito  delia  se  havião  concebido.  Deos 
abençoe  tão' louváveis  emprezas,    se  ellas  tem   por  objecto  in- 
troduzir naquellas  regiões  a  civilização,  e  o  commercio,  e  aug*- 
mentar  a  massa  dos  conhecimentos  humanos;  e  se  delias  deve 
resultar   o  melhoramento  da  sorte  dos  seus  habitantes],    trata- 
dos até  o  presente  pelos  Europeos  como  bastardos  da  espécie 
humana. 

c  2 
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terra;  e  com  effeito  este  ouro  foi  o  qne  destruio  o 
seu  império.  A  riqueza  vem-lhe  da  sua  industria, 
e  do  seu  commercio,  sustentado  por  huma  mari- 
nha immensa,  que  o  mundo  inteiro  já  não  tem  for- 
ça para  arrostrar,  e  por  hum  vasto  systema  profun- 
damente combinado,  e  seguido  sempre  sem  a  me- 
nor variedade.  Serve-se  do  poder  para  sustentar 
o  commercio,  e  do  commercio  para  conservar  o 
poder:  eis-aqui  o  circulo  da  sua  politica;  em  se 
affroxando  ou  variando,  a  Inglaterra  está  perdi- 
da. Por  maiores  que  sejào  os  seus  recursos,  tem 
Jimites;  e  parece  que  os  tem  tocado,  ou  chegou 
mui  perto  com  os  esforços  que  acaba  de  fazer  na 
ultima  guerra,  como  indica  o  pezo  dos  tributos, 
com  que  a  nação  foi  sobrecarregada,  e  o  enorme 
augmento  da  divida  publica;  porque  sem  o  recur- 
so dos  empréstimos  era  impossível  ao  Governo  fa- 
zer frente  a  tão  extraordinárias  despezas,  e  quem 
se  acostuma  a  viver  de  empréstimos  caminha  para 
a  sua  destruição. 

He  este  o  motiva,  porque  á  Inglaterra  se  tem 
presagiado  a  mina,  e  onde  os  seus  inimigos  tem 
fundado    as  suas  esperanças  desde   a  guerra  da 
America:  apezar  disso  ella  tem  sustentado  o  seu 
credito,  e  zombado  das  profecias.  Os  políticos  tem 
excogitado  mil  razões,  para  explicarem  este  fenó- 
meno:  eu  acho  huma  muito  simples;  he  porque 
a  divida  publica  tem  por  fiadores  a  constituição, 
e  o  Governo  Britannico,  e  por  hypothecas  huma 
massa  enorme  de  riquezas  accumuladas,  e  o  com- 
mercio do  mundo;    mas  tudo  tem  o  seu  termo. 
-Para  a  Inglaterra  sustentar  tantos,  e  táo  dispen- 
diosos estabelecimentos  dispersos  por  toda  a  ter- 
ra, e  essa  mesma  immensa  marinha,  que  consti- 
tue   essencialmente    o  seu   poder,    nunca  poderá 
por  no  continente,  sem  se  arruinar,  hum  exercito 
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permanente  de  cincoenta  mil  homens;  e  cincoenta 
mil  homens  he  pouco  no  estado  em  que  se  acha  a 
Buropa. 

São  pois  as  potencias  marítimas,  e  principal- 
mente as  mais  ricas  em  colónias,  as  que  tem  tudo 
a  temer  da  Inglaterra ;  porém  ateado  o  incêndio 
entre  ellas  he  mui  fácil  fazer-se  geral.  He  o  efíèito 
da  politica  moderna  das  nações,  e  do  systema 
commercial  que  o  mundo  tem  abraçado  :  hum 
tiro  de  peça,  ou  a  tomada  de  hum  navio  nos  ma- 
res da  America  abraza  tudo  até  os  mares  da  Chi- 
na. He  o  que  temos  visto  nas  guerras  passadas , 
especialmente  na  de  sete  annos;  e  o  que  devemos 
recear  que  se  renove,  dada  a  occasiáo. 


Commercio,  e  industria.  O  Systema  continental  de 

Bonaparte  he  substituído  pelo  systema  exclu- 

sivo  dos  Mercantis. 


?dando  Bonaparte  se  vio  obrigado  a  mudar  o 
destino  do  exercito,  que  ajuntara  para  invadir  a 
Inglaterra,  e  se  desenganou  de  não  ter  á  sua  dis- 
posição meios  suficientes  para  se  medir  face  a 
face  com  esta  potencia,  encaminhou  todos  os  seus 
esforços  a  destruilla  por  meio  do  seu  systema  con- 
tinental. O  projecto  de  fechar  a  Europa  ao  com- 
mercio ,  e  ás  manufacturas  Britannicas ,  e  fazer 
morrer  os  Inglezes,  como  elle  se  expressava,  sobre 
fardos  de  lã,  na  verdade  era  grande;  mas  tão  gran- 
de que  não  coube  no  seu  poder  conduzillo  á  per- 
feita execução,  nem  ainda  depois  que  a  paz  de 
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Tilsit,  e  a  invasão  de  Portugal  lhe  derão  o  senho- 
rio temporário  de  todas  as  costas  marítimas  desde 
a  Noruega  até  Gibraltar,  e  de  Gibraltar  até  á  Gré- 
cia. E  logo  que  vio  que  o  nào  podia  executar 
completamente,  devia  também  prever  que  a  reac- 
ção lhe  seria  fatal. 

Era  hum  systema  destructivo  para  todas  as 
nações  industriosas  e  commerciantes;  porque  ata- 
cava na  origem  as  fontes  prineipaes  da  sua  opu- 
lência: porém  pezava  menos  sobre  a  Crã-Breta- 
nha  que  sobre  o  continente.  A  corda  de  estabele- 
cimentos marítimos,  com  que  os  Inglezes  tiveráo 
sempre  a  Europa  em  bloquêo,  os  seus  navios,  as 
suas  esquadras ,  que  cobrião  os  mares ,  erão  ca- 
naes  por  onde  continuamente  passaváo  as  suas 
mercadorias  para  o  interior:  vinhào  buscar-lhes 
ao  mar  as  que  elles  rrão  podiao  desembarcar  em 
terra ;  e  nós  vimos  os  seus  exércitos  fazerem  ao 
mesmo  tempo  a  guerra,  e  o  commercio.  Além 
disso  á  proporção  que  na  Europa  diminuía  o  con- 
sumo das  suas  manufacturas,  elles  abrião  novos 
mercados,  porque  respirando  em  huma  atmosfera 
livre,  tirihào  por  theatro  das  suas  especulações  as 
três  partes  restantes  do  mundo,  principalmente 
depois  que  a  revolução  da  Hespanha  lhes  .abria  os 
portos  da  America  Hespanhola. 

Quão  diverso  era  o  aspecto  do  continente! 
Interrompidas  as  suas  communicações  marítimas, 
bloqueados  os  seus  portos,  não  podendo  exportar 
as  suas  producções,  e  manufacturas,  nem  receber 
as  estrangeiras,  e  os  géneros  coloniaes,  a  que  os 
povos  estão  habituados  ha  séculos,  e  de  que  não 
podem  já  dispensar-se;  huma  só  causa  o  privou 
simultaneamente  de  todos  os  benefícios  do  com- 
mercio, e  o  red uzio  ao  mais  penoso  estado  de  sof- 
rimentos e  privações.  Esta  causa  era  o  systema 
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continental  ;  e  na  situarão  Violenta  em  que  elle 
tinha  posto  a  Europa,  era  inevitável  mais  cedo,  ou 
mais  tarde  a  explosão  que  aconteceo.  Grande  lição 
para  todo  o  déspota,  que  attentar  contra  as  nações 
na  carreira  do  seu  cominercio,  e  industria,  para 
onde  irrevogavelmente  se  tem  voltado !  nenhumas 
barreiras  poderão  oppor-se-lhes  ,  que  ellas  náo 
derribem. 

Acabou  o  systema  continental ;  cessarão  os 
famosos  decretos  deBerlin,  e  de  Milão ,  em  que 
o  dominador  da  França  fulminou  o  seu  inútil  veto 
contra  a  industria  Ingleza,  e  as  ordens  em  Con- 
selho, com  que  o  Governo  Britannico  lhe  respon- 
deo.  Levantou-se  o  bloquêo  geral,  e  o  mterdicto 
posto  ao  commercio  de  todas  as  nações  pelas  duas 
potencias  rivaes,  que  encarniçadas  nos  meios  de 
se  destruírem  mutuamente,  envolviào  o  mundo 
nas  suas  contendas.  Nâo  sendo  mais  necessário  o 
soccorro  da  artilheria  para  se  fazerem  as  commu* 
meações  por  mar,  e  por  terra,  os  povos  do  Norte, 
e  os  do  Sul  permutarão  livremente  as  suas  merca- 
dorias; os  géneros  coloniaes  acharão  prompto  con- 
sumo nos  seus  antigos  mercados;  a  Europa  rece- 
beo  em  troca  das  suas  manufacturas  as  producções 
(Tentre  os  trópicos ;  soltárào-se  as  prizões  da  in- 
dustria. Por  outra  parte  a  terra  deixou  de  ser  re- 
gada com  o  sangue  dos  seus  cultivadores ;  a  amnis- 
tia, e  a  paz  restituio-lhe  hum  sem  numero  de  emi- 
grados, e  prisioneiros,  que  as  revoluções,  os  par- 
tidos, e  a  guerra  lhe  havião  roubado ;  e  consoli- 
dados os  Governos ,  a  propriedade  respirou  ao 
abrigo  das  leis.  Tudo  se  reanimava  com  esta  no- 
va ordem  de  cousas ,  e  principalmente  o  commer- 
cio marítimo  levantava  a  cabeça  entre  os  mais  ra- 
mos de  prosperidade;  mas  para  ser  ainda  afiecta- 
do  por  alguns  revezes. 
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As  producçôes  coloniaes,  e  as  manufacturas 
Britan nicas,  de  que  o  continente  estava  sequioso, 
obtiverào  hum  preço  maior  que  o  natural  pelos 
fins  do  anno  de  1813  (depois  da  batalha  de  Leip- 
sick),  e  decurso  do  de  1814,  o  que  deo  vantagens 
momentâneas  ás  nações  que  tem  colónias,  e  sobre 
tudo  aos  Inglezes.  Mas  estes  introduzirão  humas 
e  outras  com  tanta  abundância  em  todos  os  mer- 
cados da  Europa,  e  entregárão-se  inconsiderada, 
mente  a  especulações  tão  excessivas,  comparati- 
vamente ao  estado  actual  dos  povos,  que  se  acha- 
rão enganados  nos  seus  cálculos.  A  demasiada  af- 
fluência  produzio  estagnação;  o  que  em  hum  mez 
se  fabricava,  ou  encommendava  com  apparen* 
cias  de  grande  lucro,  no  seguinte  dava  perda ;  e 
bem  de  pressa  o  commercio  esmoreceo,  e  as  fa- 
bricas declinarão:  o  que  foi  tanto  mais  sensível 
para  aquella  nação  industriosa  por  excellencia, 
quanto  a  sua  prosperidade  tinha  sido  maior  na- 
quelles  mesmos  momentos,  em  que  correo  risco  a 
sua  própria  existência.  Com  muita  razão  escreveo 
Smith:  (1)  "Que  podem  as  manufacturas  florecer 
grandemente  no  meio  das  mais  destruidoras  guer- 
ras, e  pelo  contrario  podem  declinar  na  volta  da 
paz. 

A  necessidade,  authora  de  tantos  inventos 
úteis,  tinha  ensinado  o  continente  a  imitar  mui- 
tas manufacturas,  que  costumava  receber  dos  In- 
glezes; as  cidades  livres  da  Alemanha,  que  del- 
ias fazião  antigamente  hum  extraordinário  consu- 
mo, tinhão-se  empobrecido,  e  mudado  de  cara- 
cter debaixo  dos  governos  oppressivos,  a  que  es- 
tiverão  sujeitas;  e  o  génio  da  industria  tinha  ao 


(l)     Livro  IV.  Cap.  J. 
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mesmo  tempo  produzido  lnima  revolução  tal  nas 
artes,  e  manufacturas,  que  a  Inglaterra  achou  o 
continente,  depois  da  paz,  todo  differente  do  que 
era  antes  da  guerra. 

A  seguinte  tabeliã,  apresentada  officialmente 
á  Camera  dos  Communs  na  ultima  sessão  do  Par- 
lamento, mostra  o  valor  das  exportações  da  Grã- 
Bretauha  em  cada  li  um  dos  annos  desde  o  de  1792, 
em  que  começarão  as  hostilidades,  até  o  de  1816, 
com  distineção  do  que  se  exportou  em  produetos 
Britan nicos,  e  em  mercadorias  estrangeiras,  e  co- 
loniaes.  Por  ella  se  fará  idéa  da  extensão  do  coni- 
mercio  Inglez,  e  das  suas  alterações  neste  periodo. 


___ 
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Annos  de 


1792 
1793 
1794 
1795 

1796 

1797 

1798 

1799 

1800 

1801 

1802 

1803 

1804 

1805 

1806 

1807 

.1808 

1809 

1810 

1811 

1812 

1813(1) 

1814 

1815 

1816 


Producções,  e 
manufacturas 
Britannicas 

£ 

18,336$851 
13,892$268 
16,725$402 
16,338$213 
19,102$220 
16,903^103 
19,672$503 
24,084$213 
24,304$283 
25,699$809 
26,993$  129 
22,252$027 
23,935$793 
25,004$337 
27,402^685 
25,171$422 
26,691  $962 
35,104$132 
34,923$575 
24,131$734 
31,244$723 

36,092$!  67 
44,053$455 
36,714$534 


Mercancias  es- 
trangeiras ,  e 
coloniaes 


6,109$998 

5,784$417 

8,386$043 

8,509$126 

8,923$848 

9,412$610 

10,617$526 

9,556$144 

13,815$837 

12,087$047 

14,41 8$837 

9,326$468 

10,515$574 

9,950$508 

9,124$499 

9,395$149 

7,862$305 

I5,182$768 

10,940$284 

8,277$937 

ll,998$449 

20,499$347 
16,930$439 
14,545$933 


Exportarão  to- 
tal 


24,446$849 

19,676$685 

25,111$445 

24,847$339 

28,026$068 

26,315$713 

30,2908029 

33,640$357 

38, 120$  120 

37,786$856 

41,41 1$966 

3J,578$495 

34,451  $367 

34,9548845 

36,527$!  84 

34,5608571 

34,554$267 

50,286$900 

45,869$859 

32,409$671 

43,243$172 

56,591$514 
60,983$894 
51,260$467 


(1)     Faltão  as  clarezas  do  anno  de  1813  por  se  terem  in« 
cendiado. 
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As  exportações  de  1815,  subindo  a  60:983,894 
£,  fora  o  quasi  o  triplo  do  que  eráo,  anno  com- 
mum,  quando  começou  a  guerra:  o  anno  de  1816* 
apresenta  huina  diminuição  de  quasi  10  milhões; 
porém  assim  mesmo  ainda  fica  mais  do  dobro  do 
que  era  naquella  época.  Foi  no  mesmo  anno  de 
181(3  (e  já  no  de  1815)  que  hum  clamor  geral  por 
toda  a  Grà-Bretanlia  elevou  tào  alto  a  desgraça 
das  classes  da  lavoura  e  manufacturas,  que  se 
julgaria  que  a  nação  hia  sepulíar-se  nas  suas  ruí- 
nas. 

Na  verdade  a  industria  agrícola  tinha  seguido 
em  Inglaterra,  durante  aquelle  período,  os  mesmos 
passos  que  a  fabril,  e  sempre  na  razão  inversa  do 
continente.  Os  homens,  e  os  capitães,  que  entre 
as  outras  nações  não  achavão  segurança,  nem  em- 
prego, hião  procurar  huma,  e  outra  cousa  naquel- 
íe  paiz,  augmentar  a  sua  lavoura,  e  fabricas,  e  a 
massa  das  suas  riquezas.  Grande  parte  dos  im- 
mensos  fundos,  que  as  manufacturas,  e  o  com- 
mercio  alli  tinhão  accumulado,  converteo-se  em 
augmentar  a  cultura  das  terras  já  lavradas,  arro- 
tear outras  de  novo,  melhorar  terrenos  fracos,  se- 
car paúes,  e  aproveitar  charnecas;  servindo  de 
estimulo  aos  proprietários,  e  lavradores  o  alto  pre- 
ço, que  ti  verão  os  fructos  em  todo  o  tempo,  que 
durou  a  guerra,  pela  difficuldade  da  sua  impor- 
tação de  paizes  estrangeiros;  o  que  produzio  rá- 
pidos, e  extensos  progressos  na  agricultura  In- 
gleza.  Além  disso  nem  as  suas  cidades,  e  os  seus 
campos  soffrêrão  invasões  hostis,  nem  a  conscr: 
pção,  ou  a  violência  lhes  arrancou  os  braços  úteis. 
(1)  Com  a  paz  cresceo  a  concorrência,  e  diminui- 


(1)      A  conscripção  foi  huma  das  maiores  calamidades,  que 
vierão  á  Europa.  Alguns  escritores  Francezes  não  o  disfarçá- 
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ráo  os  preços,  e  consequentemente  as  grandes  for- 
tunas, que  se  formavão  por  este  género  de  indus- 
tria. 

O  golpe  previo-se  antes  de  chegar.  Clamarão 
os  proprietários,  e  os  cultivadores/ o  Parlamento 
procurou  atalhallo  por  meio  de  huma  reforma  nas 
leis  sobre  o  commercio  do  grão ,  mas  não  pôde 
obstar  a  que  innumeravel  multidão  de  operários 
ficassem  reduzidos  á  pobreza,  e  á  miséria,  tanto 
da  classe  da  lavoura,  como  da  das  fabricas,  que 
continuavão  em  desalento.  Estes  infelices  sem  em- 
prego,^ e  sem  meios  de  subsistência,  ou  emigrarão, 
ou  ficarão  sendo  hum  pezo  inútil  á  sociedade,  ca- 
hindo  sobre  os  estabelecimentos  de  caridade.  O 


rao,  mesmo  debaixo  do  jugo  tyrannico,  que  a  fez  nascer ;  e 
o  honor  que  ella  inspirou,  foi  hum  dos  prineipaes  motivos  da 
3ndisposição  dos  povos  contra  Bonaparte.  JSada  de  conscri- 
pção,  disserão  os  precursores  de  Luiz  XVIII;  nada  de  conscri- 
pção,  disse  este  bom  Rei  na  sua  entrada  em  França,  e  o  con- 
firmou na  Carta  Constitucional.  Os  recrutamentos  forçados 
tumultuarios,  não  inspirão  tanto  horror  como  a  conscripção  , 
porque  são  convulsões  passageiras,  a  que  todos  esperão  pode* 
subtrahir-se;  porém  os  seus  effeitos  não  são  menos  funestos, 
principalmente  nos  campos,  que  he  onde  mais  pezão.  Pedem-se 
duas  ou  três  recrutas  a  huma  villa,  ou  aldêa  ;  para  se  pode- 
rem escolher  he  necessário  prenderem-se  dez  ou  doze  mance- 
bos, e  para  se  prenderem,  toda  a  terra  se  põe  em  desordem 
por  muitos  dias,  os  trabalhos  fieão  abandonados,  e  as  famí- 
lias em  confusão.  Figurai  reproduzida  esta  scena  por  toda  a 
extensão  de  hum  reino,  e  tereis  huma  pintura  verdadeira  des- 
tes recrutamentos.  Desgraçada  politica  da  Europa  !  atè  quan- 
do porás  os  Governos  na  dura  necessidade  de  recorrer  a  hum 
destes  meios  igualmente  violentos?  Os  Inglezes  não  descan- 
çavão  em  leitos  de  rosas  em  quanto  as  outras  nações  o-emião: 
íoi-lhes  necessário  sacrificar  huma  parte  da  sua  povoação,  para 
augmentarein  a  sua  marinha,  e  os  seus  exércitos  atè  o  ponto, 
a  que  os  chegarão;  porém  as  circumstancias  por  huma  parte 
lhes  facilitavão  os  meios  de  reparar  esta  perda,  e  por  outra 
lhes  pennittirão  sempre  huma  ordem  mais  suave  nos  seus  re- 
crutamentos. 
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Parlamento  também  lhe  quiz  dar  remédio,  refor- 
mando as  leis  dos  pobres;  porém  depois  de  mui- 
tas informações,  commissões,  e  disputas  nas  duas 
Camarás,  e  não  obstantes  repetidas  associações 
de  particulares,  que  zelosamente  se  tem  formado 
para  auxiliarem  nesta  parte  o  Governo,  o  mal 
ainda  continua.  Mas  são  isto  conunoçòes  passa- 
geiras, ou  affectão  essencialmente  a  prosperidade 
da  nação?  Suspendamos  por  ora  o  nosso  juizo  a 
este  respeito. 

O  continente  nao  era  mais  feliz.  Via-se  por 
toda  a  parte  a  maior  estagnação  do  commercio, 
e  das  fabricas ,  a  maior  pobreza  ,  e  miséria ,  as 
bancarrotas ,  e  buma  emigração  horrorosa  ;  por- 
que tudo  se  resentia,  e  resente  ainda  dos  estragos 
da  guerra,  dos  abusos  do  credito  publico,  do  pa- 
pel moeda,  dos  impostos  excessivos,  e  da  desgra- 
ça das  rendas  publicas.  A  povoação  perdida,  e  os 
capitães  destruídos  nao  se  repárão  senào  lenta- 
mente, e  sendo  raro  que  com  estas  causas  claras, 
e  visíveis  se  nao  compliquem  outras,  que  se  nao 
percebem,  ou  a  que  se  nao  attende,  acontece 
muitas  vezes  applicarem-se  remédios  inefficazes, 
ou  contrários,  que  em  lugar  de  curarem  o  mal,  o 
aggravão  mais. 

Quasi  por  toda  a  parte  se  tem  procurado  rea- 
nimar as  manufacturas  nacionaes  substituindo  á 
guerra  de  canhão  a  das  Alfandegas  ,  ao  systèma 
continental  de  Bonaparte  o  exclusivo  dos  Mercan- 
tis: isto  lie,  procurando  evitar  a  introduccão  das 
producções,  e  manufacturas  estrangeiras  por  meio 
de  leis  prohibitivas  ,  ou  direitos  excessivos.  To- 
cou-se  a  rebate  desde  Cadix  atá  S.  Fetersburgo 
contra  as  manufacturas  ínplezas,  e  nisto  não  se 
fez  mais  do  que  imitar  o  exemhlo  do  Governo  Bri- 
tannico.  Hespanha,  os  Paizes-baixos,  e  a  própria 
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França  começarão  as  medidas  de,rigor$  as  mais 
nações  adoptarão  o  mesmo  plano  com  hum  exces- 
so nunca  d  antes  visto. 

Quem  poderia  prever  a  guerra  obstinada,  que 
a  Kussia,  a  Prússia,  e  a  Dinamarca  estào  fazendo 
as  producçoes  dos  paizes  meridionaes?  Quem  di- 
ria que  em  Stockolmo,  e  debaixo  dos  gelos  do  cir- 
culo polar,  se  havia  de  proscrever  o  uso  do  vi- 
nho? He  o  maior  triunfo,  que  tem  obtido  o  syste- 
ma  exclusivo  em  hum  tempo,  em  que  as  doutri- 
nas hberaes •,  de  Smith ,  e  de  todos  os  escriptores 
dasuaescolla,  pareciáo  ter  anniquilado  os  seus 
princípios. 

Tem-se  levantado  em  alguns  Estados  socie- 
dades de  particulares  com  o  mesmo  fim  de  prote- 
gerem a  industria  nacional  fazendo  guerra  á  es- 
trangeira. Tal  he  a  da  Prússia  estabelecida  em 
-Berlim  de  que  os  associados,  segundo  referem  os 
papeis  públicos,  promettem  com  juramento  nào 
entrar  em  negociação  alguma  de  qualquer  género 
de  manufacturas  de  paizes  estrangeiros,  nem  usar 
delias.  lai  a  sociedade  de  Gand,  e  de  Tournay 
cujos  membros  em  seu  nome,  e  nos  de  suas  mu- 
lheres, e  filhos,  se  compromettem  nos  mesmos 
princípios  de  hostilidade  designadamente  contra 
as  manufacturas  Inglezas,  posto  que  tomào  por 
thema  a  profissão  de  fé  dos  seus  Estados  provin- 
ciaes— Frohibir  contra  os  que  prohibem ;  e  prolúbir 
somente  para  acabar  com  todas  as  prohibiçdes—Tzl 
a  sociedade  Americana  em  Newyorck  ,  de  que 
sao  membros  as  primeiras  personagens  do  Estado, 
como  1/mmaz  Jefferson,  James  Madisson,  e  o  ve- 
lho João  Adams,  que  na  idade  de  octogenário  pro- 
move o  bem  do  seu  paiz  com  todo  o  vigor  da  mo- 
cidade. 

Clamou-se  por  toda  a  Europa  que  não  havia 


31 

dinheiro,  e  que  a  Inglaterra  tinha  absorvido  o  cio 
continente;  sem  se  advertir  que  ai  li  se  formavào 
as  mesmas  queixas,  e  mais  justificadas;  porque 
os  subsídios  pagos  por  esta  nação  a  quasi  todas 
as  potencias  belligerantes ,  e  a  manutenção  dos 
seus  exércitos  no  continente  lhe  tinhào  levado  hu- 
ma  grande  parte  do  seu  numerário;  sem  se  obser- 
var que  disso  mesmo  era  hnma  prova  o  estado  do 
cambio,  que  por  esse  mesmo  tempo  chegou  a  estar 
tào  contrario  á  Inglaterra  para  com  as  maiores 
praças  da  Europa,  como  nunca  se  tinha  visto. 
Mudou-se  de  lingoagem,  e  disse-se  que  o  dinhei- 
ro da  Europa  tinha  corrido  para  os  Estados  Uni- 
dos da  America;  porém  os  Americanos  também 
se  queixa vào  da  sua  raridade,  e  para  supprirem  a 
falta  delle  creavào  novos  bancos,  e  daváo  provi- 
dencias para  que  os  banqueiros  pagassem  as  suas 
notas  em  metálico. 

Desta  sorte  as  queixas  eráo  geraes  ao  mesmo 
tempo  que  a  massa  do  numerário,  bem  longe  de 
diminuir,  augmentava  cada  vez  mais;  porque 
nem  cessaváo  de  escavar-se  asininas  dos  metaes 
preciosos,  nem  estes  de  ser  cunhados  em  moeda. 
Sendo  hum  a  mercancia  que  tào  geralmente  se  fa- 
brica, nào  a. ha  que  menos  se  consuma  com  o  uso; 
e  a  massa  circulante  do  numerário  he  ainda  aug- 
mentada  com  as  enormes  quantias  de  papel  moe- 
da, que  tào  grande  embaraço  causào  por  toda' a 
Europa.  Todos  pois  clamavào  contra  os  sohri- 
mentos  públicos,  e  ninguém  se  entendia  sobre  as 
suas  verdadeiras  causas,  e  sobre  os  meios  de  os 
remediar.  Até  houve  quem  imputasse  á  miséria 
das  classes  indigentes  ao  innocente  Watt,  e  a  ou- 
tros illustres  inventores  de  novas  maquinas,  e  no- 
vos methodos  industriaes  ;  porque  dispensando  , 
ou  economisando  o  trabalho  do  homem,  deixavào 
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muitos  indivíduos  sem  emprego,  devendo  antes 
cpnsiderallos  como  bemfeitores  do  género  humano 
pelo  grande  augmento  de  riqueza,  a  que  deraó 
occasiao  augmentando  as  faculdades  productivas. 
Qualquer  destes  objectos  pede  maior  desen- 
volvimento; porém  o  meu  plano  não  he  o  de  huma 
Obra  systemat]ca:  irei  tratando  de  alguns  na  con- 
tinuação destas  Variedades,  segundo  se  me  offe- 
recerem  as  occasiões. 


Golpe  de  vista  sobre  as  causas  da  prosperidade 
adversidade  das  nações. 


A 


prosperidade  publica  de  huma  nação  he  a 
somma  das  prosperidades  dos  particulares,  que  a 
compõem;  e  hum  individuo  nào  he  mais  feliz  so- 
mente porque  he  mais  rico.  Muitas  outras  cousas 
devem  entrar  em  linha  de  conta;  porém  a  Econo- 
mia Politica  considera  somente  as  riquezas;  e  he 
debaixo  deste  ponto  de  vista  que  eu  trato  princi- 
palmente a  matéria. 

Smith  indagando  as  causas  do  grande  aug- 
mento de  opulência  das  nações  modernas,  compa- 
radas com  as  antigas,  começa  estabelecendo:  Que 
os  maiores  adiantamentos  nas  faculdades  produ- 
ctivas do  trabalho,  a  destreza,  e  perícia  com  que 
este  se  applica  na  sociedade,  parece  nào  serem 
eneitos  de  outra  alguma  causa  que  a  divisão  do 
mesmo  trabalho.  Este  principio  fundamental,  sen- 
do o  primeiro  na  ordem,  he  também  hum  dos 
principaes  de  que  se  sérvio  na  construcçào  da  sua 
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Obra  ímmoríal  sobre  a  riqueza  das  nações.  A  di- 
visão do  trabalho  tem  na  verdade  concorrido  mui- 
to para  os  progressos  da  industria,  e  riqueza  dos 
modernos;  mas  nem  he  a  única  causa,  nem  os 
seus  erleitos  se  estendem  a  tanto  como  pensa  Smith. 
Tem  limites,  e  Sai/  lhos  prescreveo  com  muita  ex- 
actidão. (1) 

Em  outra  parte  o  mesmo  Smith  (2)  attribuin- 
do  este  excesso  de  opulência  mais  ás  economias 
dos  modernos  que  ao  augmento  das  faculdades 
productivas,  opinião  de  que  também  foi  Turgot, 
accrescenta:  Que  a  frugalidade  do  maior  numero 
de  indivíduos  de  huma  nação  he  mais  que  sufi- 
ciente para  resarcir  os  máos  effeitos  não  só  da 
prodigalidade  dos  outros ,  mas  até  dos  erros ,  e 
dissipações  dos  administradores  da  fortuna  publi- 
ca: Que  aquelle  uniforme,  e  constante  esforço, 
que  os  homens  fazem  para  melhorar  a  sua  condi- 
ção, verdadeira  origem  a  que  devem  a  sua  opu- 
lência tanto  o  publico  como  os  particulares  de  hu- 
ma nação,  he  capaz  de  sustentar  a  propensão  na- 
tural das  cousas  para  o  seu  adiantamento,  apezar 
de  todas  as  inadvertências,  que  possao  verificar-se 
em  hum  Governo,  e  das  maiores  equivocaçoes  na 
sua  administração.  Compara  este  seu  principio  ao 
desconhecido  principio  vital  dos  animaes,  que  a 
maior  parte  das  vezes  lhes  restitue  a  saúde,  e  o 
vigor,  não  obstantes,  não  só  as  enfermidades,  mas 
também  as  erradas  operações  de  quem  as  perten- 
de  curar.  S- 


(1)  Lio.  I.  Cap.  VIII.  Todas  as  citações  do  Tratado  de 
Economia  Politica  de  Say ,  que  eu  fizer  daqui  em  diante, 
sem  designar  edição,  entendao-se  da  de  Paris  em  1814.  As> 
qu.e  tenho  feito  no  iam.  I.  da  presente  Obra  referem-se  á  edi- 
ção de  1803;  porque  ainda  não  tinha  apparecido  a  de  1814. 
£2)     Livro  II.    Cap.  III. 
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Smiih  escreveo  em  tempos  ordinários.  Say  , 
sem  fazer  tanta  honra  ao  principio  da  frugalidade 
do  maior  numero,  admitte  que  ao  menos  no  nosso 
tempo  quasi  todas  as  nações  da  Europa  crescem 
em  opulência;  o  que  não  pode  acontecer,  sem 
que  cada  huma,  tomada  em  massa,  consuma  me- 
nos do  que  produz,  não  tendo  sido  as  revoluções 
modernas  seguidas  de  invasões  geraes,  e  assola- 
ções prolongadas  como  as  antigas:  Que  por  outra 
parte  tendo  estas  mesmas  derribado  tantas  barrei- 
ras incommodas,  destruído  tantos  prejuízos,  e 
aguçado  os  espirites,  parece  terem  sido  mais  de- 
pressa favoráveis  do  que  contrarias  aos  progressos 
da  opulência. 

Isto  escrevia  Say  na  edição  de  1803;  (1)  po- 
rém na  de  1814  (2)  fallando  com  mais  liberdade, 
liniita-se  deste  modo :  "  Salvo  com  tudo  nos  ins- 
"  tantes  de  guerras  cruéis,  ou  dilapidações  exces- 
"  sivas,  como  as  que  acontecerão  em  França  de- 
"  baixo  da  dominação  de  Bonaparte.  JNào  se  pôde 
"  duvidar  que  durante  esta  época  desastrosa  para 
"  o  paiz,  mesmo  nos  momentos  dos  triunfos  milita- 
res, houvessem  muito  mais  capitães  consumidos 
"que  os  augmentados  por  economias.  As  requi- 
"  sições,  as  destruições  da  guerra,  juntas  ás  des- 
"pezas  forçadas  dos  particulares,  e  aos  impostos 
"excessivos,  tem  indubitavelmente  destruído  mais 
■'valores  que  aquelles,  que  alguns  particulares 
"tem  podido  substituir  productivamente  com  o 
"  seu  bom  governo." 

Se  isto  lie  verdade  a  respeito  da  França,  com 
muito  maior  razão  se  pode  affirmar  a  respeito  da 


d) 
(2) 


Liv.  J.  Cap.  XIV. 
Liv.  I.   Cap.  II. 
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Europa  em  geral;  porque  a  nação  conquistadora 
por  certo  não  padeceo  tanto  como  as  que  por  ella 
fora  o  roubadas,  e  poslas  em  contribuição.  Sem 
saliir-mos  do  nosso  Portugal,  a  nação  tinha  che- 
gado a  hum  ponto  de  prosperidade,  e  opulência 
maior  do  que  geralmente  se  pensava:  a  melhor 
prova  he  ter  podido  resistir  a  tantas  desgraças  co- 
mo cahírao  sobre  ella.  Mas  como  podiâo  deixar 
de  diminuir  horrorosamente  os  nossos  productos 
accumu lados,  com  tantas  extorsões  que  softrêmos 
da  parte  dos  francezes,  já  como  amigos,  e  já  como 
inimigos?  Com  o  desvio  dos  immensos  fundos, 
que  os  nossos  mais  ricos  capitalistas  transportarão 
para  fora  do  reino,  ou  porque  emigrando  os  leva- 
rão comsigo,  ou  porque  ficando  os  mandarão  pôr 
em  segurança  em  paiz  estranho?  Com  hum  blo- 
quêo  de  dez  mezes,  que  nos  vedou  inteiramente  os 
mares,  e  nos  separou  das  possessões  ultramarinas? 
Com  hum  empréstimo  forçado  de  dous  milhões,  se- 
guido immediatamente  por  huma  contribuição  de 
quarenta  milhões,  que  por  felicidade  não  chegou  a 
preencher-se  ?  Com  a.  espoliação  do  ouro,  e  prata 
das  igrejas,  o  saque  de  Évora,  e  de  Leiria,  rou- 
bos públicos,  e  particulares,  vexações  de  toda  a 
espécie,  durante  o  governo  de  Jtmot/  Com  a  de- 
vastação da  provinda  do  Minho,  e  parte  de  Traz- 
os-montes,  e  saque  da  rica  praça  do  Porto  por 
ordem  de  Soult/  Com  a  completa  assolação  da 
província  da  Beira ,  e  da  Estremadura  até  ás  li- 
nhas na  invasão  de  Massena/  Com  a  total  esta- 
gnação do  nosso  commercio ,  e  ruina  das  nossas 
fabricas  ?  E  depois  de  tudo  isto,  com  os  incríveis, 
e  inimitáveis  sacrifícios  de  toda  a  nação  para  re- 
pellir  o  inimigo  além  das  nossas  fronteiras,  fazer- 
lhe  a  guerra  na  Hespanha,  e  ir  atacallo  na  pró- 
pria Fiança,  &c.  &c.  &c.  ? 

e  2 


-mm 
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Isto  faz-se-nos  tanto  mais  sensível  quanto  nos 
toca  mais  de  perto;  porém  as  mais  nações  da  Eu- 
ropa pagarão  todas  o  seu  contingente ,  e  algumas 
delias  já  tinhao  sido  assoladas  mais  de  hum  a  vez 
quando  chegou  o  nosso  fado.  Seria  curioso  se  po- 
desse  fazer-se  o  inventario  dos  roubos,  e  estragos 
causados  pela  revolução  franceza,  e  pelas  guerras, 
que  se  lhe  seguirão;  e  mais  curioso  ainda  o  modo 
porque  se  nos  quizesse  provar,  que  tudo  foi  com- 
pensado com  a  divisão  do  trabalho,  ou  com  as 
economias  do  maior  numero.  He  verdade  que 
nem  todos  os  valores  roubados  forâo  realmente 
destruidos:  muitos  nào  fizerao  se  nào  mudar  de 
possuidores,  e  podião  empregar-se  tào  utilmente 
rias  màos  de  huns  como  nas  dos  outros;  porém 
isto  he  nada  em  comparação  da  massa  enorme  das 
riquezas  consumidas  improductivamente ,  ou  em 
pura  perda;  e  he  raro  que  o  roubador  faça  tão 
bom  uso  dos  objectos  das  suas  rapinas,  como  fa- 
ria o  infeliz,  a  quem  forão  arrebatados. 

A'  volta  da  paz  as  mais  ricas  praças  de  eom- 
mercio  se  achárào  sem  forças,  para  renovarem  as 
suas  antigas  em  prezas  no  mesmo  pé  que  antes  da 
guerra.  A  Hollanda ,  por  exemplo,  quiz  .  apro- 
priasse do  commercio  do  chá  por  meio  de  huma 
companhia  privilegiada  estabelecida  em  Amster- 
dão, que  devia  ter  hum  fundo  de  sete  milhões  de 
ríorins,  distribuídos  em  Acções  por  subscripção 
voluntária;  mas  nem  naquella  praça,  nem  em  to- 
do o  reino  dos  Paizes-Baixos  se  tem  apromptado 
mais  que  hum  decimo  daquella  somma.  Poderiào 
apontar-se  muitos  factos  comprobativos  desta 
inércia,  em  que  ficarão  os  povos  eommerciantes,. 
e  he  pela  mesma  razão  que  Hamburgo,  e  as  mais 
cidades  maritimas  do  Norte  entregarão  o  seu  com- 
mercio a  estrangeiros;  e  quando  estes  estrangei- 
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ros  multiplicarão  as  suas  especulações,  achárào  es- 
tagnação e  perdas. 

Em  quanto  virmos  que  continua  a  emigra- 
ção, podemos  concluir  que  continuào  as  desgra- 
ças publicas:  nem  ha  hum  symptoma  mais  deci-' 
sivo  do  máo  estado  de  hum  paiz  do  que  a  deser- 
ção dos  seus  habitantes.  Com  tudo  nào  desani- 
memos; porque  com  o  auxilio  de  hum  bom  syste- 
ina  administrativo  as  desgraças  podem  reparaf-se 
mais  depressa  do  que  se  pensa.  A  natureza  tem 
condemnado  todos  os  estados,  e  reinos,  e  me- 
lhor direi,  todas  as  cousas  humanas  a  vacillarem 
perpetuamente  em  successões  alternadas  de  pros- 
peridade, e  adversidade;  e  a  mudança  muitas  ve- 
zes he  inesperada,  e  imperceptível.  Acontece  que 
assim  como  huma  nação  na  realidade  decadente 
pode  apresentar  ainda  todas  as  apparencias  da 
opulência,  á  maneira  do  pródigo,  que  tendo  ar- 
ruinado a  sua  casa,  se  conserva  ainda  no  fausto, 
e  na  profusão,  huma  outra  que  se  julga  em  pa- 
roxismos mortaes ,  resurge  como  o  enfermo  já 
sem  esperanças  de  vida,  a  quem  a  natureza  por  si 
mesma  restabelece  o  vigor.  He  o  principio  vital 
de  Smilh;  mas,  para  não  dizer  palavras  sem  sen- 
tido, este  espirito  vital  não  he  mais  que  o  ajunta- 
mento das  causas  de  prosperidade,  que  atacão  as 
de  adversidade,  e  quando  são  mais  poderosas  as 
vencem  ,  e  lhes  anniquilão,  ou  contrabalanção  os 
efí  eitos. 

Quando  as  causas  de  adversidade  são  conne- 
xas  com  os  hábitos  da  nação,  ou  procedem  de  ví- 
cios internos,  o  remédio  he  difficil ;  porque,  além 
de  encontrar  huma  grande  resistência,  de  ordiná- 
rio vem  tarde.  Estas  causas  obrão  lentamente  co- 
mo a  tisica,  e  em  chegando  o  mal  a  certo  ponto? 
O  Governo  mais  sábio,  e  activo  não  tem  forças  pa° 


J 


38 

ra  lhes  deter  os  progressos,  e  cahe  com  a  nação 
no  mesmo  tumulo,  que  os  seus  erros,  e  descuidos 
desde  longo  tempo  lhe  tiuháo  preparado.  Pelo 
contrario  quando  procedem  de  catástrofes  exter- 
nas, ou  de  acontecimentos  políticos,  de  que  os 
eífeitos  são  passageiros,  asseme!hào-se  ás  febres 
violentas,  que  decidem  mui  breve  do  destino  dos 
enfermos:  ou  os  matão  logo,  ou  estes  se  restabe- 
lecem. A  natureza  conjuntamente  com  a  arte,  e 
muitas  vezes  a  natureza  só  lhes  renova  as  forças , 
ou  porque  destruio  o  prinçipium  morbi,  ou  por- 
que este  cessou  por  si. 

Em  que  abismo  se  não  teria  precipitado  a 
Europa,  se  a  torrente  de  infortúnios,  que  experi- 
mentou nos  últimos  vinte  e  cinco  annos ,  uão 
achasse  hum  dique  nas  causas  de  prosperidade, 
que  tem  contrariado  os  seus  effeitos?  Mas  tam- 
bém a  que  ponto  se  náo  teria  eila  elevado,  se  nâo 
fosse  suspendida  por  huma  força  contraria  na  car- 
reira da  sua  prosperidade?  Debatia-se  havia  mais 
de  três  séculos,  para  melhorar  de  fortuna,  e  per- 
dendo muitas  vezes  por  hum  lado,  e  ganhando 
por  outro,  sempre  adiantava  alguma  cousa:  cahio 
sobre  ella  a  tempestade,  e  apresenta  agora  o  aspe- 
cto de  hum  vasto  campo  assolado,  mas  que  ainda 
conserva  os  princípios  da  sua  natural  fertilidade. 
Se  o  lavrador  desmaia,  tudo  he  perdido;  se  cui- 
dadoso trata  de  reparar  os  muros  abatidos,  entu- 
pir as  escavações,  remover  os  entulhos,  desenter- 
rar as  plantas  alagadas,  e  renovar  outras  em  lugar 
das  que  forào  destruídas  ,  verá  reproduzida  mui 
breve  a  prosperidade  do  seu  campo,  e  premiada  a 
sua  industria. 

A  perda  de  capitáes  vai-se  já  reparando ;  e 
com  tanto  que  não  sobrevenhão  novas  tormentas, 
o  mais  virá  com   o  tempo,  e  tanto   mais  breve, 
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quanto  mais  temos  melhorado  nos  meios  de  obter 
maior  soinraa  de  produetos  com  a  mesma,  ou  me- 
nor quantidade  de  trabalho.  A  Historia  he  sem- 
pre a  grande  mestra,  que  devemos  consultar  em 
todos  os  negócios  da  vida  humana:  retrocedamos 
hum  meio  século,  e  contemplemos  a  Prússia  de- 
pois da  guerra  de  sete  annos.  Que  prodigios  de 
industria  em  províncias  inteiramente  assolladas ! 
que  melhoramentos!  que  augmento  de  prosperi- 
dade! Tudo  se  deveo  á  sabedoria,  e  á  firmeza  do 
grande  Federico  em  reparar  as  desgraças,  de  que 
em  grande  parte  elle  mesmo  tinha  sido  a  causa. 
(1)  Sào  estas  virtudes  pacificas,  que  elle  ostentou 
sobre  o  Throno  nos  momentos,  em  que  a  ambição, 
ou  o  amor  da  gloria  o  não  arrastravão  aos  comba- 
tes; he  o  filosofo,  e  não,  o  guerreiro  que  eu  pro- 
ponho para  modelo.  Sejão  Federicos  todos  os  So^ 
beranos  da  Europa,  e  as  nações  prosperarão  ain- 
da com  mais  rapidez  que  a  Prússia,  porque  tem 
hoje  á  sua  disposição  meios  imcomparavelmente 
maiores.  Porém  não  basta  que  o  sigão  na  conce* 
pção  dos  planos;  he  necessário  que  o  imitem  na 
constância  em  seguillos ,  e  executallos.  Sem  sys- 
tema,  e  sem  unidade  não  podem  haver  melhora^ 
mentos  sólidos,  nem  verdadeira  prosperidade;  e 
he  onde  pecão  pela  maior  parte  os  Governos  da 
Europa;  não  o  da  Inglaterra,  onde  hum  systema 
se  tem  formado,  e  seguido  inalteravelmente  ha 
séculos;  e  por  isso  a  nação  tem  chegado  a  hum 
tão  alto  gráo  de  poder,  e  de  opulência.  He  por- 
que tem  hum  systema,  e  são  invariáveis  na  execu- 
ção delle,  que  os  Estados  Unidos  da  America 
crescem  diariamente  em  povoação,  e  riqueza  com 
huma  rapidez,  que  espanta. 

(1)     Veja-se  no  tom.  I.  a  Traducçáo   do   Cap.  II,  do  tom. 
V.  das  Obras  Posthumas  de  Federico  II. 
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Nào  depende  de  cada  bum  dos  Governos  se- 
paradamente o  remover  os  obstáculos,  que  a  Poli- 
tica oíferece  aos  progressos  da  prosperidade  pu- 
blica :  divisa-se  o  bem ,  mas  sempre  misturado 
com  li  uma  boa  dose  de  mal.  Seria  necessário  que 
todos  se  dessem  as  máos  para  mudarem  este  aspe- 
cto militar ,  que  a  Europa  apresenta ,  e  acabar 
com  estas  rivalidades,  que  a  agitào ,  e  com  esta 
ambição,  que  subsiste  depois  dos  combates,  e  dos 
tratados,  e  tem  as  nações  em  desconfiança  humas 
das  outras  sempre  armadas,  e  fazendo  esforços, 
com  que  nào  podem.  Falla-se  em  hum  novo  con- 
gresso dos  Soberanos  alliados;  e  que  objecto  mais 
importante  para  o  bem  da  humanidade  poderia 
occupar  as  suas  discussões? 

Arrastrados  entre  tanto  pelo  turbilhão  dos 
negócios  públicos,  o  que  os  Governos  podem  fazer 
de  melhor,  cada  hum  no  seu  particular,  he  apro- 
veitarem cuidadosamente  as  sementes  da  prospe- 
ridade ,  que  se  acháo  dispersas  por  todas  as  na- 
ções, porém  com  desigualdade,  cultivallas,  e  co- 
lher os  fruetos,  que  as  suas  circumstancias  lhes 
permittirem.  Tocar  o  summo  da  perfeição  em  ne- 
nhum género  he  permittido  aos  homens.  Devem 
imitar  a  marcha  da  natureza,  que  nada  faz  de 
salto,  e  evitar  os  meios  violentos,  que  a  contra- 
riào.  O  impulso  está  dado  ás  nações  para  o  seu 
melhoramento:  he  melhor  limitar  se  a  remover-lhe 
os  obstáculos,  e  deixar-lhe  livre  o  curso  do  que 
arriscar-se  a  remédios  equívocos,  que  muitas  ve- 
zes sào  males  maiores ,  que  os  que  pertendem 
curar -se. 
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principal  distinctivo,  que  caracteriza  a  pre- 
sente época,  e  nos  dá  liuina  superioridade  assi- 
gnalada  a  respeito  dos  nossos  antepassados,  he  o 
prodigioso  augmento,  que  tem  recebido  os  conhe- 
cimentos humanos,  e  a  revolução  por  elles  produ- 
zida nas  artes  industriaes.  A  immensidade  da  na- 
tureza offerece  huma  carreira  ao  génio  do  homem, 
na  qual  se  nào  divisão  limites;  mas  até  onde  che- 
gará elle,  se  continua  na  mesma  progressão  em 
que  vai?  O  augmento  das  luzes  deve  trazer  com- 
sigo  o  da  prosperidade;  e  que  lisonjeiro  aspecto 
o  que  se  prepara  para  as  gerações  futuras!  Só 
pode  obstar-lhe  a  ambição,  a  cruel  sede  de  man- 
dar: pois  tem  esta  origem  no  coração  do  homem 
as  maiores  calamidades,  que  afíligem  a  espécie 
humana. 

•  Na  escuridão  dos  séculos  bárbaros,  que  se  se- 
guirão á  decadência  do  império  Romano  no  Occi- 
dente,  tudo  era  baixo,  e  mesquinho,  porque  os 
conquistadores  tinhão  asTugentado  as  sciencias,  e 
as  artes,  que  fazem  a  gloria  das  nações,  e  o  prin^ 
cipal  ornamento  da  sociedade.  Poder,  considera- 
ção, e  riquezas,  tudo  ellas  dão  aos  Governos,  que 
as  acolhem:  obscuridade,  e  fraqueza  he  a  sorte 
dos  que  as  desprezão.  Os  Godos,  que  se  distin- 
guirão dos  outros  povos  do  INorte  pela  extensão,  e 
permanência  do  seu  novo  império,  ainda  as  qui- 
zerão   abraçar;    porém    desgraçadamente  já  nãó 
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acharão  senão  alguns  restos.  Succedeo  o  mesmo 
a  Carlos  Magno:  no  império  Grego  conservarão 
ainda  algum  esplendor;  e  entre  tanto  os  Árabes  , 
guiados  pelo  génio  de  seu  famoso  Califa  Arão 
Raschild ,  as  leváráo  em  triunfo  a  Damasco,  a 
Meca,  ao  Cairo,  a  Bagdad  ,  aBassora,  a  íspa- 
hào ,  a  Samarcand  &c. ,  para  abi  perecerem  ás 
mãos  de  outros  bárbaros.  Também  as  trouxera  o 
ás  Hespanhas ;  porém  os  ódios  de  religião  priva- 
rão os  nossos  antepassados  de  as  aproveitarem. 

Do  Oriente ,  onde  permaneciào  alguns  raios 
de  huma  luz  amortecida,  reflectio  sobre  o  Occi- 
dente  hum  novo  crepúsculo  precursor  de  épocas 
mais  brilhantes.  Inventou-se  a  bússola,  a  pólvora, 
e  a  imprensa,  dobrou-se  o  Cabo  da  Boa  esperan- 
ça, descobrio-se  a  America,  e  o  génio  do  homem 
v;oltou-se,  em  todos  os  sentidos,  para  o  grande,  e 
o  sublime.  Os  séculos  XV. ,  e  XVI.  da  nossa  era 
íoráo  assignalados  pelas  grandes  descobertas,  e 
grandes  concepções  de  espirito,  que  produzirão 
numa  agitação  universal.  O  entendimento  huma- 
no poz-se  em  marcha;  porém  detido  nos  escolhos 
da  Filosofia  Escolástica,  e  nos  tortuosos  laby- 
rinthos  de  huma  Metafísica  incomprehensivel  náo 
podia  ainda  avançar  com  segurança.  Hum  Bacon 
(nome  illustre  na  Inglaterra)  mostrou-lhe  o  ca- 
minho luminoso  para  chegar  ás  mais  profundas 
investigações  da  natureza;  e  foi  seguido  por  hum 
grande  numero  de  homens  grandes ,  que  consum- 
máráo  a  obra. 

Veio  ainda  o  seçuío  dos  systemas,  que  erào  os 
desgarramentos  das  sciencias  na  idade  juvenil; 
porém  dos  seus  mesmos  debates,  do  concurso  de 
tantas  hypotheses  diversas,  e  opiniões  oppostas  re-. 
sultáráo  as  demonstrações,  e  os  cálculos  sublimes 
do  Geçmetra,  e  do  Astrónomo,  que,  para  assim 
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dizer,  se  tem  arrojado  ao  infinito,  as  enumerações 
do  Naturalista,  as  descobertas  do  Fisico,  e  do 
Chimieo,  que  tem  abraçado  o  universo  com  as 
suas  indagações,  e  surprendido  a  natureza  naá 
suas  íeis  primitivas. 

As  bellas  letras,  e  as  bellas  artes  precederão 
•ás  sciencias  na  sua  carreira  (e  he  o  que  também 
aconteceo  nas  épocas  passadas  em  que  humas,  e 
outras  fiorecérão)  porque  tem  encantos,  que  as 
fazem  amáveis,  e  arrastrão  em  certo  modo  os 
espíritos:  não  se  chega  ás  sciencias  senão  por 
meio  de  fadigas,  e  trabalhos  tanto  mais  penosos, 
quanto  de  ordinário  são  mais  mal  compensados. 
As  artes  communs  forão  sempre  andando  seu  ca- 
minho abraçadas  com  a  cega  rotina;  porque  como 
depende  delias  a  satisfação  das  precisões  mais  ur- 
gentes do  homem,  hurna  vez  descobertas,  não  se 
perdem.  Porém  aquelles  aperfeiçoamentos,  aquel- 
jas  artes  mais  sublimes,  que  dependem  de  maior 
reflexão,  e  de  combinações  mais  delicadas,  não 
vem  senão  com  as  sciencias,  e  he  somente  na  sua 
idade  madura,  que  estas  repartem  com  abundân- 
cia os  seus  fr netos  abençoados. 

Muito  resta  ainda  que  fazer;  mas  a  differen* 
ça  já  he  pasmosa,  se  comparar-mos  o  estado 
actual  das  sciencias,  e  das  artes  industriaes  com  o 
que  era  ha  cineoenta  annos,  ou  mesmo  ao  come- 
çar da  revolução  Franeeza.  Parece  que  a  Provi- 
dencia tinha  em  reserva  estes  grandes  meios  para 
consolar  a  humanidade  na  occasião  dos  seus  maio- 
res soffrimentos;  e  que  as  sciencias  se  esforçavão 
tanto  mais  em  procurar  aos  homens  os  recursos  da 
sua  subsistência,  quanto  a  ambição  mais  se  em- 
penhava em  destruiJlos. 

Quando  a  guerra,  a  guilhotina,  e  a  emigra- 
ção se  dispunbão  a  despovoar  a  Europa,  a  Medi- 
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pífia,  a  Chimica,  e  felizes  descobertas  devidas  ao 
acaso,  viera o  poupar  immensas  vidas.  Foi  então 
que  a  vaccina  começou  a  obrar  os  seus  prodígios, 
e  que  se  aperfeiçoarão  os  methodos  de  desinfieio- 
nar  o  ár,  suspendendo  o  progresso  dos  contágios 
por  meio  de  fumigações  descobertas  alguns  asnos 
antes  pelo  Chimico  francez  Guylan  de  Morveait,  e 
pelo  Medico  inglez  Smith  ,  que  trabalharão  si- 
multaneamente nesta  matéria,  empregando  o  pri- 
meiro o  acido  nítrico,  e  o  segundo  o  acido  muria- 
tiço.  A  Botânica,  e  a  Agricultura  tinhão  preve- 
nido as  fomes;  a  primeira  aproveitando  nos  bos- 
ques, e  desertos  dos  mais  remotos  paizes  do  mun- 
do novas  plantas  nutritivas,  que  trouxe  aos  nos- 
sos jardins  da  Europa;  a  segunda  espalhando-as 
pelos  campos,  e  apropriando-as  aos  nossos  usos. 

Enfraqueceo  a  prodncçíío  das  oliveiras  em 
varias  partes  da  Europa;  e  além  de  muitas  outras 
substancias,  com  que  logo  se  tratou  de  supprir  a 
fa!ta  do  azeite,  descobrio-se  o  methodo  de  extra- 
hir  do  carvão  hum  gaz ,  que  dá  huma  luz  mais 
commoda,  e  mais  bella,  com  que  já  se  illuminao 
as  ruas  de  Londres,  de  Paris,  e  de  muitas  outras 
cidades.  Até  nas  casas  particulares  se  estabele- 
cem reservatórios  desta  luz,  donde  se  difftmde 
para  todos  os  aposentos  por  meio  de  torneiras , 
que  se  abrem  ,  e  fechao  á  vontade ,  como  se  con- 
duz a  agoa  de  bum  chafariz.  Encarecerão  os  vi- 
veres, e  o  combustivel;  Rum  for  d ,  e  outros  me- 
lhorarão as  fornalhas;  e  por  meio  de  novos  me- 
lhoranieníos  na  economia  domestica,  e  rural,  faci- 
litarão o  modo  de  fazer  subsistir  com  muito  me- 
nor despeza  os  povos,  e  principalmente  a  classe 
dos  indigentes.  Quando  a  guerra  marítima  fez  ra- 
ros, e  caríssimos  em  quasi  toda  a  Europa  os  gé- 
neros da  America,  e  das  outras  partes  do  mundo, 
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ncliárào-se  os  meios  de  os  supprir;  e  principal- 
mente o  açúcar  chegou  a  extrahir-se  economica- 
mente das  plantas  indígenas.  (1) 


(1)  A  extracção  do  açúcar  das  plantas  indígenas  da  Eu- 
ropa he  huraa  das  mais  celebres  descobertas  dos  modernos. 
Marggraf,  chi  mico  de  Berlin,  e  hum  dos  que  mais  concorre- 
rão para  os  progressos  desta  sciencia,  introduzindo  methodos 
simplices,  e  desembaraçados  de  todo  o  espirito  de  systema, 
e  de  hvpothese,  obteve  a  sua  extracção  de  muitos  vegetaes, 
e  principalmente  da  betarraba  por  meio  da  analyse  com  o 
alkool.  Não  se  deo  então  huma  applicação  útil  a  esta  desco- 
berta, nem  se  podia  esperar  em  tempos  ordinários;  porque 
não  parece  possível  o  fabricar-se  açúcar  de  plantas  naturaes 
em  tal  quantidade,  e  preço,  que  houvesse  de  competir  com  o 
que  as  Índias  Orientaes,  e  Occidentaes  transmittem  aos  mer- 
cados da  Europa.  Em  taes  circumstancias  he.  melhor  que  a 
industria  Europea  se  empregue  em  outros  objectos,  e  que 
continuemos  a  comprar  o  açúcar,  que  vem  de  fora.  A  mes- 
ma cana  do  açúcar  ( Saccharum  officinalej  deixou  de  ser 
cultivada  na  Sicília,  e  mais  paizes  "meridionaes  da  Europa, 
onde  em  outro  tempo  o  foi  com  successo,  depois  que  trans- 
portada para  o  continente  e  ilhas  da  America,  fez  ahi  tão 
grande  fortuna.  Mas  sempre  he  huma  felicidade  para  qual- 
quer paiz  ter  dentro  de  si  objectos,  que  o  facão  independente 
dos  productos  estrangeiros  em  casos  extraordinários,  como  o 
da  França,  e  de  huma  grande  parte  da  Europa  nos  tempos 
da  sua  guerra  marítima,  e  do  seu  systema  continental. 

Foi  então  que  se  recorreo  á  descoberta  de  Marggraf. 
Achará  fez  os  seus  ensaios  sobre  as  betarrabas  de  Paris,  que 
achou  tão  ricas  em  açucu-  como  as  de  Berlin.  O  Governo, 
e  debaixo  das  suas  vistas  o  Instituto,  promoveo  com  grande 
calor  esta  em  preza,  mandando  examinar  os  trabalhos  de  Acharei 
por  huma  commissão  composta  de  homens  tão  abalisados  co- 
mo Ceh,  Chaptal,  Darcet ,  Fourcroy ,  Guyton,  Parmentier > 
Tessier,  Vanqtielin ,  e  Deyeux ,  cujo  relatório,  sobre  o  as- 
sumpto feito  á  classe  das  sciencias  Mathematicas  e  Físicas 
do  Instituto  ,  se  pôde  ver  no  tomo  XXXV.  dos  Annaes  de 
Chimica.  Outros  continuarão  a  trabalhar  na  matéria,  principal- 
mente o  citado  Deyeux,  cuja  Memoria  sobre  a  extracção  do 
açúcar  da  betarraba  apresentada  á  primeira  classe  do  Instituto 
em  19  de  novembro  de  1810,  se  acha  no  tom.  LXXVII.  dos 
mesmos  Atui.  de  Chim.  Os  resultados  forão  muito  felizes,  che- 
gando  a  fazer  deste   açúcar   hum  artigo  considerável   de  in« 
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Apresentào  resultados  ainda  mais  felizes 
para  a  riqueza  das  nações,  a  extracção,  e  fabri- 
cação da  soda,    dos  ácidos  mineraes,    da  pedra 


dustria,  e  de  commercio.  E  ultimamente  veja-se  a  Memoria 
de  Chaptal  lida  d  primeira  classe  do  Instituto  Real  de  Fran- 
ça em  23  de  outubro  de  1815. 

Proust  voltou-se  para  o  mosto  das  uvas,  e  achou  que 
continha  açúcar  em  bastante  quantidade  para  se  extrahir  eco- 
nomicamente. Foucques  deo  depois  hum  methodo  da  sua  ex- 
tracção, que  o  Governo  francez  também  mandou  examinar 
por  huma  commissão  composta  de  Chaptal,  Vauquelin,  Proust, 
Bertholet,  e  Parmentier,  cujo  relatório  ajuntarão  os  traducto- 
res  francezes  do  Dicciomario  de  Chimica  de  Klaproth,  e 
Wolff  em  huma  nota  ao  artigo  —  Sucre — O  mesmo  Parmen- 
tier continuou  depois  neste  trabalho,  em  que  foi  muito  feliz, 
como  pode  ver-se  no  seu  Aperçu ,  e  no  Nouvel  Aperçu  em 
que  expoz  os  resultados,  que  obteve  nos  annos  de  1.810,  1811* 
e  1812. 

Além  de  outros  pode  também  ver-se  o  celebre  Chimico 
Prussiano  Hermbslaedt  na  Dissertação  sobre  o  modo  de  ex- 
trahir o  açúcar  de  substancias  indígenas,  e  varias  Memorias 
de  Dubuc,  boticário  Chimico  de  Ruão,  sobre  o  açúcar  de 
maçãs,  e  peras,  e  as  Considerações  e  Notas  geraes  sobre 
as  mesmas  Memorias ,  que  vem  no  tom.  LXXVII.  dos  Ann. 
de  Chim.  ,  e  o  Manual  para  extrahir  o  açúcar  do  .cacho  por 
J.  Poggi. 

Fanarei  também  do  medronho,  fructo  do  medronheiro, 
ou  ervedreiro  (arbutus  unedo)  que  tanto)  abunda  em  Portugal. 
Armesto ,  que  fez  nelle  os  seus  ensaios  pelos  annos  de  1807, 
e  1808  na  provincia  de  Orense  em  Galiza,  affirma  que  este 
fructo  silvestre  não  contém  menos  de  hum  quinto  do  seu 
pezo  em  açúcar;  e  falia  com  tanto  enthusiasmo  desta  sua 
descoberta,  que  compara  a  satisfação,  que  com  ella  recebeo, 
á  de  Ar.chimed.es  quando  descobrio  a  mistura  de  cobre  com 
ouro  na  coroa  de  Hieron.  Custou-lhe  a  conter-se ,  diz  elle, 
que  não  exclamasse  —  achei,  achei  a  arvore  do  açúcar. — An- 
naes  das  Artes,  e  Manufacturas  tom.  XLIV.  pag.   144. 

Demos  algum  desconto  ao  enthusiasmo  de  Armesto;  po- 
rém confessemos  que  o  medronheiro  he  hum  dos  arbustos, 
que  desprezamos,  e  parece  merecer  hum  melhor  destino.  O 
seu  fructo,  ainda  que  pouco  saboroso  por  falta  de  ácidos, 
he  hum  sustento  muito  nutriente,  de  que  os  camponezes  se 
aproveitão  em  muitas  terras.    Produz  alkool  em  muita  quan- 
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liunie,  dos  óxidos  de  chumbo,  e  de  outras  sub- 
stancias próprias  para  as  artes,  e  manufacturas. 

Náo  amontoarei  mais  factos  particulares. 
Basta  lançar-inos  os  olhos  para  as  nossas  mezas, 
vestidos,  gabinetes,  e  por  todos  os  objectos,  que 
nos  cercão ,  para  conhecer-mos  o  muito  que  as 
sciencias  naturaes  nos  tem  enriquecido  em  produ- 
ctos  novos.  Basta  dar  hum  passeio  pelos  campos 
nos  paizes,  em  que  a  civilização,  e  as  luzes  se  tem 
adiantado  mais  para  se  verem  os  grandes  melhora- 
mentos da  agricultura,  e  seus  methodos,  e  instru- 
mentos. O  exame  de  qualquer  officina  nos  mos- 
trará os  benefícios,  que  a  industria  humana  tem 
ultimamente  recebido  dos  progressos  das  scien- 
cias Físicas,  e  Mathematicas,  sobre  tudo  da  Me- 
chanica  aperfeiçoada  por  Lagrange ,  e  desta  ad- 
mirável Chimica  reformada  por  Lavoisier,  que  táa 
útil  tem  sido  nas  suas  applicaçoes  praticas  dirigi- 
das pela  mào  dos  Bertkolet ,  Chaptal,  Fourcroy , 
VaiKjitelin,  Gay~Lusmc,  Thenard,  Davis,  Parmen- 
tier,  Mareei  de  Serres,  e  infinitos  outros. 

Muito  tem  concorrido  as  academias,  socie- 
dades literárias ,  e  outros  estabelecimentos  seien- 
tificos ,  e  patrióticos ,  debaixo  de  diíferentes  no- 


tidade,  e  em  nada  inferior  ao-  que  se  extrahe  das  uvas,  coma 
verifiquei  por  experiência  propvia.  Das  suas  folhas,  dizem  os 
"Naturalistas,  que  se  servem  na  Grécia  para  curtir  couros;  o 
que  indica  hum  gráo  considerável  de  adstringência,  por  cujo 
motivo  também  se  recomenda  para  usos  medicinaes.  Sua  ma- 
deira tem  huma  bella  côr  amarella,  e  poderia  servir  para  mo- 
veis :  a  folha  he  hum  bom  pasto  para  os  gados ;  nunca  perde 
a  verdura;  e  os  seus  bellos  fruetos  de  hum  vivo  encarnado 
amadurecem  no  inverno;  o  que  faz  que  esta  planta  poderia 
fazer- ss  hum  agradável  ornamento  para  os  jardins  nesta  esta- 
ção de  tristeza,  em  que  o  commum  das  arvores  murchão;  e 
he  provável  que  com  a  cultura  obteria  considerável  melhora- 
mento. 
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mes,  onde  a  emulação  estimula  o  gemo,  e  que  á 
maneira  das  companhias  de  commercio  instituídas 
para  promover  emprezas  mercantis,  que  excede- 
rião  as  forças  de  qualquer  particular ,  animão 
aquelles  trabalhos,  que  não  estão  ao  alcance  de 
cada  hum  dos  associados  de  per  si,  ou  de  que  os 
resultados  náo  podem  ser  úteis  senão  passado  mui- 
to tempo.  Depósitos  permanentes,  onde  se  vai  ac- 
cumulando,  e  diffuiidindo  pela  sociedade  a  rica 
mercancia  das  luzes,  e  que  náo  permittem  ,  que 
mais  se  apague  o  fogo  sagrado  da  verdadeira  sa* 
bedoria. 

A  Itália,  que,  como  a  Grécia,  teve  sempre 
por  destino  receber  as  luzes  do  Oriente,  e  eom- 
municallas  ao  restante  da  Europa,  foi  também  a 
que  nos  inspirou  o  gosto  destes  estabelecimentos. 
Retrocedendo  para  os  tempos  bárbaros  achamos 
algumas  sociedades  literárias  anteriormente  esta- 
belecidas em  outros  paizes.  Carlos  Magiio,  Prin- 
cipe  tão  limitado  na  erudição,  como  vasto  em  pro- 
jectos, estabeleceo  huma  na  Alemanha  por  conse» 
lho  de  Alcuino,  em  que  o  mesmo  Imperador  figu- 
rava debaixo  do  nome  de  David,  Alcuino  com  ode 
Flaccus,  sobrenome  de  Horácio,  hum  outro  litera- 
to com  o  de  Homero,  e  semelhantemente  os  mais 
associados,  tomando  cada  hum  o  de.  alguma  per- 
sonagem da  antiguidade,  por  quem  tivesse  conce- 
bido mais  gosto:  foráo  sementes,  que  se  perderão 
em  huma  terra  inculta.  O  renascimento  das  le- 
tras ,  e  das  artes  he  a  época  que  mais  nos  deve 
occupar ;  e  segundo  huma  Historia  abbreciada 
das  academias  por  Jarckius  impressa  em  Leipsick 
no  anno  de  172Õ,  a  que  se  refere  a  Encyclopedia 
de  Diderot  no  artigo — -Academie — havia  quinhen- 
tas e  cincoenta  na  Itália,  de  que  somente  á  ci- 
dade de  Milão  pertenciáo  vinte  e  cinco.  Que  faus^ 
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to  de  literatura!  He  verdade  que  em  muitas  del- 
ias se  introduzem  vicios,  que  impedem,  em  lugar 
de  promover,  os  progressos  das  sciencias  ,  e  das 
artes;  mas  destruiremos  nós  todas  as  searas,  por- 
que com  o  trigo  se  misturão  algumas  vezes  as 
más  sementes? 

He  desnecessário  referir  os  serviços ,  que  se 
devem  á  Sociedade  Real   de  Londres ,  á  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Paris,  ao  Instituto,  e 
Academia  de  Bolonha,  á  de  Prússia  estabelecida 
em  Berlin ,   e  a  outras  muitas  corporações  desta 
ordem.  He  desnecessário  referir  os  que  estáo  fa- 
zendo á  Europa,  e  ao  inundo  inteiro  a  Sociedade 
de  Agricultura  de  Londres,  a  de  fomento  (cCEn- 
Coura gement)  de  Paris,  e  algumas  centenas  de  es- 
tabelecimentos desta  natureza  espalhados  por  to- 
da a  Europa,  principalmente  além  dos  Pireneos, 
e  em  Portugal  a  nossa  Academia  Real  das  Scien- 
cias de  Lisboa.   Devem-se-lhes  em  particular  os 
principios  technologicos,  ou  conhecimentos  das  ar- 
tes, e  officios,  de  que  se  vão  formando  collecções 
immensas,  de  que  porém  se  poderia  tirar  muito 
maior  proveito  se  se  resumissem  em  huma  Obra 
elementar,  que  chegasse  a  todos ,  e  se  ensinasse 
em  escolas  publicas.  Tem-se  multiplicado  as  bi- 
bliotecas, museos,  jardins  botânicos,  laboratórios 
chimicos  até  como  objectos  de  recrêo,  e  de  luxo ; 
porém  o  que  faz  prosperar  tudo  he  a  intervenção 
da  authoridade  publica ,  que  com  mão  poderosa 
dá  o  impulso,  anima,  e  fornece  os  meios.  Huma 
força  occulta  impelle  os  Governos  a  promoverem 
o  progresso  das  luzes  ,   como  o  principal  funda- 
mento da  prosperidade  dos  povos,  que  não  che- 
garão a  recolher  os  seus  copiosos  dons,  senão  de- 
pois que  a  filosofia  conseguio  assentar-se  sobre  os 
thronos.  Os  Governos  não  terão  de  que  arrepen-- 
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der-se ,  nem  que  sentir  as  despezas ,  que  fazem 
com  a  insirticção  publica,  e  com  os  estabeleci- 
mentos literários,  que  em  toda  a  parte  não  passa 
de  huma  porção  mui  limitada  das  rendas  publi- 
cas, e  produz,  quando  pouco,,  o  cêntuplo  do  seta. 
valor* 


Maquinas ,.  e  novos  methodos  índustriaes, 


que  tem  cooperado  mais  que  tudo  para  des- 
envolver as  faculdades  productivas  do  homem,  e 
augmentar  a  fortuna  publica,  e  dos  particulares 
he  o  extensissimo  uso  das  maquinas,  e  os  rápidos 
aperfeiçoamentos,  que  as  mesmas  tem  adquirido 
nos  últimos  tempos.  Tem- se  ereado  hum  novo  po- 
der produ  clivo  ,  que  os  nossos  antepassados  não 
conhecmo,  e  he  também  o  effei-to  do  maior  des- 
envolvimento das  sciencias,  e  suas  applicações  a 
objectos  úteis  principalmente  em  Mecânica.  Des- 
de Newton,  que  nos  seus  descobrimentos  da  analy- 
se,  e  do  calculo  infinitesimal  lançou  os  mais  sólidos 
fundamentos  deste  importantíssimo  ramo  dasscien- 
cias  lisico-mathematicas,  não  cessou  ella  de  en- 
riquecer-se  com  os  melhoramentos  que  foi  rece- 
bendo dos  Eulers ,  dos  Desaguliers  y  dos  d'~Alem- 
berts,  dos  Marias,  dos  Ximencsy  dos  Fabres,  dos 
Girards,  âos  Bossus  Sfc,  até  que  hum  Lao  range 
a  levou  ao  gráo  de  perfeição,  que  podia  desejar- 
se.  Deo-lhe  formulas  ,  que  com  prebendem  todos 
os  casos  possíveis,  e  reduzio  por  este  modo  todos 


51 


os  seus  problemas  a  questões  de  analyse  aiiatbe- 
matica. 

Com  tudo  a  theoria  da  Mecânica  «ao  he  o 
mesmo  que  a  theoria  das  maquinas:  desta  ultima 
se  tem  formado  liuma  sciencia  á  parte,  que  deve 
andar  ligada  á  primeira,  para  ambas  produzirem 
todas  as  utilidades  de  que  sáo  susceptíveis,  ou 
seja  nas  suas  relações  com  o  systema  dos  conhe- 
cimentos humanos  em  geral,  ou  nas  applicações  á 
vida  social.  Homens  iílustres,  como  Belidor,  ti- 
nh  i<)  já  pertendido  confundir  a  linha  de  demarca- 
ção, que  as  separava;  mas  ainda  que  apresentarão 
rcsu liados  muito  felizes  para  as  artes,  e  manufa- 
cturas, como  os  seus  trabalhos  se  limitavào  mais 
a  objectos  particulares,  do  que  a  formar  hum  sys- 
tema de  doutrinas,  ou  princípios  elementares,  erào 
peças  separadas,  que  ornavão  a  galeria  das  seien- 
cias,  sem  constituirem  hum  corpo  distincto,  como 
pede  a  sciencia  das  maquinas,  isto  he,  a  arte  de 
as  construir,  e  applicar,  e  o  conhecimento  dos 
seus  efieilos. 

Berthelot  derramou  novas  luzes  na  sua  Meca* 
nica  applicada  ás  artes,  ás  manufacturas,  á  agri- 
cultura*, e  ú  guerra,  publicada  em  1781;  e  Prony 
excedeo  a  todos  na  Nova  Arquitectura  Hydrauly- 
ca,  de  que  publicou  a  primeira  parte  em  1790. 
Era  raro  que  o  constructor  de  maquinas  possuis- 
se  assaz  os  conhecimentos  mathematicos,  para  fa- 
zer deiles  liuma  exacta  applicação;  e  não  menos 
raro  que  o  Geometra  conhecesse  todas  as  circum* 
stancias,  que  influem  no  bom,  ou  máo  efFeito  das 
mesmas;  de  que  resultavâo  muitos  embaraços,  e 
grande  imperfeição  nos  trabalhos  de  hum,  e  outro. 
Aproximallos  por  meio  de  buma  lingoagem  com- 
mim),  fazer  sentir  ao  primeiro  os  inçou  venieotes 
de  caminhar  ás  apalpadellas,  e  inspirar.-ao.segun* 
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<Jo  o  gosto  pela  observação,  foi  o  ponto  de  vista  a 
que  Prony  dingio  as  suas  obras,  que  por  tâo  jus- 
tos títulos  merecem  a  estimação  dos  sábios. 

Sabe-se  quanto  avançarão  nesta  carreira  Lem- 
pe  Baader,  Sméàtm,  Perronet,  Monge,  CarnoL 
e  Poisson,  e  o  fomento  que  lhe  derâo  em  Franca  a 
escola  polytechnica,  e  a  escola  estabelecida  no 
conservatório  das  artes.  Já  temos  grandes  collec- 
çoes,  que  comprehendem  huma  infinidade  de  co- 
nhecimentos práticos  desta  natureza,  como,  entre 
outras  o  Repertório  das  artes  e  manufacturas ,  a 
J^nglish  Enciclopédia,  a  Encyclopcdia  Britanni- 
M,  e  os  Annaes  das  Artes,  e  Manufacturas.  Já  te- 
mos obras  elementares,  como  o  Tratado  de  Me- 
cânica pratica,  e  descriptiva  por  Olintlius  Gregory, 
o  hnsayo  sobre  a  sciencia  das  maquinas  por  Gwe- 
nyveau,  o  Tratado  elementar  das  maquinas  por 
Hachctte,  e  a  Obra  de  Lantz,  e  Betúncourt,  que 
«ontem  a  descripção,  e  o  emprego  dos  elementos 
«as  maquinas.  (1) 

^  ^  Mas  assim  como  os  primeiros  homens  se  ser- 
virão por  muito  tempo  de  cordas,  picaretes,  e 
asavaneas,  que  sâo  maquinas  simplices,  sem  co- 
nhecerem as  leis  do  equilíbrio,  e  do  movimento, 


(  1  )  Não  conheço  a  Obra  de  Gregoru  senão  por  alguns 
extractos  em  outras;  e  a  de  Lantz,  e  Betancourt  pela  Sotw 
na  delia,  que  vem  no  tom.  XLV1.  dos  Atm.  das  Artes,  de- 
baixo do  titulo  —  Mecanique—  Huma  das  razões  do  atraza- 
mento  das  sciencias,  e  das  artes  em  Portugal  he  a  falta  de 
livros  São  poucos  os  nossos  homens  de  letras,  e  artistas» 
cujas  fortunas  lhes  peimittão  prover-se  de  todas  as  Obras, 
que  desejanao,  e  principalmente  das  novas  publicações  nos 
paizes  estrangeiros»  que  são  immensas,  e  muito  custosas,  em. 
todos  os  géneros;  e  os  livreiros  não  fazem  surtimentos  se- 
não a  proporção  do  consumo.  Isto  só  tem  hum  remédio  que 
o  lotado  jH')de  dar;  he  augmentar*  e  fazer  surtir  as  bibliote- 
cas publicas» 
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também  os  modernos  conseguirão  inventar,  e  aper- 
feiçoar hum  grande  numero  de  maquinas  compli- 
cadíssimas, que  servi  rião  de  assombro  a  hum  Ar- 
chimedes^  e  a  todos  os  engenheiros  da  antiguida- 
de,  antes  que  houvessem  Obras  de  Pro?n/,  de 
Monge,  e  Lagnmge ,  nem  Conservatórios  das  ar- 
tes, ou  escolas  polyteohnicas.  He  a  marcha  usual 
dos  conhecimentos  humanos:  só  por  meio  da  ob- 
servação, e  da  analyse  he  que  se  chega  aos  prin- 
cípios universaes,  que  huma  vez  estabelecidos 
tanto  accelerào  os  progressos  das  sciencias. 

Os  Piemontezes  tinbão  inventado  os  moinhos 
de  organsinar  a  seda,  que  lhes  tem  produzido 
mais  riquezas  do  que  a  Portugal  as  minas  do  Bra- 
Brazil.  Os  irmãos  Perrier  tinhão  estabelecido  em 
França  as  suas  belías  ofôcinas.  Arkwright  tinha 
aperfeiçoado  a  tal  ponto  em  Inglaterra  as  maqui- 
nas de  tíar  algodão,  que  antes  de  poucos  annos 
os  fabricantes  Jnglezes  poderão  vender  o  fio  por 
menos  da  terça  parte  do  seu  antigo  valor,  e  Watt 
reunindo  a  theoria  á  pratica,  no  que  se  distinguio 
do  grande  numero  de  artistas  celebres,  que  o  pre- 
cederão, ou  tem  sido  seus  contemporâneos,  havia 
aperfeiçoado  as  maquinas  de  vapor.  Arkwright  e 
Watt:  bastarão  estes  dois  homens  para  segurar  á 
Inglaterra  o  sceptro  da  industria,  que  nenhuma 
outra  nação  poderá  arrancar-lhe,  em  quanto  ella 
proseguir  no  seu  actual  systema,  a  não  ser  por  ef- 
feito  de  alguma  daquellas  revoluções  extraordiná- 
rias, que  escapão  a  todos  os  cálculos  da  previsão 
humana.  Nenhuma  a  iguala  nos  conhecimentos 
práticos,  e  na  perícia  dos  seus  artistas,  nem  reú- 
ne tantos  meios  de  conservar  a  sua  primazia,  os 
quaes  desenvolve  com  prodigiosa  actividade.  A 
França,  que  em  nada  quer  ceder-lhe,  vê-se  obri- 
gada a  reconhecer-se  muito  inferior  a  este  respei- 
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to.  (1)  E  que  diremos  nós?  que  dirão  aquellas 
nações,  a  quem  separa  ainda  huma  distancia  in- 
ço m  p  a  r  a  v  e !  mente  m  ai  o  r  ? 

As  maquinas  ,  e  os  methodos  industriaes 
aperfeiçoados,  que  produzem  os  mesmos  eífeitos, 
apresentão  vantagens,  que  não  lie  possível  desco- 
nhecerem-se.  Supprem  as  forças  do  homem,  e  eco- 
nomizão  a  mão  d'obra:  preenchidas  estas  condi- 
ções, ou  somente  a  segunda,  que  he  a  mais  geral, 
resulta  huma  maior  quantidade  de  productos  com 
a  mesma,  ou  menor  porção  de  trabalho,  e  a  mes- 
ma, ou  menor  despeza.  Porém  ainda  fazem  mais; 
porque  em  muitos  géneros,  pela  certeza  e  regula- 
ridade do  seu  trabalho,  também  supprem  a  habili- 
dade, e  perícia  dos  obreiros,  e  dão  obras  mais  per- 
feitas do  -que  nunca  se  poderião  obter  da  simples 
mão  do  homem.  Tal  he  a  sua  iuíluencia  sobre  a 
riqueza,  e  commodidades   dos  povos,  em  que  im- 


(  1  )  Em  .9  de  abril  do  anuo  próximo  passado  (1816)  pro- 
ferio  Bevgnot  hum  discurso  á  Cainera  dos  Deputados  em 
Paris  sobre  o  estado  das  manufacturas  fraijeezas,  no  qual 
attribue  a  três  causas  a  grande  superioridade  dos  ínglezes 
neste  ponto  :  l.a  o  augmento  progressivo,  que  diariamente  ad- 
quirem as  maquinas  em  Inglaterra  ;  2.a  o  seu  capital  extrema- 
mente abundante;  3.*  o  seu  fácil  supprimento  das  matérias 
primeiras.  (Js  fran  rezes  não  cedem  aos  inglezes  nas  conce- 
pções â<»  espirito,  mas  cedem-lhe  no  talento,  c  facilidades 
tia  execução:  esta  causa,  e  a  grande  desigualdade  nos  capi- 
tães saa  as  que  mais  influem  na  inferioridade  dos  primeiros, 
Quor-se  em  Inglaterra  qualquer  maquina,  utensílio,  ou  ins- 
trumento da  agricultura,  e  cias  fabrica-,  logo  apparecem  ofli- 
cinas  ,  a  escolher,  onde  tudo  se  executa  prom piamente  com 
perfeição,  e  por  preços  coramodos :  em  quanto  nos  outros 
paizes  não  acontecer  o  mesmo,  serão  baldados  todos  os  esfor- 
ços, para  competir  com  aquelia  nação,  que  alem  disso  sabe 
tmioldar-se  ás  circumstancias  melhor  que  nenhuma  outra,  es- 
pieita  os  usos  dos  povos,  com  que  commeicea,  e  fabrica  ao 
gosto  de  todos  elles. 
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primem  o  sen  poderoso  impulso.  •Víultiplieáo-se, 
e  aperfeiçoao-se  á  proporção  que  a  industria  cres- 
ce: hum  descobrimento,  ou  hnma  nova  combina- 
ção oceasiona  outras,  seguidas  sempre  de  novos 
efleitos,  e  assim  se  avança  em  li  uma  progressão, 
que  nao  leni  rim;  porque  as  combinações,"  e  a  fa- 
cilidade da  invenção  sáo  inesgotáveis. 

Daqui  vem,  que  em  hum  limitado  numero  de 
ânuos  augmentou  tanto  a  massa  dos  producíos 
em  Inglaterra,  e  por  consequência  a  somma  da 
sua  riqueza,  que  parecia  nao  termais  limites;  e 
o  extraordinário  consumo,  que  a  guerra  procurava 
a  hu-ma  infinidade  de  objectos,  se  por  huma  parte 
dissipava,  por  outra  dava  estímulos  á  produeçào. 
Entre  muitos  planos  apresentados  ás  Camarás' do 
Parlamento  Inglez,  e  ás  associações,  que  se  tem 
formado  para  soccorro  dos  individues  sem  empre- 
go das  ciasses  da  lavoura,  e  manufacturas,  tenho 
á-  vista  o  de  Owen,  no  qual  se  afirma  que  a  Grá- 
Brelanha,  quando  cessou  a  guerra,  tinha  hum  po- 
der productivo  creado  principalmente  nos  vinte  e 
cinco  annos  precedentes,  como  se  a  sua  povoa- 
ção tivesse  crescido  quinze,  ou  vinte  vezes  mais. 
Áponta-se  para  exemplo  deste  novo  poder  mecâ- 
nico hum  só  estabelecimento  d^aquelle  paiz,  onde 
existiào  maquinas  em  obra,  que  ajudadas  de  hu- 
ma povoação  de  náo  mais  que  duas  mil  e  quinhen- 
tas pessoas,  produzem  tantos  erlèitos  como  pro- 
duziria toda  a  povoação  existente  da  Escossia, 
trabalhando  pelos  methodos  ordinários,  que  esta- 
rão em  uso  lia  cincoenta  annos.  E  como  este  ha 
muitos  estabelecimentos  na  Grà-Bretanha.  Vimos 
pela  Tabeliã  das  suas  exportações  desde  o  anuo 
de  179*2,  que  estas  triplicarão;  mas  isto  nao  basta 
paia  nos  dar  huma  idea  aproximada  da  sua  pro- 
dueçâo: o  seu  consumo  interno  nao  deve  ter  auç- 
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mentado  menos  que  o  de  exportação.  Além  disso 
não  lie  pelos  consumos  que  pôde  avaliar-se  a  ri- 
queza, e  o  estado  da  industria  de  huma  nação; 
porque  estes,  quando  se  nào  fazem  para  reprodu- 
zir, empobrecem  em  lugar  de  enriquecer;  he  sim 
pelas  producçoes,  nas  quaes  consiste  a  origem  de 
toda  a  riqueza. 

Com  estes  princípios  já  podemos  interpor  juí- 
zo, com  mais  acerto,  sobre  a  estagnação  do  com- 
mercio,  e  das  fabricas,  que  ultimamente  se  tem 
experimentado  em  Inglaterra.  São  eífeitos  passa- 
geiros da  mudança  repentina  de  circumstancias, 
que  no  meu  conceito  não  affectão  essencialmente 
a  prosperidade  da  nação,  e  hão  de  reparar-se  por 
si  mesmos,  á  medida  que  as  cousas  forem  entran- 
do no  seu  equilíbrio  natural.  Os  clamores  do  ne- 
gociante ,  e  do  fabricante  inglez  são  como  os  de 
hum  rico  proprietário,  que  se  queixa  de  não  po- 
der dar  sabida  aos  seus  írnctos  por  causa  da  gran- 
de abundância;  mas  entre  tanto  tem  chèos  os  seus 
celeiros.  O  negociante,  e  o  fabricante  das  outras 
nações  queixa-se  com  mais  razão,  porque  tem  os 
seus  armazéns  vazios,  e  faltão-lhe  os  meios  para 
os  enchei-. 

Na  Inglaterra,  assim  como  nos  mais  paizes, 
iicou  sem  emprego  huma  infinidade  de  pessoas, 
que  tiravão  a  sua  subsistência  das  differentes  re- 
partições, e  ministérios  da  guerra,  e  sem  activi- 
dade muitas  fabricas,  cujas  manufacturas  consu- 
mia a  mesma  guerra ;  mas  em  estes  indivíduos 
abraçando  outros  meios  de  vida,  em  a  industria, 
que  se  empregava  nestas  fabricas,  tomando  outra 
direcção,  o  que  gradualmente  se  hirá  fazendo, 
cessará  de  todo  a  commoção,  em  que  as  maqui- 
nas, e  os  aperfeiçoamentos  dos  methodos  indus- 
íriacs  não  tiverão  a  menor  parte. 


Quando  huma  nova  maquina  substitue  hum 
trabalho  humano  já  em  actividade,  fica  sem  em- 
prego huma  parte  dos  braços,  cujo  serviço  he 
substituído;  porem,  como  observa  Sai/,  (1)  este 
inconveniente  he  passageiro,  e  a  multiplicação  dos 
productos  fazendo  abaixar  o  seu  preço,  e  esten- 
dendo o  seu  uso,  não  tarda  em  occupar  mais  tra- 
balhadores do  que  antes.  Nào  entra  em  duvida 
que  o  trabalho  do  algodão  emprega  hoje  muito 
maior  numero  de  braços  entre  as  nações  industrio^ 
sas  do  que  antes  da  introducção  das  maquinas, 
que  abbreviáráo  singularmente  este  trabalho.  Os 
fiadores  de  algodão  da  Normandia  quebrarão  em 
1789  estas  maquinas,  que  entào  se  introduzirão 
naquella  província  da  França;  e  que  aconteceria 
se  elles  persistissem  na  continuação  de  semelhante 
absurdo?  Nos  outros  paizes  se  fiaria  o  algodão 
por  maquinas,  e  se  fabricarião  os  estofos;  e  elles, 
não  podendo  concorrer  nos  preços,  ver-se-hião 
obrigados  a  renunciar  inteiramente  a  estas  manu- 
facturas. O  mesmo  Sai/  se  serve  também  do  ex- 
emplo da  imprensa,  que  ainda  pôe  o  objecto  em 
mais  clareza. 

Quando  começou  a  empregar-se  este  admirá- 
vel invento,  huma  grande  multidão  de  copistas 
deveo  ficar  sem  occupação,  porque  pode  avaliar- 
se  que  o  trabalho  de  hum  obreiro  impressor  equi^ 
vaie  ao  de  duzentos  copistas;  e  aqui  temos  que 
de  duzentos  obreiros  ficarão  cento ,  e  noventa 
e  nove  desempregados.  Mas  que  aconteceo?  A 
maior  facilidade  de  ler  as  obras  impressas  que 
as  manuscriptas  ,  o  baixo  preço  a  que  os  livros 
descerão,  o  fomento  que  esta  mesma  invenção  deo 


(1)     Liv.  I.   Cap.   VI J. 
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aos  authores  para  comporem  maior  numero  de 
Obras,  .ou  seja  de  iustrucção,  ou  de  divertimento, 
fizeráo  que,  passado  pouco  tempo,  houverão  mais 
obreiros  impressores  do  que  anteriormente  de  co- 
pistas. Se  hoje  se  podesse  calcular  nào  só  o  nu- 
mero de  indivíduos  empregados  immediatamente 
nas  imprensas  ,  mas  também  nos  outros  oíficios, 
e  industrias  que  ella  faz  trabalhar,  como  fundido- 
res de  caracteres,  fabricantes  de  papel,  livreiros, 
encadernadores,  carreteiros,  &c.  pode  ser  se  acha- 
ria que  o  numero  de  pessoas  empregadas  na  fabri- 
cação dos  livros  he  cem  vezes  maior,  que  dos  que 
antigamente  se  empregavào  no  mesmo  objecto. 

.Não  continuarei  com  o  mais,  que  o  citado 
escriptor  judiciosamente  diz  sobre  o  assumpto, 
nem  repetirei  o  que  eu  mesmo  tenho  escrito  em 
outro  lugar.  (1)  Em  Inglaterra,  onde  as  maqui- 
nas tem  reduzido  tâo  consideravelmente  o  empre- 
go dos  braços  humanos,  que  homens  judiciosos 
movem  a  questão,  se  conviria  restringir  o  seu  uso, 
para  evitar  a  mendicidade,  e  a  emigração,  a  ma- 
téria pediria  talvez  maior  discussão:  relativamente 
a  Portugal  tenho  dito  quanto  basta  para  mostrar  a 
absoluta  necessidade,  em  que  estamos,  de  fazer- 
mos grandes  esforços  para  a  sua  introducção,  e 
melhoramento.  He  condição,  sem  a  qual  não  po- 
deremos levantar  as  nossas  manufacturas  do  aba- 
timento, em  que  existem,  nem  sacudir  o  jugo p 
que  nos  tem  imposto  a  industria  estrangeira» 


(1)     Tom,  I.  pag.  51. 
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BIGRESSÃO 
SOBRE  AS  MAQUINAS  DE  VAPOR. 


Primeiros  descobrimentos. 


s  antigos  nos  ensinarão  a  pronunciar  com 
respeito  os  nomes  de  Arclúmedes,  de  Apollonio,  e 
de  outros,  que  em  tempos  mais  remotos  emprega- 
rão os  seus  talentos  na  construcçâo  das  maquinas; 
Virgílio  collocou  nos  Elysios  os  inventores  das  ar- 
tes juntamente  com  os  bemfeitores  da  humanida- 
de, todos  com  distinctivo  glorioso:  (1)  e  porque 


(1)     Inventas  ant  qui  vitam  excoluere  per  arfes, 
Quique  sui  memores  alios  fecere  merendo; 
Omuibus  his  nívea  cinguntur  têmpora  vita. 

AEncid.  L.  VI.  v.  66-3. 

Os  testemunhos  de  homenagem  para  com  estes  homens 
verdadeiramente  dignos  da  immortalidade,  de  que  estão  cheios 
es  Poetas,  e  Oradores  Gregos  e  Latinos,  bem  nos  dão  a  co- 
nhecer a  admiração  e  respeito,  em  que  elles  erão  tjdos  na 
opinião  dos  povos.  Na  Ásia,  no  Egypto,  na  Grécia,  e  depois 
em  Roma  os  constructores  das  maquinas,  e  dos  edifícios  des- 
tinados para  o  culto  dos  Deoses ,  ou  para  a  celebração  das 
festas,  e  outras  solemnidades,   constituião  associações  com  seus 
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nao  pagaremos  também  algum  tributo  do  nosso 
reconhecimento  aos  Archimedes,  e  A  políamos  mo- 
dernos, que  concebendo,  e  executando  o  projecto 
de  sujeitar  o  fogo  ás  leis  da  Mecânica,  fizerão 
deste  terrível  elemento  o  mais  poderoso,  e  ao  mes- 
mo tempo  o  mais  dócil  de  todos  os  motores  co- 
nhecidos,  que  existem  á  disposição  do  homem? 

O  fogo  applica-se  ás  maquinas  como  motor 
por  três  modos:   1.°  convertendo  o  combustível  do 


mysterios  privativos.  No  século  de  Augusto  ainda  havia  este 
costume,  e  somente  os  associados,  que  erão  pela  maior  parte 
Gregos  ou  discípulos  de  Gregos,  edificavão  os  templos,  cir- 
cos, amphitheatros,  e  hippodromos.  Daqui  vem  o  dizer-se  em 
huma  Obra  aliás  excellente,  e  de  grande  utilidade  para  as 
artes:  "  Tudo  induz  a  crer,  que  a  sociedade  dos  pedreiros-li- 
*'  vres,  chegada  até  nossos  dias,  não  he  senão  hum  resto  desta 
*' antiga  fraternidade."  Risum  teneatis? '?  "Em  nossos  dias, 
'*  continua  a  mesma  Obra,  es  sciencias  tem  sido  cultivadas 
<c  com  tão  grande  successo,  que  ellas  tem  dado  passos  de  gi- 
1  gante  ;  mas  posto  que  possamos  affirmar,  que  a  Chi  mica  e 
*'  a  Fisica  nunca  tocarão  hum  semelhante  grão  de  perfeição, 
*\  duvida-se  ainda,  se  os  antigos  nos  excederão  em  conheci- 
"  mentos  mecânicos,  isto  he,  em  meios  simplices  e  práticos 
"  para  a  construcção  das  suas  maquinas."  Ânnaes  das  artes, 
e  manufacturas  tomo  XVI ,  sobre  a  theoria,  e  construcção  das 
maquinas. 

Eu  não  faço  tão  alto  conceito  da  sciencia  dos  antigos 
sobre  esta  matéria.  Como  os  poderei  suppor  tão  adiantados 
em  conhecimentos  mecânicos,  quando  sabemos  que  empre- 
gavão  homens  em  moer  o  grão,  por  não  conhecerem  o  uso 
dos  moinhos  movidos  por  vento,  e  até  o  tempo  de  Augusto 
se  presume  que  nem  por  agoa  !  Os  conquistadores,  quando 
voltavão  das  suas  expedições  militares,  conduzião  bandos  im- 
mensos  de  captivos,  que  empregavão  nas^opras  publicas,  e 
principalmente  nas  que  destinavão  a  perpetuar  a  sua  gloria 
ou  a  sua  vaidade;  e  isto  explica  bem  como  elles  podião  edi- 
ficar estes  monumentos  colossaes,  como  as  pyramides  de  Mem- 
phis,  que  parecem  querer  insultar  o  tempo,  bem  duvida  eráo 
necessárias  maquinas,  para  se  moverem  e  elevarem  as  grandes 
massas,  assim  como  para  o  ataque  e  defesa  das  praças;  mas 
o  que  isto  induz    a  crer  he,   que   o  maior  adiantamento  doa 
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estado  de  solido  no  de  gazoso ,  como  acontece 
com  a  pólvora  nas  bocas  de  togo;  2.°  elevando  a 
temperatura  doar,  ou  de  hum  gaz  permanente 
como  no  pyrcolopkore  inventado  por  Nicpci;  3.» 
convertendo  a  agoa,  ou  outro  liquido  em  gaz,  co- 
mo nas  maquinas  de  vapor.  He  destas  que  eu 
passo  a  dar  algumas  noções  históricas. 

Devem-se  os  primeiros  ensaios  ao  Marquez  de 
Worcester,  do  qual  se  conta,  que  estando  prezo  na 


antigos  consistia  naquellas  maquinas,  que  se  empregavão  para 
supprir  a  força  dos  homens  nestes  objectos,  e  não  nas  que  se 
destinão  a  objectos  económicos,  e  tem  por  fim  supprir  a  pe- 
rícia, e  economizar  a  mão  d'obra  nas  manufacturas.  Penso 
que  em  Vitruvio,  e  na  descripção  das  maquinas,  de  que  usou 
Arehimedes  na  defesa  de  Syracusa,  que  nos  transmittírão  ou- 
tros escriptores  Latinos,  poderemos  achar  a  medida  dos  co- 
nhecimentos dos  antigos  em  mecanismos.  Em  algumas  das 
artes  liberaes,  que  dependem  do  gosto  e  da  sensibilidade,  he 
que  talvez  os  não  temos  ainda  igualado.  Primogénitos  da  Na- 
tureza, e  sem  esta  multidão  de  instituições  positivas,  que  te- 
mos interposto  entre  nós  e  ella,  parece  que  elles  a  sentião 
melhor;  mas  privados  da  herança  accumulada  de  experiên- 
cias, e  de  conhecimentos  que  hoje  possuimos,  obra  dos  sécu- 
los, e  da  reflexão,  não  a  podião  conhecer  tão  particularmente. 
Quando  fallo  dos  antigos  he  com  referencia  aos  tempos 
conhecidos.  Somos  meninos,  que  não  temos  noticia  do  mundo 
senão  desde  hum  limitado  numero  de  annos;  e  assim  como  elle 
tem  sido  abalado  por  espantosas  catástrofes,  e  revoluções  físi- 
cas, de  que  nos  não  consta  senão  pelos  vestígios  que  deixarão, 
sobre  que  a  Geologia  tantas  conjecturas,  e  tão  diversos  syste* 
mas  tem  formado,  que  revoluções  moraes  não  terá  elle  softri- 
do,  que  serão  para  nós  hum  segredo  eterno!  Ainda  mesmo 
dos  tempos  conhecidos  he  necessário  confessar,  que  muitas 
artes  desapparecêrão,  as  quaes  os  modernos  tem  procurado  ,re- 
suscitar,  e  só  em  parte  o  tem  conseguido.  Começa  por  ex- 
emplo a  imitar-se  a  pintura,  e  o  verniz  i  encaustica,  tão  fa- 
miliar entre  os  antigos  Gregos  e  Romanos;  mas  ainda  não 
sabemos  imitar  a  solidez,  com  que  estes  últimos  construião 
as  suas  estradas,  nem  estas  soberbas  abobadas  de  arquitectura 
Gothica,    que  admiramos  em   muitos  dos  nossos  templos. 

A  mediu  idade,  e  os  séculos  bárbaros  também  tiverão  as 
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torre  de  Londres  observara  em  hnma  occasiào, 
em  que  se  lhe  preparava  a  comida  no  seu  quarto, 
que  a  tampa,  estando  bem  ajustada  ao  vaso,  salta- 
ra pelos  ares  com  hum  a  explosão  produzida  pela 
força  expansiva  do  vapor,  o  que  o  conduzio  a  se- 
rias reflexões,  que  terminarão  com  a  sua  impor- 
tante descoberta.  E  porque  alguns  duvidáo  levar 
tão  longe  a  applicaçào  do  vapor  aquoso  ás  maqui- 
nas, copiarei  traduzida  a  exposição,  que  este  ho- 


suas  artes,  que  uão  temos  podido  igualar;  e  não  se  faz  del- 
las  tão  justa  idéa  pelo  que  se  tem  escrito,  como  pelo  que  se 
pode  observar  nos  monumentos  que  nos  restão  daquelles  tem- 
pos, e  principalmente  naquelles,  em  que  mostrarão  maior  em- 
penho os  Soberanos  que  os  tizerão  executar.  Temos  em  Por- 
tugal, entre  outros,  a  antiga  cathedral  de  Coimbra,  que  apre- 
senta excellentes  peças  da  antiga  arquitectura  Gothica.  Os 
mosteiros  de  Sunta  Cruz  na  mesma  cidade,  e  S,  Bernardo 
em  Alcobaça  tbrão  fundados  pelo  Senhor  Rei  D.  Affonso 
Henriques ;  restão  poucas  obras  primitivas  nestes  sumptuosos 
edifícios,  que  successivamente  tem  sido  augmentados,  e  re- 
formados em  diversos  tempos;  porém  essas,  que  existem,  não 
se  esperarião  de  hum  século  tão  obscuro.  A  igreja  de  Alco- 
baça, segundo  a  opinião  de  Murphy  (Traveis  in  Portugal 
tom.  I.  pag.  92j  he  hum  dos  primeiros  ensaios  do  moderno 
Kormando-Gothico,  e  talvez  o  mais  magnifico  da  Europa  na- 
quelle  antigo  periodo  em  que  foi  fundado.  No  intervallo,  que 
mediou  desde  o  Senhor  I).  João  I.  até  o  Senhor  £).  Manoel 
fizerão  as  artes  grandes  progressos  :  com  tudo  o  convento  da 
Batalha,  obra  do  primeiro  destes  Soberanos,  contém  retalhos 
bellissimos,  com  que  não  pôde  competir  o  de  S.  Jeronymo 
de  Belém,  no  qual  ostentou  o  segundo  a  sua  magnificência. 
He  hum  dos  mais  ricos  monumentos  que  existem  no  seu  gé- 
nero,  em  que  até  se  descobre  hum  gosto  mais  depurado  do 
que  em  qualquer  outro  edifício  do  estilo  Gothico,  e  mais  des- 
embaraçado desta  multidão  de  insignificantes  e  superíiuas  es- 
culturas, com  que  tanto  os  sobreearregavão,  como  observa  o 
mesmo  Murphy  fibid.  pagf  33, )  A  arte  de  pintar  em  vidro, 
que  tanto  rloreceo  na  media  idade,  he  huma  daquellas  que 
quasi  se  perderão  inteiramente:  só  em  Inglaterra  se  exercita 
com  algum  successo;  e  he  também  alli  onde  se  conserva  al- 
gum gosto  pela  arquitectura  Gothica. 
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mem  celebre  nos  deixou  em  lnima  Obra,  que  tem 
por  titulo  A  ccntury  of  inventions,  impressa  no  an- 
uo de  l(io3.  "Hum  meio  admirável,  e  de  maior 
"  força,  para  elevar  a  agoa  pelo  fogo,  não  consiste 
"em  puxalla,  ou  absorvella  por  cima;  porque,  co- 
?•  mo  diz  o  Filosofo,  isto  nào  pode  ser  senào  intra 
"  spheurum  activitatis ,  isto  lie,  dentro  de  huma 
"  certa  distancia.  Este  meio  nao  tem  limites,  se 
"os  vasos  forem  bastantemente  fortes;  porque  eu 
"  tomei  liuma  peça  de  artilheria  inteira,  de  que  a 
"  pouta  tinha  estalado,  e  a  enchi  de  agoa  três  quar- 
"tos,  fechando  a  parafuso  a  ponta  quebrada,  e 
"  também  o  fogão;  e  tendo  feito  debaixo  delia  hum 
"  fogo  constante  por  espaço  de  vinte  e  quatro  ho-. 
"  ras,  tila  arrebentou  com  graude  estrondo.  De- 
"  pois  disso  tendo  achado  meios  de  construir  va- 
"  sos  muito  fortificados  interiormente,  e  enchellos 

V  hum  depois  do  outro,  vi  saltar  a  agoa  como  hu« 

V  nia  fonte  peienne  a  quarenta  pés  de  altura;  hum 
"  vaso  de  agoa  rarefeita  pelo  fogo  fez  saltar  qua- 
"  renta  de  agoa  fria.  Hum  homem  que  queira  ap- 
"  plicar-se  com  cuidado  a  esta  operação,  não  tem 
"  senão  mover  dous  registros  para  que  em  se  con- 
"  summindo  a  agoa  de  hum  dos  vasos  o  outro  co- 
"  mece  a  forçar,  e  a  encher- se  de  agoa  fria,  e  as- 
"  sim  successivamente,  continuando  sempre  a  en- 
"  treter-se  o  fogo  constante,  o  que  a  mesma  pes- 
"  soa  pode  muito  bem  executar  nos  intervallos  em 

V  que  não  he  necessário  mover  os  registros." 

Esta  descripção  he  na  verdade  muito  concisa, 
e  pouco  clara,  para  nos  dar  a  conhecer  por  miúdo 
a  maquina,  e  o  methodo  do  Marquez  ae  Worrestcr, 
porém  deixa  sem  duvida,  que  elle  inventou  hum 
aparelho  que  fazia  subir  a  agoa  por  meio  do  fogo, 
e  que  o  seu  principio  de  arção  consistia  na  elas- 
ticidade do  vapor,  Hoje  que  o  espirito  publico  se 
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tem  voltado  tão  decididamente  para  as  maquinas* 
com  tão  grande  vantagem  das  nações  industriosas, 
hum  tal  projecto  apenas  conhecido  despertaria  a 
attenção  dos  sábios,  e  daria  matéria  aos  artistas, 
para  empregarem  os  seus  talentos;  naquelle  tem- 
po  ficou  esquecido  entre  muitos  outros  do  mesmo 
author,  a  maior  parte  impraticáveis  na  execução. 

Foi  pelos  últimos  annos  do  século  XVII.  que 
elle  começou  a  ser  hum  objecto  de  sisudas  espe- 
culações ;  e  he  nesta  época  que  devemos  fixar  o 
seu  uso.  Três  homens  de  distincto  merecimento 
trabalharão  simultaneamente  para  lhe  acharem 
úteis  applicações :  o  Capitão  Savery  em  Inglater- 
ra ,  o  Doutor  Papin  na  Alemanha,  e  Amontons 
em  França.  Savery  publicou  o  resultado  dos  seus 
trabalhos  na  Obra  intitulada  The  Miners  Friend, 
e  em  outro  pequeno  Tratado  sobre  huina  das  suas 
maquinas,  que  deo  á  luz  em  1699;  Papin  em  hu- 
mà  Obra  sobre  hum  novo  methodo  de  elevar  a  agoa 
por  meio  do  fogo,  impressa  em  Cassei  no  anno  de 
1707;  Amonlons  em  hum  a  Memoria  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Paris  do  anno  de  1699.  Pro- 
ny,  referindo-se  á  Historia  da  Academia  do  anno 
de  1705,  se  lembra  também  de  Dalesme,  que  pro- 
poz  empregar  o  vapor  aquoso  como  motor  próprio 
para  se  applicar  a  huma  maquina,  que  fazia  saltar 
a  agoa  a  huma  grande  altura. 

Savery ,  sem  fazer  menção  dos  precedentes 
descobrimentos  do  Marquez  de  Worcester,  dá  como 
sua  a  idéa,  attribuindo  a  hum  feliz  acaso  os  co- 
nhecimentos que  adquirira  sobre  a  força  do  vapor, 
Papin  também  se  arroga  á  originalidade,  sem  com 
tudo  negar  a  Savery,  e  aos  Jnglezes  a  gloria  da 
invenção ,  tendo-lhe  podido  vir  ao  pensamento  a 
mesma  idéa,  assim  como  a  muitos,  sem  se  lhe 
communicar  por  outrem;  e  apoia-se  na  authori- 
ridade  do  Landgrave  Carlos  de  Hesse-Cassel,  por 
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cuja  ordem  fizera  hum  grande  numero  de -expe- 
riências, as  quaes  communicára  a  muitas  pessoas, 
e  entre  ellas  Q.Leibnitz,  que  lhe  respondera  ter 
tido  o  mesmo  pensamento.  Desaguliers  decide-se 
-a  favor  de  Papin ,  deprimindo  assaz  a  gloria  de 
Savery ;  mas  esta  lhe  foi  restituída  por  Prony,  e 
em  parte  o  tinha  já  sido  por  Be  li  dor,  e  outros  que 
o  seguirão,  e  dào  huma  notória  preferencia  á  ma» 
quina  do  capitão  Inglez  sobre  a  do  Doutor  Ale* 
tnao,  eujas  experiências  sobre  o  vapor  devem  mais 
a  sua  celebridade  ao  uso,  que  deliam  fez,  para  dis- 
solvei' os  ossos  por  meio  do  seu  dige&tor,  He  po- 
rém necessário  reflectir,  que  Belidor  confunde  a 
maquina  de  Savery  com  a  de  Newcomen,  e  Cawley 
ou  Calley,  de  que  logo  vou. tratar;  e  a  este  res- 
peito diz  Prony,  referindo-se  a  Switzer,  que  Save* 
ry,  estaudo  mais  perto  da  Corte,  se  aproveitou 
das  descobertas  de  Newcomen,  que  sendo  hum  ho« 
mem  simples,  e  modesto  o  deixou  gozar  do  privi- 
legio que  elle  obteve  primeiro,  eontentando»se  com 
ser  seu  associado, 

Savery  deo  na  verdade  hiun  grande  passo ^ 
empregando  a  condensação  do  vapor  por  meio  de 
applicaçoes  frias,  para  produzir  hum  vácuo  par« 
ciai,  que  substituísse  a  potencia  que  seria  neces» 
sario  applicar  ao  embolo  de  huma  bomba  ordiná- 
ria ;  e  segundo  este  principio  arranjou  a  sua  ma* 
quina ,  destinada  ao  interessante  uso  de  esgotar 
a  agoa  das  minas  de  earvão.  Papin  trabalhou  so« 
bre  o  mesmo  principio,  mas  por  mecanismos  intei- 
ramente diversos,  e  mais  complicados,  como  se 
pôde  ver  pelas  descripçôes  destas  maquinas  por 
Belidor,  (1)  e  Prony.  (2)  Os  projectos  de  Amon* 
ionss  e  Dalesme  não  foráo  seguidos. 

(\)    Archit.  Hydravl,  Liv.  IV.  cap.  Hl. 
{2J    Nouvelle  Archit*  Hydraul,  art.  1331,  e  seguintes, 
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.  Mas  ainda  que  se  dê  preferencia  á  maquina- 
da Savery  comparada  com  a  de  Newçomen,  he  vi- 
sível a  sua  imperfeição  comparada  com  os  desco- 
brimentos posteriores.  Por  qualquer  dos  dous 
meios,  e  mecanismos,  dè  que  usava,  descriptos 
por  Prony,  que  os  recebeo  de  Bradiey,  e ■  Switzer, 
era- lhe  necessário  produzir,  e  condensar  alterna- 
tivamente o  vapor  em  hum  vaso  composto.  O  va- 
por produzia-se  pela  communicaçao  com  huma 
caldeira  de  agoa  fervendo,  por  meio  de  hum  re- 
gistro; condensava-se  fechando-se  este  resgistro, 
e  fazendotse  a  applicaçào  fria;  e  por  este  mo- 
do se  formava  o  vácuo  dentro  do  vaso.  Então  se 
abria,  por  meio  de  outro  registro,  huma  commu- 
nicaçao com  o  reservatório  que  queria  esgotar-se, 
cuja  agoa,  impellida  pela  pressão  da  atmosfera ,. 
corria  para  dentro  do  vaso  a  occupar  o  vácuo : 
tornava  a  fechar- se  a  communicaçao  com  o  reser- 
vatório, parar  que  náo  retrocedesse  para  este  a 
agoa,  que  tinha  corrido  para  o  vaso,  e  abria-se  a 
communicaçao  com  a  caldeira,  e  hum  vapor  suin- 
mamente  abundante  fazia  saltar  a  agoa  por  hum 
tubo  superior,  de  que  também  se  abria  o  eomper 
tente  registro.  Esgotado  assim  o  vaso,  fechava-se 
o  registro  do  tubo  superior,  e  começava  de  novo 
a  operação. 

Este  methodo  era  muito  complicado,  e  dis- 
pendioso ;  sendo  necessário  estarem-se  continua- 
mente abrindo  e  fechando  os  diflferentes  registros, 
e  empregar-se  huma  grande  quantidade  de  com- 
bustivel,  para  produzir  hum  vapor  summamente 
elástico,  que  por  esta  mesma  qualidade  era  muito 
perigoso. 
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Maquina  de  Newamien. 

JUístes  inconvenientes  forào  reparados  em  parte 
por  Newcomen  negociante  de  ferro ,  é  Cawley ,  ou 
Calley  vidraceiro  de  Darmouth  pelo  anno  de  171 1. 
(1)  Conceberão  o  principio:  Que  se  o  vapor  se 
introduzir  pela  extremidade  inferior  em  hum  cy- 
lindro  concavo,  ao  qual  se  ajustar  hum  embolo, 
o  embolo  será  impeli  ido  para  cima  pela  difTerença 
entre  a  força  elástica  do  vapor,  e  a  acção  da  at- 
mosfera ;  e  sendo  depois  condensado  o  vapor,  o 
embolo  descerá  péla  pressão  da  atmosfera,  è  as- 
sim successivamente.  Conformemente  a  este  prin- 
cipio construirão  a  sua  maquina,  separando  as 
partes  do  apparêlho,  em  que  o  vapor  exerôitava  a 
sua  acção,  daquellas  em  que  devia  elevar-se  a 
agoa ,  e  inventando  novos  mecanismos ,  por  meio 
dos  quaes  reduzirão  a  certo  ponto  a  condensação, 
que  se  fazia  em  pura  perda,  e  produzião  erTeitos 
iguais  com  muito  menos  quantidade  de  vapor,  e 
consequentemente  com  muito  menor  dispêndio  em 
combustível. 

O  cy lindro,  e  a  balança,  ou  grande  alavanca 
erão  ás  peças  principaes  desta  nova  maquina.  O 
cylindro  assentava  sobre  a  caldeira,  com  a  qual 
se  communicava  por  meio  de  hnma  válvula  ha 
parte  inferior;  pela  superior  era  aberto,  e  traba- 


(1)     Assim    diz    Buchanan;    porém    a  patente   de   Neivco- 
men  he  de  1705,  segundo  dizem  muitos  A  A. 
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liava  dentro  delle  hum  embolo  como  o  das  ooim^ 
bas  ordinárias.  A  balança  corria  por  cima,  tenda 
no  meio  o  seu  centro  de  movimento  de  rotação  : 
na  extremidade  de  hum  dos  braços  tinha  huma 
eadêa,  com  que  prendia  á  haste  do  embolo  do  cy- 
lindro, recebendo  delle  o' movimento  vertical  al- 
ternativo ;  pela  extremidade  do  outro  braço  com- 
municava  este  mesmo  movimento  ao  ponto  de  re- 
sistência, prendendo  também  por  cadêas  ao  en> 
bolo,  ou  êmbolos  de  huma  ou  mais  bombas  absor- 
ventes, com  que  se  elevava  a  agoa  de  hum  poçof 
se  era  esta  a  applicaçào  da  maquina;  ou  se  dava 
algum  outro  uso  a  esta  força.    Para  começar  o 
trabalho,  e  reduzida  a  agoa  da  caldeira  á  tempe- 
ratura conveniente,  abria-se  a  válvula,  e  o  cylin- 
dro  se  enchia  de  vapor  em  hum  instante,  ficando 
o  embolo  na  parte  superior;  tornava  a  feehar-se 
a  válvula  para  interromper  acorrente  do  vapor ^ 
abrindo. se  immediatamente  hum  registro  por  onde 
se  introduzia  no  cylindro  agx)a  fria,  e  o  vapor  se 
condensava  formando  o  vácuo,    e  occasionanda 
por  este  mocb,  que  a  acção  da  atmosfera  compra 
mindo  o  embolo  pela  parte  de  cima,  o  fazia  descer 
até  o  fundo  do  cylindro  T  arrastando  comsigo  o 
braço  da  potencia,-  e  fazendo  levantar  a  da  resis- 
tência. Restabelecida  de  novo  a  corrente  do  va- 
por da  caldeira,  e  repetidas  as  mesmas  operações^ 
eonservaya-se  a  applicaçào  do  motor  á  resistência* 
pelo  movimento  alternativo  da  balança.  He  claro, 
que  para  este  appareiho  trabalhar  com  regularida- 
de erâo  necessárias  muitas  outras  peças,  e  meca- 
nismos particulares;  porém  a  sua  descripçào  deve 
procurar-se  nas  Obras,  que  tratào  a  matéria  eot 
professo,  e  principalmente  em  Prony. 

Entre  os  muitos  inconvenientes ,    que  nesta 
época  ainda  erao  anuexos  á  maqurna,  precisava*- 
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se  da  assistência  continuada  de  hum  homem,  para 
abrir  e  fechar  os  difterentes  registros  no  momento 
opportuno.  AUribue-se  a  hum  simples  operário 
encarregado  desta  operação  o  engenhoso  mecanis- 
mo, que  os  faz  abrir  e  fechar  por  si  mesmos;  e 
Btighion  o  levou  á  sua  perfeição,  e  obteve  hunia 
patente  em  1717.  Não  obstante  este  grande  me- 
lhoramento, a  maquina  continuou  sempre  a  cha- 
mar-se  de  Newcomen,  ou  atmosférica,  ou  simples- 
mente maquina  Ingleza. 

Algumas  outras  alterações  menos  importantes 
se  lhe  forão  fazendo  occasionalmente ,  como  por 
exemplo  para  dar  hunia  base  mais  solida  ao  cylin- 
dro  nas  maquinas  mais  volumosas,  nào  o  coilocar 
sobre  a  caldeira,  e  mudar  a  configuração  de  al- 
gumas das  peças  doapparelho;  mas  no  essencial  o 
mecanismo  era  o  mesmo.  Continuava  a  conden- 
sar-se  o  vapor  dentro  do  cylindro,.  operação  mui- 
to imperfeita,  principalmente  pela  necessidade  de 
dar  sabida  á  agoa  de  injecção,  a  qual  cahia  de 
hum  reservatório  muito  elevado,  porque  se  julga- 
va necessário  íntroduzilla  com  muita  força  no  cy- 
lindro, para  que,  batendo  na  superfície  inferior  de 
embolo,  se  precipitasse  como  chuva.  Pela  parte 
superior  andava  coberto  o  embolo  com  huma  ca- 
ma de  agoa,  para  vedar  o  accesso  do  ár  externo,, 
e  desta  agoa  sempre  alguma  penetrava  para  o  in- 
terior do  cylindro,  e  tanto  esta,  como  o  ár  que  se 
desenvolvia  da  agoa  de  injecção,  desordena  vão  o 
vácuo.  A quel la  mesma  cama  de  agoa,  e  o  árcom- 
mum,  sempre  em  contacto  com  aparte  superior 
do  embolo,  quando  este  descia  banhavão  o  inte- 
rior do  mesmo  cylindro,  e  lhe  diminuião  muito  a 
seu  calor.  Para  a  maquina  poder  trabalhar  com 
facilidade,  não  se  podia  carregar  com  mais  de  7 
libras  por  cada  pollegada  quadrada  da  superfície 
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do  embolo;  o  vapor  não  se  empregava  senão  como 
força  indirecta  para  produzir  o  vácuo;  e  nenhuns 
cálculos  exactos  se  tinhão  feito  sobre  o  gráo  de 
calor,  e  sobre  a  quantidade  de  combustível,  que 
era  necessário  empregar,  para  reduzir  a  vapor  as 
quantidades  determinadas. 

A  maquina  neste  estado  já  era  olhada,  não 
só  como  huma  das  mais  bellas  invenções  do  espi- 
rito humano,  mas  também  como  hum  objecto  dê 
grande  utilidade.  A  balança  a  fazia  applicavel  a 
todo  o  genéro  de  movimentos,  e  da  Inglaterra  o 
seu  uso  se  estendia  pára  o  continente;  sendo  ex- 
ecutadas por  Inglezes  as  que  se  estabelecerão  em 
difTerentes  partes  da  Europa,  d'onde  Belidor  tirou 
rriais  hum  argumento  de  que  esta  maquina  teve 
origem  em  Inglaterra,  e  de  quê  os  trabalhos  dos 
Inglezes  a  este  respeito  excedião  a  quanto  se  ti- 
nha executado  em  frança,  e  Alemanha.  Com  tudo 
ella  não  desenvolvia  ainda  senão  huma  pequena 
parte  do  seu  poder :  servir-me-hei  de  huma  ex- 
pressão alhêa,  era  Hercules  no  berço. 

Belidòr,  Dêságuliers,  Musschenbroeck ,  e  ou- 
tros trabalharão  muito  sobre  a  matéria,  poréííi 
dando  excellentes  noções  sobre  tudo  o  que  sê  há-* 
via  descoberto;  adiantarão  pouco  nas  applicàçôes 
praticas.  De-Cambray  foi  encarregado  da  cons- 
trucção  -da  sua  celebre  maquina,  para  fornecer  a 
agoa  do  mar  ás  salinas  dé  Oasiigliôni  na Toscana, 
o  que  lhe  deo  occasião  a  escrever  nO  aríno  de  1765 
a  de&cripção  delia,  que  se  imprimiò  em  1766,  en- 
riquecida de  exposições  circumstanciadas  sobre 
as  maquinas  de  vapor  em  geral ,  e  sobre  as  mais 
celebres1  quê  se  tinhão  cionstrdido  até  esse  tempo 
no  continente,  em  particular.  Vê-se  por  esta  Obra 
o  quafrto  se  tinha  aúgmentado  a  reputação  das 
mesmas,  e  também  o  muito  que  o  continente  an- 
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(Java  atrazado  a  respeito  delias:  era  o  tempo  em 
que  na  Inglaterra  a  maquina  de  Ncucomtn  hia  per- 
der todo:  o  seu  merecimento,  cedendo  ás  de  WaU, 
e  Boultou  incomparavelmente  supei 
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V;  Watt   dá  no vu  face  ás  maquinas 

de  vapor..   ; 

X\l  ao  ha  quem  nào  conheça  o  nome  de  Walt'. 
Sendo  Engenheiro  de  instrumentos  mathematicos 
em  Glasgow,  foi  encarregado  de  fazer  alguns  con- 
certos no  modelo  de  huma  pequena  maquina  de 
vapor  pertencente  ao  collegio  daquella  cidade;  e 
este  feliz  acontecimento  fez  apparecer  o  homem  de 
génio,  a  quem  se  devem  os  mais  importantes  des- 
cobrimentos sobre  a  matéria.  Forào  fructos  do  seu 
engenho,  das  suas  meditações,  e  trabalhos  conti- 
nuados por  muitos  aimos,  e  nào  obras  do  acaso ; 
o  que  mais  realça  o  seu  merecimento. 

No  progresso  dos  seus  ensaios  com  o  referido 
modelo  observou,  que  lhe  era  necessário  empre- 
gar huma  quantidade  de  combustível,  e  de  agpa 
de  injecção  muito  maior,  em  proporção  do  que  se 
dizia  exigirem  as  grandes  maquinas,  e  nào  tardou 
em  conhecer,  que  a  differença  procedia  principal- 
mente de  que  o  cylindro  do  pequeno  modelo  ti- 
nha huma  superfície  maior  relativamente  á  sua  Ca- 
pacidade,  que  os  cylindros  das  grandes  maqui- 
nas. Para  remediar  este  deffeito  tentem  vários 
meios,  fabricando  cylindros,  e  êmbolos  de  varias 
madeires,  e  com  certas  preparações,  e  ,de  putra^s 


^ 


J 


72  " 

matérias  que  fossem  máos  eonductores  de  calor. 
Trabalhou  igualmente  para  obter  hum  vácuo  mais 
perfeito;  porém  todas  as  suas  tentativas  lhe  occa- 
sionárão  h  uma  perda  de  vapor  proporcionada.  Es* 
tas  observações  de  facto  o  conduzirão  a  theorias, 
que  o  illuminassem  nos  exercícios  práticos;  mas 
achava-te  em  hum  campo  vasto  e  deserto,  em  que 
se  lhe  offereçião  difficuldades  a  cada  passo,  sem 
guia  que  o  podesse  dirigir,  Faltavão-lhe  as  ex- 
periências de  Ziegler,  de  Woolf*  e  de  Bettancouri 
sobre  a  força  expansiva  do  vapor,  Ainda  a  Chi* 
mica  não  tinha  sido  enriquecida  com  os  desco- 
brimentos de  Priestley  sobre  os  gazes,  e  com  as 
«xcellentes  theorias  depois  formadas  por  Scheele , 
e  outros,  e  sobre  tudo  pelo  immortal  Lavoisier , 
vietima  Ulustre  da  revolução  Franceza,  a  quem 
$anto  devem  as  sciencias  e  as  artes,  e  cuja  vida 
faz  tanta  honra  á  humanidade,  quanto  a  sua  mor- 
te deve  imprimir  de  vergonha  nos  seus  assassi- 
nos. (1) 

Assim  mesmo  ás  apalpadeilas ,  e  só  guiado 
pelo  descobrimento,  então  recente,  de  que  a  agoa 
pôde  ferver  no  vácuo  em  huma  temperatura  muU 
to  inferior  ao  termo  ordinário  da  fervura,  con- 
clluio  Watt  que,  para  obter  hum  gráo  de  vácuo 
iium  pouco  considerável  era  necessário  que  a  tem- 
peratura do  cylindro,  e  das  matérias  nelle  encer* 


(1)  Estas  matérias  são  ainda  hoje  muito  complicadas  na 
Chiraiça  moderna,  Van-Helmont,  Mayow,  Boyle,  Rey,  Hales, 
e  Black  já  tinháo  examinado  os  gazes,  feito  experiências,  e 
arriscado  opiniões  sobre  elles ;  mas,  como  se  observa  no  Diem 
cion  de  Chimic.  de Klaproth ,  o  l,"  de  agosto  de  1774,  em 
que  Priestley  publicou  os  seus  descobrimentos,  he  o  dia  em 
que  a  Chi  mica  pneumática  teve  o  seu  nascimento.  Scheele,  e 
íavoisier,  foráo  os  que  depois  mais  trabalharão  jpara  o  seu. 
desenvolvimento, 
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radas  não  passasse  de  30  gráes  de  jReaunwr,  e  que 
neste  caso  a  reproducçào  do  vapor  no  mesmo  cy~ 
lindro  traria  comsigo  huma  grande  despeza  de  ca- 
lor e  de  combustível.  Â's  apalpadellas  procurou 
determinar  por  meio  de  experiências  tào  engenho- 
sas como  difficeis  as  difíerentes  temperaturas,  cm 
que  a  agoa  ferve  debaixo  de  diversas  pressões. 
Examinou  o  calculo  de  Desaguliers  sobre  o  vo- 
lume da  agoa  convertida  em  vapor,  e  achando-o- 
muito  errado,  e  defeituosa  a  experiência  em  que 
era  fundado,  o  emendou  por  meio  de  outras. 

Fixados  estes  pontos,  consíruio  ao  seu  modo, 
e  applicou  ao  referido  modelo  huma  caldeira,  que 
mostrava  muito  facilmente  a  quantidade  de  agoa 
reduzida  a  vapor  em  hum  tempo  dado,  calculando 
ao  mesmo  tempo  o  combustível  necessário  para 
esta  operação;  e  descobrio,  que  a  cada  impulso 
do  embolo  se  dispendia  muito  maior  quantidade 
de  vapor,  que  o  que  seria  necessário  para  encher 
o  cylindro.  Deduzindo  a  quantidade  de  agoa  ne- 
cessária para  formar  a  quantidade  de  vapor,  que 
bastasse  para  cada  impulso  do  embolo,  examinou 
quanto  entrava  de  agoa  fria  em  cada  injecção,  e  o 
gráo  de  calor  que  recebia  condensando  o  vapor* 
e  achou  com  grande  admiração  sua,  que  este  ca- 
lor excedia  muito  ao  que  a  mesma  agoa  teria 
adquirido  pela  sua  mistura  immediata  com  hu- 
ma quantidade  de  agoa  fervendo  no  estado  de  li- 
quida igual  em  pezo  áquella,  de  que  se  tinha  for- 
mado o  vapor.  Temendo  ser  enganado,  e  igno- 
rando ainda  o  descobrimento,  que  algum  tempo 
antes  tinha  feito  Blaek  da  modificação  do  fogo,  a 
que  deo  o  nome  de  calor  latente,  e  alguns  Chi- 
micos  Francezes  chamão  àeliqviclitè,  recorreo  a 
experiências  directas,  as  quaes  lhe  derào  em  re- 
sultado, que  huma  parte  de  agoa  em  forma  de  va- 
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por  no  termo  ordinário  de  fervura  (80  de  Reaumur) 
tinha  communicado  cousa  de  62  gráos  de  calor  a 
seis  partes  de  agoa-  Continuou  as  experiências,  e 
achou  que  o  calor  latente  (io  vapor  excedia  a  400 
gráos. 

Demonstrada  a  origem  dos  principaes  defei- 
tos da  maquina  de  Newcomen,  e  conhecido  o  prin- 
cipio, que  não  pôde  a  agoa  condensar-se  no  gráo 
preciso  para  fazer  hum  vaeuo  aproximado ,  sem 
que  o  cylindro,  e  a  agoa  que  elle  contém  desça  a 
huma  temperatura  de  30  gráos,  ou  ainda  abaixo, 
^  que  em  huma  temperatura  mais  elevada  a  agoa 
produziria  no  cylindro  huma  certa  quantidade  de 
vapor,  que  pela  sua  resistência  diminuiria  a  pres- 
são da  atmosfera ;  observando  ao  mesmo  tempo, 
que  quando  se  intentava  produzir  hum  vácuo  mais 
perfeito,  era  necessário  augmentar  em  grande  pro- 
porção as  quantidades  relativas  da  agoa  de  injec- 
ção, o  que  augmentava  outro  tanto  a  despeza  do 
vapor  para  encher  o  cylindro  :  vio  Watt  a  necessi- 
dade de  separar  estas  operações,  fazendo  a  con- 
densarão em  hum  vaso,  ou  capacidade  diíferente. 
Este  era  o  meio  de  obter,  que  o  vapor  condensado 
no  estado  de  liquido  não  excedesse  a  temperatura 
de  30  gráos,  sem  com  tudo  diminuir  a  do  cylin- 
dro, que  era  necessário  conservar  tão  alta,  como 
a  do  vapor  transmittido  da  caldeira;  sem  o  que  se 
não  podia  obter  huma  maquina,  em  que  a  quanti- 
dade do  vapor  consumido  fosse  a  menor,  e  o  vá- 
cuo o  mais  perfeito  possível.  Veio-lhe  facilmente 
á  idéa  que  abrindo  huma  communicação  do  cy- 
lindro quente,  e  chêo  de  vapor  para  outro  reci- 
piente vazio  de  ar,  o  vapor,  como  fluído  elástico, 
se  precipitaria  para  ella,  até  se  restabelecer  o 
equilíbrio  entre  as  duas  capacidades;  e  que  se  se 
introduzisse  nesta  ultima  huma  quantidade  suffi- 
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ciente  de  agoa  fria,  o  vapor  nella  existente  seria 
reduzido  ao  estado  de  agoa,  não  entrando  maia 
até  que  o  todo  fosse  condensado. 

A  difficuldade  era  achar  o  modo  de  despejar 
a  agoa  liquida  do  vaso  da  condensação,  sem  que 
nelle  se  introduzisse  ar;    e  dons  lhe  occorrêrão» 
Consistia  hum  delles  em  applicar  ao  vaso  conden- 
sador hum  tubo,    que  descesse   para  baixo    até 
mais  de  34  pés;  de  forma  que  a  agoa  correndo 
por  elle,  e  formando  huma  columna,  que  pelo  seu 
próprio  pezo  excedesse  a  pressão  atmosférica,  dei» 
xasse  o  condensador  em  hum  estado  continuo  de 
esgotamento.  Com  a  agoa  de  injecção  sempre  ha- 
via de  entrar  algum  ár,  que  diminuiria  a  perfeição 
do  vácuo ;  mas  elle  se  propunha  a  remediar  este 
inconveniente  ,    extrahiudo  também   o  mesmo  ár 
por  meio  de  huma  bomba.  Consistia  o  outro  modo 
em  extrahir  juntamente  o  ár,   e  agoa,  por  meio  de 
huma,  ou  mais  bombas;  e  deo  preferencia  a  este„ 
por  ser  applieavtl  a  todas  as  posições  da  maquina» 
A  idéa  de  conservar  sempre  em  temperatura 
elevada  o  vaso  em  que  o  vapor  desenvolve  a  sua 
elasticidade,  e  frio  aquelle  em  que  se  condensa, 
he  maiaviihosa  na  sua  natureza;  porque  o  vapor, 
não  tocando  algum  corpo  mais  frio  que  elle  até 
que  tenha  preenchido  o  seu  efficio,  não  se  con- 
densa parte  alguma  delle  sem  produzir  todo  o  seu 
effeito  no  cylindro,  e  produzido  este,   conclensa-se 
tão  perfeitamente  no  recipiente  separado,  que  não 
fica  resistência  alguma  debaixo  do  embolo.  O  ba- 
rómetro indica  hum  vácuo  quasi  tão  perfeito  como 
o  da  maquina   pneumática;  emprega-se  utilmente 
a  totalidade  do  vapor;  e  parece  não  se  poder  le- 
var adiante  a  perfeição  neste  ponto. 

Para  conservar  melhor  a  temperatura  do  cy- 
lindro, Watt  o  envolvia  em  huma  capa  defcmadeiraP 
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ou  outra  substancia  não  conductora  do  calor,  ou 
também  lhe  entretinha  á  roda  hum  banho  de  va- 
por quente;  e  untava  o  embolo  com  vários  óleos 
animaes,  e  vegetaes ,  para  o  fazer  ajustar  melhor 
ao  cylindro.  Com  estes  e  outros  melhoramentos, 
de  que  podem  proeurar-se  noções  mais  circums- 
íanciadas  no  tomo  XXXIII.  dos  Annaes  das  Ar- 
tes e  Manufacturas,  para  onde  passarão  do  Dou- 
tor Black,  e  do  Professor  Robison,  informados  el- 
les  mesmos  pelo  próprio  Watt,  e  de  algumas  car- 
tas deste  sábio  Físico  aos  seus  amigos,  e  na  En- 
glish  Enciclopédia  artigo  steam-engine,   construi© 
bum  modelo,  com  que  operou  pelo  armo  de  176-5, 
cujos  effeitos  excederão  a  sua  esperança.  Traba- 
lhava ligeiramente  com  dez  libras  e  meia  de  pezo 
por  cada  pollegada  quadrada  da  superfície  do  em- 
bolo, e  podia  mesmo  levantar  quatorze,  sem  que 
lhe  fosse  necessário  mais  que  hum  terço  do  vapor, 
que  exigia  a  maquina  atmosférica  ordinária,  para 
produzir  o  mesmo  efteito. 

JNão  lhe  escapou  logo  na  primeira  época  dos 
seus  aperfeiçoamentos  a  grande  vantagem,  que 
poderia  tkar-se  da  applicação  directa  do  vapor 
para  fazer  girar  huma  roda,  em  lugar  de  o  empre- 
gar para  fazer  elevar  aagoa,  afim  de  que  esta 
cabindo  sobre  a  roda  a  fizesse  mover  com  o  seu 
pezo,  como  se  praticava.  Com  este  fim  ideou,  e 
executou  o  modelo  de  huma  roda  de  vapor,  para 
-dar  o  movimento  circular  a  hum  eixo;  mas  nào 
Jevou  este  projecto  á  perfeição. 

Foi  somente  no  anno  de  1769  que  elle  obteve 
liuma  patente  para  as  invenções  que  ficâo  descrip- 
tas,  associado  com  o  seu  amigo  o  Doutor  Roebuck 
de  Kinneil  perto  de  Borrowstonnes,  a  quem  tinha 
construído  huma  maquina  ,  que  confirmou  em 
grande  as  vantagens  que  se  tinháo  obtido  empe- 
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queno.  Roebuck,  tendo  experimentado  alguns  reve- 
zes, cedeo  a  parte  do  sen  interesse  a  favor  de  Boul- 
ion,  rico  proprietário  das  fundições,  e  officinas  de 
Soho;  e  com  o  auxilio  deste  novo  associado  pôde 
Watt  dar  toda  a  extensão  ás  suas  emprezas  debai- 
xo do  nome  de  Watt  e  Boulton.  Pelas  dificulda- 
des com  que  teve  que  luctar  nos  primeiros  annos, 
e  o  embaraçarão  de  ser  suficientemente  remune- 
rado pela  sua  patente;  e  pelo  grande  merecimento 
das  suas  invenções  obteve  hum  acto  do  Parlamen- 
to, que  lhe  prorogou  o  privilegio  exclusivo  até  o 
termo  de  vinte  e  cinco  annos. 


Movimento  de  rotação.  Maquinas  de  dobrado 
effieiío. 


puatica  ,   e  as  experiências  em  grande  na© 
tardarão  em  inspirar-lhe  novas  descobertas,  e  me- 
lhoramentos. O  uso  de  construir  as  maquinas,  -e 
trabalhar  com  ellas  he  quem  melhor  descobre,  e 
ensina  a  corrigir  os  seus  defeitos,  e  dar  ás  mesmas 
toda  a  perfeição  de  que  são  susceptíveis;  e  tão  so- 
licito foi  Watt  em  aperfeiçoar  a  sua,  que  até   fez 
com  que  Wilkhison  estabelecesse  de  propósito  hu- 
ma  maquina  para  furar  os  cylindros  com  mais  pre- 
cisão. Adoptou  hum  novo  methodo  de  construir 
os  êmbolos,  fixallos  mais  solidamente  na  haste,  e 
segurar  as  suas  guarnições.  Introduzio  as  válvulas 
nos  recipientes,  em  lugar  dos  antigos  registros  de 
corrediça.  Deo  melhor  posição  ás  caldeiras,  coí- 
lacaudo-as  sabre  grades  5   aperfeiçoou  o  systemm 


das  alavancas,  e. o  mecanismo  que  fornece  cons- 
tantemente a  agoa  á  caldeira,  á  medida  que  elía 
se  consome  em  vapor.  E  para  mais  ampliar  o 
uso,  e  utilidade  da  maquina,  tornou  á  sua  antiga 
idéa  do  movimento  de  rotação,  tendo  abandonado- 
a  roda  de  vapor,  pelos  inconvenientes  que  lhe 
achou  na  pratica. 

Outros  artistas  o  tinhào  igualmente  tentado  „ 
e  obtido  por  differentes  meios;  porém  da  mesma 
forma  forào  obrigados  a  abandonar  seus  projectos,, 
pela  irregularidade  com  que  as  maquinas  fazião 
os  seus  movimentos.  Em  fim  depois  de  varias  ten- 
tativas inúteis  decidio-se  Watt  a  tirar  o  movimento 
de  rotação  do  movimento  rectilíneo  do  embolo;  e 
veio-lhe  á  imaginação  communiear  o  da  balança  a 
hum  a  roda  ou  volante  por  meio  de  hmna  espécie 
de  maniveíia,  a  que  os  Inglezes  ehamão  cran/e,  e 
de  que  se  fará  melhor  idéa  pelo  modo  simples,  e 
bem  conhecido  com  que  a  fiadeira  faz  mover  a 
sua  roda,  ou  o  amolador  a  sua  mó :  o  que  execu- 
tou pelos  annos  de  1778,  e  1779.  No  seu  primeira 
modelo  fixou  dous  eylindros  sobre  o  mesmo  eixo., 
que  trabalhavào  sobre  duas  manivellas  dispostas, 
em  hum  angulo  de  120  gráos  relativamente  huma 
para  a  outra,  e  hum  pezo  na  eircumferencia  áo> 
volante  a  120  gráos  de  cada  manivella;  de  forma 
que  exercitasse  a  sua  acçào  vertical  quando  as 
duas  manivellas  estivessem  em  posição  desfavorá- 
vel, o  que  concorria  efficazmente  para  dar  igual- 
dade ao  movimento. 

Este  invento  foi-lhe  roubado  por  hnm  plagiá- 
rio de  Birmingham,  que  se  deo  por  author  delle» 
tendo-lhe  sido  eommunieaclo  por  hum  operário,  e 
obteve  huma  patente  para  a  applicaçào  do  cnwk* 
Nao  o  perseguio  Watt  mais  occupado  no  progres- 
so dos   seus  descobrimentos  do  que  desejoso  de 
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contestações  judiciaes,  porque  via  que  o  crank 
pouco  o  podia  prejudicar,  em  quanto  somente  se 
applicava  ás  maquinas  atmosféricas  ordinárias. 
Empregou-se  em  idear  outros  methodos  para  os 
quaes  obteve  o  privilegio  em  1781  ;  consistindo 
hum  deli  es  no  jogo  de  duas  rodas  dentadas  de 
igual  diâmetro,  movendo-se  huma  á  roda  da  ou- 
tra, a  que  chamão  roda  planetária,  ou  sund  and 
ptanet  Whecis  por  cujo  meio  o  volante  faz  duas  re- 
voluções a  cala  pancada  da  maquina. 

Este  metliodo,  e  o  do  crank  erâo  os  que  Watt 
indistincíainente  usava  nas  suas  maquinas ,  sem 
que  também  o  plagiário  o  inquietasse  da  sua  parte 
pelo  que  respeita  ao  crank  ou  manivella.  Robert- 
son  Buchanan  (1)  escrevendo  em  1816,  affirma 
que  Watt  era  ainda  de  opinião,  que  sendo  exacta- 
mente executada  a  roda  de  trabalho,  e  o  resto  do 
apparato,  e  tudo  conservado  em  boa  reparação,  a 
roda  planetária  tem  vantagens  sobre  o  crank,  prin- 
cipalmente em  razão  da  maior  velocidade  do  vo- 
lante, e  porque  exige  muito  menos  pezo. 

Resta  ainda  fallar  de  hum  novo  descobrimen- 
to de  Watt,  que  augmentou  singularmente  o  poder 
da  maquina,  e  pôde  considerar-se  como  o  comple- 
mento dos  outros.  Não  se  empregando  até  então 
o  vapor  senão  como  força  indirecta  para  formar  o 
vácuo,  e  trazer  para  baixo  o  embolo  pela  pressão 
da  atmosfera,  como  vimos,  acontecia,  que  para  o 
fazer  sobir  para  cima  era  necessária  a  acção  de 
hum  contrapezo  na  extremidade  do  braço  opposto 

(l)  A  Practical  Treatise  on  propelling  Vesseh  by  sleam, 
JPart.  I.  sect.  III.  32.  sobre  estes  novos  melhoramentos 
podem  também  ver-se  as  noticias  insertas  no  citado  tomo 
XXXIII.  dos  Ann.  das  Artes,  e  o  tomo  II.  dos  Archiv.  dos 
■de^cob.  e  novas  invenç.  para  onde  foráo  copiados  do  Edin- 
iburgh  Beview,  e  do  Bulktin  da  Sociedade  d,Encouragem.eni. 
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da  balança,  ficando  inactiva  a  torça  elástica  de* 
vapor.  De  que  modo  se  havia  de  tirar  o  vapor 
desta  inacção,  e  aproveitar-se  toda  a  sua  força? 
Watt  resolveo  o  problema,  fazendo-o  chegar  alter» 
nativamente  ao  cylindro  por  cima  e  por  baixo  do 
embolo,  dispostas  de  tal  sorte  as  communicações 
com  a  caldeira,  e  com  o  condensador,  que  quan- 
do o  vapor  obrava  de  h uma  parte  do  embolo,  se 
formava  o  vácuo  na  parte  opposta ;  formando  as- 
sim hum  vácuo  e  por  consequência  hum  movimen- 
to alternativo  do  embolo,  sem  a  concorrência  de 
outra  alguma  força.  E  com  muita  razão  deo  ano- 
me  de  dobrado  effeito  a  esta  nova  invenção. 

Delia  tinha  já  apresentado  hum  desenho  á 
Çamera  dos  Communs  no  anno  de  1774,  quando 
pedio  a  prorogação  da  sua  primeira  patente;  ma* 
parece  que  a  primeira  maquina  deste  género  que 
construio  foi  em  Soho  no  anno  de  1781,  ou  1782; 
e  depois  se  fez  publica,  applicando-se  aos  famo- 
sos  moinhos  de  Albião, 

Pelo  mesmo  tempo,  conhecendo  a  improprie- 
dade do  methodo  até  então  praticado  de  commu- 
nicar  á  haste   do  embolo   o  movimento  vertical  r 
paríindo  do  movimento  angular  do  braço  da  ba-I 
lança,  por  meio  de  cadêas  dobradas,  ou  peças- 
de  engrenagem  em  hum  arco  de  circulo  dentado,, 
substituio-lhe  o  que  depois  se  chamou  movimen- 
to parallelo,  ou  parallelogrammo,  huma  das  in^ 
vençôes  mais  engenhosas,    e  perfeitas,    que  tem 
apparecido  em  Mecânica.  E  para  prevenir  as  ir- 
regularidades do  movimento  da  maquina,    devi» 
das  ás  variações  na  quantidade  do  vapor  a  empre- 
gar para  vencer  as  resistências,  que  se  apresentãa 
variáveis  segundo  as  eircumstaneias,  empregou  a 
força   centrífuga   do  que  chamão  governador  nos 
moinhos,  para  regular  a  introduçção  do  vapor  no 


81 

cylindro;  conseguindo  por  este  modo  dar  a  uia- 
quiua  huma  ligeireza  uniforme ;  e  proporcionar  o 
consumo  do  vapor  á  resistência  que  lie  necessá- 
rio vencer.  He  assim  que  Watt  conduzio  o  seu  ap- 
parelho  a  hum  gráo  de  perfeição,  que  se  julgaria 
impossivel ,  se  se  uào  visse.  Produz  hum  movi- 
mento, que  a  hnma  força  sem  limites,  pois  se  lhe 
não  conhecem  outros  que  os  da  solidez  das  maté- 
rias de  que  se  compõe  a  caldeira,  e  as  mais  peças, 
ajunta  a  doçura,  e  a  regularidade  de  hum  relógio. 
Hum  movimento ,  para  me  servir  das  expressões 
de  Prony,  que,  como  na  economia  animal,  huma 
vez  impresso,  se  perpetua  por  meio  do  calor,  e  se 
não  extingue  senào  com  elle.  Esta  analogia  tào  li- 
sonjeira para  a  imaginação  sustenta-se  nas  diver- 
sas partes  do  mecanismo,  que  apresentão  o  sym- 
bolo  da  inspiração  e  respiração,  em  huma  circula- 
ção interior  de  tinido,  que  repara  as  perdas,  tor- 
nando-se  sem  soccorros  estranhos  o  principio  con- 
servador de  huma  espécie  de  vida  mecânica. 

He  manifesta  a  vantagem  das  maquinas  de 
dobrado  eífeito  sobre  as  simplices,  em  se  refle- 
ctindo no  seguinte.  A  condensação,  não  se  fazen- 
do senão  por  intervallos  nas  maquinas  simplices, 
exigem  estas  huma  caldeira  de  muito  maior  di- 
mensão, que  accumule  na  parte  superior  huma 
quantidade  de  vapor  sufBciente,  para  fazer  em 
hum  tempo  o  que  na  maquina  de  dobrado  efffiío 
se  faz  em  dous.  Este  excedente  também  exige  hu- 
ma maior  grossura  da  caiderra  para  conter  o  va- 
por; e  tanto  maior,  quanto  he  mais  desproporcio- 
nada a  concussão  do  vapor,  sahindo  por  interval- 
los da  caldeira  para  o  cylindro  nas  maquinas  sim- 
plices, do  que  nas  de  dobrado  eífeito,  em  que  a 
sua  corrente  he  regular  e  constante,  e  a  pressão 
uniforme  em  todas  as  partes  da  caldeira.  Do  mes- 
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mo  principio  resulta  grande  economia  no  combus- 
tível, e  muito  mais  porque  a  experiência  mostra 
que  quanto  menor  pressão  soffre  a  superfície  da 
agoa,  tanto  mais  facilmente  se  resolve  em  vapor 
com  a  mesma  quantidade  de  calor. 

O  vapor,  exercitando  continuamente  a  sua* 
aeçao  no  cylmdro  das  maquinas  de  dobrado  effei~ 
to,  nào  precisa  obrar  senáo  em  liuma  superfície 
ainetade  menor  do  que  nas  maquinas  siinplices, 
para  produzir  effeitos  iguaes;  o  que  occasiona  hu- 
ma  reducção  de  matérias  e  de  volume,  tanto  no, 
eylindro,  como  em  todas  as  peças,  que  delle  de- 
pendem; fazendo  a  maquina  menos  dispendiosa, 
e  mais  commoda,  pela  diminuição  do  seu  volume. 
Keduzeni.se  as  massas  que  devem  ter  movimento 
alternativo;  supprime-se  o  contrapezo  do  braço 
da  resistência,  com  que  nas  maquinas  simplices 
se  faz  o  movimento  de  oscillaçâo;  e  sobre  todas 
estas  vantagens,  que  eu  não  faço  senão  indicar,  e 
podem  ver- se  d i Alisamento  explicadas  em  Prony^ 
sobresabe  nas  maquinas  de  dobrado  eífeito  a  do- 
çura, e  uniformidade  dos  movimentos.  Com  tudo 
lia  circumstancias,  em  que  podem  convir  mais  as 
maquinas  simplices,  que  podem  considerar-se  co~ 
mo  casos  particulares  das  de  dobrado  eífeito,.  & 
que- depende  das  suas  ^pplicaçòes^ ... 
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O  uso  das  novas  maquinas  introduzida 
em  França* 


s  descobrimentos  de  Watt  tinhão  grande  in- 
fluencia nas  artes  e  manufacturas,  para  escapa- 
rem á  penetração  das  nações  industriosas,  e  prin- 
cipalmente á  França:  com  tudo  os  artistas  In- 
glezes  conseguirão  conservar  occultos  por  algum 
tempo  os  seus  segredos.  Hum  nosso  Fortuguez, 
residente  em  França,  foi  dos  primeiros  que  alli  se 
distinguirão  pelos  seus  trabalhos  e  descobrimentos 
nesta  matéria.  Ouçamos  delle  a  sua  própria  expo- 
sição. 

"  Milord:  Eu  faço  justiça  ao  génio  In^lez: 
"  nós  lhe  devemos  certameute  a  invenção  da  bom- 
"  ba  de  fogo ,  assim  como  a  perfeição  desta  ma- 
•"  quina  relativamente  ao  seu  mecanismo  actual,  e 
"mesmo  ainda  a  mais  perfeita  execução,  que  del- 
"  la  se  tem  feito  até  o  presente.  He  sem  contra- 
"  dicção  buma  maquina  admirável,  e  que  faz  a 
""maior  honra  ao  espirito  humano.  Eu  pois  devia 
"esperar  a  admiração,  que  o  artigo  das  bombas 
"  de  fogo  no  meu  Prospectas  havia  de  causar  a  to- 
"dos  os  curiosos,  e  sobre  tudo  a  hum  homem  da 
"  vossa  nação  tão  instruido  como  vós  sois.  Dese- 
"jais,  Milord,  ter  huma  noção  mais  ciroumsían- 
"  ciada  dos  descobrimentos,  que  eu  tenho  podido 
="  fazer  sobre  este  género  de  bombas:  vou  procurar 
"  satisfazer-vos,  e  o  faria  mesmo  sem  reserva,  em 
^attenção  á  vossa  dignidade,  e  qualidades  pes- 
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"  soaes,  se  nao  tivesse  já  confiado  o  que  tenho  de 
"  mais  particular  sobre  este  objecto  a  hum  dos 
"maiores  Príncipes  do  reino  em  que  existo;  po- 
"  rém  vós  nào  ignorais,  que  hum  segredo,  em  que 
"entra  hum  terceiro,  deixa  bem  depressa  de  o 
ser.  jj 

"  Lisongeio-me ,  Milòrd  ,  que  nao  hesitareis 
H  em  dar  preferencia  á  bomba  de  fogo  da  minha 
"invenção  sobre  qualquer  outra,  quando  desc«- 
"  bnrdes  huma  construcçào  infinitamente  mais  fa- 
-|'cil,  hum  eííèito  muito  mais  considerável-,  e  a 
"maior  economiapossivel  na  sua  laboração;  iuâo 
U  consequências  necessárias  dos  novos  conheci- 
"  mentos  físicos ,  que  sáo  o  fundamento  do  meu 
"  systenia." 

"A  bomba  de  fogo  táò  conhecida,  que  se  vê 
"em  Eresne,,  pôde  servir  para  fazer  eomprehen- 
"der  as  grandes  vantagens  da  minha.  Alguns  de- 
stelhes de  comparação  serào  sufíicientes  á  vossa 
"-penetração."  - 

l.p  "  He  necessário  hum  muito  hábil  mecânico 
"para  úuigir  a  construcçào  de  huma  bomba  de 
" fogo;  e  be-tâo-raro  achallos  neste  género  fora  de 
"Inglaterra,  que  nas  outras  partes  se  tem  feito 
"tentativas  inúteis  para  se  constrnireim" 

2.°  "Esta  construcçào  depende  de  huma  infi- 
"nidade  depeças*  cuja  execução  he  muito  difficil, 
"e  sem  as  quaes  a  maquina  não  poderia  ser  per- 
"  feita :  ora  como  somente  em  Inglaterra  he  que 
"esta  bomba  está  em  uso,  não  he  fácil  achar  em 
"outra  parte  obreiros  capazes  de  a  construírem 
"  como  deve  ser." 

3.°  "  A  construcçào  de  huma  bomba  de  fogo, 
"segundo  o  modelo'  da  de  Fresne,  custaria  em 
"Paris  cousa  de  80$000  libras." 

4.Q     4;  Bâo  enormes  as  despezas   da  sua  labáV 


"ração.  A  fornalha  consome  em  24  horas  dons 
"muids  de  carvão  de  pedra,  contendo  cada  hum 
"  14  pés  cnbicos ,  on  duas  cordas  de  lenha  cada 
"  huma  de  8  pés  de  comprido,  sobre  3  de  altura, 
"  e  outro  tanto  de  largura.  Ajuntai  a  esta  grande 
"  despeza  a  de  treze  bombas  communs,  que  faz 
*  jogar  o  grande  embolo  por  meio  do  fogo,  e  além 
"  disso  a  de  duas  pessoas,  que  são  absolutamente 
^'necessárias  pcra  vigiar  sobre  a  maquina.  Esta 
"  l  (  '  ba  |  6de  elevar  por  hora  á  altura  de  300  pés 
"  155  vmiiis  de  <>goa,  de  que  se  consome  hum  ter- 
"ço,  comi  pouca  diíierença,  para  fazer  trabalhar  o 
"  grande  embolo." 

"Ora  eis-aqui  as  vantagens  da  minha  r  elTa 
"  be  ainda  mais  fácil  de  executar  que  a  semibom- 
"ba.  Para  obter  os  mesmos  effeitos,  que  em  Fres- 
"ne,  isto  he,  para  elevar  155  muids  de  agoa  por 
"hora  á  altura  de  300  pés,  custará  quando  muito 
**  6$000  libras,  e  para  a  laboração  o  sexto,  com 
"pouca  difTerença,  da  despeza  actual;  mas  o  que- 
"eu  vou  accrescentar  vos  causará  muito  maior 
"  admiração/' 

"Se  se  quizesse  ter  na  mesma  altura  o  dobro 
"do  volume  de  agoa  sem  construir  outra  bomba, 
"  encontrar-se-hião  muitas  difficuldades:  seria  ne- 
"  cessario  primeiramente  dobrar  quasi  a  despeza; 
"e  ella  augmentaria  sempre  á  proporção  da  agoa 
"que  se  desejasse  de  mais.  Haveria  a  mesma  pro- 
"  porção  para  huma  maior  elevação.  Ora  por  meio 
"da  minha  bomba  pode  dobrar-se,  triplicar-se,  e 
"quadruplicar-se  o  volume  de  agoa  a  300  pés  de 
"altura  com  cousa  de  '2$000  libras  de  mais  para 
"a  sua  construcção ,  e  quasi  sem  augmento  de 
"despezas  para  a  laboração.  Para  elevar  a  mesma 
"quantidade  de  155  muids  de  agoa  por  hora  a 
"  mil  pés,  bastarão  5  ou  6  mil  libras  de  augmeato» 
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"para  a  construcção  da  bomba,  e  sempre  hum 
«  augmento  mui  pequeno  de  despezas  para  a  labo- 
"  ração." 

"  Como  as  despezas  da  construcção  ,  e  labo- 
ração sào  exorbitantes,  mesmo  para  as  mais  pe~ 
"quenas  bombas  de  fogo  conhecidas,  não  ha  a 
*?  menor  apparencia  de  que  jamais  se  faça  algum 
"uso  delias  para  as  precisões  domesticas,  para  a 
"rega  dos  jardins  &c.  Mas  com  a  minha  se  pre- 
"encherão  todos  estes  objectos  de  hum  modo  ex- 
tremamente mais  vantajoso  do  que  quanto  está 
"em  uso  a  este  respeito  até  o  presente." 

"Não  duvideis,,  Milord ,  de  tudo  o  que  eu 
"tenho  a  honra  de  dizer- vos;  vós  iiào  ignorais  os 
"progressos  que  tem  feito  a  bomba  de  fogo  actuai 
V  com  a  protecção ,  e  debaixo  dos  auspícios  de 
"Sua  Alteza  Sereníssima  Carlos  Landgrave  de 
"  Hesse:  se  os  meus  novos  descobrimentos  achasr 
"sem  ena  França  hum  semelhante  apoio,  a  expe- 
riência vos  faria  bem  depressa  conhecer,  que  as 
"vantagens  da  minha  bomba  de  fogo  são  ainda 
■-"mais  consideráveis  do  que  eu  exponho." 

"  Estou  convencido  de  que  hunma  vez  demons- 
"  tradas  estas  vantagens  pela  execução,  não  só  se 
"  não  estabelecerão  mais  bombas  de  fogo  pelo  me- 
"  canismo  conhecido,  mas  aquellas  que  já  se  achão 
"estabelecidas  se  reduzirão  ao  meu  systema;  se 
"com  tudo  se  não  encontrarem  circumstancias, 
"em  que  possão  ser  mais  úteis  as  semibombas." 

"Se  a  execução  dos  meus  systemas  hydrome- 
"  ticos  experimentasse  em  França  muitas  difficul- 
"dades,  e  alguma  outra  nação  da  Europa  os  de- 
sejasse estabelecer;  huma  vez  fixada  a  recom- 
/c  pensa,  eu  poderia  achar  algum  homem  genero- 
"so,  que  fizesse  a  despeza  necessária,  sem  que 
•*' custasse  cousa  alguma  ás  pessoas  interessadas 
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"ern  se  certificarem  da  infalibilidade  dos  efleífos- 
"  da  minha  nova  bomba  de  fogo;  e  ella  nao  seria 
"exigida  senão  depois  de  hnma  plena,  e  inteira 
"  convicção  fundada  sobre  os  factos.  Eu  sou  com 
"  com  respeito,  Milord,  &c.  " 

He  traducção  literal  de  huma  carta  do  nosso 
Padre  Pinto  a  hum  sábio  Inglez,  que  em  honra 
da  nação  Portugueza  julguei  ^a  propósito  dar  por 
extenso,  extrahida  do  Jornal  Económico  impres- 
so em  Paris  r  do  mez  de  dezembro  de  1772.  O 
Prospecto  dos  novos  systemas  Hydrometicos  do  mes- 
mo P.  Pinto  contém  breves  memorias,  ou  annun- 
cios  sobre  esta  mesma  matéria,  e  sobre  o  que  elle 
chama  semi  bombas,  e  outras  maquinas,  e  metho- 
dos  hydraulicos. 

Somente  no  anno  de  1779  apparecêrão  em 
França  os  primeiros  moinhos  movidos  por  vapor, 
invenção  de  Darnal  dr Alães,  que  usava  dos  dous* 
methodos  seguintes,  provavelmente  por  nâo  co- 
nhecer os  meios  de  tirar  directamente  da  maquina 
o  movimento  de  rotação.  I*  Fazia  mover  huma 
roda,  sem  o  soccorro  da  agoa,  por  meio  de  muitos 
pezos  remontados  continuamente  pela  acção  da 
maquina  de  vapor.  2.°  Dava-lhe  o  mesmo  movi- 
mento com  a  agoa  elevada  pela  mesma  maquina 
de  hum  reservatório  provisional,  para  onde  torna- 
va a  cahir,  e  era  empregada  deste  modo  em  pro- 
duzir o  movimento  successivo  com  o  soccorro  de 
alguma  pequena  fonte,  para  reparar  alguns  des- 
perdícios, que  sempre  se  fazião  da  agoa,  e  a  sua 
perda  pela  evaporação. 

Ambos  estes  methodos  se  achão  deseriptos 
no  tomo  XLV*  dos  Ann.  das  Aries,  e  podem  ainda 
hoje  ter  uso  em  algum  caso  particular,  em  que 
nâo  convenha  usar  das  novas  maquinas  de  vapor; 
©u  se  as  circunstancias  permittirem,  que  a  agoa,' 
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precipitando-se  de  huns  para  outros  moinhos,  fa- 
ça mover  muitos  em  differentes  elevações,  antes 
de  reentrar  no  reservatório;  porque  esta  multipli- 
cação das  forças  de  hum  só  motor  pode  fazer  eco- 
nómica a  sua  applicaçáo.  Fora  destes  casos  pou- 
ca utilidade  podem  dar. 

Perrier ,  a  quem  tanto  devem  as  artes  em 
França,  pelo  muito  que  eoncorreo  para  os  seus 
progressos,  e  cujas  officinas  bem  conhecidas  pelo 
nome  de  irmãos  Perrier  forão  ultimamente  rivali- 
zadas, mas  não  igualadas  pelas  de  irmãos  Ramus, 
fazia  por  esse  mesmo  tempo  grandes  esforços,  pa- 
ra levar  ao  seu  paiz  os  descobrimentos  dos  Ingle- 
zes.  Tendo  visto  trabalhar  em  Inglaterra  differen- 
tes maquinas  de  vapor,  mas  nào  as  tendo  podido 
observar  senão  por  fora,  como  que  advinhou  os 
princípios,  e  mecanismos  de  Watt;  e  em  1780  foi 
estabelecer  nas  suas  ofíicina-s  de  Ghaállot  a  que 
descrevem  Prony,  (art.  134  lj  e  Hache/te,  (1)  a 
qual  reunia  a  maior  parte  dos  primeiros  melhora- 
mentos do  Engenheiro  ínglez,  mas  nào  os  últimos. 
Era  huma  maquina  de  simples  efíeito,  porém  a 
melhor  cousa  que  se  c;onheceo  em  França  até  o 
anno  de  1788. 

Nesta  época  o  Cavalheiro  de  Bettancourt* 
muito  conhecido  pelos  seus  talentos,  viajou  em 
Inglaterra  por  ordem  da  corte  de  Hespanha,  para 
formar  huma  collecção  de  observações,  e  modelos 
hydraulicos.  Teve  occasiao  de  observar  as  novas 
maquinas  de  Watt,  e  Boulton  que  neste  intervallo 
se  haviào  estabelecido;  e  ainda  que  também  lhe 
occultárão  o  seu  mecanismo  interior,  pôde  con- 
cluir -do  que  vio,  e  reflectio,  que  o  embolo  devia 


<-])     Traité  Elementaire  des  maehines,  chap,  1.199- 
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ser  impei  lido  pela  mesma  causa,  tanto  na  sobida 
como  na  descida,  e  descobrio  o  mecanismo  de  do- 
brado efleito.  Na  sna  volta  a  Paris  fez  executar 
hum  modelo  na  escala  de  huma  pollegada  por  pé, 
e  as  experiências  com  elle  praticadas,  tendo  pro- 
duzido o  eflfeito  desejado,  forào  presenciadas  com 
o  mais  vivo  interesse  pelos  sábios  e  artistas  da- 
quella  capital.  Os  irmãos  Perrier  não  tardarão  em 
aproveitar-se  delias,  começando  logo  a  trabalhar 
nas  maquinas  de  dobrado  efíeito ,  de  qive  huma 
das  principaes  foi  a  que  estabelecerão  na  ilha  dos 
Cisnes. 

O  uso  das  maquinas  de  vapor  nas  minas  de 
carvão  limitava-se  até  esse  tempo  ao  esgotamento 
das  agoas  :  os  irmãos  Perrier  lhes  imaginarão  a 
nova  applicação  de  elevar  com  ellas  o  próprio  car- 
vão. Foi  para  este  fim  que  sahio  das  suas  officinas 
de  Chaillot  a  que  se  estabeleceo  nas  minas  de  Li- 
try  em  Calvados,  substituindo  os  antigos  appare- 
lhos  pela  maior  parte  puxados  por  cavallos  com 
despeza  extraordinariamente  maior.  Este  novo 
emprego  lhes  deo  occasião  a  fazerem  ainda  alguns 
melhoramentos  na  maquina,  como  o  de  substituir 
á  balança  duas  rodas  de  engrenagem,  para  con- 
servar perpendicular  o  movimento  rectilíneo  do 
embolo,  e  o  comniunicar  á  resistência,  fazendo  ao 
mesmo  tempo  a  maquina  mais  fácil  de  transportar- 
se,  quando  era  necessário  mudalla  de  huns  para 
outros  poços. 
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Maquinas  de  Carfwright,    Clegg;  Sadler, 
e  outros. 


?ue  o  ar  desenvolvido  da  agoa  de  injecção  ser- 
via de  eterno  obstáculo  á  perfeição  do*  vácuo  em 
todas  as  maquinas  conhecidas,   era  bum  facto  ge- 
ralmente sabido;  mas  ninguém  o  tinha  podido  re- 
mediar ,     posto    que    muitos    o  tivessem   tentado. 
Cartwright  metteo  màos  áobra,  e  julgou   conse^ 
guillo,  fazendo  a  condensação  por  meio  de  appli- 
cações  frias   na  superfície  externa  dó  recipiente. 
Fez  passar  o  vapor  entre  dous  cylindros  mettidos 
lium  no  outro,  com   huma  corrente  de  agoa  fria, 
que  banhava  o  de  fora,  e  atravessava  o  de  dentro; 
e  por  este  modo  conseguio  na  verdade  fazer  o  vá- 
cuo mais  perfeito  que  podia  esperar-se,  achando- 
m  hum  muito  pequeno  volume  de  vapor  em  con- 
tacto com  huma  superfície  fria  extremamente  gran- 
de, sem   com  tudo  receber  corpo  algum  externo. 
Além  disso  estabeleceo  huma  communicaçao  con- 
stante entre  o  condensador  e  o  cylindro  em  cada 
bum  dos  lados  do  embolo,  de  tal  "maneira  que  ou 
este  suba  ou  desça,   sempre  se  faz  a  condensação. 
Em  consequência   deste  mesmo  mecanismo 
simplificou   muito  a  sua  maquina;  porque  a  des- 
embaraçou  de  todo  o  apparalo  do  que  se  chama 
regulador  nas  outras  maquinas,  ficando  reduzida 
a  hum  muito   menor  numero  de  peças.  Deo  nova 
forma,  e  nova  matéria  aos  êmbolos  para  diminuir 
a  sua  fricção:  construi?  em  fim  huma  maquina, 
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que  com  estas  e  outras  alterações,  para  as  quaes 
obteve  bum  a  patente  em  11  de  novembro  de  1797, 
ficou  menos  dispendiosa,  e  mais  simples,  e  trans- 
portável. Teve  tanta  acceitaçào  no  publico,  que 
até  se  acreditou  que  podia  servir  para  apparelho 
de  distillaçào. 

E  na  verdade  a  julga  r-se  pela  descripção 
desta  maquina,  que  vem  no  tomo  I.  dos  Annaes 
das  Artes,  ella  seria  a  mais  perfeita  que  tem  ap- 
parecido ;  mas  quando  foi  a  contrastar-se  com  a 
experiência,  que  he  a  verdadeira  pedra  de  toque 
nas  cousas  humanas,  e  principalmente  nas -obras 
de  Mecânica,  vio-se  que  perdia  por  huma  parte  o 
que  ganhava  por  outra.  Reunia  vantagens,  que 
faltavào  ás  de  Watt  e  Boulton;  mas  estava  muito 
longe  de  ter  a  sua  força,  e  solidez.  Além  disso 
occasionava  desperdicios  de  vapor;  exigia  a  per- 
manência de  huma  corrente  de  agoa ;  e  se  era 
mais  simples,  da  sua  mesma  simplicidade  nasciào 
os  seus  principaes  defeitos:  basta  reflectir,  que 
náo  admiftia  o  dobrado  effeito. 

Deve-se  a  Saciler,  além  de  outros  addiciona- 
níentos,  o  importante  descobrimento,  que  fez  em 
1798,  de  empregar  segunda  vez  huma  parte  do  va- 
por,  antes  da  condensação,  em  outro  cylindro  ex- 
posto á  pressão  da  atmosfera:  operação  que  pro- 
duz o  e fiei  to  de  huma  maquina  pneumática,  e  dá 
considerável  augmento  de  força  ao  motor.  As  suas 
vistas  forào  particularmente  dirigidas  a  reunir  os 
esforços  combinados  da  atmosfera,  e  do  vapor, 
para  produzir  efleitos  maiores,  que  os  que  alé  en- 
tão se  tinhào  obtido;  e  desembaraçou  a  maquina 
da  balança,  poupando  a  força  que  era  necessário 
•empregar  para  vencer  a  inércia  desta  peça  enor- 
me. Pode  ver-se  a  descripção  desta  maquina  no 
citado  tomo  I.  dos  Annaes  das  Artes. 

m  2 
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Cinco  ou  seis  annos  depois  appareceo  tam- 
bém em  Inglaterra  a  maquina  de  Samuel  Qlègg , 
que  de  algum  modo  aproxima  a  de  Cartwrig/u^s 
de  Watt  e  Boulton;  porque  como  estas  se  compõe 
do  apparelho  de  dobrado  effeito,  e  como  aquella 
dispensa  o  regulador.  Pubíicou-se  huma  descri- 
pçao  delia  no  Jornal  de  Nicholson,  que  a  não  dá 
perfeitamente  a  conhecer;  mas  a  sua  reputação 
he  mais  solida  que  a  da  maquina  de  Cartwright; 
e  podem  consultar-se  a  respeito  delia  o  tomo  I. 
dos  Arquivos  dos  descobrimentos,  e  a  descripção 
que  vem  no  toma  XXV.  dos  Annaes  das  Artes. 

Também  he  notável  a  invenção  das  maquinas, 
a  que  os  Inglezes  chamão  de  alta  pressão  high- 
pressure  engints  (e  na  verdade  lhes  compete  o  no- 
me) para  huma  modificação  das  quaes  obteve  Tre- 
vithick  huma  patente.  Não  tem  condensador,  e 
precisa  de  huma  muito  forte  corrente  de  vapor,  o 
qual  se  não  condensa,  mas  deixa-se  escapar  livre- 
mente por  hum  lado  do  embolo,  em  quanto  obra 
com  grande  força  pelo  outro,  produzindo  hum  mo- 
vimento  alternado,  que  se  comm única  a  hum  vo- 
lante por  modo  muito  simples.  Destas  maquinas 
falia  o  citado  Buchanan ;  e  mais  circunstanciada- 
mente Bouvier  em  huma  Memoria,  que  pode  ver- 
se nos  A  ima  es  de  Chi  mica  e  de  Fisica,  caderno-  de 
outubro  de  1816,  no  qual  lambem  propõe  huma 
nova  maquina,  com  importantes  novidades. 

Merecem  particular  menção  os  aperfeiçoa- 
mentos de  Woolf,  fundados  nas  suas  importantes 
experiências,  e  descobrimentos  sobre  a  força  ex- 
pansiva do  vapor,  quando  excede  a  temperatura 
de  80  gráos  de  Reaumur,  que  podem  ver-se  no  to- 
mo XX.  dos  Annaes  das  Artes.  Inventou  hum  appa- 
relho, de  que  também  trata  Buchanan,  o  qual  se 
pode  considerar  como  composto  das  maquinas  de 
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Trevithick,  e  de  Watt,  e  Boulton.  Tem  dous  ey- 
lindros,  hum  pequeno  outro  grande:  uo  pequeno 
obra  huma  forte  corrente  de  vapor  segundo  os 
princípios  de  Trevithick ;  e  depois  de  produzir  o 
seu  effeito  passa  para  o  maior,  onde  obra  segundo 
os  princípios  de  Watt,  reproduzindo  por  este  mo- 
do a  sua  força,  e  o  seu  serviço.  Mas  não  se  limi- 
tarão aqui  os  seus  descobrimentos.  Tão  incança- 
vel  no  trabalho,  como  exacto  nos  cálculos,  nào 
cessou  de  fazer  ensaios,  e  accrescentar  melhora- 
mentos, dirigidos  principalmente  1  .•  atirar  todo 
o  partido  possivel  da  força  do  vapor;  2.°  a  evitar 
os  accidentes,  que  podesse  occasionar  o  alto  gráo 
de  expansibilidade,  em  que  emprega  o  mesmo  va- 
por; 3.°  a  economizar  o  combustível;  e  por  meio 
delles  parece  ter  reduzido  a  sua  maquina  a  grande 
perfeição,  como  pôde  ver-se  das  respectivas  des- 
cripções  no  tomo  IX.  dos  Arquivos  dos  descobri- 
mentos. 

Usa-se  desta  maquina  nas  minas  de  WheaU 
Abraham,  e  de  Wheal-Vor,  cujos  proprietários  lhe 
passarão  attestações  em  novembro,  e  dezembro  de 
1815,  que  fazem  conceber  amais  alta  idéa  das 
suas  vantagens.  Diz  o  proprietário  da  primeira 
das  referidas  minas,  que  a  maquina  alli  estabele- 
cida, de  que  o  grande  cylindro  he  de  45  pollega- 
das  de  diâmetro,  trabalhava  havia  quatorze  me- 
zes,  tirando  a  agoa  de  hum  poço  de  190  braças  de 
profundidade,  nos  primeiros  dez  mezes  com  perto 
de  16  libras  de  carga  por  cada  pollegada  quadra- 
da, e  nos  4  mezes  seguintes  com  15  libras  por  pol- 
legada quadrada;  que  havia  trabalhado  muito  bem 
sem  interrupção,  tendo  o  seu  eífeito  excedido  ao 
das  maquinas  de  Watt  e  Boulton,  estabelecidas  na 
mesma  mina,  ao  principio  na  relacào  de  44  a  20, 
e  depois  na  de  47  a  20.  Diz  a  attèstaçào  do  pro- 
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prietario  da  outra  mina,  que  o  producto  da  ma- 
quina de  Woolf  excede  ao  das  outras  maquinas 
construídas  segundo  os  princípios  de  Watt  e  Boul- 
ton  como  116  a  34;  isto  lie,  que  a  mesma  obra 
não  consomme  na  primeira  senào  34  bushels  de 
carvão,  quando  esta  ultima  emprega  116. 

Ricardo  Witiy ,  cujos  planos  se  achào  des- 
criptos  no  tomo  hl II.  dos  Animes  das  Aries,  tam- 
bém propõe  novidades,  que  farião  huma  total  re- 
volução nas  maquinas  de  vapor:  nada  menos  que 
a  inteira  suppressão  das  alavancas,  válvulas,  e 
manivellas,  que  elle  substitue  por  hum  novo  me- 
canismo. Consiste  o  seu  principio  em  combinar  o 
movimento  rectilíneo  dos  êmbolos  com  o  movi- 
mento de  rotação  da  maquina,  de  modo  que  os 
êmbolos  obrando  nos  cyliiidros,  ou  os  cylindros 
sobre  os  êmbolos,  possão  girar  ao  mesmo  tempo 
sobre  hum  eixo  commuíiv  e  formar  o  volante. 

Também  sào  dignas  de  ver-se  as  engenhosas 
invenções  sobre  este  objecto,  e  mecanismos  singu- 
lares de  Moult,  de  Angelo  Belfoni  de  Milão,  e  de 
Gengembre;  e  as  observações  do  sábio  Chimico  Gay 
de  hussac,  que  tudo  se  acha  reunido  no  tomo  IX% 
dos  Arquivos  dos  descobrimentos ,  tendo-se  extra- 
hido  de  differentes  Obras,  e  jornaes.  O  mecanis- 
mo de  Monlt  funda-se  em  hum  principio  inteira- 
mente novo  :  em  lugar  de  cylindros,  e  de  êmbolos 
emprega  hum  recipiente,  que  enchendo-se  eva- 
sando-se  alternativamente  de  agoa,  ou  outro  liqui- 
do pezado,  pela  acção  do  vapor,  dá  com  o  seu 
pezo  o  movimento  á  balança.  Gay  hussac  propõe 
dous  condensadores,  hum  destinado  a  começar  a 
condensação  do  vapor,  e  fornecer  agoa  quente  pa- 
ra os  usos  necessários  das  manufacturas,  e  outro 
para  a  completar;  â  cujo  respeito  podem  também 
ver-se  os  Annaes  de  Ckimica  e  de  Física,  caderno 
de  agosto  de  1816. 
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Maquinas  pequenas,  e  portáteis. 

-L ™  Âo  ha  dificuldade  em  construir  maquinas  pe- 
quenas, e  portáteis;  he  hum  negocio  de  reducção 
no  volume  das  suas  differentes  peças  mui  fácil  aos 
constructores:  a  dificuldade  he  fazellas  pequenas, 
e  ao  mesmo  tempo  económicas.  As  maquinas  pe- 
quenas sào  proporcionalmente  muito  mais  dispen- 
diosas que  as  grandes;  porque  além  de  certos  ser- 
viços e  cuidados  geraes,  que  custão  tanto  em  nu- 
mas como  nas  outras,  nas  pequenas  he  necessário 
augmentar  muito,  em  proporção  ás  grandes,  as  di- 
mensões da  caldeira,  e  consequentemente  a  quan- 
tidade do  combustível:  também  he  maior  a  fricção 
nas  primeiras.  Por  estas  razões,  ainda  queClegçdeo 
á  sua  maquina  o  nome  de  portátil,  e  com  effeito  en- 
caminhou (assim  como  outros)  o  seu  mecanismo  a 
desempenhar  esta  qualidade,  as  utilidades  desta 
bella  invenção  paredão  ainda  limitar-se  aos  esta- 
belecimentos, em  que  se  precisava  de  grandes  for- 
ças. Só  convinhâo  as  pequenas  maquinas,  quando 
alguma  circumstancia  particular  as  fazia  preferí- 
veis ás  forças  animadas,  ou   aos  outros  agentes  fí- 
sicos ,  como  por  exemplo  nas  forjas  e  fundições, 
em  que  o  mesmo  lume  da  forja  serve,  sem  aug- 
mento  de  despeza  em  combustível,  para  fazer  tra- 
balhar a  maquina,  que  move  os  folies,  e  pode  ap- 
plicar-se  a  outros  objectos. 

Tal  era  o  estado  das  cousas,  quando  em  Fran- 
ça a  Sociedade  de  hncouragemmt,  penetrada  das 
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vantagens  que  devião  resultar  da  applicação  eco- 
nómica destas  maquinas  aos  pequenos  usos  do- 
mésticos e  fabris,  propoz  hum  premio  de  seis  mil 
francos  para  aquelle,  que  no  anno  de  1809  apre- 
sentasse a  melhor  maquina  de  vapor,  de  huma 
força  capaz  de  elevar  em  doze  horas  hum  milhão 
de  killogrammos  a  hum  metro  de  altura:  com  a 
condição  que  a  despeza  total,  produzindo  este  ef- 
feito  diário  por  hum  tempo  assignalado,  nâo  ex- 
cedesse em  Paris  a  somma  de  sete  francos  50  cent. 
comprehendidos  os  interesses  do  capital,  e  as  des- 
pezas  do  costeamento.  Os  concorrentes  náo  de- 
viao limitar-se  a  produzir  memorias  e  desenhos; 
sim  maquinas  em  estado  de  obrar. 

Apresentáráo-se  oito  concorrentes,  de  que  so- 
mente dous  satisrizerão  a  todas  as  condições  do 
programma;  os  irmãos  Girard ,  e  Albert  e  Mar- 
tin. O  premio  foi  adjudicado  a  Albert  e  Martin* 
cuja  maquina  pôde  ver-se  descripta  em  Hachette; 
(cap.  I.  art.  210^  e  tanto  esta  como  a  dos  irmãos 
Girard  no  tomo  III.  dos  Arquivos  dos  descobrimen- 
tos ;  e  com  estampas  no  tomo  XXX  VII.  dos  Ann. 
das  Artes,  para  onde  passarão  dos  bulletins  da  So- 
ciedade. As  maquinas,  e  planos  dos  outros  con- 
correntes não  deixarão  de  estimar-se,  e  merecer 
elogios,  posto  que  as  condições  do  programma  os 
excluirão  do  concurso.  Os  irmãos  Girard  tiverão 
além  disso  em  premio  extraordinário  huma  meda- 
lha de  ouro  do  valor  de  quinhentos  francos. 

Por  mais  completo  que  se  representasse  o 
successo  da  maquina  de  Albert  e  Martin,  pare- 
ce que  a  sua  utilidade  se  não  estendeo  a  tanto 
como  ao  principio  se  imaginou.  O  Marquez  de  la 
Fcitillade  em  huma  memoria  inserta  no  tomo 
LI II.  dos  Annaes  das  Artes,  em  que  propõe  mui- 
tos melhoramentos  nas  maquinas  de  vapor  em  ge- 
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ral,  e  particularmente  nas  de  pequenas  dimensões, 
faz  hum  rigoroso  exame  sobre  esta  de  Albert  e 
Martin,  notando-lhe  o  seu  principal  vicio  no  re- 
gulador; e  affirma  nào  se  terem  ainda  construído 
pelo  seu  methodo  maquinas  úteis  de  menos  força 
que  a  de  quatro  cavallos,  e  que  nào  produzem  se- 
não hum  quarto  do  etfeito,  que  deveriào  produzir 
comparativamente  ás  maquinas  de  Perrier.  lieduz 
a  quatro  pontos  as  condições  que  se  devem  ter  em 
vista,  para  procurar  os  aperfeiçoamentos  possiveis, 
e  augmentar  a  força  das  maquinas  de  vapor,  e 
particularmente  das  pequenas. 

l.#  Aperfeiçoar  para  as  pequenas  maquinas  o 
regulador,  e  a  válvula  de  Albert  e  Martin;  ou 
mais  depressa  inventar  outros  melhores. 

2.°  Achar  o  meio  de  aproveitar-se  da  dilatação 
do  vapor. 

3.9  Fazer  o  vácuo  o  mais  perfeito,  e  antes  que 
chegue  o  embolo  á  extremidade  do  seu  curso. 

4.°  Entreter  hum  grande  calor  á  roda  do  cy- 
lindro,  e  dos  tubos  do  vapor,  sem  augmentar  a 
despeza  do  combustível. 

O  Marquez  de  la  Feuillade,  apezar  da  muita 
erudição  com  que  desenvolve  as  suas  idéas,  con- 
clue  que  nào  he  senào  hum  amador  em  Mecânica, 
e  que  nào  fabrica  maquinas;  mas  convida  os  ar- 
tistas a  fazerem  o  ensaio  das  suas  invenções;  e  se 
offerece  a  communicar-lhes  com  prazer  planos  cir- 
cunstanciados, e  mesmo  modelos  de  algumas  par- 
tes da  maquina,  de  que  indicaria  as  proporções, 
e  principalmente  da  caldeira.  Outros  tem  igual- 
mente empregado  os  seus  trabalhos  sobre  este  ob- 
jecto. 

Tem  adquirido  muita  reputação  a  nova  ma- 
quina de  Maudslay  em  Inglaterra,  e  a  de  Sckenk 
na  Suissa.  A  primeira  descreve-se  no  Bulletin  da 
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Sociedade  d' '  Ejiconragcment  de  julho  de  1815,  e 
a  segunda  na  Biblioteca  Brita/mica  de  maio  do 
mesmo  anuo;  e  trata-se  de  ambas  no  tomo  VIII. 
dos  Arquivos  dos  descobrimentos. 

li  uma  e  outra  são  de  dobrado  eífeito,  e  a  de 
Maudslaij  differe  de  quanto  existia  nas  outras  ma- 
quinas no  jogo  das  peças  principaes,  consistindo 
o  seu  principal  distinctivo  na  haste  do  embolo,  e 
no  condensador.  A  haste  he  terminada  superior- 
mente na  figura  de  hum  T,  que  tem  em  cada  ex- 
tremidade da  travessa  huma  manivella,  com  que 
se  faz  mover  hum  só  eixo  commum,  o  qual  leva 
comsigo  hum  volante,  de  que  parte  a  força  da  ma- 
quina para  os  pontos  de  trabalho,  a  que  se  quer 
applicar.  Sobre  a  mesma  travessa  ha  duas  rolda- 
nas huma  de  cada  parte,  as  quaes  se  movem  entre 
corrediças,  e  dirigem  o  movimento  do  embolo.  Q 
condensador  he  collocado  no  meio  do  recipiente 
de  agoa  fria,  e  encerra  elle  mesmo  a  bomba,  que 
absorve  o  ar,  e  a  da  agoa  quente;  de  forma  que 
estas  três  peças  sâo  formadas  de  cylindros  con- 
cêntricos. He  extremamente  regular  e  simples  a 
eonstmcção  desta  maquina  :  todas  as  suas  peças 
são  de  ferro  fundido,  que  unidas  por  meio  de  pa- 
rafusos formão  hum  todo  muito  fácil  de  se  des- 
montar, e  que  occupa  pequeno  espaço.  Estas  cir- 
euiusíancias  a  fazem  muito  transportável,  e  singu- 
larmente própria  para  se  fixar  onde,  e  pelo  tempo 
que  se  deseja.  Faz-se  delia  grande  uso  nas  ofii- 
cinas  de  Londres. 

A  novidade  principal  da  maquina  de  Sckmk 
consiste  no  movimento  continuo  sempre  com  a 
mesma  direcção,  que  o  author  conseguio  estabe- 
lecer no  registro  que  commnnica  o  vapor  da  cal- 
deira ao  cylindro,  tanto  pela  parte  de  cima  eomo 
peia  parte  debaixo  do  embolo,  em  lugar  do  movi- 
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mento  de  vai  e  vem  de  que  se  usa  nas  Outras  ma«* 
quinas,  para  produzir  o  mesmo  eílèito  em  ambas 
as  direcções.  Não  consome  senão  quatro  onças  de 
combustível  por  hora,  logo  que  a  caldeira  come- 
ça a  ferver.  Também  oceupa  pequeno  espaço;  tra- 
balha quasi  sem  estrondo,  e  pode  á  vontade  regu- 
lar-se  a  sua  pressa. 

Appareceo  ultimamente  no  forno  IX.  dos  Ar- 
quivos dos  descobrimentos  hum  extracto  do  Anzei- 
oít,  &c.  ou  Indicador  das  entes  e  fabricas  de 
'Baviera  do  mez  de  fevereiro  de  1816,  que  des- 
crede a  nova  maquina  de  Reichcnbacli ;  e  se  os 
efíeitos  correspondem  ao  que  delia  se  affirma , 
lie  hum  chefe  dobra  neste  género.  Três  erào  os 
principaes  obstáculos,  que  se  oppunhào  ao  esta- 
belecimento das  maquinas  de  vapor  nas  fabricas: 
j.°  a  difíicu Idade  de  as  manear,  2.°  o  seu  grande 
custo,  3."  a  sua  complicação.  Para  fazer  o  sen 
emprego  mais  usual,  era  necessário,  sem  sacrifi- 
car cousa  alguma  da  força  que  lhes  he  própria, 
ajuntar  a  caldeira  e  o  cylindro  em  hum  pequeno 
espaço  ,  produzir  a  condensação  do  vapor  sem 
agoa  fria,  supprimir  a  disposição  complicada,  que 
serve  de  conservar  e  levantar  o  embolo  da  direc- 
ção do  cylindro,  e  sobre  tudo  diminuir  a  despeza 
em  combustível.  Eu  não  sei  o  que  Rúchenbach 
avançou  sobre  tantos  sábios,  e  artistas,  que  o  pre- 
cederão no  mesmo  trabalho;  porém  diz-se,  que 
todas  aquellas  dificuldades  forão  por  elle  mui  fe- 
lizmente vencidas  na  sua  maquina,  de  que  a  cal- 
deira e  os  cylindros  são  portáteis;  o  embolo  cons- 
truído de  hum  modo  singular,  movendo-se  com 
li  um  a  pressão  sempre  igual,  e  sem  soccorro  de  al- 
gum appendice  exterior.  Expòe-se  no  referido  ex- 
tracto mais  algumas  circumstancias  relativas  a 
esta    maquina  ;  mas  não  são  bastantes  para  dar  a 
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conhecer  os  seus  mecanismos,  de  que  se  dá  como 
principal  característico  o  nâo  exigir  condensação 
de  vapor.  Parece  serem  maquinas  de  pequenas 
dimensões,  e  aftirma-se  que  o  inventor  as  tem 
construído  equivalentes  á  força  de  dous  cavallos, 
cujos  cylindros  com  tudo  nào  tem  mais  de  16  pol- 
legadas  de  altura,  e  duas  de  diâmetro. 

Apezar  porém  de  tantas,  e  tão  engenhosas  in- 
venções,  e  de  tão  affamados  melhoramentos,  eu 
repetirei  sempre  que  he  necessário  reccorrer  á 
pratica,  para  se  poder  avaliar  a  sua  utilidade,  sem 
cahir  em  illusões.  A  Inglaterra  he  o  paiz  das  ma- 
quinas de  vapor;  alli  nascerão,  alli  tem  recebido 
os  seus  maiores  aperfeiçoamentos,  e  não  creio  que 
haja  paiz  algum  na  terra,  onde  se  fabriquem  me- 
lhor, assim  como  o  não  ha,  onde  se  faça  delias 
hum  tão  grande  uso;  e  com  tudo  he  ainda  opinião 
geral  entre  os  proprietários  de  estabelecimentos 
fabris  Inglezes ,  que  se  não  podem  tirar  grandes 
vantagens,  relativamente  ás  manufacturas,  das  ma- 
quinas de  menor  força  que  a  equivalente  a  quatro 
cavallos.  Isto  deve  servir  de  guia  aos  emprehen- 
dedores  dos  paizes,  onde  este  motor  não  está  ain- 
da em  uso.  Vou  agora  tratar  de  outra  applicação, 
que  he  huma  das  mais  úteis  que  se  lhe  tem  dado» 
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Applicação  do  vapor  d  navegação. 


Romeiheo  roubou  o  fogo  do  ceo,  para  animar 
as  creaturas  da  terra;  Dédalo  atravessou  os  ares 
com  azas,  que  a  natureza  negara  aos  homens :  sào 
bellas  ficções  com  que  se  tem  entretido  a  imagina- 
ção dos  Poetas,  e  a  credulidade  de  alguns  povos; 
mas  não  he  ficção,  que  em  nossos  dias  hum  gaz 
dirigido  por  certo  modo  dê  azas  ao  homem  para 
se  elevar  ás  nuvens,  e  com  outras  modificações  o 
impulso  para  atravessar  as  ondas. 

Audax  omnia  perpeti 
Gens  humana  ruit .  . . 

O  primeiro  navegante,  que  ousado  se  entre- 
gou ao  mar  em  frágil  lenho,  deveo  imprimir  tão 
grande  espanto,  como  o  primeiro  areonauta,  que 
se  arrojou  aos  ares  pendurado  em  hum  ballão.  O 
Carro  de  Neptuno,  e  o  Paragon  não  causarão  a 
mesma  sensação,  porque  já  tínhamos  por  costume 
ver  os  rios  e  os  mares  coalhados  de  embarcações ; 
mas  a  invenção  não  he  menos  admirável,  e  come- 
çou logo  produzindo  utilidades  immensas;  quando 
os  areostatos ,  depois  de  tantos  annos  de  infru- 
ctuosas  diligencias  para  descobrir  o  meio  de  se 
governar  a  sua  direcção,  se  achão  ainda  reduzi- 
dos quasi  a  hum  objecto  de  pura  curiosidade.  O 
Carro  de  Neptuno,  e  o  Paragon  são  duas  destas 
grandes  maquinas  fluctuantes ,  que  Fulton  e  Xi- 
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vingston  ,  animados  pelo  Governo  dos  Estados 
Unidos  da  America,  lançarão  ao  mar  em  Nova 
Yorck  ;  o  primeiro  de  trezentas,  e  o -segundo  de 
trezentas  e  cincoenta  tonelladas. 

Tem  o  Paragon  170  pez  de  comprido  de  popa 
a  proa  sobre  28  de  largura,  distribuído  este  espa- 
ço em  casas,  ofncinas,  e  aposentos,  que  offerecem 
aos  passageiros  toda  a  qualidade  de  commoditht- 
des,  e  até  de  agrados.  O  numero  dos  leitos  he  de. 
cento  e  quatro,  sem  compreheuder  os  do  capitão, 
e  equipagem,  e  á  proporção  tudo  ornais,  como 
pode  ver-se  da  sua  descripçào  no  tomo  VI.  dos 
Arquivos  dos  descobrimentos.  Quando  se  pensou 
ver  hum  edifício  destes  navegar  sobre  asagoas, 
sem  remos,  e  sem  velas,  e  mesmo  contra  o  vmío, 
e  contra  a  maré,  com  a  velocidade  e  certeza  de 
huma  carruagem,  levando  dentro  em  si  mesmo  o 
principio  do  seu  movimento,  como  se  fosse  hum 
ente  animado?  A  tanto  chegou  a  industria  deste 
povo  singular,  que,  ha  pouco  mais  de  trinta  annos 
se  formou  em  corpo  de  nação!  Mas  para  não  tirar 
a  gloria  a  q  uem  pertence,  he  necessário  dizer  tam- 
bém,  que  a  invenção  he  originariamente  íngleza. 

MiUtr  de  Balswinton  parece  ter  sido  o  pri- 
meiro que  eniprehendeo  fazer  huma  embarcação, 
que  navegasse  movida  pelo* vapor;  mas  o  resultado 
das  suas  experiências  não  lhe  foi  satisfactorio.  Em 
1795  chegou  Lord  Sianhope  a  construir  huma  em- 
barcação com  o  mesmo  fi:m;  porém  o  mecanismo 
não  corresponde»,  á  sua.  expectação.  Finalmente 
em  1801  apresentou  Si/minglon.  o  primeiro  batel , 
navegando  por  vapor,' nos  canaes  que  ajuníão  o 
CJyde  e  o  Forth  na.  Escossia ;  mas  recebendo  inr 
jurias,  nos  seus  bordos,  pela  agitação  do  seu  rá- 
pido movimento  em  hum  canarestreito,  ficou  ain- 
da, sem.  progresso  çsie  géuera  de  navegação.  Fuk* 


Engenheiro  Americano  de  N.  Yorck  que 
nha  residido  alguns  ânuos  em  i  Hg  la  tem 
a  mesma  idéa  no  seu  paiz,  onde  lançou  ao  mar 
hum  barco  de  vapor  em  3  de  outubro  de  lo07, 
que  logo  começou  a  navegar  entre  aquella  cidade 
e  a  de  Albanv.  Esla  he  a  opinião  geral;  ainda  que 
em  hum  papel  Americano  referido  por  Buehunan 
se  altribue  esta  invenção  a  João  Filvk,  outro  En- 
genheiro Americano.  Náo  parou  mais  esla  nave- 
gação, que  mui  breve  se  estendeo  a  difierentes 
pontos  daquelle  paiz. 

Em  1812  começou  a  navegar  sobre  o  Clyde  o 
Cometa,  barco  de  quarenta  pés  de  quilha,  e  dez 
e  meio  de  largura,  movido  por  huma  maquina  de 
vapor  da  força  somente  de  três  cavallos  ;  e  em 
março  do  anno  seguinte  se  lançou  sobre  o  mesmo 
rio  outro  barco  de  ciucoenta  e  oito  pez  de  com- 
prido, e  onze  de  largo,  e  a  maquina  da  força  de 
dez  cavallos.  Perdido  o  medo,  que  era  natural 
inspirar  ao  principio  este  modo  de  navegar,  eííe 
se  tem  depois  introduzido,  e  multiplicado  incri- 
velmente em  muitos  rios  do  reino  unido  da  Gní- 
Bretanha,  e  depois  em  muitos  paizes  do  continen- 
te. Os  da  America  sáo  commummente  'maiores, 
porque  assim  o  permitte  a  grandeza  dos  seus  rios, 
e  enseadas;  porém  na  Inglaterra,  e  Escossia  tam- 
bém se  tem  nugtuentado  as  suas  dimensões  até  o 
comprimento  de  noventa  pés,  e  a  força  das  ma- 
quinas, que  os  fazem  mover,  até  a  equivalente  a 
triuta  cavallos. 

Hum  homem  que  entretenha  o  fogo  na  ma- 
quina, e  outro  ao  leme,  he  toda  a  equipagem,  que 
exigem  as  manobras  desta  navegação;  porque  tu- 
do se  reduz  a  huma  maquina  de  vapor  collocada 
ordinariamente  no  meio  da  embarcação  hum  pou- 
co mais  para  a  parte  da  popa,  a  qual  por  meio  de 
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manivellas,  movidas  pelo  vai  e  vem  do  embolo  da 
bomba,  communica  o  movimento  a  duas  rodas, 
cada  huma  do  seu  lado  da  embarcação,  guarne- 
cidas de  azas,  ou  pennas  (como  as  rodas  ordiná- 
rias, que  se  movem  por  agoa  recebendo  o  impulso 
pela  pane  de  baixo)  que  fazem  o  orneio  de  remos. 
Alguns  barcos  tem  quatro  rodas,  duas  década 
lado,  e  varia  a  sua  configuração,  segundo  os  con- 
struetores.  Os  de  N.  Yorck  tem  ordinariamente 
menor  comprimento,  e  maior  largura;  os  do  Cly- 
de  são  quasi  todos  de  construcção  uniforme.  As 
maquinas,  que  nelles  se  empregão,  são  pela  maior 
parte  segundo  os  principies  de  Watt  e  Boulton;  e 
em  algumas  partes  usão  também  das  de  alta  pres- 
são; porém  nestas  ha  maior  perigo  de  explosão.  O 
fumo  da  caldeira  eleva-se  por  huma  chaminé  em 
forma  de  tubo  ,  que  serve  ao  mesmo  tempo  de 
mastro  para  a  vela  grande,  quando  o  vento  he  fa- 
vorável ;  pois  neste  caso  também  os  barcos  de  va-* 
por  admittem  velas.  (1) 

Nada  iguala  á  commodidade,  e  brevidade  com 
que  se  viaja  por  este  modo.  Passa-se  de  N.  Yorck 
em  diversos  pontos  para  as  margens  oppostas  dos 
rios  de  Hudson  e  de  Leste  com  mais  facilidade, 
que  se  fosse  hum  passeio,  por  seis  penes  cada  hor 
li) em,  e  vinte  e  cinco  centos  (200  rs.  em  moeda 
Portugueza)  cada  cavallo.  Maudstay  construio 
hum  pequeno  barco  de  vapor,  que  faz  16  milhas 
em  duas  horas  e  hum  quarto  contra  hum  vento 
forte.  J)iz-se  que  os  da  America  fazem  50  milhas 
em  oito  horas;  e  o  que  parece  poder  affirmar-se 


(1)  As  exposições  çircumstanciadas,  e  regras  fundamentais 
sobre  esta  matéria  poetem  ver-se  em  Buchanan,  que  a  tratou 
ex  professo  na  sua  obra  já  mais  vezes  citada  A  Practical  Treu~ 
iise  on  propeUing  cesseis  by  steam. 


em  geral,  e  sem  exaggeracao,  he  que  a  velocidade 
destas  viagens  iguala  ás  da  posta  por  terra.  Faz- 
se  ordinariamente  em  três  ou  quatro  horas  entre 
Glasgow,  e  Greenock,  comprehendidas  as  demo- 
ras nos  lugares  intermédios,  e  tem-se  completado 
em  duas  horas  e  hum  quarto  com  a  corrente  favo* 
ravel,  e  huma  briza  moderada  em  contrario;  quan- 
do a  posta  de  terra  gasta  três  horas  e  meia. 

A  utilidade  desta  invenção,  como  diz  Bu~ 
chanan,  não  precisa  de  outra  prova,  que  os  rá- 
pidos progressos  que  em  poucos  annos  já  tem 
feito.  Augmentando  a  velocidade,  certeza,  e  ba- 
rateza  dos  transportes,  produz  o  mesmo  effeito 
que  o  diminuir  a  distancia,  facilitando  as  conimu- 
nicações,  e  promovendo  o  cornmercio;  e  nos  pai- 
zes  em  que  se  tem  estabelecido  já  se  nota  hum 
grande  augmento  de  actividade.  No  verão  de  1815, 
segundo  o  mesmo  author,  houve  dia  em  que  se 
computou  terem  sahido  de  Glasgow  de  1:000  a 
1:200  pessoas  nos  barcos  de  vapor,  que  fazem 
aquella  navegação.  O  seu  uso  não  se  limita  ao 
transporte  de  passageiros;  empregão-se  igualmen- 
te em  conduzir  mercadorias.  Tem  havido  algu- 
mas explosões ;  mas  que  admira,  quando  vemos 
todos  os  dias  tantos  naufrágios  nas  embarcações 
ordinárias?  Se  estes  desastres  procedem  de  vicios 
na  construcção ,  a  experiência  os  remediará ;  se 
de  descuidos  nas  manobras,  he  hum  inconvenien- 
te, que  não  provém  da  maquina,  e  a  que  está  su~ 
jeita  toda  a  navegação. 

Barcos  de  vapor  se  achão  já  estabelecidos 
entre  Cronstad  e  S.  Petersbourg,  no  Elba,  no  Es- 
calda, no  Sena,  no  Guadalquivir,  e  em  outras 
paragens  da  Europa;  por  este  meio  estão  a  pontos 
de  serem  destruídas  as  restingas  de  Cadix,  e  do 
porto  de  Santa  Maria;  até  se  chegou  a  preparar 
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hum  para  acompanhar  a  expedição  do  capitão  Tu~ 
ckey,  destinado  a  ir  navegar  sobre  as  correntes  do 
Congo,  e  talvez  do  Níger.  Os  Americanos  já  ti- 
nhão  construído  em  julho  de  1815  huma  fragata 
deste  género  de  32  peças  de  18,  que  fez  os  seus 
primeiros  ensayos  na  bahia  de  N.  Yorck;  e  esta- 
vào  preparando  outra.  Em  França  se  terá  também 
lançado  ao  mar  a  bella  embarcação,  denominada 
Duqueza  de  Berry,  construída  pelos  mesmos  prin- 
cípios no  porto  de  Ruão ,  em  forma  de  escuna, 
pelo  capitão  Heble  debaixo  da  direcção  do  Mar- 
quez de  Jouffrt/,  da  lotação  de  trezentos  passagei- 
ros com  mercadorias  proporcionadas,  e  20  peças 
de  artilheria.  Reprovável,  que  esta  nova  appli- 
cação  venha  a  ter  para  o  futuro  b uma  grande  in- 
fluencia no  systema  da  guerra  marítima. 

Os  ínglezes  também  conseguirão  applicar  a 
maquina  de  vapor  aos  transportes  por  terra:  in- 
venção admirável  de  Blenkinsop,  de  que  pode  ver- 
se a  descri pção  no  tomo  VIII.  dos  arquivos  dos 
descobrimentos.  Huma  destas  maquinas  montada 
em  hum  carro  conduz  apoz  de  si,  por  hum  cami- 
nho de  propósito  preparado,  trinta  carros  prezos 
por  cadêas,  e  enormemente  carregados,  fazendo 
três  milhas  e  meia  de  caminho  por  hora.  Depois 
de  descarregados  no  lugar  destinado,  voltão  da 
mesma  sorte  a  buscar  nova  carga.  He  deste  modo 
que  se  transporta  o  carvão  das  minas  de  JVliddle- 
ton  perto  de  Leeds.  E  quem  acreditaria  taes  ma- 
ravilhas, se  não  fossem  vistas? 
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Conclusão, 


JLvJLuito  me  restava  ainda  para  dizer,  e  não  he 
sem  repugnância  que  passo  em  silencio  os  traba- 
lhos de  Murray ,  Roberton  ,  Wiikinson  ,  Stewart , 
Wasborough,  Boswell,  Lloyd ,  e  Ostelí ,  e  muitos 
outros,  que  se  empregarão  utilmente  em  aperfei- 
çoar as  maquinas  de  vapor  ;  porém  conheço  que 
já  vou  excedendo  os  limites  de  huma  Obra,  em 
que  me  propuz  a  considerar  as  artes  somente  nas 
suas  relações  com  a  Economia  Politica;  e  esta  so- 
mente as  considera  em  geral,  pela  influencia  que 
tem  sobre  a  riqueza,  sem  entrar  nos  methodos  e 
theorias,  que  pertencera  a  outras  sciencias.  Tenho 
vagado  algum  tanto  em  província  alhêa  ;  mas  pa- 
receo-me  que  o  objecto  me  desculparia,  pela  sua 
importância. 

A'  vista  de  tantos  prodígios  de  industria  nos 
paizes  estrangeiros,  possa  esta  minha  digressão 
estimular  os  meus  compatriotas  a  imitarem  o  ex- 
emplo das  mais  nações.  Se  he  exacto  o  que  a  este 
respeito  escreveo  o  compillador  dos  Annaes  das 
Artes  era  1810,  duzentas  maquinas  de  vapor  tra- 
balhavão  já  entào  em  França,  e  mais  de  cinco  mil 
em  Inglaterra;  e  a  esta  inferioridade  da  parte  dos 
Francezes  attribue  elle  a  dos  productos  do  seu 
paiz.  O  augmento  destas  maquinas  tem  sido  pro- 
gressivo desde  aquella  época.  Officinas  em  gran- 
de numero  se  achão  estabelecidas  em  Inglaterra, 
França,  e  nos  Estados  Uaidos  ç^rAm  eriça,   d'on- 
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de  as  mesmas  se  difFundem  com  abundância  por 
ambos  os  continentes,  construídas  por  artistas  in- 
signes, que  tem  adoptado  cada  hum  o  seu  metho- 
do  particular,  aproveitando-se  dos  descobrimentos 
anteriores ;  mas  entre  todas  ellas  sempre  se  dis- 
tinguem as  de  Watt  e  Boulton,  pela  sua  perfeição, 
força,  e  solidez.  O  respeitável  Watt  ainda  existe 
na  idade  octogenária  associado  com  Boulton  filho, 
e  a  nada  se  tem  elles  poupado,  para  sustentarem 
a  antiga  reputação  das  suas  maquinas  :  tudo  de- 
pende da  exactidão  dos  cylindros;  e  tiverão  o  va- 
lor de  dispender  £  48:000  na  construcção  de  hu- 
ma  plataforma  para  os  furar  com  toda  a  perfeição 
possivel :  isto  não  podem  fazer  os  mais  constru- 
ctores.  Os  Engenheiros  Inglezes  tem  dado  tabel- 
iãs praticas  para  a  construcção  das  maquinas  de 
todas  as  grandezas ,  com  as  dimensões  das  suas 
d ifferentes  partes;  e  segundo  huma  nota,  que  me 
foi  communicada,  pôde  julgar-se  dos  seus  preços 
em  Inglaterra  pela  seguinte  escalla. 

1  maquina  da  força  de  2  cavalíos  £  280 

4  450 

6  —         700 

10  850 

Porém  huma  maquina  de  Watt  e  Boulton 
computada  na  força  de  8  cavalíos,  reputa-se  fazer 
a  obra  de  huma  de  10  cavalíos  das  outras  offici- 
nas  ;  o  que  além  da  diíferença  do  preço,  produz 
grande  economia  no  combustível. 

Não  he  extraordinária  huma  maquina  de  vapor 
da  força  de  80  ou  100  cavalíos;  fazem-se  de  J50, 
e  maiores,  sendo  necessário  :  huma  maquina  des- 
tas custa  hum  cabedal  considerável;  mas  quanto 
não  custão  cem  cavalíos?  A  maquina,  quando  tra- 


bailia,  tem  por  alimento  hum  pouco  de  combustí- 
vel,  e  huma  módica  quantidade  d'agoa;  quando 
não  trabalha,  nada  consome,  e  pouco  se  gasta  : 
pelo  contrario  que  sustento,  e  que  apparato  de 
gente,  de  cavai  laricas,  &c.  se  nào  precisa  para  o 
tratamento  de  cem  cava  lios,  que  ou  trabalhem  ou 
nào,  sempre  comem,  e  estão  sujeitos  a  enfermida- 
des, e  aos  princípios  de  destruição  inherenles  á  sua 
constituição  orgânica?  A  maquina  não  cancã,  nao 
dorme,  e  o  seu  trabalho  he  sempre  uniforme;  o 
do  cavallo  não  tem  estas  qualidades,  e  está  calcu- 
lado, que  na  sua  applicação  ás  maquinas,  que 
exigem  força  considerável,  produz  ordinariamente 
o  seu  efteito  útil  no  espaço  de  quatro  ou  cinco  ho- 
ras. (1) 

Nos  Amiaes  de  Chimica,  e  de  Física,  caderno 
do  mez  de  novembro  de  1816,  se  achão  os  dados 
extrahidos  do  PhilosopJiical  Magazine  de  A.  Til- 
loch,  para  se  poder  calcular  o  custo  de  huma 
quantidade  de  trabalho  executado  por  huma  ma- 
quina de  vapor;  e  eu  os  dou  em  resumo.  Os  prin- 
cipaes  proprietários  das  minas  de  cobre,  e  de  es- 
tanho de  Cornouailles  encarregarão  no  anno  de 
1811  a  Engenheiros  experimentados  de  examina- 
rem com  cuidado  o  jogo  das  numerosas  maquinas 
estabelecidas  naquelle  condado,  e  avaliarem  o  seu 
eífeito  médio  com  a  maior  exactidão  possível.  Por 
huma  determinação  media  de  todas  as  que  se  ob- 
tiverào  durante  os  annos  de  1812,  1813,  1814,  e 
1815,  pela  observação  de  vinte  maquinas  distin- 
ctas,  achou-se  que  huma  maquina  de  vapor  eleva 


(1)  Sobre  os  motores  animados,  e  especialmente  sobre  o 
cavallo,  consultem-se  as  experiências  de  Coulomb,  e  o  Ensayo 
sobre  a  Sciencia  das  maquinas  de  Guenyveau  Secção  II.  cap. 
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20  milhões  de  libras  Inglezas  a  hum  pé  de  altura 
por  cada  bushel  de  carvão  consumido;  e  os  produ- 
ctos  médios,  segundo  as  observações  do  anno  de 
1816  em  35  maquinas,  pelo  mesmo  systema  de  ava- 
liação, forão  sempre  eníre  19,5,  e  21  milhões  de  li- 
bras. Podemos  pois  ter  por  certo,  que  o  producto 
médio  por  cada  bushel  de  carvão  consumido  não 
desce  de  20  milhões  de  libras,  que  correspondem 
a  154:109  quintaes,  1  arroba,  e  16  arráteis  Por- 
tuguezes,  na  proporção  de  100  libras  Inglezas 
davoir  pois  por  98,63  arráteis  Portuguezes.  O 
bushel  corresponde  a  2,478  dos  nossos  alqueires. 

Este  calculo  he  formado  sobre  maquiuas  de 
diversos  constructores :  Watt  e  Boulton  tem  de- 
clarado muitas  vezes,  que  o  màximum  das  suas 
melhores  pode  computar-se  por  29  milhões  de  li- 
bras, elevadas  a  hum  pé  de  altura,  por  cada  b us* 
hei  de  carvão;  e  diz-se  que  as  ultimas  maquinas 
de  Woolf,  que  reúnem  as  vantagens  da  alta  pres- 
são ás  outras,  que  resultão  dos  seus  engenhosos 
mecanismos,  tem  elevado  até  56  milhões. 

O  vento,  de  que  entre  nós  quasi  se  não  faz 
uso  senão  para  os  moinhos,  he  hum  grande  mo- 
tor; porém  a  sua  acção  he  muito  incerta,  e  irre- 
gular, e  por  isso  menos  própria  para  os  estabe- 
lecimentos, em  que  se  precisa  de  trabalho  con- 
tinuado, ou  de  movimento  uniforme.  As  maqui- 
nas movidas  por  agoa  são  as  que  reúnem  mais 
vantagens;  mas  não  he  frequente  acharem-se  as 
grandes  correntes,  onde  são  necessários  os  gran- 
des motores;  e  pelo  contrario  lia  poucos  lugares, 
onde  se  não  possão  estabelecer  maquinas  de  va- 
por. Os  Inglezes  tem  huraa  vantagem  sobre  nós; 
porque  as  abundantes  minas  de  carvão,  que  fa- 
zem huma  boa  parte  da  riqueza  do  seu  solo,  lhes 
fornecem  o  combustível  mais  barato;  mas  por  ou- 
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tra  parte  ha  poucos  paizes  na  Europa,  em. que 
se  experimente  maior  falta  de  bestas,  e  outros 
animaes  de  trabalho,  do  que  em  Portugal.  Bas- 
taria esta  razào ,  e  a  carestia  da  mão  d'obra  no 
nosso  paiz,  para  nos  determinar  a  reccorrer  áquel- 
le  grande  motor,  que  a  natureza,  e  a  arte  nos  of- 
íerecem,  para  occorrer  á  fraqueza  dos  nossos  bra- 
ços. O  que  sobre  tudo  está  reclamando  o  serviço 
do  vapor,  he  a  navegação  do  Tejo,  e  principal- 
mente esta  espaçosa  bahia,  que  temos  em  frente 
de  Lisboa ,  não  só  para  os  usos  do  porto  ,  mas 
também  para  os  transportes,  e  communicações  das 
duas  margens  em  todo  o  Ribatejo.  Seria  o  meio 
mais  prompto  de  segurar  a  esta  capital  a  conti- 
nuada abundância  de  viveres,  combustivel,  e  ou- 
tros géneros,  de  que  frequentes  vezes  se  experi- 
mentão  faltas,  e  carestia,  por  se  não  proporciona- 
rem meios  fáceis  de  conducçào. 

Não  ha  quasi  género  algum  de  manufacturas, 
a  que  não  seja  applicavel  a  maquina  de  vapor; 
porque  delia  se  tira  toda  a  qualidade  de  movimen- 
tos. De  huma  prensa  tira  milhares  de  exemplares 
em  poucas  horas;  e  de  huma  cuba  folhas  de  pa- 
pel, a  que  poderião  dar-se  muitas  legoas  de  com- 
primento ,  se  fosse  preciso  :  em  huma  fabrica  de 
çapateria  faz  hum  çapato  com  três  pancadas;  hum 
cylindro  corta  a  sola  e  o  rosto ;  outro  faz  os  pre- 
gos, que  hum  terceiro  logo  crava.  (1)  Em  huma 
fabrica  de  ferragens  faz  mais  de  três  mil  pregos 
por  minuto.   (2)  He  por  ella  que  os  rochedos  se 


(1)  Sobre  estes  três  objectos  veja-se  o  discusso  de  Cuvier 
lido  ao  Instituto  Real  de  França  na  abertura  da  sessão  pu- 
blica de  24  de  abril  de  1816. 

(2)  "Hum  morador  desta  terra  (Commercy  em  França) 
"vai  aqui  estabelecer  huma  maquina,   de  que   em  Inglaterra 
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tem  coberto  de  estabelecimentos  de  fiação,  e  tece- 
lagem, povoado  os  desertos,  e  coberto  de  forjas 
os  cumes  das  montanhas;  he  em  fim  o  poder  ma- 
gico da  maquina  de  vapor  o  que  tem  feito  ha  ân- 
uos a  esta  parte  huma  revolução  nas  artes  mecâ- 
nicas, e  dado  meios  aos  Inglezes,  para  ninguém 
poder  competir  com  elles  na  barateza  das  suas 
manufacturas.  (1) 


• 


"se  usa  fazer  pregos.  Move-se  com  huma  calha  d'agoa,  ou 
"com  huma  bomba  de  vapor,  e  faz  em  hum  minuto  3:600 
"pregos  de  pollegada  de  comprido  com  sua  cabeça,  e  ponta. 
•'Mudando  os  moldes,  que  são  moveis,  fazem-se  pregos  des- 
"de  duas  linhas  de  comprido  até  seis  pollegadas,  e  mais. 
"  Também  se  pôde  fazer  toda  a  espécie  de  ferragem  miúda, 
"  como  ferros  com  molduras  para  sacadas,  e  varandas,  folhas 
"de  facas  e  de  navalhas,  e  em  summa  vários  outros  instru- 
"  mentos  de  quinquilheria.  Bastão  três  pessoas  para  o  servi- 
"  ço  da  maquina."  Gazeta  de  Lisboa  de  11  de  agosto  de  1817» 
artigo  França. 

(1)  "Hum  homem,  que  occupa  hum  lugar  muito  eleva- 
ndo, observou  que  seguindo  o  progresso,  e  augmento  do  nu- 
"  mero  das  bombas  de  fogo  em  Inglaterra,  ahi  se  achará  a 
"  medida  da  opulência  e  do  augmento  das  riquezas  indus- 
"  triaes  deste  pai z.  São  estas  maquinas  as  que  tem  povoado 
"de  estabelecimentos  de  fiação  os  rochedos  áridos  da  Escos- 
"  sia;  -são  ellas  as  que  tem  permittido  estabelecer  forjas  so- 
**  bre  os  cumes  das  montanhas;  são  ellas  em  fim  as  que  tem 
"feito  esta  revolução  espantosa  produzida  ha  alguns  annos 
**  nas  artes  mecânicas,  e  que  tem  dado  aos  Inglezes  os  meios 
"  de  offerecerem  as  mercancias  das  suas  fabricas  a  melhor 
"mercado  que  as  outra*  nações  da  Europa."  Annaes  das  ar- 
tes e  manufacturas  tom.  XII.  p.  m.  64. 


SOBRE  O  CREDITO  PUBLICO, 


PAPEL  MOEDA. 


OPERAÇÕES  DE  BANCO. 
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CONSIDERAÇÕES 

SOBRE  O  CREDITO  PUBLICO, 

PAPEL  MOEDA, 

E  OPERAÇÕES  DE  BANCO 


Generalidades, 


m  matérias  de  administração  publica  náo  ha 
.talvez  hum  abjecto,  sobre  que  se  tenha  escripto 
tanto,  e  com  tanta  variedade,  como  o  credito;  e  se 
o  consideramos  em  toda  a  sua  extensão,  também  o 
náo  ha  que  tenha  maior  influencia  sobre  a  prospe- 
ridade das  nações.  Em  todos  os  tempos  foi  maté- 
ria importantíssima:  hoje  mais  que  nunca,  depois 
das  cruéis  calamidades  que  tem  empobrecido  os 
Estados,  e  absorvido  as  suas  rendas  publicas. 
Fixar  principies  certos  sobre  hum  assumpto  de 
tanta  importância,  ou  tirallos  da  confusão,  em 
que  os  tem  posto  os  máos  raciocínios;  propor  os 
meios  de  remediar  os  males,  que  tem  produzido, 
por  necessidade  ou  por  imprudência,  os  abusos 
de  hum  systema,  que  bumas  vezes  dá  vida,  outras 
causa  a  morte;  salvarem  fim  a  fortuna  publica  da 
bancarrota,  com  que  se  vê  ameaçada  na  maior 
parte  dos  Estados  da  Europa :  sào  servidos  que 

p  2 
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os  Governos  tem  direito  a  reclamar  da  Economia 
Politica.  Todos  os  amigos  da  pátria  se  devem 
prestar  de  bom  grado  a  este  trabalho,  e  cada  hum 
satisfaz  por  si,  contribuindo  com  o  pouco  ou  mui- 
to,  que  está  ao  seu  alcance. 

A  maior  parte  dos  escriptores  que  tem  trata- 
do d:o  credito,  somente  o  considerão  nas  suas^ rela- 
ções com  o  systema  dos  empréstimos,  e  da  divida 
publica;  e  debaixo  deste  ponto  de  vista  o  definem 
por  muitos  modos.  He,  dizem  huns,  a  esperança 
racionavel,  que  tem  hum  a  das  partes  controhentes, 
em,  que  á  outra  satisfará  ás  suas  obrigações ;  e  con- 
formemente dizem,  que  o  credito  publico  he  a 
confiança  que  se  tem  nas  promessas  do  Soberano., 
Outros  o  definem  a  faculdade  de  receber  empresta- 
do sobre  a  opinião  do  pagamento  certo.  Outros  fi- 
nalmente huma  demma  concedida  no  pagamento,, 
fyc.  içc. 

Todos  partem  de  hum  principio  geral,  admrt- 
tindo  a  confiança  como  base  do  credito ;  porém 
sepárào-se  de  tal  modo  nos  seus  raciocínios,  e  nas 
consequências  que  delies  derivào,  que  alguns  con- 
fundem a  faculdade  de  obter  empresíado  com  o 
mesmo  acto  dos  empréstimos,  e  outros  chegáo  a 
tomar  o  próprio  discredito  em  lugar  do  credito. 
Daqui  vem  aquellas  declamações  violentas,  com 
que  huns  atacão  o  humano,  e  louvável  procedi- 
mento de  Soberanos,  ou  Governos  moderados, 
que,  sem  tirar  a  eauiiza  aos  seus  vassallos,  tem 
procurado  resgatalíos  das  grandes  crises  somente 
com  os  recursos  do  credito.  Daqui  vem  igualmente 
os  louvores  indiscretos,  com  que  outros  exaltáo  o 
systema  dos  empréstimos ,  e  da  divida  publica ; 
propondo-o,  nào  como  hum  meio  dictado  pela  ne- 
cessidade para  evitar  hum  mal  maior,  porém  co- 
mo hum  manancial  de  riquezas,  e  de  prosperida- 
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de  para  os  miseráveis  povos ,  que  gemer»  oppri- 
midos  com  o  seu  pezo. 

Nào  ha  senão  hum  credito,  assim  como  não 
ha  senão  huma  honra  ou  hum  a  verdade;  mas  divi- 
de-se  em  differentes  espécies,  segundo  os  objectos 
a  que  se  applica,  ou  as  suas  diversas  relações. 
Applicado  aos  negócios  das  nações  tomadas  em 
massa,  ou  dos  Governos  que  as  represento,  cha- 
ma-se  credito  publico  ;  applicado  aos  negócios 
dos  particulares  ,  chama-se  credito  particular. 
Damos  o  nome  de  politico,  para  o  distinguir  do 
positivo,  ác]uelle  credito  que  resulta  da  morali- 
dade dos  Governos,  da  sua  intelligencia,  força, 
recursos,  e  outras  qualidades  moraes,  e  politicas. 
Applicado  ás  operações  do  commercio  lhe  cha- 
maremos credito  commercial.  Todas  estas  espé- 
cies,  e  quaesquer  outras  em  que  as  mesmas  se 
possào  subdividir,  são  ramificações  de  hum  só 
tronco.  Pode  acontecer  algumas  vezes,  porém  ra- 
ras, que  murche  huma  em  quanto  as  outras  re- 
verdecem, como  os  differentes  ramos  de  huma  ar- 
vore, por  causas,  ou  impressões  locaes ;  mas  ne- 
nhuma prosperará,  sem  que  receba  es  suecos  por 
meio  deste  tronco  commum  ,  que  he  a  confiança, 
e  esta  o  resultado  da  opinião. 

Em  qualquer  accepção  pois  que  se  tome  o 
credito,  o  seu  estabelecimento,  e  conservação  de- 
pendem essencialmente  de  todas  as  causas  que 
podem  influir  na  opinião,  e  inspirar  confiança  para 
com  o  Governo,  o  particufar,  e  o  commerciante. 
Promover  estas  causas  he  conciliar  o  credito ; 
desprezallas  he  procurar  o  discredito.  Regra  fun- 
damental, que  invariavelmente  se  deve  ter  em  vis- 
ta, e  de  que  não  podem  ser  senão  corolrarios  to- 
das as  mais  que  se  derem  sobre  este  objecto. 

Huma  vez  que  se  formem  idéas  claras  sobre 
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"o  credito,  quem  poderá  metter  em  questão,  que 
elle  he,  não  só  vantajoso,  porém  huma  das  maio?» 
res  precisões  do  Estado  ?  Tão  antigo  como  a  so- 
ciedade, elie  he  o  nexo  que  aproxima  os  homens, 
e  os  retém  unidos.  He  quem  sustenta  os  Gover- 
iios,  e  lhes  fornece  os  meios  mais  fáceis,  e  pode- 
rosos para  promover  o  bem  dos  seus  povos  no  in- 
terior, e  os  pôr  a  salvo  das  aggressões  estrangei- 
ras. Acedera  a  circulação,  imprimindo  por  este 
modo  huma  prodigiosa  actividade  em  todos  os  ra- 
.mos  de  industria,  especialmente  no  comniereio, 
alma  e  vida  do  mundo  politico.  Preside  a  todas 
as  transacções  sociaes ;  e  a  sua  presença  manifes- 
ta-se  com  todos  os  symptomas  da  prosperidade 
publica. 

Pelo  contrario  quando  a  desconfiança  tem  oc 
,cupado  o  lugar  do  credito,  tudo  pára,  tudo  se 
desorganiza;  a  tristeza,  e  a  desolação  propagão- 
,se  desde  o  Soberano  até  á  ultima  classe  dos  vas- 
sallos,  e  a  desgraça  publica  avança  a  par  do  dis- 
credito.  Neste  penoso  estado  da  sociedade  não  se 
obtém  recursos  pecunjarios  senão  ^por  violência; 
os  capitalistas  tratão  de  occultar  os  seus  fundos, 
subtrahindo-os  á  circulação;  e  daqui  vem  o  des- 
alento geral,  e  a  subversão  da  fortuna  publica,  e 
das  fortunas  particulares. 

Pouco  basta  para  produzir  discredito,  e  não 
ha  cousa  mais  difficil  do  que  suspender  os  seus 
progressos  ;  porque  a  opinião  não  se  governa  por 
meios  coactivos :  be  necessário  dirigir  as  causas 
que  adeterminão;  e  estas  nem  sempre  estão  ao 
alcance  dos  Governos.  Daqui  vem  a  fluctuação 
continua  dos  fundos  nomeio  dos  acontecimentos 
políticos,  que  influem  na  segurança  publica,  co- 
mo vimos  em  todo  o  período  da  ultima  guerra.  A 
sorte  de  huma  batalha  produz  alterações  favora- 
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*eis  ou  contrarias,  que  por  nenhumas  disposições 
positivas  poderião  conseguir-se,  ou  evitar-se.  JNes- 
tas  mesmas  convulsões  se  conhece  mais  que  nun- 
ca toda  a  importância  do  credito  politico,  não  só 
nos  Governos,  mas  também  nos  seus  delegados,  e 
fuuccionarios  públicos.  A  boa  opinião  que  se  tem 
de  hnm  Soberano  abre-lhe  os  cofres  dos  seus  vas- 
sallos,  para  obter  os  recursos,  de  que  o  Estado 
precisa  ;  dá-lhe  mais  força  que  os  seus  exércitos; 
eella  só  contem  muitas  vezes  os  projectos  ambi- 
ciosos dos  seus  vizinhos.  O  nome  de  hum  Gene- 
ral muda  a  face  de  huma  campanha,  e  restabelece 
os  negócios  de  hum  reino. 

Huma  outra  verdade  da  maior  importância 
não  deve  já  mais  perder-se  de  vista.  Assim  como 
a  prosperidade,  e  a  riqueza  do  Estado  está  em 
mutua  dependência  com  a  prosperidade  e  riqueza 
dos  indivkiuos  que  o  compõe,  assim  o  credito  pu- 
blico,^ o  particular  não  podem  crescery  e  pros- 
perar, sem  estarem  em  perfeita  harmonia.  Quando 
os  Governos  dão  o  exemplo  da  boa  fé,  e  da  exa- 
ctidão no  cumprimento  das  suas  obrigações,  quan- 
do identificão  a  sua  fortuna  eom  a  dos  particula- 
res, as  operações  do  credito  adquirem  facilidade, 
e  tudo  conspira  para  o  bem  geral.  Quando  os  ad- 
ministradores da  fortuna  publica,  para  augmenta- 
rem  a  sua,  tendem  a  invadir  a  dos  particulares,  e 
fazem  causa  separada,  resulta  hum  confíicto  en- 
tre huns  e  outros,  que  traz  comsigo  o  discredito 
e  todos  os  males  que  delle  são  inseparáveis,  prin- 
cipalmente nos  paizes  commerciantes,  que  he  on- 
de existe  o  espirito  de  interesse  no  mais  alto  pon- 
to, e  onde  primeiro  se  começão  a  sentir  os  effeitos 
da  desconfiança. 

As  operações  do  commercianfe  repousão  in- 
teiramente na  boa  fé;  e  o  commercio  alimenta-se 
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principalmente  do  credito.  Huma  companhia,  ou 
hum  simples  negociante  acreditado  de  Lisboa,  ou 
de  Londres  move  com  huma  carta  missiva  as 
maiores  sommas,  e  as  mais  avultadas  remessas  de 
effeitos  em  Hamburgo,  Amsterdão,  na  America, 
e  nas  mais  remotas  praças  do  mundo.  Letras  de 
cambio,  e  contas  correntes  he  a  moeda,  com  que 
fazem  as  suas  transacções  em  grande,  sem  preci- 
sarem quasi  de  outro  meio  de  circulação,  reserva- 
do o  numerário  para  o  commercio  por  miúdo.  He 
esta  facilidade  a  que  deo  azas  ao  commercio  para 
abarcar  o  globo  nas  suas  especulações,  e  accumu- 
lar  estas  enormes  massas  de  riqueza,  em  que  as 
nações  modernas  tanto  excedem  ás  antigas.  Mas 
se  nesta  immensidade  de  emprezas  vem  a  faltar  a 
confiança,  se  o  negociante  não  pode  contar  com  o 
cumprimento  das  suas  ordens,  senão  em  quanto 
remette  fundos  equivalentes,  se  o  seu  nome  não 
he  acreditado  nas  praças  nacionaes  e  estrangeiras, 
se  se  não  compra  e  vende  senão  com  dinheiro  á 
ídsta,  que  retrocesso  nas  operações  commerciaes  ! 
Que  commoção  na  sociedade! 

Atormentamos-nos  em  procurar  as  causas  da 
decadência  do  nosso  commercio,  e  em  quanto  nos 
lembramos  de  outras  mui  diversas,  e  de  menos 
força,  não  attendemos  á  diminuição  do  credito 
commercial,  de  que  a  acção  he  tão  poderosa.  Nas 
manufacturas  acontece  o  mesmo;  porque  o  em- 
prehenJedor  ou  o  fabricante,  não  podendo  obter  a 
credito  as  matérias  que  emprega  na  sua  laboração, 
senão  com  grandes  interesses ,  ou  condições  mais 
duras;  e  não  podendo,  ou  não  lhe  convindo  tam- 
bém vender  a  longos  prazos  as  suas  manufacturas; 
vê-se  obrigado  a  limitar  as  suas  especulações, 
preferindo  antes  huma  pequena  fortuna  com  se- 
gurança, do  que  grandes  emprezas  correndo  con- 
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sideráveis  riscos.  As  faltas  de  pagamentos ,  as 
fraudes,  as  bancarrotas,  e  direi  também,  as  chica- 
nas do  foro  tào  contrarias  ás  operações  mercan- 
tis, tudo  tende  a  produzir  desconfiança,  e  para* 
lizar  a  circulação  dos  capitães.  Observando  o  ef- 
feito,  e  desconhecendo  as  causas,  queixamos-nos 
da  falta  de  numerário:  devíamos  antes  queixar- 
nos  da  falta  de  meios  de  obter  o  numerário,  e 
da  diminuição  do  credito. 


Systema  dos  empréstimos,  e  da  divida  publica. 

JlíL  e  hum  lugar  commum  entre  os  escriptores 
de  Economia  Politica,  que  os  antigos  Governos 
costum-a vão  enthesourar  em  tempos  de  paz  para 
dispenderem  em  tempos  de  perturbação ;  e  que 
os  modernos  recorrem  para  as  precisões  extraor- 
dinárias ás  anticipações,  aos  empréstimos,  ao  pa- 
pel moeda,  e  a  outros  recursos  semelhantes,  que 
costumão  comprehender-se  na  denominação  de  cre- 
dito publico;  mas  nem  he  de  exactidão  rigorosa, 
que  os  antigos  desconhecessem  algum  tal  e  qual 
systema  de  divida  publica,  nem  o  de  enthesou- 
rar he  absolutamente  sem  uso  entre  os  modernos. 
Apontão-se  os  exemplos  de  Henrique  IV.  Rei  de 
França,  e  dos  Federicos  /.,  e  77.  Reis  de  Prússia, 
que  se  diz  ajuntarão  thesouros;  e  sabemos  pela 
Historia,  que  os  Romanos  por  causa  da  grande 
divida  do  Estado  no  fim  da  primeira  guerra  Púni- 
ca reduzirão  o  valor  do  as  de  doze  onças  de  cobre 
somente  a  duas ;  e  no  decurso  da  segunda  guerra 
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Punira  o  reduzirão  ainda,  primeiro  a  huma  onça, 
e  depois  a  meia  onça. 

O  as  Romano  era  o  cunho,  e  a  denominação, 
por  onde  se  regulavào  todas  as  moedas.  O  Esta- 
do>  ou  hum  particular,  que  devesse  mil  asses  an- 
tes da  primeira  reducçáo,  náo  podia  desonerar-se 
desta  divida,  senào  pagando  o  valor  de  doze  mií 
onças  de  cobre;  reduzido  porém  o  valor  real  do 
as  a  meia  onça,  e  conservando  sempre  o  valor  no- 
minal ,  desonerava-se  da  mesma  divida  com  qui- 
nhentas onças  de  cobre.  Que  he  isto  senào  huma 
bancarrota  parcial,  e  que  indica  ella  senào  grande- 
embaraço  nas  finanças,  e  huma  grande  divida  pu- 
blica? Este  estratagema  tem  sido  muitas  vezes  re- 
petido entre  as  nações  modernas,  e  he  provável 
que  elle,  ou  outros  que  tivessem  o  mesmo  effeito,. 
o  fossem  tamoem  nos  tempos  antigos;  porque  os 
thesouros  dissipào-se,  e  não  he  fácil  de  conceber, 
que  os  houvesse  que  bastassem,  e  muito  menos  as 
rendas  ordinárias,  no  meio  das  revoluções  em  que 
os  povos  sempre  audavào.  He  bem  de  presumir, 
que  nunca  as  nações  poderão  dispensar- se  de  con~ 
trahie  dividas  publicas  nestas  circumstancias  ex- 
traordinárias, nem  os  Governos,  assim  como  os* 
particulares,  de  usar  dos  recursos  do  seu  credito;; 
mas  por  diíferente  methodo,  e  menos  systematica» 
inente. 

He  certo  que  o  costume  de  enthesourar  era 
mais  accommodado  ao  trato  rude  das  gentes  pri- 
mitivas, sem  luxo,  e  sem  commercio,  e  á  situa- 
ção precária  dos  povos  da  Europa  nos  tempos 
bárbaros.  Ameaçados  continuamente  de  invasões, 
sem  estabilidade,  e  obrigados  muitas  vezes  a  mu- 
dar de  domicilio,  convinha-lhes  ter  juntos  os  seus 
capitães  em  forma  de  os  poderem  transportar;  e 
•este  habito  devia  ser  geral,  assim  nos  povos,  como 
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aios  Governos.  Em  tempos  de  tanta  pobreza,  e  ena 
que  era  tão  rara  a  moeda,  como  nos  primeiros  sé- 
culos da  nossa  monarquia,  custa  a  eomprehendet 
como  os  nossos  primeiros  Soberanos  ajuntassem 
thesouros,  quando  nem  as  próprias  searas  dos 
seus  vassallos  podião  defender  das  correrias  dos 
Mouros,  senão  á  ponta  da  espada :  com  tudo  ei- 
les  os  ajuntavão.  Temos  huma  prova  authentica 
no  testamento  do  Senhor  Rei  D.  Sancho  /.,  eín 
que  dispoz  de  quantias  avultadas  para  aquelíe 
tempo,  as  quaes  tinha  guardadas  em  differentes 
lugares  fortificados  do  reino.  Não  admira  menos, 
que  com  recursos  mui  limitados  podessem  os  seus 
successores  expulsar  inteiramente  os  Mouros  dê 
Portugal ,  resistir  a  todas  as  tentativas  de  Cas- 
tella,  e  formar  os  grandes  armamentos,  com  que 
fizerão  as  conquistas  de  Africa,  e  fundarão  o  im- 
pério Portuguez  do  Oriente.  Tanto  pode  o  espi- 
rito de  economia,  e  a  boa  ordem  nas  rendas  pu- 
blicas ! 

Foi-se  perdendo  o  habito  de  enthesourar  com 
ã  maior  estabilidade  das  nações,  e  com  o  desen- 
volvimento do  commercio,  e  manufacturas,  que 
derão  emprego  lucrativo  aos  capitães,  e  trouxerão 
x:omsigo  o  gosto  pelas  superfluidades,  e  a  profu- 
são. Porém  as  mesmas  causas,  sendo  repetidas, 
tendem  sempre  a  reproduzir  os  mesmos  efteitos; 
e  nós  vimos  nas  ultimas  revoluções  huma  imagem 
das  antigas  a  este  respeito.  Todos  tratavào  de  pôr 
a  salvo  o  seu  dinheiro,  e  de  reduzir  a  dinheiro  a 
sua  riqueza,  eseondendo-o,  se  o  não  podião  trans- 
portar para  lugar  seguro;  o  que  se  observou  prin- 
cipalmente nas  duas  épocas  de  1807,  quando  Ju- 
no t  entrou  em  Portugal,  e  de  1810,  quando  Mas~ 
sena  penetrou  até  ás  linhas.  Para  os  Governos  já 
£ste  methodo  he  impraticável :  multiplicarão  tan- 
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to  as  suas  em  prezas,  e  a  Táctica  moderna  as  fez 
tão  dispendiosas,  que  lie  absolutamente  necessá- 
rio procurar  recursos  de  outra  espécie.  Esta  foi 
certamente  a  causa  (  a  Historia  o  comprova)  do 
abandono  do  antigo  systema  ;  posto  que  Filangie- 
m  (1)  o  attribue  ao  conhecimento,  que  tiverão  03 
Governos,  das  vantagens  da  circulação,  e  de  que 
os  thesouros  assim  amontoados  arruinavào  o  com- 
mercio,  e  a  industria. 

Das  cruéis,  e  porfiadas  guerras,  com  que 
Francisco  I.  e  Curiós  V.  affligírão  por  tanto  tempo 
a  Europa ,  nasceo  o  novo  systema  da  divida  pu- 
blica ,  que  produzio  a  maior  das  revoluções  que 
tem  havido  em  finanças,  cujos  effeitos  se  fizerão 
transcendentes  á  politica,  e  á  guerra,  e  tiverão 
burna  decidida  influencia  sobre  afortuna  das  na* 
coes.  A  França,  e-  a  Hespanha  deráo  o  exemplo; 
a  Hollanda ,  e  a  Inglaterra  o  imitarão ,  e  com  o 
tempo  se  fez  geral ;  porque  desde  que  b uma  na- 
ção se  sérvio  desta  arma  perigosa,  que  lhe  aug* 
isentava  extraordinariamente  os  meios  de  ataque, 
pos  as  outras  na  necessidade  de  recorrerem  tam- 
bém a  ella,  para  não  perderem  na  sua  posição  re- 
lativa. 

Diz-se  que  Sulfy,  quando  entrou  no  ministé- 
rio, achou  o  Estado  da  França  endividado  em  110 
milhões;  divida  desproporcionada-  ás  rendas  pu- 
blicas, que  não  erão  nesse  tempo  senão  de  24  mi- 
lhões. Seguindo  o  seu  génio,  e  as  intenções  do 
Rei,  elle  adoptou  hum  systema  opposto,  e  á  for- 
ça de  economia,  e  de  ordem  conseguio,  não  só 
extinguir  a  divida,  mas  ainda  ajuntar  hum  the- 
souro.  Colbert  seguio  nesta  parte  as  máximas  da 
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Sulli/;  e  quando  em  1672  foi  obrigado  a  abrir  hum 
empréstimo,  fez  amargas  queixas  contra  o  primei- 
ro Presidente  do  Parlamento  que  o  aconselhara  ao 
fiei,  protestando  que  el!e  responderia  diante  de 
Deos-  pelo  prejuizo  que  deste  conselho  resultaria 
ao  Estado,  e  pelos  males  que  causaria  ao  povo. 
Previa  bem  o  muito  que  os  seus  successores  no 
ministério  havião  de  abusar  da  funesta  liberdade 
de  contrahir  empréstimos. 

Tal  era  o  modo  de  pensar  dos  homens  de  Es- 
tado da  primeira  ordem :  com  tudo  ainda  depois 
de  realizadas  as  desgraçai  que  elles  temiào,  e  em 
França  mesmo,  onde  a  divida  publica  parece  ter 
por  destino  o  terminar  com  o  discredito,  e  com  as 
bancarrotas  universaes,  nasceo,  ou  tomou  raizes 
o  partido,  que  ainda  dura,  dos  que  olháo  este 
mesmo  systema  como  o  chefe  dobra  da  politi- 
ca, e  o  segredo  infallivel  de  elevar  os  Estados  ao 
maior  gráo  de  prosperidade,  e  a  huma  riqueza 
sem  limites.  Melon  pode  considerar-se  como  o 
chefe  deste  partido:  homem  de  grande  penetração, 
e  de  muitos  conhecimentos  em  commercio  ,  e  fi- 
nanças ;  porém  algumas  vezes  infatuado  em  novi- 
dades, e  accusado  por  isso  de  concorrer  com  el- 
las  para  nutrir  no  espirito  do  Regente  as  quime- 
ras de  Law,  que  subverterão  a  França. 

Quando  em  Inglaterra  o  Rei  Guilherme  IIL 
abno  o  primeiro  empréstimo,  este  systema  contra- 
riava de  tal  sorte  os  hábitos  da  nação ,  e  encon- 
trou taes  difficu  Idades,  que  nem  com  o  premio  de 
8  por  cento  havia  quem  emprestasse,  senão  os 
que  temião  passar  por  desaífeiçoados  ao  Governo. 
As  apólices  negociavào-se  com  perda  de  mais  de' 
ametade  do  seu  valor.  He  notável,  que  os  em- 
préstimos começassem  com  tal  descrédito  em  hum 
paiz,  onde  o  credito  publico  tem  sido  elevado  a 
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hum  ponto,  que  excedeo  a  toda  a  expectação!  A 
consistência  do  Governo,  a  sua  vigilância,  as  ope- 
rações do  banco,  e  sobre  tudo  a  fidelidade  nos  pa- 
gamentos restabelecerão  de  tal  modo  a  confiança, 
que  os  novos  empréstimos  chegarão  a  obter-se  com 
a  maior  promptidão,  e  o  interesse  a  reduzir-se  a  4, 
e  mesmo  a  3  por  cento;  e  as  apólices  a  correr  sem 
perda,  e  até  com  preferencia  á  moeda  metálica. 
Foi  com  tudo  depois  de  se  verem  os  prósperos 
progressos  do  credito  publico,  e  em  Inglaterra 
mesmo,  onde  o  seu  resultado  tem  sido  o  engran- 
decimento desmedido  da  nação  em  poder,  e  rique- 
zas, que  a  tem  feito  superior  a  todas  as  nações  do 
mundo,  que  se  levantarão  escriptores  de  tão  gran- 
de nome  como  Hume,  e  Lord  Bolingbrock  a  com- 
bater de  hum  modo  triunfante  as  idéas  de  Melon, 
e  dos  mais  do  seu  partido.  Assim  começou  o 
combate  de  opiniões  a  favor,  e  contra  o  systema 
da  divida  publica,  que  parece  interminável,  e  de 
que  convém  aclarar  os  princípios,  que  mais  geral* 
mente  se  tem  adoptado  por  huma,  e  outra  parjte, 


Os  pró,   e  os  contra. 

"JÓIA  esta  grande  differença ,  diz  Say  (1)  eir- 
"tre   os  empréstimos  dos  particulares    e  os  dos 
"Governos:    os  primeiros  procurào   as  mais  das 
"  vezes  por  este  meio  fundos  para  os  fazerem  va- 
"ler,  para  os  empregarem  de  hum   modo  produ- 
"ctivo;  os  segundos  para  os  dissiparem. "   Este 
pensamento  he  de  Raynal,  (2)  que  tinha  dito  em 
termos  mais  expressos:  "Entre  o  credito  particu- 
lar e  o  credito  publico  ha  esta  differença,  quer 
"hum  tem  o  ganho  por  fim,  o  outro  a  despeza. 
"Daqui  se  segue,  que  o  credito  he  riqueza  para 
"os  negociantes,  pois  se  converte  para  elles  em 
"hum  meio  de  se  enriquecerem  ;  he  huma  causa 
"de  empobrecimento  para  os  Governos,  pois  lhes 
"náo  procura  senão  a  faculdade  de  se  arruinarem. 
"Depois  que  o  descobrimento  do  novo  mundo  fez 
«'mais  eommuns  os  metaes,    os  administradores 
"dos  impérios  se  tem  geralmente  entregado  a  em- 
"  prezas  superiores  ás  faculdades  das  nações  que 
"governao,.  e  nào  tem  temido  carregar  as  nações 
"futuras  com  as  dividas  que  se  tinhào  permittido 
"  contrahir.  Esta  cadêa  de  oppressao  se  tem  pro- 
longado; ella  deve  ligar  os  nossos  últimos  netos 
"epezar  sobre  todos  os  povos,  e  sobre  todos  os 
"  séculos."  Say  com  menos  força  de  expressões, 

(1)  Liv.  III.   Cap.  IX. 

(2)  Liv,  XIX.  XI. 
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e  maior  conhecimento  da  matéria,  aecrescenta: 
"  He  para  occorrer  a  precisões  imprevistas,  e  re- 
"  bater  perigos  imuiinentes,  que  se  fazem  os  em- 
"  préstimos  publicos:  ou  se  preencha  ou  nào  o 
"seu  fim,  a  somma  emprestada  he  hum  valor  con- 
"  sumido ,  e  perdido ,  e  a  renda  publica  se  acha 
"lezada  nos  interesses  deste  capital.  "  Analyze- 
"  mos,  e  procuremos  dar  algum  desenvolvimento 
"a  estes  princípios." 

Náo  acho  esta  grande  differença  entre  os  emr 
préstimos  publicos,  e  os  particulares;  pelo  con- 
trario observo  aquella  analogia,  que  nota  o  mesmo 
Sai/,  quando  trata  dos  consumos  publicos;  (1)  e 
seguindo-a,  obtem-se  muitas  luzes  sobre  as  vanta- 
gens, ou  prejuízos  dos  empréstimos  publicos.  Os 
Governos,  assim  como  os  particulares,  contrahem 
dividas,  ou  para  se  entregarem  a  emprezas  loucas, 
dissipações,  e  desordens,  e  neste  caso  o  seu  pro- 
cedimento he  injusto,  e  pernicioso;  ou  para  se  re- 
mirem de  maiores  vexações,  e  empregarem  em 
emprezas  úteis,  de  que  hajão  de  resultar  ao  Es- 
tado  maiores  proveitos,  sem  o  pezo  de  novos  tri- 
butos excessivos,  e  neste  caso  he  hum  recurso 
dictado  pela  sabedoria,  e  pela  humanidade,  com 
tanto  que  se  use  delle  com  prudência,  e  modera- 
ção. Hum  particular,  que  pede  emprestado  nesr 
tas  circumstancias,  empenha  as  suas  rendas  futur 
ras.  desfalcando- as  em  huma  módica  porção  an- 
imal, para  pagar  as  quantias  que  dispende  adian- 
tadas, e  os  seus  interesses:  os  Governos  praticâo 
exactamente  o  mesmo  relativamente  ás  precisões, 
e  ás  rendas  do  Estado. 

He  pois  a  grande  vantagem  dos  empréstimos 


(1)     Liv.  III.  Cap.  VI. 
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evitar  a  oppressao,  repartindo  por  hum  dilatado 
numero  de  annos  as  sommas  que  reclamáo  as  pre- 
cisões do  momento:  consiste  o  seu  grande  perigo 
na  facilidade  de  ir  accumulando  dividas  sobre  di- 
vidas, que  precipitão  insensivelmente  os  Estados, 
e  os  particulares  em  total  mina.  E  he  necessário 
confessar,  que  este  risco  lie  tanto  maior  nos  Go- 
vernos do  que  nos  particulares,  quanto  o  seu  cre- 
dito pôde  ir  mais  longe,  tendo,  ou  parecendo  ter 
por  hypoteca  das  suas  dividas  as  rendas  da  naçào; 
e  quanto  são  maiores  os  meios  que  lhes  ofíerece 
para  arrastarem  comsigo  ao  mesmo  precipicio , 
não  só  o  próprio  Estado,  mas  também  os  vizinhos. 
Sem  esta  facilidade  de  contrahir  huma  divida 
immensa,  Luiz  XIV.  nào  teria  podido  inquietar 
portanto  tempo  a  Europa,  arruinando-se  a  si  mes- 
mo, com  as  suas  desmedidas  emprezas,  nascidas  da 
sua  ambição.  De  outro  modo  nunca  a  Hollanda, 
e  a  Inglaterra  poderião  sustentar  tantas  guerras,  e 
tantos  projectos  verdadeiramente  hostis  para  as 
outras  nações;  nem  esta  ultima  potencia  sacrificar 
o  mundo  á  sua  ambição,  para  consolidar  a  supre* 
mazia  dos  mares,  que  já  ninguém  ousa  disputar* 
lhe,  e  a  qual  lhe  adquirio  também  a  supremazia 
do  commercio ,  e  da  industria.  Eis-aqui  os  gran- 
des abusos  do  credito  publico.  Mas  também  a 
mesma  Inglaterra,  e  as  nações  continentaes  não 
teriào  outros  meios  de  salvar  a  Europa  do  jugo  de 
ferro,  que  lhe  tinháo  laçando  os  Fraucezes;  e  eis- 
aqui  o  mais  justificado  uso,  que  em  tempo  algum 
se  tem  feito  do  mesmo  credúo.  Os  povos  sofírem 
immenso  com  a  divida  publica,  e  com  o  papel 
moeda;  porém  couservào  a  sua  existência  politi- 
ca, e  recobrarão  a  independência.  Summamente 
prejudicial  pelo  que  respeita  a  riqueza,  o  credito 
publico  tem  sido  da  major  importância,  por  nào 
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dizer  de  absoluta  necessidade,  relativamente  á  po- 
litica, e  á  guerra. 

Estas  differentes  relações  náo  podem  separar-se, 
quando  se  trata  de  avaliar  ao  justo  o  bem,  e  o  mal 
que  resulta  do  systema  da  divida  publica;  e  por 
que  a  maior  parte  dos  escriptores  as  tem  separa- 
do, he  que  tem  sido  tâo  fáceis  em  decidir-se  a  fa- 
vor ou  contra,  e  que  as  suas  idéas  se  achão  tào 
confundidas.  Além  disso  os  resultados  não  depen- 
dem tanto  do  systema  em  si  mesmo ,  como  das 
circumstancias  particulares  de  cada  naçào ,  do 
bom,  ou  máo  uso  que  delle  se  faz,  da  opinião  pu- 
blica a  respeito  dos  Governos,  dos  seus  meios  e 
recursos,  e  das  providencias  com  que  se  auxilia. 
Eis-aqui  a  razão  porque  nào  tem  produzido  a 
huns  senão  a  miséria  e  as  bancarrotas,  o  que  deo 
a  outros  o  poder,  e  as  riquezas;  eis-aqui  porque 
os  princípios  geraes  faíhão  a  cada  passo  na  sua 
applicação,  e  as  theorias  são  desmentidas  pelos 
factos. 

Filangieri ,  considerando  o  systema  dos  em- 
préstimos como  o  mais  perigoso  de  todos  os  sys- 
temas  políticos,  e  a  formação  de  hum  thesouro 
publico  como  prejudicial  ao  Estado,  por  tirar  da 
circulação  huma  grande  quantidade  de  numerário, 
propõe  para  acudir  ás  urgências  publicas  a  forma- 
ção de  hum  thesouro,  que  não  esteja  ocioso.  Que 
a  administração,  he  o  seu  plano,  em  lugar  de  con- 
servar em  caixa  as  quantias,  que  annualmente 
poder  poupar  com  a  sua  economia,  empreste  este 
dinheiro,  sem  exigir  interesse,  aos  cidadãos  que 
delle  tiverem  necessidade,  e  o  possão  segurar,  hy- 
polhecando  fundos  sólidos  e  inalienáveis  até  o 
completo  pagamento,  que  terá  lugar  em  qualquer 
tempo,  e  circumstancias  que  sequeira:  ella  terá 
conseguido  o  fim  proposto.    O  sacrifício  dos  in- 
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teresses,  multiplicando  as  riquezas,  oífereceria  ao 
Príncipe  a  opportuuidade  de  escolher  aquelles  ci- 
dadãos ,  que  prestassem  maior  segurança ,  e  ao 
mesmo  tempo  a  de  premiar  serviços  feitos  ao  Es- 
tado, porque  imo  lie  pouco  emprestar  gratuita- 
mente grandes  sommas.  Se  as  grandes  precisões 
fizessem  insuficientes  os  fundos  de  reserva  assim 
accumulados,  então  diz  o  mesmo  escripíor,  que 
as  imposições  extraordinárias  seriào  o  único  expe- 
diente a  que  se  poderia  recorrer;  porque  quando 
os  povos  tiverem  visto  que  o  Soberano  tentou  to- 
dos os  meios  possíveis  para  os  náo  opprimir , 
quando  forem  convencidos  de  que  as  precisões  do 
Estado  exigem  esforços  maiores  da  sua  parte,  sof- 
freráo  com  paciência  hum  a  imposição  na  verdade 
onerosa,  mas  sempre  supportavel,  quando  a  sua 
duração  he  determinada  pelo  tempo  da  precisão. 

O  projecto  seria  óptimo  em  tempos  ordiná- 
rios, porém  o  seu  author  não  conheceo  a  Europa 
no  estado  presente.  Como  poderia  tratar-se  de 
ajuntar  thesouros  ou  fundos  de  reserva,  quando 
nenhuma  das  nações  da  Europa  se„  acha  em  cir- 
cunstancias de  poder  dispensar  das  suas  rendas 
publicas  nem  para  o  pagamento  da  sua  divida? 
Como  de  novos  impostos,  que  não  poderião  deixar 
de  ser  excessivos  para  satisfazerem  ao  seu  fim , 
quando  todos  os  espiritos  se  consternão  só  de  ou- 
vir fallar  em  qualquer  addicioriamento  aos  que  já 
existem?  Com  tudo  a  necessidade  he  superior  a 
todas  as  considerações;  e  muitas  vezes  os  momen- 
tos são  tão  apertados,  que  não  deixão  a  escolha 
de  outros  meios,  que  os  mais  promptos.  Para  os 
Governos  poderem  adoptar  os  menos  onerosos, 
quando  as  circmnstancias  o  permittem  ,  convém 
serem  instruidos  na  íheoria  delles:  á  falta  deste 
conhecimento  deve  attribnir-se  a  origem  de  muitos 
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systemas  absurdos,  de  que  os  povos  tem  sido  vi* 
climas. 

O  ministério  Inglez  no  tempo  do  ultimo  Pia 
adoptou  hum  systema  composto,  admittindo  os 
empréstimos  como  recurso  principal,  porém  aju- 
dado com  algumas  contribuições,  que  satisfizes- 
sem alguma  parte  dos  encargos,  que  se  tratava  de 
supprir.  Foi  com  estas  vistas  que  o  mesmo  Pitt 
propoz  em  1797  a  incomc-tax ,  que  com  outros 
impostos  addicionaes  durou  até  o  fim  da  guerra. 
Com  a  volta  da  paz  snpprimio-se  como  oppressi- 
va,  e  o  methodo  dos  empréstimos  permanece  co- 
mo o  menos  oneroso.  Não  he  porém  como  hum 
recurso  dictado  pela  necessidade,  para  evitar  ou- 
tros mais  violentos,  que  o  considerão  os  fautores 
da  divida  publica:  he  como  hum  meio  óptimo  por 
sua  própria  natureza,  benéfico  em  todos  os  senti- 
dos, e  que  tanto  mais  enriquece  as  nações,  quan- 
to as  mesmas  se  endividão  mais. 

Hum  levantou  a  voz,  e  disse:  Quando  se  to- 
ma emprestado  no  próprio  paiz,  he  huma  divida 
da  mão  direita  á  mão  esquerda,  com  que  se  não 
enfraquece  o  corpo  do  Estado;  e  tira-se  a  vanta- 
gem de  trazer  á  circulação  fundos ,  que  estavão 
mortos.  Foi  seguido  por  muitos  outros;  e  disserão 
mais,  que  quando  se  toma  emprestado  em  paizes 
estrangeiros,  se  consegue  por  este  meio,  que  hu- 
ma parte  dos  capitães  da  nação  credora  venha  fo- 
mentar a  circulação,  e  por  consequência  vivificar 
o  commercio,  e  a  industria  da  nação  devedora.  Is- 
to em  alguns  casos  pode  ter  lugar,  e  produzir  van- 
tagens, porém  sempre  em  ponto  pequeno;  as  mais 
das  vezes  degenera  em  perda,  e  em  ponto  grande. 
Se  os  empréstimos  contrahidos  no  próprio 
paiz  tem  a  virtude  de  tirar  os  fundos  de  cofres, 
onde  se  achassem  estagnados,  e  os  fazer  circular; 
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se  os  conttahidos  em  paizes  estrangeiros  se  obíem 
gratuitos,  e  o  dinheiro  se  consome  de  lium  modo 
reproductivo,  a  operação  lie  sem  duvida  vantajo- 
sa; porém  raras  vezes  acontece  assim.  Nào  se  ob- 
tém de  ordinário  o  dinheiro  senáo  a  titulos  muito 
onerosos,  sendo  commummente  com  hum  interes- 
se superior  á  taxa  ordinária,  e  consome-se  imprò- 
ductivamente  nas  guerras,  nas  intrigas  diplomáti- 
cas, e  em  outros  objectos  de  semelhante  natureza, 
até  muitas  vezes  em  paizes  estrangeiros,  e  rica  o 
Estado,  não  só  com  o  encargo  da  divida  principal, 
mas  também  pensionado  nos  interesses.  E  quando 
o  empréstimo  he  no  próprio  paiz,  sahe  o  dinheiro 
dos  commerciantes  ,  e  outros  capitalistas,  que  o 
trazião  em  giro,  para  se  consumir  pelo  referido 
modo ;  e  fica  lesada  a  renda  da  naçào  no  equiva- 
lente dos  interesses ,  que  aquelle  capital  deveria 
produzir,  se  continuasse  no  giro,  em  que  anterior- 
mente andava. 

Quando  digo  que  se  consome  improductiya- 
mente,  nào  he  o  mesmo  que  dizer  inutilmente:  im- 
productivo,  e  inútil  nào  sào  synonimos  em  Econo- 
mia Politica.  A  defeza  de  hunia  praça,  de  huma 
província ,  ou  do  próprio  reino ,  sào  objectos  nào 
só  utilissimos,  porém  da  maior  necessidade;  com 
tudo  as  munições  e  petrechos  de  guerra,  e  huma 
grande  variedade  de  cousas,  que  com  ella  se  dis- 
pendem,  dissipào-se  sem  que  do  seu  cosumo  re- 
sulte algum  novo  valor ;  e  he  isto  o  que  se  chama 
consumo  improductivo,  porque  he  huma  parte  do 
capital  da  naçào,  que  se  anniquila,  hum  valor  de 
menos  na  sociedade. 

Porém,  dirào,  a  parte  desse  capital,  que  se 
emprega  em  viveres,  fardamentos,  e  outros  obje- 
ctos de  producçào,  ou  manufactura  nacional,  pro- 
movendo o  consumo,  vão  animar  a  agricultura,  e 
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a  industria  do  paiz.  He  o  erro  dos  qne  julgáo, 
que  em  lugar  de  promover  a  producçáo,  que  he  a 
fonte  de  todos  os  valores,  e  de  toda  a  riqueza,  de- 
ve animar-se  o  consumo,  que  anniquila,  e  empo- 
brece. Não  pode  haver  huma  grande  producçáo, 
sem  que  também  haja  consumo ;  mas  ninguém  po- 
de esperar  que  o  tenhão  os  objectos  creados  pela 
sua  industria,  senáo  onde  houver  meios  de  se 
comprarem;  e  estes  meios  só  podem  consistir  em 
outros  productos  creados  pela  industria,  e  pelos 
capitães  de  outros  homens;  logo  a  producçáo  he 
a  que  abre  os  mercados;  he  a  que  convém  pro- 
mover, e  ella  fará  o  resto.  Os  viveres,  e  os  farda- 
mentos consumírào-se  sem  reproducçào ,  cessou 
de  existir  o  seu  valor,  e  por  consequência  foi  hu- 
ma  perda,  e  nào  hum  lucro, 

Pode  pois  avaliar-se  o  eífeito  dos  emprésti- 
mos relativamente  á  riqueza,  segundo  o  consumo 
das  quantias  emprestadas.  Hum  particular  toma 
vinte  mil  cruzados  a  juro  de  5  porcento,  e  com 
esta  quantia  compra  hum  campo,  ou  forma  hum 
estabelecimento  fabril ,  que  vale  os  mesmos  vinte 
mil  cruzados,  e  lhe  rende  8  por  cento  ao  anno : 
este  homem  lucrou  huma  renda  de  3  porcento; 
porque  tanto  lhe  fica  de  mais  que  o  juro  que  pa- 
ga, e  tem  sempre  seguro  o  capital.  Consome  eile 
os  vinte  mil  cruzados  em  objectos,  que  lhe  não 
reproduzem  algum  valor:  perdeo  todo  o  capitai, 
e  fica  ainda  obrigado  aos  juros.  Nos  empréstimos 
dos  Governos  acontece  o  mesmo,  e  ha  ainda  esta 
reflexão  a  fazer:  pode  hum  empréstimo  ser  lucra- 
tivo para  o  Estado,  augmentando  as  suas  rendas, 
e  com  tudo  nào  augmentar  as  da  naçáo;  porque 
se  foi  contraindo  no  próprio  paiz,  os  credores, 
que  emprestarão  o  dinheiro,  poderião  ter  feito 
com  elle  os  mesmos  lucros,  ou  ainda  maiores. 
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Por  tanto  lie  sempre  huma  verdade,  que  o 
único  caso  em  que  taes  empréstimos  podem  pro- 
duzir hum  a ug mento  de  riqueza  para  a  nação,  lie 
quando  as  sommas  se  tirão  de  cofres,  onde  sem 
isso  ticariào  ociosas,  e  se  convertem  em  emprezas 
lucrativas.  Ora  isto  he  raro,  donde  concilie  Si- 
mofide  (1)  por  meio  de  huma  analyse  mais  ligo- 
rosa,  que  os  empréstimos  nunca  enriquecem  a  na- 
ção ,  nem  mesmo  nesse  caso  de  se  contraliirem  , 
para  manter  hum  trabalho  productivo.  "He  huma 
"parte  da  riqueza  mobilai",  diz  elle,  que  muda  de 
"administrador,  sem  mudar  de  proprietário,  nem 
"mesmo  de  destino;  porque  todo  o  capitalista 
"não  emprega  o  seu  capital  senão  em  manter  hum 
"trabalho  productivo,  sob  pena  de  o  perder.  Os 
"empréstimos  feitos  para  manter  hum  trabalho  im- 
"  productivo,  seja  por  hum  dissipador,  que  hypo- 
"  theca  os  seus  bens  immoveis,  ou  pelo  Governo, 
"que  hypotheca  as  rendas  da  nação,  são  outras 
"tantas  perdas  para  o  Estado.  Os  fundos,  que 
"até  este  dia  tinhão  sido  destinados  a  por  em  mo- 
"  vimento  obreiros  úteis,  são  consumidos  sem  re- 
"  torno;  e  posto  que  o  credor  tenha  em  seu  poder 
"hum  penhor  igual  ao  valor  das  mercancias  con- 
"  sumidas,  e  tire  sobre  o  producto  annual  huma 
"parte  igual  ao  interesse  dos  seus  fundos,  esta 
"somma  não  he  menos  perdida  para  o  Estado; 
"porque  o  devedor  alienou  primeiro  a  somma  que 
"recebeo  em  deposito,  e  depois  aquella  com  que 
"paga  ao  credor.  Ha  pois  duas  quantias  desem- 
"  bolsadas,  e  com  tudo  não  existe  senão  huma." 

Por  estes  mesmos  principios   se  responde  fa- 
cilmente a  outro  argumento  dos  fautores  da  divida 


(l)     De  la  Rkhesse  commerc,  JLív.  J,  Cap.  VI. 
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publica,  hum  dos  priucipaes  ,  em  que  fundão  o 
seu  systema.  Representão  os  contratos,  ou  títulos 
de  credito,  que  os  Governos  expedem  aos  seus 
credores ,  como  outros  tantos  valores  reaes ,  e 
acreditão,  ou  querem  persuadir,  que  por  este  mo- 
do hum  empréstimo  publico  tem  a  virtude  de  du- 
plicar os  valores. 

Hum  particular  toma  emprestados  vinte  mil 
cruzados,  e  os  consome:  porque  elle  deo  hum  ti- 
tulo ao  seu  credor,  deixa  aquella  quantia  de  ser 
consumida?  Supponhamos  que  os  nâo  consome, 
ou  os  emprega  de  hum  modo  reproductivo:  ficáo 
por  ventura  existindo  quarenta  mil  cruzados  em 
lugar  de  vinte?  Isto  he  palpável;  e  nào  he  menos 
clara  a  analogia  entre  os  empréstimos  dos  Gover- 
nos, e  os  dos  particulares.  Os  títulos,  ou  apólices 
dos  Governos  não  são  mais  que  obrigações  de  di- 
vidas, que  como  os  contratos  dos  particulares 
não  crião  novos  valores.  Podem  na  verdade  girar 
de  mão  em  mão,  como  huma  letra  de  cambio; 
mas  esta  faculdade  não  lhes  dá  hum  novo  valor, 
nem  com  ella  preenchem  os  officios  da  moeda,  e 
por  isso  náo  augmentão  a  massa  dos  capitães.  Pô- 
de o  Governo  dar-lhes  hum  curso  forçado,  man- 
dando-os  acceitar  em  todos  os  pagamentos  dentro 
do  Estado:  neste  caso  temos  hum  verdadeiro  pa- 
pel moeda,  de  que  mais  abaixo  veremos  os  efíei- 
tos  que  produz  na  sociedade. 

Ainda  instão  com  o  interesse  annual,  que  o 
Estado  paga  aos  seus  credores,  cuja  importância 
figurão  como  augmento  das  rendas  da  nação.  Mas 
com  que  o  paga  o  Estado,  senão  com  o  que  rece- 
be dos  que  contribuem?  E  donde  o  recebem  estes 
senão  dos  prodnctos  dos  seus  fundos,  dos  seus 
capitães,  da  sua  industria?  Que  he  isto  senão  hu- 
ma parte  da  renda  nacional ,  que  não  faz  senão 
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mudar  de  proprietário,  sem  augmento  de  hum  só 
real? 

Sai/,  que  fez  hum  estudo  particular  em  metter 
pelos  olhos  as  verdades  importantes,  põe  palpável 
o  que  acabo  de  dizer,  demonstrando  synoptica- 
mente  o  que  he  feito  dos  fundos  emprestados,  e 
donde  vem  a  renda  paga  nos  empréstimos ,  com 
huraa  tabeliã  que  ajuntou  na  edição  da  sua  obra 
de  1814.  (1)  Por  meio  de  hum  exame  severo  das 
razões,  qne  se  costumão  produzir  a  favor  do  sys- 
tema  dos  empréstimos,  chega  a  huma  conclusão, 
na  verdade  menos  rigorosa  que  a  de  Simonde,  mas 
que  os  Governos  devem  sempre  ter  presente  como 
máxima  :  "  Pode  ser  conveniente  tomar  empresta- 
do, quando  senão  tem  senão  huma  renda  para 
"  dispender,  e  se  he  obrigado  a  dispender  hum  ca- 
"  pitai ;  mas  não  se  imagine  que  se  trabalha  na  fe- 
licidade publica,  tomando  emprestado.  Todo 
"aquelle  que  toma  emprestado,  particular  ou 
"  Príncipe,  diminue  huma  parte  da  sua  renda,  e 
"se  empobrece  na  importância  de  todo  o  valor  do 
"  principal,  se  o  consome;  ora  isto  he  o  que  sem- 
"pre  fazem  as  nações  que  pedem  emprestado." 

Observa  Necker  (2)  que  o  pezo  da  divida  pu- 
blica tende  a  alíiviar-se  de  dia  em  dia,  sem  algum 
esforço,  somente  pelo  curso  ordinário  das  cousas; 
porque  huma  somma  numérica  daqui  a  vinte  an- 
nos  valerá  menos  que  hoje,  pois  que  a  sua  relação 
com  o  preço  de  todos  os  bens  deve  mudar  neces- 
sariamente, pelo  augmento  progressivo  do  ouro, 
e  da  prata.  Consolação  na  verdade  própria  na  bo- 
ca de  hum  Ministro  de  finanças  ,  que  se  achava 
em  tão  grandes  embaraços  como  Necker ;  porém 
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fraeb  âlliviò,  ^occorrò  lento,  é  mcerfò  p'sra  huma 
nação  opprimida  com  a  divida  publica ! 

Pelo  contrario  he  triste ,  que  o  primeiro  ef- 
feito  que  produz  hum  empréstimo  em  huma  na- 
ção, que  mio  está  habituada  a  elles  como  a  Ingle- 
za,  seja  a  desconfiança,  e  o  medo;  porque  o  "seu 
nso  suppõe  precisões  da  parte  do  Governo,  e  he 
huma  confissão  tacita  da  sua  falta  de  meios:  Que 
a  sua  repetição,  além  dos  males  gravíssimos  que 
íicào  apontados,  tem  huma  tendência  natural  a 
augmentar  o  interesse  dos  capitães  ;  e  lança  os 
Governos  nas  mãos  dos  banqueiros,  e  dos  contra- 
ctadores  ,  que  sabem  aproveitar-se  da  occasíào, 
para  lhes  venderem  caro  os  seus  funestos  serviços; 
e  se  esforçào  em  lhes  multiplicarem  os  embaraços, 
e  dificuldades,  para  os  terem  sempre  na  depen- 
dência. Donde  concluo,  que  se  o  credito  publico 
Se  não  manifesta  senão  pelo  que  respeita  aos  em- 
préstimos, he  hum  presente  bem  perigoso  para  as 
nações;  ac  repetens  iterumque  iterumque  moneboy 
na  facilidade  de  obter  empréstimos,  e  na  suavi- 
dade apparente  deste  género  de  recursos,  he  que 
consiste  o  grande  perigo.  Não  he  sem  repugnân- 
cia, que  os  Governos  estabelecem  qualquernovo 
tributo;  porqne  sempre  encontrão  impopularida- 
de, e  temem  vexar  os  povos,  principalmente  quan- 
do estes  já  estão  sobrecarregados  :  pelo  contrario 
se  o  credito  lhes  permitte  endividarem-se  sem  vio- 
lência, huma  anticipação  das  rendas  publicas,  ou 
hum  empréstimo  chama  por  outro,  este  por  hum 
terceiro,  e  assim  se  continua  a  cadêa,  que  conduz 
a  huma  divida  superior  ás  forças  da  nação,  e  in- 
sensivelmente ao  descrédito,  e  á  ruina.  Observai 
como  hum  particular,  endividando-se  de  mais  em 
mais,  dissipa  a  sua  fortuna;  e  he  sem  differença 
como  se  subverte  a  fortuna  dos  Estados  com  a  di- 
vida publica. 
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Meios  de  sustentar  o  credito,  e  diminuir  a  divida 
publica. 


esde  que  em  hum  Estado  se  abre  o  primeiro 
empréstimo,  ou  se  forma  a  primeira  addiçào  da 
divida  publica;  toda  a  vigilância  do  Governo  se 
deve  voltar  para  os  meios  de  sustentar  o  credito. 
He  hum  bem,  que  huraa  vez  perdido  nào  se  res- 
taura senào  com  esforços  mais  que  ordinários,  e 
muitas  vezes  todos  sào  baldados. 

Entre  estes  meios  porei  hum  em  primeiro  lu- 
gar, sem  o  qual  seria  absolutamente  inútil  o  re- 
curso aos  mais:  invocar  o  génio  de  Sull//,  e  seguir 
as  suas  máximas,  sem  afroxar,  na  mais  rigorosa 
economia  a  respeito  das  despezas.  IN  ao  ha  outro 
modo  de  prevenir  a  necessidade  de  augmentar  a 
divida,  e  conservar  as  rendas  em  proporção  com 
a  despeza.  Mas  o  systema  dos  impostos  varia  mui- 
to nos  differentes  Estados;  e  por  isso  sào  necessá- 
rias na  applicaçào  dos  princípios  geraes  modifica- 
ções apropriadas  ás  leis,  e  usos  do  paiz. 

A  melhor  ordem  na  arrecadação  nào  he  a  que 
tira  maiores  quantias  aos  contribuentes,  ou  a  mais 
rigorosa  na  exacçào;  devemos  deixar  nutrir  a  va- 
ca ,  que  uos  dá  o  leite,  e  nào  a  pizar  quando  a 
mugimos:  he  aquella  que  previne  as  fraudes,  a 
que  abbrevia,  e  simplifica  os  canaes,  por  onde  os 
impostos  chegào  da  mào  dos  que  contribuem  ao 
íhesouro  publico,  a  que  evita  que  os  dinheiros  pú- 
blicos se  demorem  ,  ou  dissipem  pelas  dos  exa- 
ctores. 

s  2 
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O  nosso  systema  de  arrecadação  achava-se 
em  piedoso  estado  até  o  anno  de  3  761,  que  fez 
época  pelas  importantes  reformas  praticadas  pelo 
Senhor  Rei  D.  José L  nas  duas  Carias  de  lei  de  22 
de  dezembro  do  mesmo  anno,  creando  o  Erário 
Régio,  para  centro  de  união  de  todas  as  receitas 
e  despezas,  e  o  Conselho  da  Fazenda,  para  cen- 
tro^ de  toda  ajurisdicção  nestas  matérias.  Extin- 
guirao-se  os  contos  do  reino  com  todos  os  seus 
ofâcios,  e  incumbências,  formas  de  arrecadação 
que  por  elles  se  praticavão,  cofres,  e  depósitos  de 
custodia,  onde  paravão  os  cabedaes  pertencentes 
a  Real  Fazenda ;  e  tudo  se  mandou  vir  a  hum  co- 
fre geral,  donde  se  diffundisse  pelos  differentes  ra- 
mos de  despeza,  estabelecendo-se  hum  methodo  de 
escripturação  regular,  como  o  que  se  praticava  en- 
tre as  nações  mais  polidas  da  Europa.  Porém  a 
administração  das  rendas  publicas  de  hum  reino, 
lie  matéria  mui  vasta,  para  que  ficasse  logo  com 
o  sello  da  perfeição.  Tem  sido  necessário  ir  liman- 
do muitas  cousas;  e  ainda  restão  daquelias  des- 
igualdades, que  só  o  tempo,  e  a  experiência  po- 
dem emendar,  e  também  algumas  que  dependem 
do  nosso  systema  geral  dos  impostos. 

Ainda  existem  repartições  compostas  de  nu- 
merosos empregados,  que  'bem  poderião  dispen- 
sasse; almoxarifados,  e  thesourarias,  que  convi- 
ria abolir;  porque  augmentão  ordenados  e  despe- 
zas, e  não  produzem  senão  complicações  na  ad- 
ministração. E  se  se  tirassem  os  impostos  que  se 
recebem  em  espécie,  que  allivio  não  produziria  es- 
ta reforma  na  agricultura  e  no  commercio,  e  ao 
mesmo  tempo  que  simplificação  nas  cobranças! 
Estes  impostos,  sendo  apparentemente  muito  iguais 
na  distribuição,  são  na  realidade  notáveis  pela 
desigualdade  com  que  se  achão  estabelecidos  se^ 
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gúndo  as  nossas  antigas  instituições,  e  não  os  ha 
tão  dispendiosos  na  arrecadação,  e  tào  susceptí- 
veis de  fraude.  Sirvão  de  exemplo  as  jugadas,  os 
oitavos,  e  outros  semelhantes  direitos  sobre  as 
producções  agrarias,  desfructados  em  tão  grande 
parte  pelos  donatários  da  Real  Coroa  :  por  huma 
parte  não  pode  haver  maior  desigualdade  na  sua 
repartição  pelas  differentes  terras  do  reino,  e  por 
outra  compare- se  o  muito  que  por  este  artigo  pa- 
gão os  lavradores  com  o  pouco  que  chega  aos  co- 
fres Régios,  conbecer-se-ha  o  muito  que  se  eva- 
pora pelas  mãos  dos  exactores,  e  a  sua  grande 
desproporção  entre  o  que  rendem,  e  o  que  gravão. 
Os  direitos  do  pescado,  principalmente  em  Lis- 
boa, os  do  Paço  da  madeira,  e  alguns  outros  of- 
ferecem  considerações  semelhantes ;  mas  este  ob- 
jecto não  he  aqui  senão  secundário. 

Tenho  lido,  que  em  Inglaterra  a  arrecadação 
dos  rendimentos  das  Alfandegas  custa  somente  ao 
Estado  3  £  12.se  4. d  por  100;  e  na  Alfandega  do 
açúcar  em  Lisboa  tirão-se  por  huma  addição  6 
por  100  da  receita  geral,  nos  quaes  tem  estabele- 
cidos os  empregados  da  casa  seus  ordenados,  sem 
comprehender  os  emolumentos  que  paga  o  com- 
mercio,  e  outras  addições  de  despeza  para  o  cos- 
teio ,  que  sahem   da  Real  Fazenda.  Tenho  lido , 

que  em  Inglaterra  não  custa  mais  que  ~  por  100 

a  cobrança  dos  novos  impostos  permanentes,  esta- 
belecidos no  ministério  do  ultimo  Pitt;  que  a  da 
siza  custa  somente  3  £  14.s  e  6.d,  e  a  do  sello  3  £ 
lõ.s;  que  depois  que  se  estabeleceo  hum  imposto 
addicional  de  500$  £  sobre  o  sal,  foi  tào  económi- 
ca a  forma  de  arrecadação  adoptada  pelo  Gover- 
no, que  se  tira,  com  ametade  da  despeza,  o  dobro 
do  que  se  tirava  em  1797;  e  que  na  administração 
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da  siza,  qne  também  dobrou  o  rendimento  que 
tinha  quando. Pitt  entrou  no  ministério,  se  dispen- 
sarão 747  pessoas  do  numero  dos  empregados. 
Taes  sào  os  efièitos  de  buma  sabia  administração* 
e  de  reformas  prudente,  e  judiciosamente  admit- 
tidas. 

Figura-se-me  que  simplificados,  e  bem  regu- 
lados os  methodos  das  nossas  Alfandegas,  se  po- 
deriáo  dispensar  pelo  menos  doas  terços  dos  em- 
pregados,  que  nellas  se  occupào;  e  esta  reforma 
pouparia  grandes  embaraços  ao  commercio,  e  fe- 
charia a  porta  a  immensas  fraudes.  Porém  refor- 
mas desta  natureza  não  devem  ser  senão  o  resul- 
tado de  sérios  exames:  feitas  com  acceieraçào,  e 
sem  maduro  conselho  as  mais  das  vezes  desorga- 
mzão.  Antes  de  se  innovar  na  casa  própria,  con- 
vém conhecer  o  que  ha  de  melhor  nas  dos  vizi- 
nhos, e  quem  imita  vai  mais  seguro  do  que  quem 
inventa. 

Porei  em  segundo  lugar,  como  condição  in- 
dispensável para  adquirir,  e  conservar  a  confiança 
do  publico,  a  mais  escrupulosa  exactidão  no  cum- 
primento das  promessas,  e  obrigações  contrahidas. 
Se  hum  devedor  não  satisfaz  aos  seus  ajustes,  co- 
mo pôde  entrar  em  outros  de  novo?  Se  não  paga 
o  que  deve,  nem  os  seus  juros  nos  prazos  assi- 
gnalados,  como  obterá  novos  empréstimos,  senão 
á  força  de  cauções,  que  o  humilhem,  e  usuras  que 
o  arruinem?  Daqui  vem  tantos  exemplos  de  Go- 
vernos ,  que,  para  acharem  recursos  dentro  dos 
seus  Estados  tem  sido  obrigados  a  usar  dos  meios 
de  violência  que  mais  os  desacreditão ;  e  para  os 
obterem  de  paizes  estrangeiros,  a  servir-se  do  in- 
termédio de  simplices  commerciantes,  cujas  firmas 
erão  mais  acreditadas.  Seja  pois,  huma  das  pri- 
meiras máximas  para  sustentar  o  credito  em  quan- 
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to  existe,  e  o  primeiro  passo  para  o  sen  restabele- 
cimento quando  nao  existe:  contrahir  as  menos 
obrigações  qne  for  possível,  e  preenchellas  exacta- 
mente. 

Pela  mesma  razão  be  necessário  consolidar  a 
divida  existente,  011  renunciar  a  toda  a  esperança 
de  restabelecer  o  credito.  Consolidar,  ou  fundar 
hmna  divida  lie  consignar  fundos  para  o  pagamen- 
to dos  seus  juros,  e  amortização  progressiva  do 
principal.  Assim  se  tem  praticado  em  Portugal 
em  diversas  occasiões;  assim  praticarão  os  Esta- 
dos Unidos  da  America  com  a  grande  divida  que 
lhes  resultou  da  guerra  da  sua  independência;  e 
assim  fazem  constantemente  os  Inglezes,  e  devem 
fazer  todos  os  Governos  illuminados.  O  Governo 
Inglez  jamais  deixa  de  contemplar  como  hum  dos 
primeiros  artigos  de  despeza  nos  budgets  annuaes 
o  pagamento  dos  juros  da  divida  existente,  e  nun- 
ca abre  hum  novo  empréstimo  qne  lhe  não  ap- 
plique  hum  fundo,  que  além  dos  juros  lhe  segure 
hum  excedente  para  ir  extinguindo  o  capital.  He 
muito  antigo  este  methodo  em  Inglaterra,  mas  so- 
mente adquirio  a  sua  perfeição,  e  inviolabilidade 
no  tempo  do  ultimo  Pitt:  os  seus  principios  me- 
recem ser  conhecidos,  para  servirem  de  modelo 
ás  mais  nações. 

Tendo  a  guerra  da  America  feito  sobir  a  di- 
"vida  publica  da  Inglaterra  á  somma  de  139  mi- 
lhões estrelinos,  cujos  juros  annuaes  importavão 
em  4  milhões,  e  884$000  £,  e  achando-se  o  Go- 
verno no  fim  do  anno  de  1784  com  hum  deficit 
annual  de  3  milhões  108$000  £,  voltou  a  sua  at- 
tenção  para  os  meios  de  alliviar  este  pezo,  e  com 
tanta  felicidade  nas  suas  providencias,  que  em 
1786  já  o  deficit  se  tinha  transformado  em  exces- 
so. Isto  deo  occasiáo  a  que  Pitt  propozesse?  e.o 
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o  Parlamento  sanccionasse  o  primeiro  fundo  de 
amortização,  composto  de  hnm  milhão  estrelino, 
tirado  annualmente  das  rendas  geraes  do  Estado,  e 
entregue  em  quartéis  iguaes  a  commissarios  espe- 
cialmente encarregados  de  applicarem  esta  somma 
á  diminuição  da  divida.  Obrigou-se  o  Parlamento 
a  estabelecer  fundos  particulares  para  esta  consi- 
gnação, no  caso  de  não  chegarem  as  rendas  ordi- 
nárias; o  que  não  só  tem  cumprido  exactamente, 
mas  tem  depois  entrado  annualmente  com  mais 
200S000  £  A  este  fundo  se  deviáo  depois  ir  au- 
gmentando  os  interesses  das  quantias  resgatadas, 
e  as  annuidades  (de  que  na  maior  parte  se  com- 
põe a  divida  Britannica)  que  fossem  cessando,  pa- 
ra se  applicar  tudo  ao  objecto  da  referida  amorti- 
zação, até  que  toda  a  somma,  que  por  este  modo 
estivesse  á  diposição  dos  commissarios,  chegasse 
ao  maximum  de  4  milhões  por  anno;  porque  des- 
de então  poderia  o  Parlamento  dispor  annualmen- 
te de  huma  parte  do  producto  dos  impostos  igual 
ao  juro  da  divida,  que  com  os  referidos  4  milhões 
se  resgatasse  em  cada  hum  anno. 

Estando  este  methodo  em  progresso ,  sobre- 
veio a  nova  guerra  com  a  França,  que  deviét  exi- 
gir maiores  empréstimos,  e  para  a  qual  teve  por 
tanto  o  Governo  de  prevenir- se  com  novas  provi- 
dencias. Creou-se  em  1792  hum  novo  fundo  de 
amortização,  e  votárão-se  pela  primeira  vez  dous 
milhões  de  libras,  que  depois  se  applicárao  an- 
nualmente ao  primeiro,  e  determinou-se  por  huma 
lei ,  que  não  podessem  os  ministros  de  finanças 
abrir  empréstimo  algum,  sem  estabelecerem  ao 
mesmo  tempo  hum  novo  fundo,  que  além  do  pa- 
gamento dos  juros  segurasse  hum  excedente  pa- 
ra a  amortização  do  capital ,  equivalente  a  hum 
por  cento  das  apólices,  ou  titulos  novamente  crea- 
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dos;  e  sobre  tudo  se  ligou  Pitt,  e  aos  seus  sue- 
cessores,  a  mio  distrahirem,  por  qualquer  pretex- 
to, para  outros  usos  as  soninias  destinadas  a  este 
serviço. 

Tal  he  o  systeraa,  que  tem  posto  a  Inglaterra 
em  estado  de  fazer  frente  ás  despezas  que  delia 
tem  exigido  as  manobras  politicas,  e  militares  das 
longas,  e  obstinadas  guerras,  em  que  alternativa- 
mente tem  tido  de  combater  com  a  Europa,  ou 
pagar-lhe  subsídios.  Calcula-se,  que  só  nos  nove 
annos  da  primeira  guerra  esta  lhe  custou  146  mi- 
lhões, além  das  rendas  ordinárias  do  Estado;  e 
isto  não  foi  senão  o  preludio  da  que  começou  com 
o  rompimento  do  tratado  de  Amiens^  por  aqui 
se  conhecerá  a  enormidade  destas  despezas,  e  a 
grandeza  dos  seus  recursos,  e  do  seu  credito. 

-He  verdade  que  o  Governo  Britannico,  diri- 
gindo-se  segundo  as  máximas  de  Pitt ,  que  erão 
sempre  o  coarctar-se  o  mais  possivel  na  somma 
dos  empréstimos,  se  valoo  de  outros  recursos  mui- 
to produetivos,  como  as  contribuições  voluntárias, 
o  triplo  das  assessed  ta.ves,  a  que  se  substituto  a 
imposição  de  guerra  sobre  as  importações,  e  ex- 
portações, a  nova  imposição  sobre  o  sal,  e  varias 
outras.  Tem-lhe  sido  necessário  valer-se  do  cre- 
dito do  banco;  e  para  este  não  cahir  com  o  pezo 
dos  adiantamentos  que  lhe  tem  feito,  sustentallo 
com  todo  o  seu  poder,  e  dar  curso  forçado  aos 
seus  bilhetes.  Porém  nos  fundos  de  amortização, 
e  na  inviolabilidade  das  suas  applicações  he  que 
consiste  a  magia,  com  que  tem  conservado  o  seu 
credito ,  e  poder,  zombando  das  profecias,  com 
que  tem  sido  ameaçada  a  sua  existência,  não  só 
pelos  políticos  estrangeiros,    mas   até  pelos  seus 

uacionaes.  (1) 

(1)     Os  melhores  escritores  Inglezes,    que.  escreverão   pelo 
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Thomaz  Payne ,  mettendo  a  riducuío  os  pia- 
nos de  Pitt,  comparava  o  andar  dos  fundos  de 
amortização  a  hum  homem  que  tivesse  huma  per- 
na de  páo,  correndo  atraz  de  huma  lebre;  e  o  Di- 
rectório, que  então  governava  a  França ,  foi  tão 
tocado  destas,  e  de  outras  semelhantes  expres- 
sões, que  decretou  se  traduzisse  a  obra  de  Payne 
em  todos  os  idiomas,  e  felicitou  os  dous  conselhos 
de  se  terem  finalmente  descoberto  as  ficções  que 
serviào  de  base  ás  finanças  Inglezas,  cujos  andai- 
mes se  abalaváo  a  penas  erào  examinados  com  at- 
tenção.  Sabe-se  qual  tem  sido  a  agilidade  da  per- 
na de  páo,  e  qual  a  segurança  dos  andaimes  das 
finanças  Inglezas,  que  não  tem  succumbido  ao  pe- 
zo  de  mais  de  800  milhões  esterlinos,  a  que  hoje 
chega  a  divida  publica. 

Quando  se  olha  em  grosso  para  hum  fundo 
de  amortização  ,  parece  na  verdade  que  a  sua 
marcha  he  lenta ;  mas  he  porque  se  não  attende 
aos  eíFeitos ,  que  produz  na  razão  do  interesse 
composto,  e  á  progressão,  com  que  engrossa  pe- 
las economias  dos  juros  dos  capitães,  que  se  vão 
amortizando,  e  annuidades  que  vagão.  Os  finan- 
ceiros Ingiezes,  contando  com  hum  fundo  que  na 
sua  origem,  pagos  os  juros,  desse  hum  excedente 
para  a  extincção  de  1  por  100  do  capital,  calcula- 
vão  a  amortização  total  da  divida  em  quarenta  an- 
nos;  mais  ou  menos,  segundo  o  valor  dos  fundos 
públicos.     Convém   reflectir  que  este  estabeleci- 


meio  do  século  passado,  como  David  Hume,  e  Lord  Bolin- 
gbrocke,  prognosticavão  a  ruina  de  Inglaterra  em  a  sua  di- 
vida publica  chegando  a  SO  milhões.  'Hume  dizia  positiva- 
mente, que  ou  a  nação  havia  de  destruir  o  credito,  ou  o  cre- 
dito destruiria  a  nação  :  com  tudo  nem  huma  nem  outra  cou- 
sa aconteceo,  tendo  dobrado  de?  vezes  a  divida. 
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mento  presta  hum  auxilio  tanto  maior,  quanto 
mais  se  precisa  delle,  porque  á  proporção  que  au- 
gmenta  o  discredito,  diminue  o  valor  dos  fundos 
públicos,  e  com  a  mesma  quantidade  de  dinhei- 
ro se  resgatão,  comprando-se  na  praça,  maiores 
quantias  em  títulos,  ou  apólices.  Se  por  exemplo 
os  fundos  tiverem  huma  baixa  de  20  por  100,  com 
oitenta  mil  cruzados  se  resgatarão  cem  mil  da  di- 
vida publica. 

O  effeito  seria  infallivel,  senão  houvesse  dis- 
tracção alguma  destes  fundos  para  outros  obje- 
ctos; mas  isto  he  o  que  raras  vezes  acontece;  e 
eis-aqui  a  razão,  porque  este  recurso  não  tem 
aproveitado  em  muitos  Estados,  que  á  imitação 
da  Inglaterra  o  adoptarão,  e  será  talvez  a  causa 
de  se  verificar  a  proposição  de  Smith,  que  as  di- 
vidas publicas  não  acabão  senáo  por  bancarrotas. 
Haja  a  constância  de  se  não  tocar  nelles,  por 
maiores  que  sejào  as  precisões  do  Estado,  causa- 
rá admiração  a  rapidez  com  que  renascerá  o  cre- 
dito. Mas  o  publico  he  táo  desconfiado,  que  ainda 
quando  nada  se  distrahe,  entretém  suspeitas.  He 
necessário  convencello  por  meio  de  huma  admi- 
nistração separada,  e  livre  de  toda  a  obscuridade, 
para  que  todos  vejào,  sem  poder  duvidar,  que  por 
maior  que  seja  a  desgraça  do  thesouro  publico, 
eíla  não  chega  a  estes  depósitos  sagrados. 

O  methodo,  que  as  nossas  leis  tem  adoptado, 
á  imitação  do  systema  Inglez,  para  os  nossos  em- 
préstimos, he  sábio,  e  calculado  para  produzir 
este  effeito ;  porém  os  nossos  infortúnios  forão  a 
causa  de  se  não  ter  podido  colher  todo  o  seu 
fructo.  No  meio  dessa  espantosa  torrente  de  in- 
felicidades, que  assollava  a  Europa,  favoreceo- 
nos  a  Providencia  com  hum  Soberano  Amável, 
que  a  nada  se  poupou  para  nos  livrar  dos  seus 
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estragos,  e  o  conseguio  por  muito  tempo;  e  se  as 
nossas  fronteiras  não  forào  invulneráveis,  he  por- 
que nào  cabia  no  poder  humano  evitar-nos  a  sor- 
te, ele  que  a  Sabedoria  Divina  tinha  determinado 
que  participássemos  com  as  mais  nações.  Este 
mesmo  Soberano  nos  deo  hum  Governo,  que  ex- 
ecutando fielmente  as  suas  ordens,  depois  de  nos 
resgatar  da  opressão  estrangeira,  nos  tem  sabido 
manter  na  maior  tranquillidade  no  meio  da  agita- 
ção geral,  em  que  ainda  ficarão  os  povos  depois 
de  amainado  o  furacão.  Mas  que  enormidade  de 
despezas  não  tem  exigido,  primeiro  a  guerra,  e 
depois  a  reparação  dos  seus  estragos!  Que  diffír 
culdades  para  obter  recursos  em  hum  paiz  exhau- 
rklo,  e  tantas  vezes  devastado!  A  nação  as  co- 
nhece, e  faz  justiça  ao  Soberano,  e  ao  Governo» 
Está  intacto  o  seu  credito  moral,  e  já  he  hum 
grande  passo  para.  o  restabelecimento  do  credito 
positivo ;  porém  não  basta,  porque  os  credores  do 
Estado,  ainda  que  olhem  mais  para  a  vontade  de 
pagar,  também  considerao  os  meios,  e  requerem 
segurança. 

He  necessário  consolidar  a  nossa  divida  flu- 
ctnante,  e  tanto  mais  necessário,  quanto  he  maior 
o  numero  dos  credores  ;  porque  sem  os  tranquili- 
zar, e  lhes  segurar  o  pagamento,  não  pude  haver 
confiança,  Nào  se  poderia  eíla  converter  em  anr 
unidades  temporárias,  rendas  perpetuas,  ou  vita- 
lícias ,  ou  simultaneamente  em  differentes  destes 
tiíulos,  por  meio  de  hum  systema  composto,  á 
maneira  do  que  se  adoptou  para  o  empréstimo 
creado  pelo  Alvará  de  7  de  março  de  1801?  As 
annuidades  perpetuas  nos  primeiros  annos  são  me- 
nos onerosas  ao  Estado,  porque  paga  huma  menor 
quota  annual;  e  ao  mesmo  tempo  mais  favoráveis 
aos  credores,  porque  lhes  segurão  hum  eslabeíe- 
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cimento  permanente,  transmissível  por  herança,  e 
por  qualquer  outro  titulo  singular  ou  universal;  e 
temos  hum  exemplo  da  sua  popularidade  nos  nos- 
sos antigos  padrões  de  juro  Real,  que  tanto  se 
procuravao  pelo  seu  credito.  As  annuidades  tem- 
porárias, e  as  rendas  vitalícias,  posto  que  pezão 
mais  ao  principio,  prestào  depois  hum  allivio  pro- 
gressivo, e  rápido  á  medida  que  vão  vagando,  e 
extinguem  totalmente  a  divida  sem  outro  facto  po- 
sitivo. 

Dir-se-ha,  que  esta  operação  excede  as  for- 
ças dos  nossos  recursos;  mas  he  necessário  tomar 
hum  partido,  e  ou  se  ha  de  cuidar  em  restabele- 
cer o  credito,  ou  caminhar  para  a  bancarrota.  Se- 
rão precisos  novos  sacrifícios;  mas  sem  elles  nin- 
guém se  tira  dos  grandes  embaraços ;  e  huma  na- 
ção que  com  tanta  energia  expoz  vidas  e  cabe- 
daes,  para  salvar  a.  sua  independência,  e  a  do  So- 
berauo,  aiuda  fará  alguns  para  resgatar  a  fortuna 
publica.  Mas  primeiro  que  tudo  deve  equilibrar- 
se  a  despeza  com  a  receita;  porque  se  para  des- 
pezas  ordinárias  forem  necessários  recursos  ex- 
traordinários, o  mal  será  sem  remédio. 

Por  toda  a  Europa  se  annuncião  projectos 
de  melhoramento  em  finanças,  dirigidos  especial- 
mente a  diminuir  o  pezo  da  divida  publica;  mas 
tudo  o  que  ha  de.  bom^  ou.  seja  nos  planos  mi- 
nisteriaes,  ou  nos  escritos  particulares,  reduz-se 
aos  princípios  indicados:  tudo  o  que  se  affasta 
delles  he  excêntrico.  Na  Rússia  o  Ministro  das 
finanças  Von-Garzew  prosegue  em  hum  systema, 
que  diariamente  dá  provas  ,  segundo  dizem  ,  da 
sua  utilidade;  mas  como  poderá  elle  extinguir  as. 
dividas  do  império,  e  diminuir  o  papel  moeda, 
como  se  propõe,  por  meio  de  hum  empréstimo., 
cujo  interesse  também  dizem  que  he  de  7  §  por 
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100?  Por  meios  análogos,  e  mediante  as  opera- 
ções de  hum  novo  banco  em  Vienna  pertende  a 
Áustria  restaurar  as  suas  finanças,  que  estão  ca- 
lamitosas. Luffitte ,  o  Governador  provisório  do 
banco  de  França  (se  os  Almanacks  de  Paris  me 
não  induzem  em  equi vocação)  propoz  hum  em- 
préstimo voluntário,  para  preencher  o  grande  de- 
Jicit  do  budget  daquelle  reino  no  ultimo  anno ;  po- 
rém ao  mesmo  tempo  propõe,  que  por  espaço  de 
quatro  annos  se  ajuntem  dez  milhões  annuaes,  co- 
mo supplemento  aos  vinte  milhões,  que  actual- 
mente fazem  o  fundo  de  amortização.  A  Hespa- 
nha  segue  differente  rumo,  estabelecendo  hum  no- 
vo methodo  de  impostos,  por  meio  dos  quaes  per- 
tende fazer  face  ás  despezas,  e  urgências  publi- 
cas. Portuguezes  !  olhai  para  todos  estes  movi- 
mentos das  grandes  potencias,  e  conhecei  que  se 
soíFremos,  os  que  sào  mais  poderosos  que  nós  não 
soífrem  menos.  Feliz  o  primeiro,  que  por  meio  de 
huma  administração  sabia ,  e  económica  puder 
subtrahir-se  aos  encargos  da  divida  publica ! 
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Natureza,  e  effeitos  das  differ entes  espécies  de  papel 
circulante. 


ssim  como  os  homens  escolherão,  por  con- 
sentimento geral,  os  metaes  preciosos,  para  exer- 
citarem na  sociedade  o  officio  de  moeda,  não  po- 
dião  elles  dar  esta  representação  a  outras  maté- 
rias, que  com  pouco,  ou  nenhum  valor  intrínseco 
preenchessem  as  mesmas  funcçòes?  Tentou-se  o 
projecto,  ou  mais  depressa  as  circumstancias  o  fi- 
zerao  nascer;  e  os  modernos,  ou  mais  felizes  ou 
mais  enfatuados  no  ideal,  nào  só  conseguirão  sub- 
stituir o  ouro  e  a  prata  por  quartos  de  papel,  mas 
acreditarão  ter  descoberto  o  meio  de  levantarem 
por  este  modo  fortunas  immensas,  e  das  nações 
mais  pobres  fazerem  de  repente  as  mais  ricas. 

Os  Venezianos,  esgotados  de  dinheiro  pelas 
suas  violentas  guerras  contra  os  Gregos  no  tempo 
do  Doge  Vital  Miguel  II.,  depois  continuadas 
por  Sebastião  Ziani  pelos  fins  do  século  XII.  eri- 
girão huma  camará  de  empréstimos,  onde  os  que 
levavão  dinheiro  recebiáo  bilhetes,  que  podiào  ne- 
gociar-se.  Esta  primeira  idéa,  dada  á  Europa  pe- 
la republica  de  Veneza  em  huma  época  tão  remo- 
ta, fez  meditar  maiores  emprezas,  e  que  os  bilhe. 
tes  viessem  acorrer  como  moeda.  He,  segundo 
penso,  a  origem  do  novo  systema  cia  divida  pu- 
blica, e  de  tantas  espécies  de  papel  circulante, 
que  tem  inundado  as  nações  modernas,  e  cresce 
diariamente  em  quantidade,  humas  vezes  com  as 
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precisões  reaes,  outras  com  a  ambição  dos  Gover- 
nos. Alguns  bens  tem  resultado  deste  descobrimen- 
to, que  seria  muito  feliz,  se  se  contivesse  em  justos 
limites ;  porém  os  longos  e  pezados  males,  a  que 
o  seu  excesso  tem  dado  causa,  e  que  ainda  amea- 
ção  os  séculos  futuros,  fazem  desejar  por  bem  da 
humanidade,  que  nunca  taes  recursos  fossem  co- 
nhecidos. Com  tudo  devem  distinguir-se  as  dif- 
ferentes  espécies  de  papel ;  nem  a  todas  convém 
huraa  tão  rigorosa  censura. 

A  esta  espécie  de  riqueza,  que  pode  conser- 
var-se  em  huma  carteira,  chamou  Sim onde  (1)  W- 
qiteza  imniaterial;  porque  he  huma  propriedade, 
de  que  os  donos  não  conserváo  cousa  alguma  ma- 
terial, senão  bocados  de  papel,  que  lhes  servem 
de  títulos,  e  lhes  affianção  hum  direito  de  partici- 
pação a  riquezas  mais  solidas,  de  que  outros  são 
os  detentores.  Say  {2)  usa  do  mesmo  termo  im- 
niaterial, para  significar  objectos  mui  differentes. 
Chama  produclos  immateriaes  a  todas  as  espécies 
de  utilidade,  que  necessariamente  se  consomem 
no  mesmo  instante  em  que  são  produzidas,  sem 
poderem  transmittir-se,  nem  conservar-se,  como 
por  exemplo  o  trabalho  de  hum  Medico,  que  vi- 
sita o  seu  doente,  e  prescrevendo-lhe  o  remédio, 
sahe  sem  deixar  algum  producto,  que  possa  servir 
a  outras  pessoas,  nem  guardar-se  para  se  consu- 
mir em  outros  tempos.  Convém  definir,  e  aclarar 
os  vocábulos,  para  se  não  confundirem  as  idéas, 
que  por  elles  se  exprimem;  precaução  tanto  mais 
necessária  em  Economia  Politica,  quanto  a  sua 
terminologia  se  acha  ainda  mais  incerta. 


(1)     Liv.  I.  Cap.  VI. 
\2)     Liv.  1.  XJap.  XIII. 


153 

Convém  igualmente  distinguir  em  duas  clas- 
ses as  dirYerentes  espécies  de  papel,  que  formão 
esta  massa  circulante.  Ha  huns  bilhetes,  como  as 
nossas  apólices  pequenas,  e  as  notas  do  banco  de  s 
Inglaterra,  que  girão  como  dinheiro,  devendo  re- 
ceber-se  em  todos  os  pagamentos  pelos  dependen- 
tes do  Estado,  aos  quaes  se  dá  o  nome  de  pa- 
pel moeda.  Ha  outros,  como  os  nossos  padrões 
de  juro  Real,  as  apólices  grandes,  as  contas  cor- 
rentes dos  negociantes,  e  as  letras  de  cambio, 
que  ainda  que  possão  negociar-se  a  arbitrio  das 
partes,  não  correm  como  dinheiro,  e  chamão-se 
propriamente  papeis  de  credito.  Os  primeiros  au- 
gmentão  a  massa  do  numerário,  de  que  fazem 
parte  como  meio  circulante;  os  segundos  perten- 
cem á  riqueza  mobilar,  como  obrigações ,  ou  tí- 
tulos de  hum  credito.  Podem  também  disíinguir- 
se  em  papeis  de  Estado ,  e  papeis  de  commercio. 
Papeis  de  Estado  são  aquelles  que  os  Governos 
emittem  ;  (1)  papeis  de  commercio  os  que  emittem 
os  commerciantes,  e  as  sociedades  mercantis.  Os 
primeiros  recebem  o  seu  valor  da  authoridade,  e 
do  credito  publico;  os  segundos  do  credito  par- 
ticular dos  commerciantes,  ou  companhias  que  os 
emittem. 

Os  bilhetes  de  hum  banco  particular  são 
papeis  de  commercio  ;  podem  porém  mudar 
de  natureza  com  a  intervenção  da  authoridade 
publica  ,  passando  a  papeis  de  Estado  ,  e 
mesmo  a  verdadeiro  papel  moeda,  como  acon- 
teceo  ás  notas  do  banco  de  Inglaterra.  O 
mesmo    se  pode    applicar  ás    apólices    das    com- 

(l)  Emittir  ,  e  emissiío,  posto  que  sejão  palavras  moder- 
nas na  nossa  língua,  o  uso,  e  até  as  nossas  leis  as  tem  já 
recebido  como  tecbnicas, 
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panhias,  e  outros  papeis  semelhantes.  He  as- 
sim que  fpraó  declaradas  como  dinheiro  liouido 
pelo  Alvará  de  21  de  junho  de  1766  as  apólices 
das  companhias  geraes  do  Gram  Pará  e  Mara- 
nhão ,  da  agricultura  das  vinhas  do  Aito  Douro, 
ede  Pernambuco  e  Parai ba,  para  girarem  como  taes 
no  commercio  á  maneira  dos  escritos  da  Alfan- 
dega, e  folhas  dos  armazéns  de  Guiné  e  Judia,  e 
ate  se  prohibio  pelo  Aluará  de  20  de  agosto  \h 
1768  o  rebatellas  do  seu  valor  nominal."  Porém 
estas  mesmas  apólices  forão  outra  vez  degradadas 
para  a  classe  de  simpleces  papeis  de  commercio 
pelo  Alvará  de  23  de  fevereiro  de  1771,  que  sus- 
pendeo  o  effeito  dos  dous  precedentes,  ordenando 
queellas  somente  ficassem  correndo,  para  se  com- 
prarem e  venderem  por  livre,  e  espontânea  conven- 
ção das  partes.  Conhecêrào-se  os  embaraços,  que 
resultavào  ao  commercio  de  se  dar  curso  forçado 
a  esta  espécie  de  papel,  e  o  pouco  que  pode  a 
coacção,  quando  a  authoridade  se  iutromette  no 
que  só  depende  da  confiança  publica. 

Os  nossos  padrões  de  juro  Real,  sendo  hum 
verdadeiro  papel  de  Estado,  nâo  podem  com  tudo 
reduzir.se  á  classe  de  papel  moeda.  Sâo  titulos 
de  credito  originados  dos  antigos  empréstimos  , 
que  em  diversos  tempos  contrahírào  os  nossos  So- 
beranos,  para  defesa  e  augmento  da  monarquia, 
com  vencimento  de  juros,  hypotheca,  e  assenta- 
mento nos  rendimentos  das  Alfandegas,  e  Almo- 
xarifados. Nos  nossos  tempos  felices  considera- 
vâo-se  como  fundos  solidissimos,  constituindo  em 
grande  parte  o  rendimento  de  muitos  morgados, 
o  património,  e  dotação  de  muitas  casas  particu- 
lares, estabelecimentos  pios,  e  religiosos;  cora- 
prào-se  e  vendem-se;  transinittem-se  por  herança, 
e  por  todos  os  titulos  singulares,    e  imiversaes, 
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porque  se  transmitte  o  domínio;    mas  níío  girào 
como  dinheiro,    (l) 


(l)  Acha.se  escrito  mui  pouco  sobre  a  origem  destea  tí- 
tulos, e  não  julgo  difícil  organizar  a  sua  interessante  Historia  ; 
porque  o  relatório  dos  mesmos  padrões  lhe  abre  o  caminho, 
e  nos  arquivos  do  Conselho  da  Fazenda  deve  constar  tudo 
com  exactidão.  Tenho  visto  padrões,  que  remontão  ao  armo 
de  1537,  em  que  o  Senhor  Rei  £>.  João  III  abrio  hum  em- 
préstimo, para  occorrer  ás  despezas  da  guerra  d'  Africa,  for- 
tificação, e  defesa  dos  lugares  que  possuíamos  na  costa  Bar- 
baresea  ,  onde  entáo  começavão  a  declinar  as  nossas  armas; 
d'  onde  infiro,  que  começou  nesta  época  a  nossa  divida  pu- 
blica, a  qual  depois  se  augmentou  muito  nos  infelices  tem- 
pos do  Senhor  Rei  D.  Sebastião  e  dos  Filippes,  e  mais  ain- 
da na  longa  guerra  que  se  seguio  á  acclamação  do  Senhor 
Rei  D.  João  IV,  a  qual  exigio  immensos  sacrifícios,  porém 
teve  o  brilham e  resultado  de  firmar  a  independência  da  na- 
ção, e  segurar  sobre  o  throno  o  Rei  legitimo.  A  guerra  da 
grande  alliança  fez  necessários  novos  empréstimos,  não  bastan- 
do para  as  suas  despezas  o  ouro,  que  o  Estado  começava  a 
tirar  das  minas  do  Brazil.  Tenho  visto  documentos,  que 
mostráo  ter  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  II.  contrahido  desde  o 
anno  de  1704,  até  o  de  1706,  em  que  falleceo,  empréstimos 
da  quantia  de  hum  milhão  e  duzentos  mil  cruzados,  (e  po- 
deria contrahir  mais)  a  juro  sobre  o  rendimento  da  Alfanega 
de  Lisboa;  quantia  avultada  segundo  os  valores  daquelle  tem- 
po :  foi  o  preludio  dos  nossos  sacrifícios  naquella  guerra,  que 
terminou  com  a  paz  de  Utrecht.  O  methodo,  que  seguião  os 
nossos  Soberanos  para  haverem  estes  empréstimos,  era  ven- 
dendo a  retro  segundo  a  frase  dos  nossos  diplomas,  isto  he, 
com  a  faculdade  de  distractar,  tenças  ou  rendas,  que  se  assen- 
tavão  em  differentes  repartições  da  Real  Fazenda.  Eitas  ten- 
ças ou  rendas,  que  constituião  os  interesses  dos  capitães  em- 
prestados, regulavão-se  primeiro  a  razão  de  8  por  100;  e  in- 
firo de  alguns  papeis  antigos,  que  houve  exemplos  de  hum 
interesse  mais  forte.  O  Senhor  Rei  D.  Sebastião  por  Alvará 
de  23  de  janeiro  de  1563' os  reduzio  a  seis  e  hum  quarto 
por  100,  abrindo  hum  novo  empréstimo  para  distractar  as  obri- 
gações anteriores,  e  offerecendo  aos  pensionarios,  que  quizes- 
sem  ficar  com  as  tenças  ou  rendas  que  tinhão,  o  pagarem  o 
accrescimo  do  capital  correspondente;  o  que  muitos  acceitá- 
rão.  Por  este  modo  aquelle  que  recebia  duzentos  mil  reis, 
por  exemplo,  comprados  por  2:500^000  rs.  a  razão  de  8  por 
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As  apólices  do  empréstimo  aberto  pelo  De- 
creto de  29  de  outubro  de  1796,  ampliado  pelo  Al- 
vará de  13  de  março  de  1797  com  hypotheca,  e 
vencimento  de  juros  também  senão  podem  cha- 
mar propriamente  papel  moeda;  porque  somente 
forào  authofizadas  para  correrem  como  letras  de 
cambio  com  os  seus  competentes  endossos,  para 
os  seus  capitães  serem  pagos  pelos  rendimentos 
liypothecados,  quando  houvesse  lugar,  da  mesma 
forma  que  se  mandavão  também  pagar  por  elles 
os  juros  respectivos  precisamente  aos  semestres. 
Equipararão-se  expressamente  aos  padrões  de  ju- 
ro Real,  podendo  como  elles  vincuíar-se  em  mor- 
gado, precedendo  licença  Regia.  Com  tudo  tam- 
bém se  determinou  no  §  10  do  referido  Alvará, 
que  fossem  recebidas  como  dinheiro  effectivo  em 
pagamento  de  direitos,  pela  importância  dos  seus 
capitães  sem  attençào  a  juros,  na  Mesa  do  consu- 
lado da  Casa  da  índia,  na  Casa  das  herdades,  nas 
Chancelarias,  nos  rendimentos  da  decima  secu- 
lar da  cidade  de  Lisboa,  e  seu  termo,  e  província 
da  Estremadura,  (1)  e  nas  sisas  encabeçadas, 
passando  assim  mesmo  como  dinheiro  effectivo  pa- 
ra o  Erário  Régio  com  os  competentes  endossos; 
e  nisto  se  aproximou  a  natureza  destas  apólices 
ao  papel  moeda,  e  lhe  ficarão  attribuidos  em  par- 
te os^seus  effeitos.  Não  se  declararão  estas  qualida- 
des ás  cédulas  de  outro  empréstimo  de   cento  e 


.100,  deo  mais  700^000  rs.  para  perfazer  3:200^000  rs. ,  e  fi- 
cava recebendo  os  mesmos  duzentos  mil  reis  a  razão  de  seis 
e  quarto  por  100.  Houve  depois  novas  redueções,  de  forma 
que  o  juro  veio  a  cahir  em  huns  padrões  a  5,  'em  outros  a  4 
por   100. 

(I)  Por  Portaria  do  Governo  '  de  11  de  outubro  de  1810 
foi  mandada  suspender  a  sua  admissão  nos  pagamentos  da 
decima  em  Lisboa,  seu  termo,  e  província  da  Estremadura. 
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cincoenta  mil  cruzados  aberto  pelo  Alvará1  de  27  de 
setembro  de  1797,  ampliado  a  duzentos  e  quinze  mil 
cruzados  pelo  Alvará  de  2  de  setembro  de  1801 
para  as  despezas  do  estabelecimento  de  hum  labo- 
ratório chimico,  e  dispensatório  farmacêutico,  <fon- 
de  se  provessem  os  hospitaes,  e  marinha  ;  nem  ás 
apólices  de  pensões  vitalícias  creadas  por  meio  de 
huma  loteria  Real  no  Alvará  de  18  de  junho  de 
1799.  As  apólices  do  outro  novo  empréstimo  de 
doze  milhões,  creado,  e  regulado  pelos  Alvarás  de 
7  de  março  de  1801,  e  28  de  abril  de  1802,  tinháo 
a  mesma  natureza  que  as  primeiras.  Os  bilhetes 
de  credito  mandados  emittir  pelo  Alvará  de  24  de 
janeiro  de  1803,  e  Decreto  de  1  de  fevereiro  do  mes- 
mo anno,  era  expressamente  declarado,  que  não 
fossem  considerados  como  moeda  ;  sim  como  le- 
tras de  cambio,  e  não  chegarão  a  ter  efYeito. 

O  nosso  verdadeiro  papel  moeda,  ainda  que 
também  com  vencimento  de  juros  como  as  apóli- 
ces grandes,  são  as  apólices  pequenas,  que  circu- 
lào  com  a  formalidade  do  Alvará  de  13  de  julho  de 
1797,  que  exprime  a  sua  natureza  nas  seguintes 
palavras:  "  Mando  outro  sim,  que  estas  apólices 
"  girem  livremente,  sem  endosso  ou  cessão,  e  se 
"acceitem  em  todas  as  estações,  ou  recebedorias 
"  da  minha  Real  Fazenda,  no  meu  Real  Erário, 
•'  e  em  todas  as  acções  entre  particulares,  sem  ex- 
"  cepção  alguma,  como  se  fossem  dinheiro  de  me- 
"tal  pelo  seu  valor  numeral,  e  sem  attenção  a  jn- 
"  ros,  em  ametade  do  pagamento  total  das  mesmas 
"  acções;  procedendo-se  contra  os  que  duvidarem 
"  recebellas,  na  forma  que  está  determinado  con- 
tra os  queenjeitão  moeda  do  Rei."  O  Alvará  de 
25  de  fevereiro  de  1801  ampliou  com  novas  penas 
esta  ultima  determinação.  O  Decreto  de  23  de  ja- 
neiro do  mesmo  anno  chama-ihe  mesmo  dinheiro 
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pape],  ampliando  o  Alvará  de  31  de  maio  de  1800, 
que  houve  por  finda  a  sua  emissão,  e  deo  forma  á 
sua  amortização,  e  das  apólices  grandes.  Pelo 
Alvará  de  2  de  abril  de  1805  se  mandarão  recolhcer 
as  apólices  do  valor  de  1:200 rs.  ,  2:400  rs.  e  6:400 
rs.  da  primeira  emissão,  e  substituir  outras  de  1:200 
rs.  e  2400  sem  vencimento  de  juros ;  e  seguirão- 
se  muitas  outras  providencias,  que  nào  entra  no 
meu  plano  o  referir. 

Não  me  demorarei  também  com  outras  espé- 
cies de  papel,  que  corre  debaixo  de  diílerentes  no- 
mes, formando  outros  tantos  titulos  da  nossa  divi- 
da fluctuante,  como  cédulas,  ou  vales  das  the- 
sourarias,  e  commissariados,  recibos  notados,  co- 
nhecimentos de  recibos  notados,  bilhetes  de  miu- 
dast  bilhetes  de  feitio  de  fardamentos,  bilhetes  de 
feitios  de  roupa  e  fardamento  para  a  maruja,  &c. 
A'  vista  de  cada  hum  destes  titulos  he  fácil  co- 
nhecer a  sua  natureza,  e  pela  natureza  os  effeitos, 
que  se  aproximào  mais  ou  menos  aos  do  papel 
moeda,  segundo  são  pagáveis,  huns  ao  portador, 
outros  somente  aos  próprios  indivíduos,  a  favor 
de  quem  são  processados,  ou  seus  procuradores, 
e  cessionários.  Os  escritos  da  Alfandega  são  titu- 
los de  credito,  e  não  de  divida  da  Real  Fazenda; 
e  quando  esta  paga  com  elles,  girào  á  maneira  das 
letras  de  cambio. 

Os  primeiros  que  escreverão  sobre  estas  ma- 
térias, (e  oxalá  que  fossem  somente  os  primeiros) 
nem  distinguirão  as  diôerentes  espécies  de  papel 
circulante,  nem  conhecerão  a  sua  natureza;  e  por 
isso  tudo  confundirão.  Huns,  entregando-se  ás  il- 
lusces  de  hum  credito  creador,  assentarão  não  se 
poder  fazer  cousa  melhor  para  enriquecer  os  Es- 
tados, que  o  inuudallos  de  papel;  outros  pelo 
contrario  elevárao-se  com  vehemencia,  não  só  con- 
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tra  estes  signaes  fictícios  da  vardadeira  moeda, 
mas  até  contra  esta  mesma:  "  Homens  cegos,  di- 
"  zia hum  escritor  celebre,  quereis  conhecer  todo 
"  o  vicio  da  vossa  politica?  levai-a  tào  longe  como 
"  ella  pôde  ir.  O  dinheiro,  e  todos  os  papeis  que 
"  o  representão,  uâo  circuláo  por  si  mesmos,  e 
"  sem  os  motores,  que  os  põem  em  acçáo.  Todos 
'*  estes  difíereutes  signaes  nào  figurão  senão  em  ra- 
V  zão  das  compras,  e  vendas  que  se  fazem  :  cobri 
"de  ouro  a  Europa  inteira;  se  el!a  não  tiver  mer- 
"  cancias  no  commercio,  este  ouro  ficará  sem  acti- 
"  vidade.  Multiplicai  somente  os  eííeitos  commer- 
*'  ciaes,  e  náb  vos  embaraceis  com  os  signaes  ;  a 
"  confiança,  e  a  necessidade  os  saberão  estabele- 
"  cer  sem  vós. 

Este  methodo  de  argumentar  como  que  arras- 
ta os  espíritos,  e  parece  ter  por  si  os  factos,  que 
sempre  tem  mais  força  que  as  theorias,  (I)  E  com 
erfeito  a  verdadeira  riqueza  de  hum  paiz,  como 
a  cada  passo  se  acha  escripo,  consiste  em  ter 
terras  bem  cultivadas,  e  manufacturas  em  gran- 
de actividade  :  a  verdadeira  moeda  pois  he  a  moe- 
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(l)  Se  valem  de  alguma  cousa  os  exemplos,  nenhum  de- 
põe com  mais  energia  contra  o  desgraçado  systema  cias  emis- 
sões excessivas  do  papel  moeda,  que  o  do  banco  de  Law  em 
França,  depois  erigido  em  banco  Real,  na  minovidade  de 
Luiz  XV.,  e  o  dos  asfcignados,  e  mandados  no  tempo  da  re- 
volução; systemas  que  terminarão  ambos  em  espantosas  ban- 
carrotas. Este  ultimo  he  bem  recente,  para  se  ter  riscado  a  im- 
pressão por  elie  causada  nos  espíritos  ;  e  a  historia  do  segun- 
do muito  vulgar  nas  Obras  de  Economia  Politica,  para  que 
eu  gaste  o  tempo  em  repetilla.  São  conhecimentos,  de  que 
nenhum  homem  publico  deve  dispensar-se,  principalmente  dos 
que  se  empregão  em  finanças  :  nenhuma  lição  podem  ter  mais 
instructiva  sobre  este  assumpto,  se  não  he  o  (pie  agora  mes- 
mo se  esta  observando  em  qua9i  todos  os  Estados  da  Eu- 
ropa. 
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da  industrial  ;  em  a  havendo  ella  attrabirá  o  ouro, 
e  a  prata  dos  vizinhos.  He  com  tudo  necessário 
não  confundir  as  causas  com  os  erleitos,  e  exami- 
nar a  influencia  que  pôde  ter  a  moeda  artificial  na 
acquisição  da  real,  na  cultura  dos  campos,  no 
estabelecimento  das  manufacturas,  e  na  prosperi- 
dade do  commercio. 


Tkeoria  de  Smith  explicada  por  Say.  Ideas  de 

Simoude,  Canard,  Herrensclnvaud, 

e  outros. 


S  precisões  de  huma  nação  exigem  huma  certa 
quantidade  de  qualquer  mercancia,  a  qual  he  de- 
terminada pelo  estado  de  adiantamento  da  mesma 
nação.  Se  ha  excesso  em  hum  género  de  mercan- 
cias, ou  estas  cessão  de  produzir-se,  ou  o  seu  va- 
lor declina,  e  vão  prrcurar  mercado  nos  paizes, 
onde  valerem  mais.  ISeste  caso  se  acha  o  numerá- 
rio de  qualquer  paiz.  todas  as  vezes  que  excede 
a  quantia  que  reclamão  asfuncções  em  que  elle  se 
em  prega,  isto  he,  a  circulação  proporcionada  á 
actividade,  e  extensão  das  comutações  commer- 
ciaes  do  mesmo  paiz.  Se  pois  substituirmos  por 
papel  huma  parte  do  numerário,  haverá  superabun- 
dância deste;  e  o  excedente  irá  procurar  novos 
empregos  onde  lhe  for  mais  vantajoso. 

Guiado  por  estes  principios  estabeleceo  Smith 
(1)  que  o  modo  porque  as  judiciosas  operações  de 

(])     Liv.  II.  Cap.  U.  Sect,  11,  e  Sect.  V. 
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hum  banco  podem  aumentar  a  industria  de  hum 
paiz,    não  he  augmentando  precisamente  os  seus 
fiuidos;  mas  pondo  em  actividade,  e  fazendo  pro- 
ductiva  huma  maior  parte   do  seu  capital  do  que 
aquella,  que  em  difterente  caso  circularia  com  fru- 
cto.    Todo  o  commerciante  he  obrigado  a  conser- 
var em  caixa  huma  parte  dos  seus  fundos,    para 
occorrer  aos  pagamentos  occasionaes,  que  o  seu 
coinmercio  exigir:  he  hum  fundo  morto,  que  em 
quanto  se  conservar  neste  estado,    nada  produz 
nem  a  seu  dono,  nem  ao  paiz.  As  operações  de 
l.uin  banco  o  habilitáo,  para  converter  este  fundo 
morto  em  capital  activo,  e  productivo,  em  com- 
prar matérias  com  que  trabalhe,  instrumentos  de 
trabalho,    ou  mantimentos,    e  provisões    para  os 
operários,  em  especulações  em  paizes  estrangei- 
ros, em  hum  fundo,  que  renda  logo  alguma  cou- 
sa a  seu  dono,    e  ao  paiz.    O  ouro,  e  a  prata  que 
circula  em  huma  nação,  e  por  cujo   ministério  se 
distribue    annualmente  pelos  consumidores  o  fru- 
cto  da  terra,  e  do  trabalho,  he  hum  capital  mor- 
to, como  o  que  o  negociante  conserva  em  caixa; 
e  huma  das  mais  preciosas  partes  do  capital  do 
paiz  vera  a  ser  a  que  menos  produz.    As  judicio- 
sas operações  de  hum  banco,  substituindo  a  moe- 
da papel  á  maior  parte  deste  Ouro,  e  desta  prata, 
habilitáo  o  paiz,  para  converter  huma  grande  por- 
ção daquelle  fundo  morto  em  capital  productivo. 
He  claro,  que  esta  theoria  comprehende  não 
só  os  bilhetes  de  banco,  mas  todas  as  outras  es- 
pécies de  papel,  que  exercitào  o  officio  de  moeda; 
e  para  a  explicar  melhor  usa  Smith  de  huma  ima- 
gem, na  verdade  atrevida,    porém  viva  e  brilhan- 
te. Compara  o  ouro  e  a  prata,  que   circuláo  em 
hum  paiz,    a  huma  estrada  real,  que  conduz  ao 
mercado  todo  o  grão,  e  toda  a  herva  dos  campos 

x 


162 

posto  que  por  si  náo  produza  huma  palha.  As  ope- 
rações de  hum  banco  dispõem  hum  carro  conductor 
pelos  ares,  habilitando  o  paiz  a  que  as  suas  mes- 
mas estiadas  se  convertào  em  terras  de  sementei- 
ra, e  em  pastos;  augmentando  com  esta  economia 
os  productos  do  seu  trabalho,  e  das  suas  terras. 
Temendo  porém  que  se  desse  demasiada  extensão 
ás  suas  doutrinas,  elle  mesmo  lhe  põe  limites.  He 
necessário  entender,  que  ainda  que  por  este  meio 
sepossão  augmentar  algum  tanto  o  commercio  e 
a  industria,  nâo  se  caminha  tâo  seguro,  para  as- 
sim dizer,  sobre  as  azas  Dedalias  do  papel  moeda, 
ou  dos  bilhetes  de  banco,  como  pelo  caminho  so- 
lido do  ouro  e  da  prata ;  porque  além  de  outras 
contingências,  a  que  pode  expor  a  imperícia  dos 
conductores,  o  dinheiro  papel  está  sujeito  ariscos, 
que  toda  a  perícia,  eprudencianmreá  poderão  pre- 
caver. 

Huma  guerra  infeliz,  ou  qualquer  desastre 
que  destruísse  aquelie  thesouro,  que  sustinha  o 
credito  do  papel,  exporia  o  paiz  a  huma  grande 
confusão.  Perdido  o  principal  instrumento  do 
commercio,  não  poderião  fazer-se  as  commutações 
nem  em  efleitos,  nem  a  credito ;  o  que  não  acon- 
teceria onde  a  circulação  se  fizesse  em  metálico. 
Pagando-se  a  maior  parte  dos  impostos  em  papel, 
o  Soberano  se  acharia  sem  meios  de  supprir  as  pre- 
cisões publicas.  Esta  consideração  deve  prevenir 
a  todo  o  Príncipe  amante  do  seu  paiz  contra  esta 
excessiva  multidão  de  bilhetes,  ou  papel  moeda, 
que  arruina  os  mesmos  bancos,  que  o  emitlem,  e 
faz  com  que  o  papel  occupe  a  maior  parte  da  cir- 
culação nacional. 

Sáy  (i)  põe  a  solução  destas  questões  no  nu- 

(i)    Liv.  X.  Cap.  XKIL 
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mero  das  mais  bellas  demonstrações    de  Smilh  ; 
porém  suppondo  que  nao  fonío  geralmente  enten- 
didas,   passa   a  explicallas;  e  explicando-as,    me 
parece  ter-se  afastado  algum  tanto  do  seu  espirito. 
Sem  cogitar  das  vantagens  mais  solidas,   e  verda- 
deiras daquella  parte  do  numerário,   que   a  sub- 
stituição do  papel    dispensa   das   suas  anteriores 
funções,  applicando-se  a  novas  emprezas  de  agri- 
cultura,  ou   de  industria  dentro   do  próprio  paiz, 
suppõe  que  toda  ella  toma  a  sua  direcção  para  os 
paizes  estrangeiros,  o  que  não   pode  ser  senão  a 
parte  metálica  ;    porque  o  papel  não  tem  valor  fo- 
ra do  Estado.  E  não  deixa  de  considerar  esta  ope- 
ração como  de  summa  utilidade ;  porque  como  o 
dinheiro  não  sahe,  senão  fazendo  entrar  hum  valor 
equivalente,  este  valor,  que  consistia  antes  em  nu- 
merário unicamente  destinado  aos  usos  da  circula- 
ção interna,  agora   se  converte  em  huma  infinida- 
de de  mercancias,  que  fazem  parte  do  valor  pro- 
ductivo  da  nação:  d' onde  tira  em  resultado,  que 
o  capital  nacional  he  augmentado  em  huma  somma 
igual  a  todo  o  numerário  metálico,  que  sahio  por 
este  modo. 

O  systeraa  mercantil,  aliás  tão  favorável  por 
outros  princípios  á  riqueza  papel,  etevar-se-hia  era 
pezo  contra  esta    conclusão;  porque   segundo  as 
suas  máximas  toda  a  exportação  do  numerário  he 
huma  pura  perda  para  o  Estado.  Eu,  sem  abra- 
çar os  princípios  do  systema  mercantil,  não  a  pos- 
so dar  por  demonstrada ;  porque  não  vejo  prova- 
das  as  premissas,  de  que  se  deriva.  Quantas  das 
mercancias   importadas   se   dissipão    em  objectos 
de  puro  prazer,  e  de  hum  luxo  estéril,  ou  ainda 
nestes  productos  immateriaes,    de  que  ha  pouco 
fallei,    os  quaes  se  consomem  no  mesmo  instan- 
te, em  que  são  produzidos  ?  E  onde   está  aqui  o 

x  2 
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augmento  do  capital  productivo?  Nâo  sei  mesmo, 
se  poderá  bem  conciliar-se  este  lugar  de  Say,  em 
que  dá  tanto  pezo  ao  numerário,  ou  ao  seu  accres- 
cimo  produzido  pela  circulação  do  papel,  com  ou- 
tros da  sua  Obra,  e  principalmente  naquella  par- 
te, em  que  trata  da  circulação,  e  das  vendas,  on- 
de attribue  quasi  tudo  ás  mercancias,  e  quasi  na- 
da ao  numerário.  (1) 

Smith,  a  meu  ver,  èxplica-se  melhor  a  si  mes- 
mo sobre  oseffeitos  da  moeda  metálica,  que  o  pa- 
pel expulsa  para  fora  dopaiz.  £mpregando-se  em 
comprar  géneros  estrangeiros  para  o  consumo  in- 
terno da  nação,  que  a  emprega,  pôde  converter-se 
ou  naquelles  effeitos,  que  costumão  ser  consumidos 


(l)  Vejamos  somente  o  que  em  resumo  diz  este  escritor, 
quando  trata  da  balança  do  commercio  (  Liv.  I.  cap.  XVII, 
na  nota  pag.  186 )  "  Vio-se  (Liv.  I.  cap.  XV  J  que  a  abun- 
dância do  dinheiro  não  he  mesmo  necessária  em  hum  paiz, 
"para  ahi  facilitar  as  vendas j  que  aquelles  que  comprão,  não 
«'comprão  na  realidade  senão  com  productos;  que  he  com  a 
**  sua  parte  dos  productos,  para  que  elles  tem  cooperado, 
"que  comprão  o  dinheiro,  o  qual  depois  lhes  serve  para  com- 
"  prarem  outros  productos;  e  que  feita  esta  eommutação,  o  di- 
"  nheiro  que^  nella  se  empregou,  não  fez  senão  passar  entre 
*'  as  suas  mãos,  como  hum  carro,  que  se  empregou  em  hum. 
*'  transporte,  e  que  vai  depois  servir  também  a  outros.  Se  a 
"  moeda  se  faz  mais  rara,  não  por  isso  se  fazem  menos  to- 
"  das  as  mesmas  transacções  do  paiz;  a  única  differença  he, 
"'que  se  precisa  entregar  hum  pouco  de  dinheiro  de  menos 
•'  nas  commutações,  porque  elle  vale  então  hum  pouco  mais 
"relativamente  às  outras  mercancias,  o  que  não  he  hum  in- 
"  conyiniente.  Pôde  concluir-se  pois,  que  as  vantagens  que 
*f  achão  os  particulares  em  receber  moedas  com  preferencia 
84  ás  outras  mercancias,  são  nenhumas  relativamente  ás  na=> 
'!  çòes.  " 

Na  edição  de  1803  Liv.  I.  cap.  XXII.  tinha  o  mesmo, 
Say  annunciado  como  huma  das  verdades  mais  importantes 
da  Economia  Politica,  que  he  a  abundância  do»  productos- 
çm  geral,  e  não  a  do  dinheiro,  quem  facilita  os  mercados,,. 
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até  pela  gente  ociosa,  eque  nada  produzem,  como 
vinhos,  estofos  de  seda,  e  outros  seitu4iiantes  ;  ou 
naquelles,  que  formão  hum  novo  fundo  de  mate- 
riaes,  instrumentos,  e  provisões  para  manter,  e 
empregar  maior  numero  de  individuos  industrio- 
sos, que  reproduzem  com  lucro  todo  o  valor  do 
que  atmualmente  consomem. 

No  primeiro  caso  o  emprego  viria  a  promover 
o  commercio  de  profusão,  augmentaria  as  despe- 
zas,  e  consumo,  sem  augmentar  a  producçào,  ou 
estabelecer  hum  novo  fundo  permanente  que  sus* 
tivesse  aquelle  novo  dispêndio  ;  sendo  a  todas  as 
luzes  prejudicial  em  extremo  á  naçào.  No  segundo 
caso  promoveria  a  industria,  e  ainda  que  também 
augmentasse  o  consumo  da  sociedade,  subminis- 
traria  ao  mesmo  tempo  hum  novo  fundo  permanen- 
te para  o  suster  ;  porque  os  consumidores  reprodu- 
zirião,  com  excelso,  todo  o  augmento  do  valor  do 
seu  animal  consumo.  O  total  das  rendas  da  socie- 
dade, oproducto  animal  das  suas  terras,  e  do  seu 
trabalho  cresceria  com  o  augmento  do  valor  total, 
que  aquelle  mesmo  trabalho  ajuntaria  aos  mate- 
riaes,  em  que  se  exercitasse,  e  cresceria  consequen- 
temente a  renda  pura  de  todos  os  operários,  com 
respeito  ao  resíduo  daquelle  valor  total,  deduzido 
o  necessário  para  conservar  aquelles  instrumen- 
tos. 

Quando  pois  a  moeda  papel  se  suhstitue  á  de 
ouro  e  prata,  toda  aquella  quantidade  de  mate- 
riaes,  instrumentos,  e  provisões,  que  pode  sortir 
o  capital  circulante,  pode  receber  hum  augmento 
com  o  valor  total  do  ouro  e  prata,  que  antes  se 
empregava  nelles.  Porém  este  augmento  não  he 
tão  grande,  como  á  primeira  vista  se  representa;  o 
que  reconhece,  e  provava  o  mesmo  Say  por  meio 
de  hum  calculo  muito  judicioso,   e  claro.    Suppõe 
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que  ametade  do  dinheiro  do  paiz  possa  supprir-se 
com  papel  ;  mas  parece-lhe  excessiva  esta  propor- 
ção, principalmente  refíectindo-se  que  o  papel  nào 
conserva  o  valor  real  de  moeda,  senão  em  quanto 
se  pode  a  todo  o  instante,  e  sem  trabalho  nem  per- 
da, trocar  por  moeda;  porque  de  outra  sorte  todos 
procurarão  desfazer-se  dos  bilhetes,  e  estes  valerão 
menos;  o  que  raras  vezes  deixa  de  acontecer.  Ad- 
mittida  porém  esta  avaliação,  vejamos  se  podemos 
também  avaliar  o  augmento,  que  daqui  resulta  ao 
capital  da  nação. 

Nenhum  A.  de  pezo  levou  a  quantidade  do 
numerário  preciso  para  a  circulação  a  mais  de  hum 
quinto  dos  prodnctos  annuaes  ordinários  de  li  um  a 
nação;  e  segundo  alguns  nào  excede  a  hum  trigé- 
simo. Admitíamos  o  quinto  em  hum  paiz,  que  te- 
nha 20  milhões  de  productos  annuaes;  o  seu  nu- 
merário serão  4  milhões,  eametade  desta  quantia, 
ou  2  milhões,  pode  ser  substituída  por  papel,  e 
empregada  no  augmento  do  capital  nacional  :  ella 
não  poderá  augmentar  mais  que  duas  vinteuas,  ou 
hum  decimo  dos  productos  de  hum  anuo.  Os  pro- 
ductos annuaes  não  podem  avaliar-se,  quando 
muito,  senão  em  hum  decimo  do  valor  do  capital 
nacional  productivo,  suppondo  5  por  100  para  a 
renda  dos  capitães,  e outro  tanto  para  a  industria, 
que  os  tem  em  actividade.  Logo  todo  o  referido 
augmento  nào  equivale,  quando  muito,  senão  a 
hum  centésimo  do  capital  nacional  productivo. 
Attendendo  porém  a  que  o  augmento  dos  capitães 
he  lento  ainda  nas  nações  mais  activas,  e  indus- 
triosas; que  nas  estacionarias  nada  se  adianta ; 
que  nas  que  declinão  se  consome  annualmente  hu- 
ma  parte  do  capital ;  qualquer  que  seja  aquelle 
beneficio,  nào  pode  deixar  de  considerar-se  pre- 
cioso. 
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Si  monde  (1)  adoptou  a  antiga  hypothese  inven- 
tada por  Hume,  segundo  penso,  e  também  segui- 
da por  vários  escritores  :  que  o  valor  do  numerário 
em  massa  he  igual  a  aliquota  desconhecida  da  ri- 
queza mobilar.  Daqui  deduzio,  que  o  papel  moe- 
da novamente  introduzido,  juntamente  com  o  anti- 
go numerário,  náo  tem  mais  valor  do  que  tinha  es- 
se mesmo  numerário  antes  da  emissão;  e  seguio 
huma  theoria  inteiramente  diversa,  que  porém  con- 
duz a  resultados  com  pouca  ditíerença  iguaes  aos 
de  Smit/t,  eSay;  de  forma  que  caminhando  por 
difterentes  veredas,  estes  três  escritores  insignes 
vierào  a  encontrar-se  no  mesmo  plano.  E  quanto 
distào  as  suas  doutrinas,  e  os  seus  cálculos  da- 
quella  arithmetica  subtil  dos  enthusiastas,  que  sus- 
citando antigos  erros,  e  inventando  hypothescs  no- 
vas, para  sustentarem  máximas,  que  conduziria© 
por  caminho  direito  a  novas  bancarrotas  a  fortuna 
das  nações,  ainda  acreditão,  que  por  meio  do  pa- 
pel se  pode  repentinamente  elevar  a  riqueza  de  hu- 
ma naçào  ao  duplo,  ao  quintuplo,  ao  decuplo,  ao 
infinito?  E  o  mais  he  que  imitando  alingoagem  fi- 
gurada de  Smith,  citando-o,  e  adoptando  as  suas 
imagens,  he  que  alguns  tem  querido  defender  taes 
paradoxos.  São  notoriamente  paradoxos;  porque  se 
não  tem  limites,  ou  vão  tão  longe  os  desta  rique- 
za fictícia,  não  ha  senão  introduzir  no  giro  mais  e 
mais  papel,  e  as  nações  terão  achado  o  seu  El- Du- 
rado ;  idéa,  a  que  repugna  o  sentimento  geral  não 
só  dos  povos,  mas  também  dos^Governos;  porque 
a  todos  tem  a  experiência  niostrado  a  sua  falsida- 
de. Deixemos  pois  hum yanurd  com  as  suas  duas 
correntes  da  circulação/composta,    hum   Hcnen- 


(1)      Liv,   I.    Cap.    VI. 
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schwand  com  a  sna  maquina  de  duas  rodas,  e  a  tan- 
tos outros  com  os  seus  systemas  imaginários;  e  si- 
gamos somente  o  bom  senso,  e  a  experiência. 


Considerações  particulares  sobre  o  papel  moeda. 


H 


Uma  pequena  quantidade  de  papel  lançada 
em  giro,  e  que  circulasse  com  credito  em  hum 
paiz,  onde  nào  houvesse  superabundância  de  nu» 
merario,  nào  produziria  provavelmente  alteração 
sensível  relativamente  ao  commercio.  Sendo  em 
maior  quantia,  produziria  intumesceucia,  e  disten- 
sões nos  vasos  da  circulação,  antes  de  obrigar  a 
moeda  metálica  a  sahir  do  paiz,  encerrar-se  em  co- 
fres, ou  tomar  diferente  direcção  :  nâo  he  hum  li- 
quido,  que  se  entorne  no  mesmo  momento,  em  que 
toca  as  bordas  do  vaso  que  o  contém.  Primeiro 
pode  ser  benéfico  ;  depois  produz  os  inconvenien- 
tes da  superabundância;  econtinuando-se  a  emit- 
tir  maiores  quantias,  seguem-se  infalliveimente  as 
calamidades  do  discredito. 

He  fácil  de  conhecer  pelos  effeitos  quando 
ha  superabundância,  ou  falta  de  numerário  em  hum 
paiz.  Quando  houver  superabundância,  o  seu  pre- 
ço ha  de  diminuir,  porque  a  moeda  he  hum  a  mer- 
cia  como  as  outras;  e  neste  caso,  em  lugar  de 
procurar-se  augmentar  a  sua  quantidade  com  os 
recursos  do  papel,  convirá  facilitar-lhe  a  sabida 
para  os  paizes  estrangeiros,  até  se  restabelecer  o 
equilíbrio  ;  o  que  se  conseguirá  sem  facto  positivo, 
deixando  somente  as  cousas  ao  seu  curso  natural. 
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Quando  houver  falta  de  numerário,  elle  subirá  de 
preço,  e  a  moeda  estrangeira  se  encaminhará  a  vir 
encher  o  vácuo. 

A  situação  desavantajosa  do  paiz,  a  sua  fal- 
ta de  productos  para  comprar  a  mercancia  moeda, 
e  as  leis  prohibitivas  dos  outros  paizes  podem  ob- 
star a  esta  operação  natural,  ou  retardalla  :  então 
convirá  a  introdncçào  dos  representativos,  quesup- 
pião  o  numerário  atè  aquella  proporção,  que  re- 
clamarem as  precisões  da  circulação.  Mas  o  com- 
mercio  os  saberá  estabelecer,  sem  que  seja  neces- 
sária a  intervenção  da  authoridade  publica,  o  que 
lie  sempre  roais  seguro;  porque  quando  o  com- 
mercio  tem  emittido  huraa  tão  grande  quantidade 
de  papel,  que  chegue  a  romper  o  equilibrio  entre 
elle  e  as  precisões  da  circulação,  por  isso  mesmo, 
que  perde  do  seu  valor,  não  faz  conta  emittir-se 
mais ;  e  o  interesse  he  a  qui  o  regulador,  que  fará 
suspender  as  emissões  destas  espécies,  até  que  de 
novo  se  restabeleça  o  equilibrio.  Não  acontece  as- 
sim com  o  papel  d'Estado;  porque  os  Governos, 
dando  lhe  hum  curso  forçado,  ou  simplesmente  pa- 
gando com  elle,  não  tem  quem  os  limite  na  sua 
emissão,  e  consultão  menos  a  utilidade  do  com- 
mercio,  do  que  as  suas  precisões. 

Com  tudo,  sabendo  os  Governos  aproveitar-se 
das  circumstancias  com  prudência  e  moderação, 
poderião  pagar  nesta  qualidade  de  moeda  as  divi- 
das do  Estado,  sem  detrimento  do  commercio, 
nem  injuria  dos  particulares,  até  hum  certo  ponto; 
isto  he,  em  quanto  os  bilhetes  corressem  sem  vio- 
lência com  hum  valor  igual  á  quantidade  que  re- 
presentão,  e  não  houvesse  superabundância  de  nu- 
merário. Para  conservarem  este  valor,  he  necessá- 
rio que  exista  a  opinião  geral  de  que  os  seus  pos- 
suidores estão  tão  seguros  conservando-os  na  sua 
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carteira,  como  se  tivessem  em  cofre  o  equivalente 
em  metal;  o  que  não  pode  acontecer,  sem  que  ha- 
ja a  mesma  opinião,  não  só  a  respeito  da  moralida- 
de dos  Governos,  mas  também  da  sua  firmeza,  e 
dos  seus  meios,  e  recursos.  He  o  Soberano,  ou  a 
lei,  quem  dá  á  moeda  papel  a  sua  equivalência  le- 
gal á  moeda  metálica;  porém  isto  não  basta,  para 
que  este  instrumento  legal  do  commercio  seja  re- 
cebido nas  transacções  mercantis,  e  sociaes  sem 
perda,  como  dinheiro  eftectivo.  Esta  qualidade  só 
a  confiança  do  público  lhe  pode  dar  ;  e  tal  pode 
ser  o  descrédito,  que  o  papel  chegue  a  perder  to- 
do o  seu  valor,  apezar  de  todas  as  leis,  e  provi- 
dencias que  se  derem  para  o  sustentar.  Quem  da- 
ria hoje  em  França  hum  soldo  pelo  maior  dos  bi- 
lhetes do  banco  àeLaw,  ou  dos  assignados  do  tem- 
po da  revolução?  Pois  elles  nunca  forão  formal- 
mente abolidos.  (1) 

A  superabundância,  produzindo  abatimento 
no  valor  do  numerário,  e  consequentemente  levan- 
tamento no  preço  do  trabalho,  e  nas  mercancias, 
que  com  elle  se  permutão,  tem  huma  influencia 
desgraçada  na  agricultura,  na  industria,  e  no  com- 
mercio. O  paiz,  onde  a  mão  d'obra,  os  viveres,  e 
as  matérias  das  fábricas  são  mais  caros,  perderá 
necessariamente  na  sua  concurrencia  com  as  na- 
ções, onde  tudo  he  mais  barato.  Eis-aqui  o  prin- 
cipal motivo,  porque  as  manufacturas  da  Ásia,  ape- 
zar dos  grandes  riscos  e  despezas  do  seu  transpor- 
te, vem  encher  os  mercados  da  Europa ;  eis-aqui 
porque  as  quinquilherias  da  Alemanha,  e  os  géne- 
ros, e  manufactusas  de  muitos  outros  paizes  nos 
leváo  huma  grande  parte  dos  nossos  cabedaes,   e 


(1)     Sai,  Liv.  L  Cap,  XXU,  §.  4. 
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«smagão  as  nossas  fábricas.  As  mesmas  causas 
tem  produzido  por  toda  a  Europa  hum  levantamen- 
to proporcional  dos  preços  do  trabalho,  e  mercan- 
cias ;  e  esta  he  a  razão,  porque  ainda  se  conserva 
hum  a  apparencia  de  equilibrio  entre  as  nações. 

A  Inglaterra,  sendo  o  paiz  onde  gira  mais  pa- 
pel, he  também  aqnelle,  em  que  se  conhece  maior 
carestia:  se  apezar  disso  he  a  nação  dominante  em 
commercio  e  manufacturas,  deve  esta  preeminên- 
cia ás  circumstancias  favoráveis,  em  que  a  tem 
posto  as  desordens  do  continente,  e  a  outras  can- 
sas mui  poderosas,  que  em  outro  lugar  tenho  indi- 
cado, e  particularmente  aos  seus  immensos  capi- 
tães accumulados,  aos  seus  mecanismos,  á  indus- 
tria, e  ao  génio  da  naçào.  O  paiz  que  possue  mais 
productos,  ou  seja  para  o  consumo  interno,  ou  pa- 
ra dar  em  troca  pelos  géneros  estrangeiros,  sente 
menos  os  effeitos  deste  levantamento  dos  preços; 
naquelles  onde  se  recebem  mais  do  que  se  expor- 
tào,  e  tem  de  saldar-se  a  balança  com  dinheiro,  o 
prejuízo  he  enorme.  Estuo  pois  de  peior  partido  as 
nações  proprietárias  de  minas,  isto  he,  Portugal  e 
Hespanha;  porque  compráo  caro  o  que  lhes  vem 
de  fora,  e  vendem  barato  o  seu  ouro,  e  a  sua  prata. 

A  mesma  superabundância  do  papel  faz  des- 
apparecer  do  giro  a  moeda  metálica,  o  que  não 
seria  grande  inconveniente  até  hum  justo  limite, 
antes  beneficio,  segundo  temos  visto  nas  theorias 
de  Smith,  e  Say,  se  a  moeda  papel  representasse 
perfeitamente  a  moeda  metálica ;  porém  isto  he  o 
que  não  poderia  acontecer,  porque  a  raridade  do 
metálico  produz  desconfiança  no  público  a  respei- 
to da  realização  do  papel  a  efíectivo,  e  daqui  vem 
o  descrédito/ He  assim  que  se  multiplicão  os  in- 
convenientes, e  se  eulação  huns  com  os  outros,  e 
toma  corpo  a  desgraça  pública. 

Y  2 
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Os  bilhetes  pequenos  são  os  que  mais  parti- 
cularmente expulsão  o  metálico  da  circulação  in- 
terna, porque  descem  a  todas  as  transacções  miú- 
das da  sociedade,  e  mio  sobem  ao  commercio  em 
grande  de  negociante  a  negociante  :  acontece  pelo 
contrario  aos  bilhetes  grandes.  O  coj>sun^nlÓT,  a 
cujas  màos  chegar  hum  bilhete  destes,  não  deixará 
de  se  desfazer  delle  na  primeira  occasião  ;  e  o  ne- 
gociante, que  tiver  bilhetes  pequenos,  não  deixa- 
rá de  os  empregar  nos  objectos  do  seu  consumo 
diário.  Se  pois  os  Governos  quizerem  limitar  o  pa- 
pel ao  commercio  em  grande  de  negociante  a  nego- 
ciante, ou  ao  commercio  em  pequeno,  e  ás  transac- 
ções do  negociante  com  o  consumidor,  não  tem 
mais  do  que  emittir,  no  primeiro  caso  somente  bi- 
lhetes grandes,  no  segundo  caso  somente  bilhetes 
pequenos:  emittindo  de  huns,  e  de  outros,  elles 
abrangerão  ambos  estes  ramos  da  circulação. 

Tem  sido  varia  a  politica  dos  Governos  a  este 
respeito.  Os  vales  Reaes  de  Hespanha  são  degros- 
sas  quantias.  Este  foi  também  o  systema  Inglez  ; 
porém  affroxou-se  neile  á  proporção  que  o  papel 
augmentava  em  quantidade,  para  se  ir  espalhando 
pela  nação,  e  causar  menos  pezo  :  hoje  correm  no- 
tas do  banco  de  Inglaterra  até  o  valor  de  huma  li- 
bra esterlina.  Nos  Estados  Unidos  da  America,  e 
lia  Escossia  fabricavão-se  bilhetes  até  o  valor  de 
li  um  shelim  ;  porém  vendo-se  que  este  papel  miú- 
do era  o  que  mais  pezava  sobre  a  classe  indigente, 
suprimírão-se  em  huma  e  outra  parte  os  biíhetes 
pequenos,  e  na  Escossia  foi  prohibido  por  hum 
acto  do  parlamento  o  fabricarem-se  de  menos  va- 
lor que  o  de  dez  shelins.  Tudo  tem  variado  nos  úl- 
timos tempos ;  porque  o  papel  moeda  causa  hum 
pezo  geral  por  toda  á  parte,  e  os  Governos,  ator- 
mentaudo-se  em  excogitar,  e  dar  providencias,  que 
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o  adocem,  acháo-se  continuamente  enganados  nos 
seus  cálculos,  e  nas  suas  esperanças,  andão  em 
huma  mobilidade  perpetua  a  este  respeito,  e  mui- 
tas vezes  as  mesmas  disposições,  de  que  espera- 
vão  beneficio,  náo  produzem  senào  novos  embara- 
ços, que  augmentão  a  desconfiança,  e  suspendem 
a  industria.  Que  importa  que  os  bilhetes  se  limi- 
tem a  hum  ou  a  outro  dos  referidos  ramos  de  cir- 
culação, se  estes  ramos  sao  tão  connexos  entre  si, 
que  não  pode  hum  soflrer  sem  que  o  outro  se  re- 
sinta  igualmente  ?  sào  duas  peças  em  contacto 
pertencentes  á  mesma  maquina,  das  quaes  huma 
transmitte  á  outra  os  impulsos  que  recebe. 

Tem  igualmente  variado  a  politica  dos  Gover- 
nos a  respeito  dos  juros,  que,  contra  a  antiga  prá- 
tica, se  tem  estabelecido  modernamente  em  alguns 
Estados  ao  papel  moeda.  Alonso  Oríiz  (1)  expõe 
difusamente  os  inconvenientes  deste  systema  ;  mas 
subordinando  em  certo  modo  as  suas  idéas  ás  do 
ministério  Hespanhol,  que  nesse  tempo  (em  1796) 
fazia  correr  os  seus  vales  Reaes  com  o  juro  de  4 
por  100,  declama  somente  contra  os  prémios  ex- 
cessivos, e  mio  contra  o  interesse  moderado.  Se  o 
publico  tem  confiança  no  papel,  nào  vejo  motivos 
para  que  este  vença  juros,  sendo  destinado  a  re- 
presentar a  moeda  metálica,  que  os  nào  vence,  e 
a  preencher  todos  os  seus  effeitos,  como  parece  re- 
conbecer-se  no  preambulo  do  Alvará  de  2  de  abril 
de  1805:  se  falta  a  confiança,  nenhum  juro  será 
capaz  de  a  estabelecer;  e  seria  melhor  converter-se 
em  hum  fundo  de  amortisaçào  o  que  havia  de  pa- 
gar-se  em  juros. 


(I)     Ensayo  JEconom.  sobre  elsyst,   de  la  moneda-papcl ari, 
I.  Cap.  VI. 
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As  nossas  apólices  pequenas  da  primeira  emis- 
são começarão  com  o  juro  de  6  por  100,  por  serem 
consideradas  como  parte  do  primeiro  empréstimo 
de  doze  milhões  ;  consequência  desgraçada  das 
grandes  despezas  da  expedição,  com  que  auxiliá- 
mos a  Hespanha  nas  campanhas  do  Roussillon,  e 
da  Catalunha,  e  do  aperto  em  que  ficámos  pelo 
abandono,  em  que  nos  deixou  a  mesma  Hespanha 
no  tratado  de  S.  Ildefonso,  concluído  em  18  de 
agosto  de  1796,  passando  ainda  mais  desgraçada- 
mente a  unir-se  á  França  offensiva,  e  defensiva- 
mente  pelo  outro  tratado' de  Basilea.  Este  juro  foi 
reduzido  a  5  por  100  pelo  Alvará  proximamente 
citado,  menos  as  apólices  de  1:200,  e  2:400  rs.  da 
segunda  emissão,  que  se  mandarão  correr  sem  ju- 
ros, como  vimos.  Além  disso  a  mesma  lei,  que 
mandou  emittir  as  primeiras,  (o  Alvará  de  13  de  ju- 
lho de  1797)  elevou  a  100:000$000  rs.  o  fundo,  que 
já  se  achava  estabelecido  para  o  distrate  das  apóli- 
ces em  geral,  dando  novas  providencias  para  acce- 
lerar  a  sua  amortisação.  Com  tudo  pouco  tempo  se 
conservarão  ao  par  com  a  moeda  metálica. 

Logo  no  anuo  de  1798  começou  o  nosso  papel 
moeda  propriamente  dito,  ou  as  apólices  peque- 
nas, a  perder  4  por  100;  passou  a  6,  e  retrocedeo 
a  5.  No  auno  de  1799  passou  a  7,  depois  a  9,  e 
depcis  a  8. 

O  anno  de  1800  foi  infeliz  para  a  Europa,  e 
de  grandes  convulsões  politicas  para  Portugal. 
Desunírào-se  os  imperadores  da  Rússia,  e  de  Ale- 
manha ;  e  este  ultimo,  depois  de  destruída  a  Itá- 
lia pelos  Francezes,  foi  obrigado  a  assignar  o  tra- 
tado de  Luneville.  Aqui  principiarão  os  projectos 
hostis  combinados  da  França  e  Hespanha  contra 
Portugal:  o  que  fez  necessários  grandes  esforços 
da  nossa  parte,  para  procurar  recursos,  e  salvar  o 
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Estado ;  e  nào  podia  deixar  de  cansar  commoçòes 
nos  fruídos  públicos,  e  assinaladamente  no  papel 
moeda. 

Projectou-se  o  banco  Real  de  Lisboa;  mas  n;ío 
se  realizou.  Estabeleceo-se  li  uma  caixa  de  descon- 
to por  Decreto  de  *24  de  janeiro  do  mesmo  armo,  pa- 
ra trocar  as  apólices  pequenas  a  94r,  isto  he,  a  ra- 
zão de  6  por  100  de  rebate,  porporção  em  que  ain- 
da se  achavao  com  a  moeda  metálica,  esperando- 
se  que  se  poderiào  reduzir,  ou  aproximar  ao  par. 
Por  Alvará  de  31  de  maio  se  houve  por  finda  a 
emissão  das  mesmas,  e  se  deo  nova  forma  á  arre- 
cadação, e  administração  dos  rendimentos  consi- 
gnados para  o  pagamento  dos  juros,  e  amortisaçâo 
de  h unias  e  outras  apólices,  augmentando-se  este 
fundo  com  os  novos  subsidios  de  hum  imposto  nos 
vinhos,  do  rendimento  de  todas  as  loterias,  que  se 
fizessem  por  espaço  de  dez  annos  nas  cidades  de 
Lisboa,  e  Porto,  e  das  dividas,  que  se  devião  álleal 
Fazenda  anteriores  ao  1.°  de  janeiro  de  1797,  me- 
nos as  exceptuadas  no  mesmo  Alvará.  Por  Deere- 
to  de  \3  de  julho  do  sobredito  armo  de  1S00  se  en- 
carregou á  Junta  Provisional  do  Erário  Régio,  que 
puzesse  novamente  na  Real  presença,  logo  que  lhe 
fosse  possível,  qual  era  o  deficit  que  então  havia ; 
quaes  as  operações,  ou  de  augmento,  ou  de  eco- 
nomia, que  a  experiência  lhe  tivesse  mostrado  se^ 
reni  mais  necessárias  para  equilibrar  a  receita  com 
a  despesa;  e  finalmente  quaes  fossem  os  defeitos, 
que  tivesse  conhecido  haver  em  qualquer  classe 
de  administração,  ou  elles  proviessem  de  abusos 
introduzidos,  ou  de  falta  de  regulamento. 

Quando  se  estabeleceo  a  caixa  de  desconto, 
ainda  não  havia  estas  lojas  de  cambio,  hoje  tào 
frequentes  em  Lisboa,  e  mesmo  nas  outras  praças 
do  reino;  mas  já  se  empregavão  muitos  rebatedo- 
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res  pelas  esquinas  das  ruas,  e  pelas  escadas  em 
trocar  papel.  Huns  erào  Portuguezes,  outros  de 
diffèrentes  nações,  como  Galegos,  é  Maltezes  ;  e 
sendo  d'entre  os  últimos  os  que  se  avantejavào 
mais  neste  trafico,  a  todos  os  que  nelle  se  empre- 
gavão  começou  a  dar-se  o  nome  de  Maltezes,  que 
ainda  conservào.  Tiveráo  insinuação  para  nào  re- 
baterem a  mais  de  6  por  100,  como  a  caixa  de 
desconto  ;  e  daqui  resultou  suspenderem  o  seu  tra- 
fico em  público,  mas  continuarão  a  descontar  de- 
baixo de  capa  a  8,  ou  como  podiao.  A  caixa  de 
desconto  nào  podia  dar  expedição,  sendo  tào  gran- 
de a  concurrencia  a  ella4  que  havia  vestidos  ras- 
gados, e  gente  atropellada  ;  e  acontecia,  como  era 
de  esperar,  que  muitos  traficantes  compravào  por 
fora  o  papel  mais  barato,  a  92  por  exemplo,  ou  9S, 
para  irem  vender  á  caixa  por  94.  Era  impossível 
que  a  caixa  podesse  sustentar-se  contra  esta  frau- 
de :  durou  muito  pouco  tempo;  e apenas  fechada, 
a  perda  do  papel  subio  de  ponto.  De  8  passou  a 
12,  e  successivamente  a  18,   19,  e  20. 

Neste  estado  se  achava  nos  princípios  do  an- 
no  de  1801,  em  que  se  derão  as  novas  providencias 
do  Decreto  de  23  de  janeiro  para  aamortisaçào  pro- 
gressiva do  papel,  e  se  annunciárão  outras  ainda 
mais  extensas  no  Edital  de  31  do  mesmo  mez,  e  na 
Carta  Regia  de  9  de  março  seguinte.  Veio  a  18,  e 
a  19:  o  rompimento  da  ílespanha,  que  nos  decla- 
rou a  guerra  a  28  de  fevereiro,  fez  subir  a  perda  a 
22,  24,  27,  e  30.  A  cessação  das  hostilidades  fez 
vir  o  rebate  a  24,  e  depois  a  18,  e  assim  andou  en- 
tre 18,  e  21.  Pelos  tratados  de  Badajoz  de  6  de  ju- 
nho se  assignou  a  paz ;  mas  nào  sendo  ratificada 
por  Bonaparte,  foi  necessário  o  outro  tratado  de 
Madrid  de  29  de  setembro  do  mesmo  anno.  Esta 
paz  nos  custou  ainda  novos  sacrifícios,  que  íizerào 
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augnientar  a  nossa  divida  pública  com  o  emprésti- 
mo de  treze  milhões  de  florins  ás  casas  de  Hoppe 
na  Hollanda,  e  Barring-  em  Inglaterra,  o  qual  pre- 
sentemente se  acha,  ou  qnasi,  ou  totalmente  pago. 

Nos  principios  de  1802  rebatia-se  o  papel  a 
20  ;  porém  o  melhor  aspecto  dos  negócios  públi- 
cos, e  as  esperanças,  que  a  Europa  concebeo  com. 
os  preliminares  assignados  em  Londres,  a  que  se 
seguio  a  paz  de  Amiens,  rizeráo  subir  o  seu  valor; 
e  por  consequência  o  rebate  desceo  successivamen- 
te  a  19,  17,  13,  11,  9,  e  8  ;  tornou  a  10,  e  depois 
a  7,  e  a  8.  Deráo-se  também  superiormente  algu- 
mas providencias,  que  produzirão  melhor  effeito 
que  a  caixa  de  desconto, 

Em  1803  continuou  primeiro  a  8,  depois  a  7, 
a  6,  a  5,  a  4,  a  3,  a  5,  a  7,  a  9,  a  10,  a  1 1,  e  a  9. 
Em  1804  a  9,  a  8,  a  7,  a  6,  a  7,  a  8,  a  9,  a  11,  e 
a  12.  Já  então  se  revolvia  a  Europa  em  preparati- 
vos para  novas  guerras,  e  a  nossa  corte  era  agita- 
da com  as  maiores  intrigas  diplomáticas,  em  que 
jamais  se  vio.  Fizemos  mais  sacrifícios  para  hum 
tratado  de  neutralidade,  que  nâo  teve  effeito.  O 
rebate  do  papel  em  1805,  começando  a  10,  sobio 
progressivamente  a  12,  13,  ló,  17,  e  18,  veio  por 
hum  momento  alô,  e  foi  a  19. 

Em  1806correo  successivamente  a  18,  19,  17, 
e  20.  Pelo  Alvará  de  3  de  julho  do  mesmo  anno  se 
dérão  novas  providencias  para  a  amortisação  do 
papel,  regulando-se  a  forma  do  pagamento  do  anno 
de  morto  nos  benefícios  ecclesiasticos.  Era  1807  a 
18,  16,  13,  16,  e20.  As  perturbações,  que  prece- 
derão á  entrada  dos  Francezes  em  Portugal,  eleva- 
rão o  rebate  a  28,  ea3l;  quando  entrarão  chegou 
a  40,  e  a  60,  e  houve  dias  em  que  ninguém  queria 
comprar  por  preço  algum.  Depois  veio  a  32,  e  a  31. 
Nisto  se  achava  pelos  principios  de  1808;  e  variou 
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pelo  decurso  deste  armo  a  29,  27,  36,  33,  36,  37; 
e  com  a  expulsão  dos  Francezes  a  22,  e  a  18. 

Desta  época  em  diante  forào  tào  vários,  e  mul- 
tiplicados os  acontecimentos  militares  na  penínsu- 
la, que  heimpossivel  seguir  a  sua  correspondência 
com  o  aggio  do  papel.  As  variações  mais  notáveis 
forâo  ás  seguintes.  Em  1809  a  21,  18,  17,  16.  24, 
25,  e  24,  Em  1810  a  25,  26,  29,  30,  e  31.  Por  este 
tempo  sé  achava  oecupada  grande  parte  do  reino 
pelo  exercito  Francez  commandado  por  Massena. 

Em  1811  correo  a  31,  depois  a  24,  (entáo  eva- 
cuou Massena)  a  19,  a  17.  e  a  25.  Em  1812  a  25, 
22,  24,  26  e  meio,  28,  28  e  meio,  e  28.  As  per- 
turbações causadas  pela  presença  do  inimigo  tinhão 
produzido  confusão,  e  desordem  nos  rendimentos 
applicados  para  a  amortisaçao  :  o  Governo  por 
Portaria  de  23  de  março  mandou  restabelecer  a  an- 
tiga ordem,  e continuar  o  pagamento  dosjnros,  e 
amortisaçao,  offerecendoaos  credores  de  juros  pre* 
teritos  das  apólices  grandes,  que  náo  quizessem  es- 
perar pelos  seus  pagamentos  nos  prazos  declarados 
na  mesma  Portaria,  convertellos  em  novos  titulo» 
de  divida  com  juro,  não  sendo  de  quantias  meno- 
res de  cincoenta  mil  reis. 

Em  1813  correo  a  28  e  meio,  29,  28  e  meio, 
27  e  três  quartos,  28,  26  e  meio,  27,  e  26.  Em  1814 
a  27,  25  e  meio,  23,  21,  19,  17.  15,  14,  14  e  meio. 
Restabelecida  a  paz  em  toda  a  Europa,  as  varia- 
ções tem  sido  menos  sensiveis,  e  a  perda  se  tem 
conservado  commummente  desde  15  até  18. 

Confio  na  exactidão  de  quem  me  forneceo  a 
nota  das  variações  do  papel  moeda,  que  não  ha- 
verá nella  grandes  difierenças  ;  mas  sendo  de  ori- 
gem particular  ( nem  eu  sei  que  haja  documento 
publico,  d'onde  se  possa  extrahir  authentica)  não 
he  para  merecer  fé  em  juizo.  Quando  são  neces- 
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sarios  estes  conhecimentos  para  actos  públicos, 
tem-se  introduzido  mandar  attestar  os  rebatedores: 
tentei  dar  huma  tabeliã  exacta,  recorrendo  a  estas 
fontes;  mas  desisti  do  projecto,  por  conhecer  a  im- 
possibilidade; porque  como  este commercio  come- 
çou por  homens  volantes,  nào  ha  estes  subsídios,  se- 
não desde  que  se  estabelecerão  lojas,  ou  casas  de 
cambio  com  escripturação  regular;  e  ainda  desde  es- 
se tempo  não  podem  ser  de  exactidão  rigorosa  pela 
mobilidade  dos  valores.  Nào  he  raro  haver  muitas 
vaiiaçóes  em  hum  só  dia,  e  na  mesma  praça,  e  até 
trocar-se  por  difièrentes  preços  á  mesma  hora  em 
djrierentes  casas. 

Os  primeiros  rebatedores  forào  olhados  como 
usurários,  e  inspiravào  ódio:  com  tudo  deve-se 
em  grande  parte  á  sua  multiplicação,  e  concurren- 
cia  o  mauter-se  huma  espécie  de  equilibrio  nas  va- 
riações do  papel,  e  huma  barreira  contra  aoppres- 
são' dos  verdadeiros  usurários.  He  huma  utilidade 
relativa,  supposía  a  existência  de  hum  papel,  que 
corre  com  perda,  porém  hum  mal  absoluto  ;  por- 
que nesse  aggio  se  empregão  improduetivamente 
para  a  nação  fundos,  que  applicando-se  a  outros 
géneros  de  industria,  produziriào  interesses  reaes. 
£  são  tanto  maiores  as  sommas,  que  nelle  se  em- 
pregão, quanto  mais  o  seu  lucro,  proporcionado  á 
rapidez  de  huma  circulação,  que  move  muitas  ve- 
zes por  dia  a  mesma  quantidade,  convida  os  capi- 
talistas a  darem  esta  direcção  aos  seus  fuudos,  que 
as  perdas,  e  a  situação  precária  do  commercio 
affastão  de  outras  especulações. 

Em  todos  os  paizes,  onde  circula  papel  com 
perda,  observa  se  huma  circulação  muito  activa, 
que  cresce  á  proporção  do  discredito  :  lodos  que- 
rem desfazer-se  do  papel,  que  onde  chega  parece 
que  escalda;  mas  como   os  objectos  não  auguiea-. 
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íào  de  valor  por  mudarem  muitas  vezes  de  possui- 
dor, esía  circulação  forçada  nâo  indica  prosperi- 
dade de  commercio,  ou  de  industria;  pelo  contra- 
rio he  hum  movimento  febril,  que  attenua  o  corpo 
do  Estado:  moléstia  geralmente  conhecida,  mas 
de  que  o  remédio  nâo  he  fácil.  Seria  tào  eflicaz, 
como  prompto,  o  tirar  da  circulação  o  papel ;  mas 
se  faltáo  os  meios,  para  que  havemos  de  aconse- 
lhar impossíveis  ?  Seria  o  mesmo  que  dizer  a  hum 
entrevado,  que  caminhe.  Resta-nos  hum  meio, 
que  he  prosegnir  constante,  e  invariavelmente  no 
systema  da  amortisaçáo  progressiva,  o  qual  deve 
produzir  eífeitos  tanto  mais  saudáveis,  e  maravilho- 
sos, quanto  mais  o  publico  se  convencer,  que  nelle 
senáo  afrôxa,  como  fica  dito  sobre  a  reducçào  da 
divida  publica,  de  que  o  papel  moeda  se  deve  con- 
siderar como  huma  parte.  Nào  ha  outro  caminho 
senão  este,  e  o  da  bancarrota. 

Com  efíeito  os  movimentos  geraes,  que  por  toda 
a  parte  se  observào  para  allivíar  o  pezo  da  divida 
publica,  eneaminhão-se  particularmente  a  dimi- 
nuir o  do  papel  moeda.  Nos  Estados  Unidos  da 
America  ordenou-se,  que  nenhum  papel  de  banco 
seria  admittido  em  pagamento  de  direitos,  e  im- 
postos, menos  que  o  banco  estivesse  preparado  pa- 
xá o  pagar  em  moeda  metálica,  logo  que  fosse  re- 
querido, e  recebesse  ao  par  as  notas  do  thesouro, 
Os  papeis  públicos  contào  maravilhas  dos  planos 
propostos  na  Rússia  pelo  Ministro  das  finanças 
Von  Garzew,  do  Conde  Stadion  na  Áustria,  e 
de  Won-Bullow  na  Prússia,  onde  se  diz  ter-se  re- 
staurado ao  par  o  papel  moeda  de  Westphalia,  que 
a  ultima  guerra  tinha  feito  cahir  a  hum  terço  so- 
mente do  seu  valor.  He  necessário  conhecer  a  na- 
tureza destas  medidas,  de  que  o  tempo  mostrará 
o  effeito. 
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Pla?ios,  e  projectos  de  vários  bancos. 
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E  muito  usual  em  finanças,  quando  falta  o 
credito,  procurar  restabelecello  pela  organiza- 
ção de  li  uni  novo  credito.  He  por  isso  que  temos 
visto  formar  tantos  bancos,  e  tantas  caixas  de  des- 
conto, que  pela  maior  parte  tem  naufragado,  e 
ainda  vemos  traçar  novos  projectos  com  as  vistas 
de  melhorar  as  finanças,  e  ao  mesmo  tempo  o 
commercio.  Tal  he  o  novo  banco  dos  Estados-Uni- 
dos  da  America  em  N.  York,  que  os  papeis  públi- 
cos annunciâo  que  chegará  mui  breve  a  hum  fun- 
do de  vinte  e  oito  milhões  de  dollars.  Tal  o  banco 
nacional  Austríaco,  cuja  natureza  deve  ser  conhe- 
cida pelas  suas  relações  com  a  divida  publica,  e 
papel  moeda.  Transcrevo  hum  extracto  do  diplo- 
ma da  sua  creaçáo,  tal  como  se  acha  em  hum  dos 
periódicos  Portuguezes,  que  se  imprimem  em  Lon- 
dres. 

"  O  banco  será  denominado  banco  nacional 
"  Austríaco  privilegiado.  Começará  as  suas  opera- 
"  ções,  logo  que  se  tiver  tomado  sufiiciente  numero 
"  de  acções;  e  até  aquelle  periodo  fará  as  suas 
"  transacções,  começando  no  primeiro  de  julho, 
"(de  181 1>)  trocando  as  notas  por  acções ;  e  será 
"  conduzido  porhuma  Direcção  provisional.  Para 
"este  fim  se  escolherão  d' entre  a  deputação  para 
"  a  extinção  do  papel  moeda,  e  d' entre  os  prin- 
"  cipaes  negociantes,  e  banqueiros,  oito  Directo- 
"  res  provisionaes  do  banco,  cujo  oíficio  será  fazer 
"  todas  as  preparações  necessárias  para  o  seu  com- 
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pieto  estabelecimento.  Esta  Direcção  provisio- 
nal se  corresponderá  immediataiuente  com  o  Mi- 
nistro das  finanças,  e,  pelo  que  respeita  á  extin- 
ção das  notas,  dirigirá  o  banco,  até  que  se  te^ 
nhão  tomado  mil  acções;  sendo  a  somma  déca- 
da hum  a  dous  mil  florins  empapei  moeda,  e  du- 
zentos florins  em  dinheiro    da  convenção. 

"  Logo  que  estiver  completo  o  numero  de  ac- 
ções, o  banco  ficará  sendo  propriedade  dos  pos- 
suidores das  acções,  e  começarão  as  operações, 
a  que  elie  lie  destinado  como  banco  priviligiado. 
Os  ditos  accionistas  nomearão  d' entre  si  hum 
comité  de  cincoenta  membros,  que  juntamente 
com  os  Directores  provisionaes  do  banco,  e  com- 
missarios,  que  nós  houvermos  de  nomear,  esbo- 
çarão hum  systema  completo  de  regulamentos 
para  o  banco,  o  qual  será  submettido  á  nossa 
approvação. 

"  O  banco  terá  authoridade  para  estabelecer 
em  qualquer  parte  da  monarquia,  que  julgar 
conveniente,  ramificações  do  mesmo  banco;  e 
nenhum  outro  banco  além  deste  privilegiado  po- 
derá obrar  como  banco  de  cambio. 

"  O  banco  circulará  notas  pagáveis  ao  porta- 
dor de  cinco,  dez,  cincoenta,  cem,  e  mil  florins, 
que  serão  pagas,  quando  forem  apresentadas, 
em  dinheiro  da  convenção ;  sendo  porém  as  di- 
tas notas  do  banco  declaradas  reconhecido  modo 
de  pagamento,  e  favorecido  pela  lei.  Mas  nas 
transacções  entre  os  indivíduos  ninguém  será 
obrigado  a  recebellas;  e  por  outra  parte  serão 
usados  em  pagamento  dos  tributos  do  Estado, 
e  os  cobradores  dos  direitos  as  receberão  como 
moeda  corrente. 

"  O  papel  moeda,  que  for  entrando  no  banco 
por  acções,    não  tornará   em  caso   algum  a  ser 
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"  posto  em  circulação;  mas  sim  de  tempos  a  tempos 
«'  será  queimado  na  presença  de  huma  deputação 
11  dos  accionistas,  e  dos  commissarios  que  hemos 
"  de  nomear;  recebendo  o  banco  da  administração 
"  das  íinanças  obrigações,  que  vencerão  o  juro  de 
"  dous  e  meio  por  cento:  e  estes  juros  seráo  divi- 
*  didos  como  premio  pelos  accionistas. 

"  A  moeda,  que  se  pagar  pelas  acções,  con- 
"  stituirá  os  fundos  de  hum  banco  de  cambio,  por 
"  meio  do  qual  se  descontarão  as  letras  de  cam- 
"  bio,  e  outros  bilheies  commerciaes  de  casas  de 
"  negocio  bem  abonadas:  porém  o  banco  nào  em- 
"  prestará  dinheiro  com  hypothecas,  atéqueeste- 
"  jáo  em  plena  actividade  as  suas  operações  para 
"  a  extinção  do  papel  moeda,  e  dos  câmbios,  e 
"  até  que  possua  sufficiente  somma  de  dinheiro 
"  corrente  para  ambos  estes  fins. 

"  O  banco  consistirá  em  cincoenta  mil  acções, 
"  cada  huma  das  sommas  acima  especificadas,  e 
"  continuará  a  receber  subsciipções,  até  que  aquel- 
"le  numere-  esteja  completo;  e  terá  o  direito  ex- 
"  clusivo  de  preparar,  e  pôr  em  circulação  as  no- 
"  tas  do  banco,  por  cujo  pagamento  ficáo  respon- 
<w  sáveis,  além  de  todo  o  dinheiro  que  se  achar  no 
"  banco,  todas  as  minas  da  monarquia.  " 

Em  hum  outro  diploma  do  imperador  Au- 
stríaco pelo  mesmo  tempo  se  lê  o  seguinte :  "  Se 
*'  algumas  circumstancias  extraordinárias  exigirem 
"  despezas  além  dos  recursos  ordinários  do  Esta- 
"  do,  a  administração  da  repartição  das  íinanças 
"  tomará  as  medidas  necessárias  para  cobrir  as 
"  despezas  por  novos  recursos,  e  meios  extraordi- 
"  narios,  sem  introduzir  em  caso  algum  papel  moe- 
"da,  que  tenha  circulação  forçada.  ,, 

O  banco  de  Inglaterra,  que  se  pode  dizer  que 
tem  sido  desde  a  sua  fundação  até  o  presente  o 
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principal  apoio  do  credito  publico  daquella  naçào, 
he  bem  conhecido,  e  até  corre  huma  breve  histo- 
ria delle  impressa  em  Portuguez. 

O  banco  de  Pariz,  que  sobrevive  a  três  caixas 
de  desconto,  que  successivamente  se  estabelece- 
rão, e  anniquilárâo  em  França  (1)  tem  menos  re- 
lações com  a  divida  publica.  Consistem  as  suas 
operações  1.°  em  descontar  letras  de  cambio,  e 
outros  effeitos  de  commercio  á  ordem,  com  prazos 
determinados,  que  não  excedão  a  três  mezes,  fir- 
mados pelo  menos  por  três  assignaturas  de  com- 
merciantes,  ou   outras  pessoas  de  notório  credito. 

2.°  Em  fazer  adiantamentos  sobre  os  effeitos 
públicos,  que  lhe  forem  entregues  para  cobrar, 
quando  os  seus  prazos  forem  determinados. 

3.o  Em  fazer  adiantamentos  sobre  barras,  ou 
moedas  estrangeiras  de  ouro,  e  prata. 

4.o  Em  huma  caixa  de  depósitos  voluntários, 
na  qual  se  recebem  effeitos  públicos  nacionaes,  ou 
estrangeiros,  títulos,  acções,  contractos  de  toda  a 
espécie,  letras  de  cambio,  bilhetes  á  ordem,  ou  ao 
portador,  barras,  ou  moedas  de  ouro  e  prata  na- 
cionaes, ou  estrangeiras,  e  diamantes,  por  hum 
direito  de  guarda  sobre  o  valor  estimativo  do 
valor  do    deposito,    que  não  exceda  hum    oitavo 


(l)  Huma  estabelecida  em  1767,  e  supprimida  em  17693 
outra  estabelecida  no  ministério  de  Turgot  em  1776,  que  du-r 
rou  até  1790,  e  foi  utilissima,  a  cujo  respeito  pode  ver-se 
Necker  Compte  Rendu  au  Roi  pag.  m.  14;  terceira  no  tem- 
po da  revolução,  que  foi  incorporada  no  banco  de  França. 
Além  destas  três  caixas  houverão  vários  outros  estabelecimen- 
tos de  bancos  com  differentes  denominações.  V.  Dhtion.  Univ. 
de  Comm.  nos  artigos  Banque,  e  Caísse  de  credit.  Dict.  Univers. 
de  la  Geograph.  Commerc.  de  Peuchet,  e  a  Encyclopedia  me- 
thod  nas  partes  do  commercio,  e  das  finanças,  nos  artigos  cor? 
respondentes. 
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de  1  por  100  por  cada  período  de  seis  mezes,  ou 
menos. 

5.«  Em  se  encarregar  por  conía  dos  particu- 
lares, e  dos  estabelecimentos  públicos  da  cobran- 
ça dos  eííeitos,  que  lhe  sào  entreges. 

6.°  Em  receber  por  conta  corrente  as  sotu- 
rnas, com  que  nelle  entrarem  os  particulares,  ou 
os  estabelecimentos  públicos,  e  eui  pagar  as  dis- 
posições feitas  sobre  elle,  e  as  obrigações  tomadas 
uo  seu  domicilio,  até  á  concorrência  das  sommas 
em  caixa. 

Os  famosos  bancos  de  Hamburgo,  de  Vene- 
za, de  Nápoles,  e  tantos  outros  que  florecêrâo 
por  largo  tempo  nas  mais  ricas  praças  da  Europa, 
não  puderão  resistir  ás  revoluções,  e  aos  saques; 
mas  encontrào-se  a  cada  passo  as  suas  instituições 
nos  diccionarios,  e  nas  Obras  de  commercio,  e  de 
finanças.  E  como  do  ajuntamento  destes  materiaes 
se  podem  tirar  muitas  cousas  úteis,  pode  também 
■ver-se  o  projecto  de  hum  banco  politico,  e  com- 
mercial,  proposto  pelo  A.  do  Ensaio  sobre  o  cre- 
dito commercial  considerado  corno  meio  da  circula' 
çao,  e  copiado  por  J.  Bosc.  (I) 

Os  Estados,  que  repartem  pelas  mais  nações 
o  ouro,  e  a  prata  da  America,  devião  ser  os  ultí* 
mos  no  estabelecimento  dos  bancos  de  circulação; 
e  assim  aconteceo.  Desde  os  iempos  de  Carlos  V.> 
e  Filippe  II.  se  pensou  em  Hespanha  no  estabele- 
cimento de  hum  banco  nacional,  para  auxiliar  o 
Estado  nas  suas  urgências,  e  o  commercio  nas 
suas  operações.  As  Cortes  de  1617  o  pedirão,  e 
Filippe  IV.  ordenou  a  sua  ereação  em  1621;  al- 
guns magistrados,  e  corporações  do  reino  repetí- 

(1)     Conúderations  sur   V  atcitmulatwn   dts   capitaux  pag. 
m.  66. 
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rao  a  este  respeito  representações  aos  Monareas 
Hespanhoes;  porém  somente  em  1782  se  estabe- 
leceo  o  banco  nacional  de  S.  Carlos  em  Madrid, 
segundo  hum  plano  de  D.  Francisco  Cabarrus,  ex- 
aminado por  ordem  de  Carlos  III.  em  huma  jun- 
ta de  24  homens,  por  elle  escolhidos  dentre  os 
^a  sua  maior  confiança. 

O  primeiro  objecto  da  instituição  deste  ban- 
co, e  das  suas  operações  consiste  em  huma  caixa 
geral  de  desconto  das  letras  de  cambio,  bilhetes, 
e  vales  da  thesouraria  Real,  que  se  lhe  apresen- 
tarem ;  mas  sem  privilegio  exclusivo,  ficando  na 
liberdade  dos  portadores  destas  espécies  de  papel, 
negociallas  onde  quizerem. 

2.o  Tomar  sobre  si  a  administração  dos  for- 
necimentos do  exercito,  e  da  marinha  dentro  e 
fora  do  reino.  Para  este  fim  empenhou  o  Rei  a  sua 
palavra,  que  por  espaço  do  20  annos,  pelo  menos, 
encarregaria  o  banco  do  provimento  do  exercito, 
e  das  esquadras,  e  do  fardamento  das  tropas  de 
terra  na  Hespanha  e  nas  índias  ;  o  que  se  faria  no 
principio  por  administração,  com  o  beneficio  de 
10  por  100. 

3.o  Em  fazer  o  pagamento  das  obrigações  da 
Coroa  nos  paizes  estrangeiros,  com  1  por  100  de 
uomniissão.  (1) 

Por  aqui  se  vê,  que  o  fim  primário,  que  se 
teve  em  vista  na  instituição  deste  banco,  foi  me- 
lhorar as  finanças,  e  acreditar  o  papel  moeda;  ao 
que  parece  ter  correspondido  o  efeito  ;  porque  as 
suas  operações  chegarão  a  reduzir  ao  par  os  vales 
Reaes.  Por  commissão  particular  se  lhe  annexárão 


(1)  Pode  ver-se  a  cédula  da  6ua -approvaçáo  no  Dictiou. 
Univcrs.  de  comtn.  art.  Banque  tfEspagne ;  e  no  de  Peuchet 
urt.  Espagne. 
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outras  emprezas  de  grande  utilidade  publica,  como 
as  dos  canaes  do  Guadarrama,  e  do  Mançanares. 
(1)  Os  acontecimentos  públicos  da  monarquia  tu- 
do transtornarão ;  porém  do  meio  das  suas  ruínas- 
resuscitou  de  novo  o  banco,  e  está  exercitando 
utilmente  as  suas  funções,  cooperando  com  o  Rei 
para  tirar  do  descrédito  os  valles,  que  tinhão  che- 
gado a  perder  quasi  a  totalidade  do  seu  valor. 

Nào  sei  que  em  Portugal  se  cogitasse  seria- 
mente do  estabelecimento  de  hum  banco  publico 
até  o  anno  de  1800.  Por  este  tempo  agitárão-se 
dous  planos,  o  do  banco  Real  de  Lisboa,  e  o  do 
banco  de  Portugal :  nenhum  delles  chegou  a  rea- 
lizar-se,  posto  que  o  primeiro  corre  impresso.  Al- 
guns annos  depois  forão  reviver  estas  idéas  em  dif- 
ferente  hemisfério,  dando  origem  ao  banco  do  Brazil, 
cuja  instituição  existe  no  Alvará  de  12  de  outubro 
de  1S08,  e  o  qual  está  exercitando  as  suas  opera- 
ções com  vantagem,  e  crédito  na  nova  capital  do 
Reino  Unido.  Quem  diria,  que  no  paiz  do  ouro 
havia  de  ter  principio  o  primeiro  banco  nacional 
de  circulação! 

O  banco  Real  de  Lisboa,  segundo  o  plano, 
devia  principiar  por  hum  fundo  de  quatro  milhões 
de  cruzados,  ametade  em  moeda  metálica,  e  ame- 
tade  em  apólices,  dividido  em  duas  mil  acções  de 
800$000  rs.  cadahuma;  e  seria  regido  por  hum 
Presidente,  e  doze  deputados,  escolhidos  annual, 
ou  triennalmente  pelos  accionistas,  aquém  somen- 
te serião  responsáveis  pela  sua  condueta.        > 

Receberia  do   Real  Erário  dous  milhões   de 
cruzados  em  diamantes,  que  teria  a  commissáo  de 


(l)     Veja-ee   Alonso   Ortiz    no    seu    Ensayo    sabre   o    papel, 
moeda,  e  na  tradução  da  obra  de  Smith  supplemento  ao  rtxn.  II. 
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render  pelo  premio,  que  se  arbitrasse,  até  seTem 
real.zados ;  ficando  o  seu  valor  por  encontro  das 
somnias,  que  tivesse  adiantado  á  Fazenda  Rea],  ou 
para  se  empregar  em  resgate  das  apólices  peque- 
nas, augmentando  o  seu  fundo  como  mesmo  ca- 
pitai,,  e  com  a  sua  renda. 

Teria  faculdade  de  emittir  bilhetes  de  banco 
pagáveis- á  vista,  dos  quaes  adiantaria  á  Real  Fa- 
zenda quatro  milhões  de  cruzados  pelo  premio 
oiijuro  de  5.  por  100;  e  serião  recebidos  os  ditos 
bilhetes,  como  dinheiro  effectivo,  era  todas  as  ca- 
sas de  arrecadação,  e  cofres  Reaes. 

Teria  igualmente  a  faculdade  de  fozer  todas 
as  operações  de  banco  praticadas  nas  praças  es-' 
trangeirasy  podendo  para  esse  effeito  transportar 
o  dinheiro  metálico,,  que  lhe  parecesse,  sem  pao-ar 
«ousa  alguma  ao  Estado. 

Seria  encarregado  de  satisfazer  em  épocas 
lixas  todos  os  ramos  da  divida  Real;  para  o  que 
receberia  es  fundos  necessários,  como  também  lui- 
raa  somma.de  quatro  centos  e  setenta  cruzados, 
por  cada  milhão  decapitai,  para  as  despezas  do 
estabelecimento. 

Poderia  descontar  letras  de  cambio  seguras 
com  endossos  de  duas  firmas  de  negociantes  acre- 
ditados ;  mas  nunca  a  premio  maior  do  que  5  por 

De  todo  o  dinheiro,  que  adiantasse  ao  Esta- 
do sobre  alguma  das  suas  rendas  voluntariamente 
mas  cobráveis  dentro  de  anuo,    ou  de  qualquer 
desembolso  uo  pagamento  dos  juros,  havendo  al- 
guma demora,  receberia  3  por  100  ao  armo. 

Descontaria  a  5  por  100  todo  o  papel  da  Real 
fazenda,  que  lhe  fosse  possivel,  e  conveniente. 

Teria  contas  abertas  com  todos  os  negocian- 
tes) q^ue  quizessem  depositar  no  banco  os  seus  fuu- 
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dos,  pagando  a  commissào  de  .  . .  e  receberia  igual- 
mente como  em  deposito,  ou  a  titulo  de  emprés- 
timo qualquer  dinheiro,  que  os  particulares  lhe 
entregassem,   a  .  .  .  por  100. 

Nenhuma  corporação  de  negociantes  de  mais 
de  seis  pessoas  poderia  fazer  o  commercio  de  ou- 
tro qualquer  banco. 

Os  bilhetes  de  banco  serião  de  diversos  va- 
lores; mas  nenhum  de  15&000  rs.  para  baixo. 

Para  ser  Presidente  da  Junta  encarregada  de 
reger  o  banco,  seria  necessário  ter  ao  menos  vin- 
te acções,  e  para  ser  Deputado  ter  dez. 

Os  negociantes  estrangeiros  serião  admitti-' 
dos ,  residindo  em  Lisboa ;  e  poderião  ser  De- 
putados, e  até  Presidentes,  tendo-se  primeiro  na- 
turalizado. 

O  projecto  do  banco  de  Portugal  foi  apresen- 
tado por  dez  negociantes  de  Lisboa,  que  se  ofte- 
recião  ao  seu  estabelecimento,  com  humas  con- 
dições, que  deviào  ser  publicas,  e  outras  secretas. 
Referirei  somente  as  principaes. 

O  banco  teria  hum  fundo  de  dez  milhões  de 
cruzados,  divididos  em  acções  de  480$000  rs.  ca- 
da huma;  porém  os  accionistas  entrarião  somen- 
te com  a  decima  parte  dos  fundos,  ametade  em 
dinheiro  de  metal,  e  outra  ametade  em  papel  moe- 
da ;  e  receberião  5  por  100  ao  anno  de  juro  de  to- 
das as  quantias  effectivamente  entradas,  além  do 
outro  juro  do  Estado,  pelo  que  respeita  ás  quan- 
tias em  papel  moeda. 

Os  outros  9  décimos  das  acções  devião  con- 
verter-se  em  bilhetes  de  banco,  para  circularem  á 
vontade  das  partes;  e  a  que  seriáo  responsáveis  os 
Directores,  e  os  accionistas. 

As  operações  do  banco  consistirião  no  des- 
conto das  letras  de  cambio,  e  bilhetes  de  commer- 
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cio,  receber  o  valor  dos  eíTeitos,  que  lhe  fossem  re- 
mettidos,  (assim  diz  a  segunda  das  condições  pu- 
blicas; porém  a  sexta  também  diz  =*  Ao  banco  he 
prohibido  toda  a  casta  de  commercio  outro  que 
papel,  ou  dinheiro  =  )  e  adiantar  fundos  sobre  a 
cobrança  destes  mesmos  effeitos ;  adiantar  paga- 
mentos ás  pessoas,  que  tivessem  fundos  no  ban- 
co, até  a  quantia  destes;  tomar,  e  dar  dinheiro  a 
juro;  fazer  retornos  para  as  províncias  das  quan- 
tias, que  para  isso  lhe  fossem  entregues ;  e  abrir 
contas  correntes  com  os  negociantes,  fabricantes, 
ou  mercadores  notoriamente  acreditados,  para  fa- 
zer valer  os  seus  fundos,  quando  elles  os  tivessem, 
e  de  que  se  nào  servissem  logo,  e  fornecer-Ihes 
quantias  de  banco,  quando  as  precisassem.  Po- 
rém a  septima  das  condições  particulares  diz  ex- 
pressamente = Nenhum  negociante  poderá  ter  con- 
ta corrente  aberta  nos  livros  do  banco,  se  elle  nào 
he  accionista.  = 

No  caso  de  fallencia,  ou  quebra  dos  accio- 
nistas, que  fossem  devedores  ao  banco,  teria  es- 
te preferencia  a  todos  os  mais  credores,  e  guarda- 
ria as  acções  para  o  seu  pagamento,  até  á  quan- 
tia devida  ao  banco  em  conta  corrente. 

Devia  o  banco  ser  regido  pòr  dez  Directores  ; 
e  haviâo  muitas  outras  condições  relativas  ao  seu 
governo  económico.  Além  disso  pedião  os  nego- 
ciantes, que  apresentarão  o  projecto,  em  huma 
representação  separada,  que  aos  accionistas,  que 
tivessem  duzentas  acções,  se  concedesse  o  foro 
de  fidalgo  em  recompensa  do  seu  patriotismo. 

Ha  mil  modelos  de  diferentes  bancos,  e  não 
ha  senão  aproveitar  delles  o  que  for  mais  apropria- 
do aqualquer  paiz,  em  que  se  queira  estabelecer 
hum  novo  banco.  Elles  reúnem  operações  de  na- 
turezas mui  diíferentes  :  se  nao  convém  em  t  oda  a 
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parte  os  de  circulação,  convirão  os  de  deposito, 
os  de  empréstimo,  os  de  economia,  ou  os  mixtos. 


Bancos  de  empréstimo. 

11  a  ogo  que  os  homens  se  constituirão  em  socie- 
dade, era  necessário  que  recorressem  ao  uso  da 
permutação,  nào  podendo  cada  hum  de  per  si  sa- 
tisfazer a  todas  as  suas  precisões,  nem  obter  os 
objectos  do  seu  necessário  consumo,  sem  a  con- 
corrência de  outros  homens.  Mas  a  permutação 
não  era  bastante  ;  porque  havia  de  acontecer  a  ca- 
-da  passo,  que  hum  homem  não  tivesse  hum  exce- 
dente de  géneros  quaesquer,  para  trocar  por  aquel- 
les,  de  que  precisava  ;  e  se  o  tinha,  nâo  serião  es->- 
ses  os  géneros,  que  quereria  o  outro,  com  quem 
houvesse  de  contratar.  Antes  de  inventada  a  moe- 
da, que  supprio  em  grande  parte,  mas  não  reme- 
diou em  todo  este  embaraço,  nào  havia  meios  de 
se  tirar  delle,  senão  o  empréstimo,  a  doação,  ou  o 
furto.  Para  a  doação  nem  sempre  os  homens  esta- 
rião  dispostos,  o  furto  devia  ser  punido  como  hum 
crime,  e  por  tanto  havia  de  ser  mui  frequente  o  em- 
préstimo, que,  como  a  permutação,  ha  todo  o 
fundamento  para  acreditar,  que  forào  os  contratos 
primittivos  do  género  humano. 

Com  os  progressos  da  civilisaçào  crescerão  as 
precisões  humanas,  variarão  os  usos  da  socieda- 
de, eo  empréstimo  devia  tomar  difíerentes  formas. 
Huma  delias  foi  o  contrato  feneraticio,  ou  o  estabe- 
lecimento de  hum  premio  pago  em  períodos  cer- 
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tos,  como  aos  mezes.  ou  aos  annos,  sobre  as  quan- 
tias emprestadas,  em  quanto  não  erão  pagas ;  e 
desde  os  tempos  mais  antigos  houve  sempre  homens 
nas  nações  cultas,  que  fizerão  deste  trafico  de  dar 
dinheiro  a  juro  hum  modo  de  vida,  hum  género  de 
commercio  separado. 

No  tempo  das  guerras  Púnicas  já  o  foro  de 
Roma  estava  occupado  com  lojas,  ou  casas  dos 
argentarios,  que  não  erào  senão  huns  banqueiros, 
que  davão  dinheiro  a  juro  (1)  Estes  homens  for- 
maváo  huma  espécie  de  collegio,  que  mereceo 
muitas  contemplações  aos  legisladores  Romanos, 
guia  ofjiciutn  eorum  atque  ministerium  publicam,  ha- 
bet  causam,  como  se  diz  na  1.  10  §  1  Dig.  dt  Éden- 
do.  Que  mereceo  a  mesma  consideração  na  nova 
sede  do  império,  vê- se  pelo  Edicto  VIL  IX.  do 
Imperador  Justiniano,  e  pela  Novella  CXXXVI, 
além  de  outros  lugares  parallelos  das  leis  Ro- 
manas, onde  se  reconhece  a  sua  utilidade.  Mas 
em  contraposição  se  encontrão  também  a  cada  pas- 
so clamores  geraes  contra  os  usurários,  tanto  nos 
escritos  dosFilosofos,  e  dos  Theologos,  como  nas 
próprias  leis  :  o  que  não  admira,  nem  envolve  con- 


(1)  Estando  Annibal  com  o  seu  exercito  ás  portas  de  Ro- 
ma, foi  vendido  nesta  cidade  o  próprio  campo,  onde  elle  es- 
tava abarracado,  pelo  seu  justo  valor,  como  se  não  estivesse 
em  poder  do  inimigo.  Annibal  picado  deste  acto,  que  mostra- 
va bem  a  confiança,  e  tranquillidade  dos  Romanos  em  mo- 
mentos de  tão  grande  aperto,  mandou  pôr  a  lanços,  pela  voz 
do  pregoeiro  as  lojas  dos  argentarios  que  estavão  á  roda  do 
foro  de  Roma.  Tito  Livio  Lio.  XXVI.  Horácio,  este  grande 
pintor  dos  costumes  do  seu  tempo,  mostra  em  hum  só  verso 
das  suas  satyras,  repetido  na  carta  aos  Pisões,  que  os  Roma- 
nos costumaváo  collocar  huma  parte  das  suas  fortunas  neste 
commercio. 

Dives  agris,  dives  positis  in  fceyiore  nummis. 

Liv,  I.  sat.  II.  v.  13,  Art.  Poert,  v.  421. 
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tradicção;  porque  lie  táo  louvável  aquelle,  que, 
mediante  hum  interesse  moderado,  presta  capitães, 
ou  ao  necessitado,  que  com  este  pequeno  sacrifí- 
cio se  resgata  de  grandes  precisões,  ou  ao  artista, 
e  ao  commerciante,  que  os  empregão  em  objectos 
de  maior  lucro  ;  como  abominável  o  que  se  apro- 
veita das  tristes  circumstancias  de  bum  desgraça- 
do, para  o  vexar  com  usuras  oppressivas. 

JNào  admira  que  da  Sé  de  Roma,  e  dos  Con- 
cílios tenbào  manado  tantas  constituições  contra  os 
perversos  usurários  :  nada  era  mais  próprio  dos 
ministros  de  huma  religião,  que  he  toda  fundada 
sobre  a  caridade.  Das  mesmas  fontes  manarão 
também  os  decretos,  que  authorizárão  os  montes 
de  piedade,  estabelecimentos  utilíssimos,  onde  se 
emprestava  dinheiro  sobre  penhores,  e  com  hum 
juro  mui  pequeno,  para  soccorro  dos  indigentes, 
e  que  elles  mesmos  servião  de  freio  para  reprimir 
os  usurários.  Principiarão  na  Itália,  e  em  ponto 
pequeno  ;  depois  crescerão,  e  se  propagarão  por  to- 
da a  Europa,  erigindo-se  em  bancos  regulares. 

O  primeiro  estabelecimento  desta  natureza, 
que  se  cita,  he  o  de  Pádua,  erigido  pelos  fins  do 
século  XV,  e  aprovado  depois  pelo  Papa  Leão  X; 
mas  parece  que  ja  tinha  havido  outros  de  menor 
importância.  Os  Padres  do  Concilio  Latarenense 
V.  geral  aprovarão  os  montes  de  piedade,  e  o  de 
Trento  falia  nelles  com  louvor,  proferindo  anathe- 
ma  contra  os  que  usurparem  a  sua  jurisdicção,  ou 
invadirem  as  suas  rendas,  e  bens.  (1)  No  século 
XVI.  fizerão-se  numerosos,  avantajando-se  entre 
os  mais  o  de  S.  Jorge  em  Génova.  Da  mesma  Itá- 
lia sahírão  também  traficantes,  geralmente  conhe- 


, 


{a)     Sess.  XXII,  d(L-Reform.  cap.  XL 
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eidos  pelo  nome  de  Lombardos,  que  exercitarão 
por  muito  tempo  este  commercio,  porem  somente 
com  o  espirito  do  ganho,  em  França,  Alemanha, 
Paizes  Baixos,  &c,  deixando  perpetuada  a  sua  me- 
moria na  rua  dos  Lombardos  em  Paris,  e  na  pra- 
ça do  Lombardo  em  Amsterdão ;  e  daqui  vem  o 
chamar-se  ainda  hoje  lombardo  esta  operação  dos 
bancos,  que  dáo  dinheiro  a  juro.  Entre  nós  he  mui- 
to usual  este  modo  de  collocar  os  seus  fundos,  e  ti- 
rar delles  interesse;  o  que  náo  só  praticão  os  par- 
ticulares, principalmente  nas  províncias,  onde  ha 
pouco  commercio,  e  poucos  estabelecimentos  fa- 
bris, em  que  se  empreguem  grandes  capitães,  mas 
também  as  misericórdias,  confrarias,  e  hospitaes. 
Até  temos  huma  ordem  de  religiosos  mendicantes, 
que  se  fez  celebre  pelo  trafico  que  exercitava  de 
tomar  e  dar  dinheiro  a  juro;  erào  verdadeiramen- 
te operações  de  banco. 

Introdnzirão-se  abusos  nestas  instituições, 
nem  podia  deixar  de  ser,  huma  vez  que  de  estabe- 
lecimentos de  piedade  degenerarão  em  objectos  de 
lucro.  Com  tudo  a  operação  do  lombardo,  sendo 
bem  regulada,  he  inquestionavelmente  huma  das 
mais  úteis,  que  podem  reunir  os  bancos,  para  fo- 
mento da  agricultura,  e  da  industria  de  qualquer 
paiz.  He  por  ella  que  se  distinguio  o  banco  de 
Amsterdão.  Alguns  da  Itália,  ao  mesmo  tempo 
que  se  enriquecião,  fazião  circular  grandes  cabe- 
daes;  como  em  Nápoles  o  Monte  dipietá,  que  até  o 
tempo  da  revolução  tinha  80$000  ducados  de  valor 
em  penhores,  e  mais  de  640§000  em  circulação,  ha- 
vendo mais  cinco  bancos  na  mesma  cidade  todos 
ricos,  ede  que  somente  hum  tinha  fallido,  que  foi 
o  da  Annunciada.  (1)  O  de  Dinamarca  estabeleci- 


0) 


Diction.  univ,  de  la  Geograph.  Çommerc,  art.  NapUs. 
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do  em  1736,  emprestando  a  4  por  100,  fez  descer 
a  esta  taxa  o  interesse  do  dinheiro,  que  era  naqnelle 
reino  a  5,  e  a  6.  Sobre  tudo  a  Escossia,  onde  se 
tem  vulgarizado  muito  esta  espécie  de  bancos,  he 
o  paiz  onde  se  tem  deixado  ver  os  seus  benéficos; 
effeitos. 

O  Rei  da  Prússia,  depois  da  guerra  de  7  an- 
nos,  estabeleceo  hum  banco  em  Berlim,  por  meio 
de  cujas  operações  conseguio  restabelecer  o  crédi- 
to publico;  sendo  huma  delias  a  do  lombardo,  que 
como  elle  mesmo  diz,  (1)  foi  hum  dos  bons  recur- 
sos, para  restaurar  a  agricultura,  e  as  manufactu- 
ras de  hum  paiz,  que  a  guerra  tinha  reduzido  a  hum 
monte  de -minas.  E  porque  nâo  recorreremos  nós 
ao  mesmo  expediente,  achando-nos  em  huma  si- 
tuação tão  semelhante  á  dos  Estados  Prussianos 
naquella  época  ?  Porque  nâo  imitaremos  os  Escos- 
sezes,  que  por  este  meio  fizerâo  florecer  as  suas 
fabricas,  e  cultivar  os  seus  campos? 

Quando  em  1814  o  nosso  paiz  foi  evacuado  de 
tropas  estrangeiras,  ficámos  com  o  reino  assolado; 
mas  com  huma  grande  massa  de  numerário,  que 
as  mesmas  tropas,  e  os  subsídios  de  Inglaterra  ti- 
nháo  accumulado  nas  nossas  provincias.  Entáo 
era  o  momento  de  procurarmos  dar-lhe  emprego» 
Abrisse-se  hum  banco  de  empréstimo  com  condi- 
ções racionáveis,  ver-se-hiáo  as  povoações  queima- 
das levantar  se  das  suas  ruínas,  cultivarem-se  os 
campos,  reanimar-se  a  industria.  Era  o  momento 
de  fazer  abaixar  o  interesse  do  dinheiro,  de  que 
tantos  benefícios  devião  resultar  á  nação.  Mas 
sempre  he  tempo  para  promover  os  estabelecimen- 
tos de  reconhecida  utilidade  publica.   E  se  náo  ti- 


(1)     Veja-se  o  i".  tomo  desta  Obra  pag.  63. 
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vemos  bancos,  que  emprestassem  dinheiro,  houve 
montes  de  piedade,  ou  depósitos  estabelecidos  pe- 
lo Governo,  onde  os  lavradores  das  terras  destruí- 
das achárào  adiantadas  as  sementes,  e  outros  re- 
cursos para  renovarem  a  lavoura. 


Bancos  de  Economia. 


JOL  a  huma  outra  espécie  de  bancos  de  invenção 
recente,  cuja  utilidade  he  nào  menos  notória,  e 
que  a  nenhum  paiz  podem  deixar  de  convir:  os 
Inglezes  lhes  chamão  Saving  bank ;  e  eu  lhes  da- 
rei o  nome  de  banco  de  economia.  Nenhum  he  mais 
próprio  para  introduzir  o  espirito  de  economia  na 
numerosa  classe  dos  lavradores,  artistas,  e  operá- 
rios ;  e  nenhum  ha  por  tanto,  que  mais  estimule  a 
industria.  Devem  o  seu  estabelecimento,  ou  a  sua 
perfeição  a  Rose,  e  tem  feito  extensos  progressos 
por  toda  a  Gram-Bretanha.  Creio  queja  vão  cor- 
rendo por  outros  paizes ;  porque  vejo  annunciada 
em  papeis  públicos  huma  caixa  económica  estabe 
lecida  na  Suissa,  destinada  a  receber  as  mais  pe- 
quenas parcellas  (até  o  valor  de  240  rs.)  a  render, 
dos  artistas,  jornaleiros,  criados,  e  pessoas  pouco 
abastadas  da  socciedade ;  o  que  me  parece  ser  a 
mesma  cousa  que  os  Savings  banks  dos  Inglezes. 

Para  dar  bem  a  conhecer  este  género  de  esta- 
belecimentos, copiarei  a  instituição  respectiva  á  ci- 
dade de  Londres,  e  suas  visinh  ancas. 
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"  Instituição  providente  para  os  poupados  na  ci- 
"  dade  de  Londres,  e  suas  visinhanças. 


1.°  \JJ  Bjecto  da  instituição.  He  necessário 
"  estabelecer-se  huma  instituição  para  a  cidade  de 
"  .Londres  e  suas  visinhanças,  a  fim  de  se  receberem 
"  alli,  debaixo  da  segurança  do  Governo,  as  peque- 
"  nas  sommas,  que  cada  hum  poder  poupar  dos 
"  seus  jornaes  ou  soldadas,  como  mercadores,  me- 
"caniços,  ou  artistas,  trabalhadores,  criados,  e 
"  outros  semelhantes  ;  e  de  facilitar  ás  pessoas 
"  industriosas  a  vantagem  de  segurança,  e  inte- 
"  resse. 

"2.°  Descripçao.  Esta  sociedade  será  deno- 
"minada  Instituição  providente  para  os  poupados 
na  cidade  de  Londres,   e  suas  visinhanfas. 

"  3.°  Administração,  Esta  instituição  será  diri- 
"gida  por  hum  Presidente,  Vice- Presidente,  Re- 
"  cebedores,  e  nâo  menos  de  cincoenta  outros  Ad- 
"  ministradores,  que  entre  si  elegerão  hum  The- 
M  soureiro,  e  hum  Secretario. 

"  4.^  Eleição.  Os  Administradores  serào  au- 
"thorizados  para  augmentar  o  seu  numero,  e 
"  preencher  a  votos  qualquer  vacância,  que  possa 
"  haver  na  sua  corporação,  ou  no  numero  dos  re- 
cebedores, e  outros  officiaes.  Quatro  quintos  do 
"  seu  numero  estando  presentes,  poderão  fazer  to- 
"  das  as  novas  nomeações. 

"  5.o  Situações.  Para  conveniência  dos  depo- 
"  sitantes  a  Delegação  estabelecerá  casas  para  se 
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í{  receberem  os  depósitos  nos  tempos,  e  lugares  da 
"cidade  de  Londres,  estias  visinhanças,  que  jul- 
"  gar  mais  conveniente,  em  cada  hum  dos  quaes 
"  assitirá  hum  Administador,  para  o  fim  de  rece- 
"  ber  os  depósitos,  e  conduzir  os  negócios  concer- 
"  nentes  ao  estabelecimento. 

"  6°  Pequenos  depósitos.  Receber-se-hão  de= 
"  positos  não  menos  de  hum  shelim  ;  porém  nào 
"  terão  direito  ao  interesse,  até  que  o  seu  fundo 
"  chegue  á  somai  a  suficiente  para  comprar  huma 
"  libra  esterlina  nos  fundos. 

"7.°  Segurança  do  Governo.  Todos  os  deposi- 
"  tos  terão  a  segurança  do  Governo ;  e  serão  assi- 
M  gnados  não  menos  que  por  três  dos  Recebedores. 

"  8.°  Dividendos.  Todos  os  proprietários  da 
"  somma  de  huma,  ou  mais  libras  nos  fundos  pode^ 
V  rão  receber  de  seis  em  seis  mezes  ametade  doííi- 
"  videndo,  ou  juro  de  cada  anno,  na  ultima  segun- 
"  da  feira  do  mez,  em  que  semelhante  dividendo  se 
"  receber  no  banco,  ou  nas  seguintes  :  todos  os  di- 
"  videndos,  que  senão  vierem  cobrar  no  tempo  que 
"  se  fará  publico,  e  antes  de  se  concluir  o  balan- 
*•  ço  do  banco  de  Inglaterra,  serão  incorporados  á 
"  somma  depositada  do  proprietário,  para  este  re- 
"  ceber  dal  li  por  diante  o  interesse  correspondente. 

"  9.°  Reserva,  Sendo  esta  instituição  estabele- 
"  cida  para  própria  manutenção,  o  dividendo  pa- 
"  go  aos  proprietários  dos  fundos  será  de  cinco 
"  sextas  partes  do  que  produzirem  os  mesmos  fun- 
"  dos,  que  alli  tiverem  depositados,  e  a  restante 
"sexta  parte  ficará  para  pagar  as  despezas  desta 
Ll  instituição. 

"  10.     Divisão  do  interesse  reservado.  O  que  so- 

"  bejar   da  sexta   parte  .  do    dividendo  reservada, 

c-  depois  de  pagas  as  necessárias  despezas,   se  dis- 

'  tribuirá  de  tempos  a  tenrpos  pelos  depositantes, 
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"por  aquellemodo,  que  os  Administradores  jul- 
"garem  mais  útil  á  instituição. 

"  11.  Nenhuns  emolumentos.  Os  depositários 
'  e  Administradores  desta  instituição  não  poderão 
" jamais  receber  emolumento  algum  dahi  resul- 
V  tante. 

"  12.  Duplicado.  Dar-se-ha  entrada  dos  depo- 
"  sitos  em  hum  livro,  logo  que  se  fizerem,  e  os  de- 
"  positantes  receberão  hum  documento  duplicado 
"  desta  entrada,  o  qual  trarão  á  casa  todas  as  ve- 
"  zes,  que  para  alli  entrarem  com  qualquer  outra 
"  quantia,  ou  receberem  alguma  somma  ou  inte- 
"  resse,  para  que  esta  transacção  sejaregularmen- 
"  te  entrada. 

"  13.  Assignatura  das  regras.  Quando  se  fizer 
"o  primeiro  deposito,  será  requerido  o  depositan- 
"  te,  para  assignar  os  regulamentos  desta  institui- 
"  çào. 

"  14.  Remessa  dos  depósitos.  Qualquer  deposi- 
"  tante  poderá  remetter  seus  depósitos  á  casa  por 
"  hum  amigo,  tendo  com  antecedência  subscrevi- 
4 '  do  os  regulamentos  da  instituição. 

"  15.  Cobrança  dos  depósitos.  Qualquer  depo- 
<{  sitante  poderá  receber,  fazendo  antecipada  par- 
ticipação, todo  ou  parte  do  seu  deposito,  qne 
"não  tiver  entrado  nos  fundos,  em  qualquer  dia 
"designado  pelos  Administradores,  que  não  ex- 
*í  cederá  a  quatorze  desde  o  da  noticia,  e  igual- 
"  mente  dos  seus  depósitos  nos  fundos,  se  o  livro 
"  das  transferencias  do  banco  estiver  aberto;  e  se 
"estiver  fechado,  em  algum  dia  designado  pelos 
"  Administradores. 

"  16.  Plano  de  juros.  Dar-se-ha  hum  plano  a 
"  cada  hum  dos  depositantes,  pelo  qual  possa  ver 
"exactamente  quanto  custará  huma  ou  mais  li- 
"  bras  nos  fundos  pelos  differentes  preços,  que  jn- 
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í(  ro  lhe  corresponde  em  cada  seis  rnezes,  abatida 
"  a  sexta  parte  para  as  despezas,  como  fica  dito 
«í  no  artigo  9.° 

•í  17.  Órfãos,  e  ausentes,  Receber-se-hão  depo- 
*' sitos  de  qualquer  orfáo,  ou  pessoa  enferma,  ou 
"  ausente,  segundo  as  formas  a  diante  prescriptas. 

,,  18.  Retorno  dos  depósitos.  Os  Administrado- 
*'  res  são  autborizados  para  fazerem  voltar  a  seus 
il  donos  toda  a  importância,  ou  parte  dos  seus  de- 
"  positos,  dando-lhes  noticia  dous  mezes  antes;  as- 
"  sim  como  para  rejeitarem  depósitos,  quando  jul- 
"  garem  conveniente. 

"  19.  Transferencias.  Nenhuma  somma  de  di- 
"  nheiro  depositado  poderá  ser  transferida,  nem 
"alguma  pessoa,  excepto  o  depositante,  ou  quem 
"  vier  por  elle  legalmente  authorizado  porescripto, 
"  poderá  receber  deposito  algum  ou  dividendo. 

"  20.  No  caso  de  fallecimento.  Por  morte  de 
"  algum  dos  depositantes  os  seus  herdeiros  serão 
'f  obrigados  a  apresentar  aos  Administradores  em 
««  huma  das  suas  juntas  mensaes  certidão  do  testa- 
««  mento,  ou  letras  de  administração,  para  mostrar 
«'  a  quem  se  devão  pagar  os  fundos,  que  perten- 
««  cião  ao  fallecido  ;  e  excedendo  estes  a  dez  libras 
<:  esterlinas,  serão  divididos  dentro  de  hum  anno 
"  depois  da  sua  morte  entre  sua  mulher,  e  seus  fi- 
'« lhos,  ou  seus  herdeiros,  segundo  as  regras,  e 
"  regulamento  do  estatuto  da  distribuição.  Porém 
"  se  os  fundos,  ou  dinheiro  não  excederem  a  dez 
«  libras,  então  serão  divididos  pela  mulher,  e  fi- 
íf  lhos,  ou  próximos  herdeiros  do  fallecido  nas  par- 
"  tes,  e  proporções,  que  os  Administadores  julga- 
\l  rem  próprio.  Mas  não  havendo  reclamação,  ou 
"petição  por  parte  da  mulher,  filhos,  ou  herdei- 
i'  ros  do  depositante  fallecido  (ou  a  somma  dos  fun- 
M  dos  exceda,  ou  não  a  dez  libras)  por  espaço  dp 
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'sete  annos  contados  desde  a  sua  morte,  estes 
'fundos,  ou  dinheiros  assim  não  reclamados  fica- 
rão pertencendo  á  instituição.  Se  forem  differen- 
'tes  pessoas  a  reclamar  o  receberem  estes  fundos, 
'  ou  dinheiro,  ou  houver  duvida  sobre  a  pessoa, 
'a  quem  se  deva  pagar,  decidir-se-ha  por  senten- 
'  ça  do  Attorney  geral  de  Sua  Magestade,  ou  do 
'  Solicitador  geral,  que  então  for,  a  qual  será  de- 
cisiva para  todas  as  partes  interessadas;  e  o  di- 
'  nheiro,  que  resultar  da  venda  dos  fundos,  será 
'  pago  á  pessoa  ou  pessoas ,  a  quem  for  julgado 
'que  pertence,  deduzidas  as  custas ,  e  despezas 
'  da  sentença.  E  com  este  pagamento  assim  feito 
'os  depositários  ficarão  desobrigados  para  sem- 
'  pre,  e  plenamente  desonerados  de  qualquer  re- 
'  clamação,  e  petição,  que  possa  fazer-se  a  respei- 
'  to  dos  ditos  fundos,  ou  dinheiro,  ou  pagamento. 

"21.  Novas  regras,  ou  alterações.  Os  Adminis- 
'  tradores  serão  authorizados  para  fazerem  quaes- 
'  quer  outros  regulamentos,  e  alterações  destes  já 
'feitos,  que  julgarem  necessários  a  beneficio  da 
'instituição,  com  tanto  que  não  sejão  contrários 
'  ao  espirito  destes  regulamentos. 

"22.  Juntas  mensaes  dos  Administradores.  Ha- 
'  verá  juntas  geraes  dos  Administradores  nas  se- 
cundas quartas  feiras  de  cada  mez  á  humaiiora, 
'  para  se  examinarem  as  contas,  e  expedirem  ou- 
tros negócios.  Juntas  especiaes  se  farão  todas  as 
'vezes  que  o  requererem  o  Presidente,  Vice-Pre- 
'sidente,  dous  depositários,  ou  dez  dos  outros 
'  Administradores. 

"23.  Juntas  annuaes.  Haverá  huma  junta  an- 
imal geral  dos  Directores  da  instituição  na  se- 
gunda quarta  feira  do  mez  de  junho,  para  se  re- 
ceber a  exposição  da  delegação,  fcommittéj  pa- 
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'ra  a  eleição  dos  officiaes,  e  outros  negócios;  pa- 
'ra  a  qual  se  faráo  avisos  quatro  dias  antes. 

"24.  Delegação.  Huma  delegação  de  não  me- 
'nos  de  dez  Administradores  será  nomeada  para 
1  a  superintendência  dos  negócios  geraes ,  e  cor- 
1  respondencias  da  instituição ,  com  authoridade 
'para  augmentar  o  seu  numero,  e  encher  as  va- 
'  cancias.  Farão  juntas  nas  primeiras  segundas 
'feiras  de  todos  os  mezes,  ou  mais  amiúdo  se 
'for  necessário;  devendo  haver  a  concorrência  de 
'  três,  que  farão  regularmente  a  sua  exposição  nas 
'juntas  mensaes. 

"  25.  Leis  annexas.  Serão  adoptadas  as  leis  an- 
nexas, com  quaesquer  modificações,  que  sejão 
'  suggeridas  pelos  subdelegados. 


Leis  annexas. 


"  No  caso  de  algum  depositante  perder  o  seu 
Sl  titulo,  deve  participallo  á  casa  dentro  de  hum 
"  mez,  e  receberá  hum  novo  titulo  contendo  hum 
"duplicado  da  sua  conta,  de  que  pagará  hum 
"shelim.,, 
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Leiras  de  Cambio. 


e  todas  as  espécies  de  papel,  que  andào  em 
giro,  nenhuma  he  mais  útil  ao  commercio  que  as 
letras  de  cambio.  Attribue-se  vulgarmente  a  sua 
origem  aos  Judeos,  que  perseguidos  por  toda  a 
christandade  no  tempo  das  cruzadas,  e  obrigados 
á  emigrar,  tendo  abraçado  com  as  suas  especula- 
ções commerciaes  a  Europa,  e  huma  parte  da 
Ásia,  se  valerão  deste  arbítrio,  para  transportarem 
os  seus  fundos  com  facilidade,  e  segurança  de 
huus  para  outros  paizes.  Da  mesma  sorte  pratica- 
rão os  Gibelinos  expulsos  da  Itália  pela  facção  dos 
Guelfos,  e  refugiados  em  Amsterdão.  Os  extraor- 
dinários privilégios,  que  por  toda  a  parte  se  tem 
concedido  ás  letras  de  cambio,  augmentão  a  con- 
fiança que  nellas  se  tem,  com  preferencia  a  quaes- 
quer  outras  obrigações.  Smith  (1)  attribue  estes 
privilégios  aos  costumes,  que  se  introduzirão  en* 
tre  os  commerciantes  nos  séculos  passados,  quan- 
do as  barbaras  leis  da  Europa  não  davão  força, 
nem  authoridade  aos  seus  contratos ;  he  porém 
natural  o  pensar  que  concorreo  muito  o  conheci- 
mento, que  adquirirão  todos  os  legisladores  da  sua 
grande  utilidade. 

São  meras  promessas  de  pagamento,  ou  á  vis- 
ta, ou  mais  ordinariamente  a  prazos ;  mas  nisso 


(\)     Liv.  II.   Cap.  II.  Sect,  III. 
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mesmo  consiste  a  sua  vantagem:  porque,  sem  terem 
giro  forçado,  nem  augmentarem  a  massa  do  nu- 
merário, accelerão  prodigiosamente  a  circulação, 
e  facilitáo  as  commutações.  Negocêão-se  a  arbí- 
trio das  partes,  e  he  com  ellas  que  se  faz  a  maior 
parte  das  transacções  em  grande,  principalmente 
nas  praças  estrangeiras,  onde  as  outras  espécies 
de  papel  não  tem  valor.  Quanto  mais  girão,  maior 
solidez  adquirem;  porque  todos  os  endossantes  se 
vão  fazendo  responsáveis  ao  pagamento,  subsistin- 
do sempre  a  obrigação  do  passador,  e  do  accei- 
tante.  A  mesma  qualidade  de  serem  pagas  ao  por- 
tador em  differente  lugar  muitas  vezes  lhes  aug- 
menta  o  valor,  segundo  o  estado  dos  câmbios. 

Com  letras  sobre  Inglaterra,  e  de  Inglaterra 
sobre  Bengala,  e  outras  praças  orientaes,  he  que 
Portugal  está  fazendo  o  commercio  da  Ásia  :  po- 
de fazer-se  o  de  todo  o  mundo  commerciante 
por  meio  de  hum  jogo  de  letras  entre  as  diver- 
sas praças  da  Europa.  He  pois  com  razão  que 
este  género  de  papel,  incomparavelmente  superior 
ao  dinheiro  na  facilidade  e  rapidez  do  transporte, 
sem  risco,  e  sem  despezas,  se  deve  considerar  co- 
mo hum  dos  principaes  motores,  que  dão  impulso 
ao  commercio,  multiplicando  ao  infinito  as  suas 
operações,  e  movem  huma  massa  enorme  de  pro- 
ductos  da  terra,  e  do  trabalho. 

Ha  huma  espécie  de  letras  pagáveis  á  ordem, 
passadas  por  hum  commerciante  sobre  outro  da 
mesma  praça,  dadas  e  tomadas  em  pagamento  de 
dividas,  as  quaes  são  geralmente  conhecidas  entre 
nós  pelo  nome  de  letras  da  terra.  Haverá  pouco 
mais  de  trinta  annos,  que  se  introduzirão  na  pra- 
ça de  Lisboa,  (1)  substituindo-se  o  seu  uso  ao  de 

(1)     JRçcordaççes  de  J,  Ratton  §«  34. 
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simplices  escritos  de  obrigação,  os  quaes  nào  erâo 
transferíveis,  e  quando  se  não  pagavão  nos  seus 
devidos  prazos,  somente  erão  exigíveis  em  juizo,  e 
expostos  âs  intermináveis  chicanas  do  foro.  Estas 
letras,  que  ao  principio  se  não julgavão  cambiáveis, 
nem  sujeitas  á  pratica  dos  protestos,  o  que  causa- 
va grande  embaraço  no  seu  giro,  e  prejuizo  ao  com- 
mercio,  estão  igualadas  ás  letras  de  fora  pelo  As- 
sento da  Real  Junta  do  Commercio  de  12  de  novem- 
bro de  1789,  confirmado  pelo  Alvará  de  16  de  ja- 
neiro de  1793. 

Não  ha  cousa,  de  que  se  não  possa  abusar. 
Estas  mesmas  letras  tem  sido  a  causa  de  muitas 
quebras  pela  facilidade,  com  que  se  tem  prestado 
nesta  praça  de  negociante  a  negociante,  ede  merca- 
dor a  mercador,  para  cobrir  fortunas  decadentes, 
que  ellas  não  podem  restabelecer.  Hum  commer- 
ciante  acha-se  em  circumstancias  de  se  arruinar;  va- 
le-se  dos  seus  amigos,  que  lhe  acceitão  letras  de  fa- 
vor, ou,  como  dizem,  lhe  emprestão  as  suas  firmas, 
as  quaes  letras  girão,  e  procurão  na  verdade  hum 
soccorro  momentâneo  ao  infeliz.  Mas  o  que  as  ac- 
ceita,  e  o  que  as  desconta,  raras  vezes  se  sujeitão 
a  estas  operações  arriscadas,  sem  exigirem  segu- 
ranças, e  interesses,  com  que  se  julguem  seguros, 
e  compensados  ;  o  que  tudo  vem  a  recahir  sobre 
o  primeiro  ;  e  se  as  suas  circumstancias  erào  más, 
peiores  ficào  com  este  género  de  negociação,  que 
por  si  só  era  capaz  de  arruinallo.  He  difficil  que 
estes  fundos  lhe  preparem  lucros,  que,  além  de 
pagarem  os  prémios,  ou  usuras,  o  restabeleçào : 
segue-se  a  bancarrota,  e  os  seus  credores  envol- 
vem-se  na  ruina. 

Algumas  vezes  saca  o  negociante  sobre  si 
mesmo;  e  outras  ajustão-se  dous  aventureiros, 
que  passão  mutuamente  letras  hum  sobre  o  outro, 
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procurando  sacar  dinheiro  por  circulação,  que  he 
o  nome  que  dá  Smiíh  a  esta  operação.  Taes  tra- 
âcaucias  são  fáceis  de  conhecer;  porém  muitas 
vezes  logrão  o  seu  eífeito  por  algum  tempo ;  sendo 
o  alto  preço  dos  descontos  hum  motivo  para  faci- 
litar o  giro  das  letras,  e  os  curtos  prazos  dando 
liuma  certa  confiança  aos  donos  delias.  Para  usar 
de  hum  a  comparação  de  Smith  :  esta  casa  está 
para  arruinar- se,  diz  com  sigo  mesmo  hum  cami- 
nhante, porém  será  grande  desgraça  cahir  esta 
noute;  e  aventura-se  a  alojar-se  nella.  He  destas 
facilidades  que  tem  resultado  consideráveis  ban- 
carrotas, que  proximamente  temos  visto  em  Lis- 
boa, as  quaes  arrastarão  grandes  perdas,  e  abala- 
rão esta  praça. 

E  não  he  só  nas  bancarrotas  que  consiste  o 
damno.  Este  género  de  negociaçõts  tem  huiua 
péssima  influencia  no  interesse  do  dinheiro,  que 
faz  levantar  acima  do  seu  nivel  ordinário.  Seria 
grande  bem  poderem-se  evitar;  porém  nunca  ne- 
gando-se  ás  letras  de  favor  a  mesma  força,  e  os 
mesmos  effeitos  de  quaesquer  outras;  porque  isto 
seria  hum  principio  de  confusão ,  de  questões,  e 
de  incertezas  no  commercio,  de  que  resultaria 
hum  transtorno  geral  nos  princípios  da  Jurispru- 
dência mercantil,  e  o  discredito,  que  he  o  maior 
de  todos  os  males  nas  operações  do  commerciante. 

Vários  negociantes  de  Lisboa,  que  por  terem 
passado  semelhantes  letras  se  virão  comprehendi- 
dos  em  grandes  perdas  pelo  anno  de  1801,  tenta- 
rão por  meio  de  requerimentos  ao  Soberano,  que 
se  declarasse  serem  somente  responsáveis  ao  seu 
pagamento  depois  de  extinctos  os  bens  dos  deve- 
dores, a  quem  tinlião  emprestado  as  suas  firmas. 
A  Real  Junta  do  Commercio  ,  sendo  mandada 
consultar,  repellio  esta  pertenção  como  contraria  a 
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todos  os  princípios  de  justiça,  e  destructiva  da 
ordem,  e  economia  mercantil,  nào  só  na  praça  na- 
cional, mas  também  nas  estrangeiras,  que  estavão 
em  relações  com  ella. 

Complicárào-se  na  mesma  consulta  outros 
mais  pontos,  sendo  hum  delles  a  authorizaçào  de 
varias  concordatas ;  e  a  este  respeito  disse  o  tri- 
bunal :  "  Na  lista  se  encerrao  os  diversos  requeri- 
"  mentos  com  as  mesmas  pertençòes  a  respeito  de 
"  letras,  que  tem  vindo  com  Avisos  para  se  con- 
"sultarem:  todos  estão  identicamente  nas  mesmas 
"circumstancias  de  serem  indeferidos  absoluta- 
"  mente,  excepto  N.  N.  N. ,  que  apresentão,  como 
"N. ,  concordatas  assignadas  pela  maior  parte  de 
"  seus  credores.  Como  a  Ordenação  do  reino  man- 
"  da,  que  concordando-se  a  maior  parte  dos  cre- 
u  dores,  a  menor  seja  obrigada  a  acceder,  nào  ha- 
P  vendo  rebate  :  Parece  ao  tribunal,  que  por  bem 
-  commercio  se  digne  Vossa  Alteza    Real 


do 


"authorizallo  para  compellir  qualquer  credor  in- 
"  devidamente  repugnante,  a  fim  de  evitar  que  so- 
"bre  esta  matéria  se  multipliquem  pleitos  tão  per- 
"  niciosos  aos  litigantes,  como  ao  commercio  em 
"geral." 

Continua  o  parecer  do  tribunal  a  respeito  das 
letras:  "A  respeito  das  chamadas  letras  de  favor, 
"  de  que  se  faz  o  abuso  provado  pelas  confissões 
"de  todos  estes  supplicantes  fallidos  ;  abuso,  que 
"  pode  destruir  o  credito  da  praça,  e  com  elle  o 
"dos^  negociantes  honrados,  que  fazem  o  seu  es- 
"plendor;  o  tribual  não  pode  deixar  de  represen- 
"  tar  a  Vossa  Alteza  Real,  que  constando  estar 
"o  Juiz  dos  fallidos  incumbido  de  devassar  de  N. 
"que  fora  hum  dos  corifeos  desta  desordem,  o 
"  Conde  Presidente  o  fez  chamar  á  Meza,  para  de 
"  sua  informação  sobre  esta  matéria  colher  noticias 


208 

"  exactas  e  authenticas,  com  que  pudesse  pedir 
"a  Vossa  Alteza  Real  providencias  adequadas 
"  ás  circumstancias  do  caso:  e  pelo  estado  do  ne- 
gocio parece  ao  tribunal  indispensável,  que  Vos- 
"  sa  Alteza  Real  Haja  de  ampliar  ao  mesmo  mi- 
"  nistro  a  commissão  para  continuar  a  devassa, 
"sem  numero  de  testemunhas,  nem  limitação  de 
"  tempo,  afim  de  averiguar  a  origem  ,  estado,  e 
"fim  destas  letras  fantásticas,  que  introduzirão  na 
"praça  sommas  tão  consideráveis,  que  se  tornão 
"insolúveis,  por  não  terem  objecto;  porque  no 
"caso  de  se  descobrir  fraude,  ou  qualquer  motivo 
"vicioso,  que  não  se  ache  acautelado  nas  leis,  lhe 
"imponha  Vossa  Alteza  Real  penas  proporcio- 
nadas á  sua  immoralidade  ,  e  ao  interesse  do 
"  commercio,  degradando  pelo  menos  taes  homens 
"da  classe  dos  negociantes,  e  negando  ás  suas  fir- 
"mas  a  fé  publica,  e  acção  civil,  que  as  leis  dão 
"ás  firmas  dos  verdadeiros  negociantes." 

Assim  consultou  o  tribunal  em  21  de  maio  de 
1801  sobre  todos  os  referidos  pontos,  que  forão 
decididos  pela  seguinte  Real  Resolução  geral  : 
"Como  parece;  e  a  Junta  expeça  as  necessárias 
"ordens  para  a  execução  do  que  Me  consultou, 
"  e  que  tão  conveniente  será  para  se  restabelecer 
"o  credito,  e  dar  novo  vigor  ao  giro  das  letras  de 
"cambio.  Palácio  de  Queluz  '23  de  maio  de  1801. 
"=  PRÍNCIPE.  ~  " 

Ao  portador  de  huma  letra  não  importa  inda- 
gar os  motivos  porque  ella  foi  passada,  nem  as 
transacções  entre  o  passador,  e  o  acceitante.  Jul- 
ga-se,  e  deve  estar  seguro  com  as  firmas,  que  vê 
nella ;  porque,  conforme  a  Jurisprudência  com- 
mum  das  nações  commerciantes,  a  obrigação  de 
pagar  nasce  do  simples  facto  de  pôr  a  sua  firma  na 


209 

letra,  e  náo  dos  motivos  porque  a  poz.  A  quali- 
dade pois  de  letras  de  favor  nada  absolutamente 
deve  influir  no  seu  effeito  civil.  Toca  ao  negocian- 
te de  probidade  acautelar-se  nas  suas  negociações, 
para  se  nao  deixar  surprender  nos  laços  armados 
pela  malícia. 
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Resposta  a  hum  máo  conselho. 


s  Economistas,  fazendo  consistir  as  riquezas 
somente  nos  fructos  da  terra,  ou  nas  matérias  bru- 
tas, nào  podem  persuadir-se  de  que  os  outros  gé- 
neros de  industria  também  sejâo  productivos.  Na 
sua  opinião  os  artistas,  e  commerciantes  nào  po- 
dem augmentar  cousa  alguma  á  massa  das  rique- 
zas, nem  produzir  algum  valor,  senão  consumin- 
do hum  valor  igual  proveniente  da  terra:  he  gente 
que  vive  á  custa  dos  proprietários  e  cultivadores 
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e  consequentemente  as  nações  manufactureiras,  e 
commerciantes  não  vivem  senão  do  salário,  que 
lhes  pagão -as  nações  cultivadoras.  Não  advertem, 
que  hum  fardo  de  lã  vale  muito  menos  em  bruto 
do  que  convertida  em  panno,  e  huma  pipa  de  vi- 
nho menos  no  Porto  do  que  transportada  a  Lon- 
dres ;  ou  não  calculão,  que  os  valores  consumi- 
dos nas  differentes  operações,  que  concorrem  para 
a  manufactura  do  panno,  e  transporte  do  vinho, 
não  igualão  a  este  aug mento  de  valor  produzido, 
que  se  deve  em  grande  parte  á  industria  do  artista, 
e  do  commerciante.  Pelo  contrario  os  Mercantis, 
fazendo  consistir  a  riqueza  no  dinheiro,  sacrificãq 
a  agricultura  ás  manufacturas,  e  ao  commercio. 
Não  advertem,  que  a  moeda  he  huma  verdadeira 
mercancia,  que  não  tem  valor  real  senão  pela  ma- 
téria de  que  se  compõe,  augmentado  pela  quali- 
dade que  e.lla  tem  de  servir  de  agente  para  se  ob- 
terem as  outras  mercancias.  Os  erros  de  huns  e 
outros,  transformados  alternativamente  em  máxi- 
mas de  Estado,  tem  conduzido  a  consequências 
bem  funestas  a  muitos  paizes;  e  he  assim  que 
questões,  na  apparencia  frívolas  e  puramente  me- 
tafísicas, tem  grande  influencia  na  fortuna  das  na- 
ções. 

Smiíh,  recolhendo  algumas  idéas,  que  antes 
delle  tinhão  publicado  sem  ligação  Galiani,  o 
Conde  de  Verri,  e  algum  outro,  foi  o  primeiro  que 
ensinou  systematicamente,  que  a  riqueza  consiste 
nos  valores,  e  não  nas  matérias:  que  afoute  de 
toda  a  riqueza  he  o  trabalho  do  homem,  ou  a  sua 
industria,  que,  associando-se  aos  agentes  naturaes, 
humas  vezes  se  limita  a  recolher  os  proJuctos  da 
natureza,  e  se  chama  industria  agricola;  outras 
vezes  ajunta,  ou  divide  esses  mesmos  productos, 
e  os  modifica  mui  diversamente  para  os  apropriar 
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aos  nossos  usos,  e  se  chama  industria  fabril,  ou 
manufactureira;  outras  finalmente  os  transporta 
donde  nào  sào  precisos,  ou  valem  menos,  para 
onde  tem  maior  consumo,  e  valem  mais,  e  se  cha- 
ma industria  commercial.  He  pois  evidente,  que 
as  duas  industrias  fabril  e  commercial  ,  não  só 
augmentào  grandemente  o  valor  dos  productos  , 
quando  já  tinhão  algum  no  estado  bruto ,  mas 
também  criào  valores  novos,  exercitando» se  em 
objectos  que  o  nào  tinhào. 

Da  applicação  destes  principios ,  que  sào 
axiomas  na  Economia  Politica  moderna,  resultou 
o  systema  composto  de  agricultura,  manufacturas, 
e  commercio,  que  tanta  superioridade  tem  dado 
ás  nações  do  Norte,  e  principalmente  á  Inglaterra 
sobre  algumas  das  meridionaes  da  Europa.  Estas 
reconhecerão  em  fim  que  a  causa  da  sua  fraqueza 
está  na  sua  falta  de  industria,  e  forcejão  contra 
ella  com  huma  actividade,  e  hum  ciúme  prodigio- 
so. Nào  se  falia,  nào  se  trata  de  outra  cousa  em 
toda  a  Europa,  depois  que  a  paz  deo  tregoas  aos 
negócios  da  guerra. 

Que  a  agricultura  merece  considerações  par- 
ticulares, como  a  primeira,  e  amais  extensa  de 
todas  as  artes,  que  dá  impulso  ás  mais,  fornecen- 
do aos  homens  os  artigos  essenciaes  do  seu  sus- 
tento, e  as  matérias  para  o  seu  trabalho,  confor- 
ma-se  com  a  boa  razào;  mas  nào  se  esperaria,  que 
houvesse  ainda  no  século  XIX.  quem  nos  acon- 
selhasse que  devemos  renunciar  á  idéa  de  ter  fa- 
bricas, para  nos  entregarmos  somente  á  agricul- 
tura, como  vejo  em  algumas  memorias  recente- 
mente publicadas,  que  contém  aliás  outros  prin- 
cipios muito  sábios,  e  patrióticos.  Nào  ataco  os 
seus  authores,  que  me  parecem  animados  pelo 
zelo  do  bem  publico,  e  só  jlludidos  pelos  erros 
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dos  Economistas ;  mas  convém  refutar  doutrinas 
perigosas,  que  entre  os  povos  cultos  já  se  nào  ou- 
vem sem  indignação. 

"Eu  quizera,  diz  o  author  de  huma  carta, 
que  proximamente  appareceo  em  hum  dos  jornaes 
Portuguezes,  que  se  imprimem  em  Londres,  que 
"  todos  os  meus  compatriotas  se  persuadissem  hu- 
"  ma  vez  por  todas,  que  huma  naçáo,  como  a  nos- 
"  sa,  que  não  tem  pào  para  si,  nem  os  mais  géne- 
ros de  primeira  necessidade,  nâo  pôde  ter  in- 
"dustria;  quero  dizer,  que  Portugal,  que  tanto 
<'se  tem  descuidado  da  sua  agiicultura,  não  pode 
"ter  fabricas."  Porque  a  nossa  agricultura  está 
em  decadência,  querem  que  não  tenhamos  indus- 
tria ou  fabricas  ;  o  nosso  commercio  está  na  debi- 
lidade, em  que  o  vemos;  que  he  então  o  que  que- 
rem dar-nos  ?  Já  nos  vem  de  fora  as  casacas,  os 
çapatos,  as  botas,  e  as  camisas  feitas,  cousa  nun- 
ca dantes  praticada,  ou  pelo  menos  de  que  não 
vemos  que  jamais  se  queixassem  os  nossos  ante- 
passados nas  épocas  do  maior  abatimento  da  na- 
ção :  provavelmente  esperão  que  melhoremos  de 
fortuna,  quando,  abandonados  inteiramente  os 
restos  de  manufacturas  que  ainda  conservamos, 
nos  vierem  também  de  fora  as  enxadas,  e  os  ara- 
dos para  cultivar  a  terra;  ou  quando  não  tivermos 
nem  que  comer,  nem  que  vestir,  nem  com  que 
comprar  as  enxadas,  e  os  arados.  Se  devemos 
abandonar  as  fabricas,  porque  a  agricultura  está 
em  decadência,  abandonemos  também  a  agricul- 
tura, porque  as  fabricas  não  prosperão :  eis  o  cir- 
culo vicioso,  a  que  se  reduz  o  argumento  do  au- 
thor da  carta. 

Na  verdade,  não  he  nova  a  máxima,  que  não 
devemos  cuidar  era  fabricas.  Vio-se  annunciada 
em  alguns  daquelles  escritos  ephemeros,  em  que 
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tanto  se  disputou  á  cerca  do  tratado  de  Methuen, 
principalmente  na  época  da  regeneração  da  nossa 
industria  pelo  Senhor  Rei  D.  José.  Nesse  tempo 
erào  pela  maior  parte  estrangeiros  interessados  na 
mina  das  nossas  fabricas,  que  balbuciavào  que 
nào  devíamos  cuidar  nellas,  agora  sào  nacionaes, 
que  o  proclamão  por  patriotismo  !  Desgraçado 
Portugal,  se  taes  pensamentos  chegassem  a  insi- 
nuar-se  no  ministério:  mui  breve  seriamos  entre- 
gues, ainda  mais  do  que  estamos,  á  discrição  das 
nações  estrangeiras,  que  aproveitando-se  da  nos- 
sa errada  politica  nos  absorvessem  a  própria  me- 
dulla  dos  ossos,  e  ainda  em  cima  nos  insultassem 
com  o  nome  de  estúpidos.  Seriamos  hum  povo  de 
Hottentotes  transportados  á  Europa,  que  em  pou- 
co menos  nos  contào  já  alguns  espiritos  orgulho- 
sos dessas  mesmas  nações,  que  nos  fazem  tributa- 
rias da  sua  industria.  Felizmente  nào  acontece  as- 
sim: huma  legislação  sabia  procura  reanimar  con- 
junctamente  todos  os  ramos  industriaes ;  e  se  as 
desgraças  do  tempo  lheoppõe  obstáculos  até  agora 
superiores  ao  impulso,  náo  temos  de  que  accusar 
o  Soberano,  e  os  seus  conselhos. 

Supponhamos  que  as  fabricas  não  podião 
prosperar,  senão  á  custa  da  agricultura.  Restava 
ainda  examinar,  se  ellas  nos  darião  productos, 
que  nos  indemnizassem  dessa  sonhada  perda  ;  por- 
que hum  valor  compensa  outro,  e  qualquer  paiz 
não  he  mais  pobre  por  ter  menos  productos  de 
agricultura ,  se  os  tem  de  mais  pela  industria  fa- 
bril. 

Pareceme  ouvir  já  os  clamores,  que  esta  pro- 
posição vai  excitar,  toda  simples  e  natural  como 
he ;  mas  não  clamem  contra  mim,  que  eu  nào  pu- 
blico doutrinas  novas.  "Huma  nação  que  exercita 
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"a  industria  fabril,  diz  So?/,  (1)  ou  a  commercial, 
M  nào  he  nem  mais  nem  menos  assalariada,  que 
"huma  outra  que  exercita  a  industria  agrícola. 
"  Cada  huma  destas  industrias  dá  productos  na 
"verdade  diversos  quanto  aos  seus  usos,  mas  tão 
"reaes  huns  como  os  outros  quanto  ao  valor. 
"  Dous  valores  iguaes  valem  hum  pelo  outro,  pos- 
"  to  que  provenhão  de  industrias  diíferentes ,  e 
"quando  a  Polónia  permuta  a  sua  principal  pro- 
"ducção,  que  he  o  trigo,  pela  principal  produc- 
"  çào  da  Hollanda,  que  se  compõe  das  mercan- 
cias das  duas  índias,  não  he  mais  a  Polónia  a 
"  que  assalaria  a  Hollanda,  do  que  he  a  Hollanda 
"a  que  assalaria  a  Polónia. 

"  Esta  Polónia,  que  exporta  annualmente  o 
"  valor  de  dez  milhões  em  trigo,  faz  precisamente 
"o  que  segundo  os  Economistas  enriquece  mais 
"huma  nação;  e  com  tudo  ella  fica  pobre,  e  des- 
"  povoada.  He  porque  ella  limita  sua  industria  á 
"  agricultura,  em  quanto  devia  s,er  ao  mesmo  tem- 
"po  manufactureira,  e  commerciante.  Ella  não 
"assalaria  a  Hollanda;  será  mais  depressa  assa- 
"  lariada  por  esta  para  fabricar,  se  posso  assim 
"  explicar-me ,  dez  milhões  em  trigo  cada  anno. 
"  Ella  não  he  menos  dependente  que  as  nações, 
"que  lhe  comprão  o  seu  trigo,  porque  ella  tem 
"  tanta  precisão  de  o  vender,  como  estas  nações 
"  tem  de  o  comprar." 

A  industria  fabril,  assim  como  a  commercial, 
tem  ainda  huma  vantagem  :  não  conhece  limites 
senão  os  que  lhe  põe  a  conducta  das  nações;  ao 
mesmo  tempo  que  a  industria  agricola,  que  se  ap- 
plica  á  cultura  das  terras,  he  limitada  pela  exten- 
são, e  gráo  de  fertilidade  do  paiz.   "Virão-sepó- 

(1)     Liv:  I.  Cap.  II. 
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"vos,  diz  em  outro  lugar  o  mesmo  Sai/  (1)  como 
"os  Genebrezes,  cujo  território  mio  produzia  a 
"vigésima  parte  do  que  era  necessário  para  a 
"  sua  subsistência,  viverem  com  tudo  na  abundan- 
"cia.  As  commodidades  da  vida  habitáo  as  gar- 
gantas infructiferas  do  monte  Jura,  porque  ahi 
"  se  exercitão  muitas  artes  mecânicas.  No  secuio 
"  XIII.  vio-se  a  republica  de  Veneza,  nào  tendo 
"  ainda  huma  pollegada  de  terra  na  Itália,  fazer- 
"  se  assaz  rica  pelo  seu  commercio,  para  conquis- 
"  tar  a  Dalmácia,  a  maior  parte  das  ilhas  da  Gré- 
cia, e  Constantinopla."  Esta  he  a  linguagem 
dos  bons  escriptores,  depois  que  a  meditação  tem 
feito  conhecer  a  natureza  das  riquezas,  e  desen- 
volver as  leis  da  producçáo. 

Mas  as  fabricas  não  são  inimigas  da  agricuU 
tura:  pelo  contrario  são  ellas  as  que  lhe  dão  hu- 
ma actividade,  que  por  nenhum  outro  género  de 
fomento  poderia  obter.  Bem  longe  de  lhe  rouba- 
rem os  braços  necessários,  ellas  ajuntão  á  roda  de 
si  huma  povoação  numerosa,  que  não  só  trabalha, 
mas  augmenta  o  valor  aos  productos  do  trabalho. 
Procurando  a  abundância,  promovem  tanto  os  ca- 
samentos, e  a  multiplicação  da  espécie  humana, 
quanto  a  pobreza  se  lhe  oppõe.  Em  quanto  o  pai 
de  familias  lavra  a  terra,  a  mulher  e  as  rilhas  mo- 
vem a  roda,  ou  a  lançadeira ;  nas  manufacturas 
achão  também  occupação  para  os  filhos,  e  criados 
nas  estações,  ou  nas  horas,  em  que  se  não  empre- 
gão  nos  trabalhos  ruraes ;  e  em  rim  ellas  tirão  do 
ócio  hum  grande  numero  de  individnos  menos 
próprios  para  a  lavoura,  que  sem  ellas  serião,  não 
só  perdidos,  mas  onerosos  para  a  sociedade.  Af- 
fluencia  de  gente ,  e  afluência  de  capitães ,  au- 


(1)     Liv.  I,  Cap.  V. 
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gmentando,  e  segurando  ao  lavrador  o  consumo 
dos  seus  géneros  no  próprio  lugar  da  producção, 
dão  lhe  o  estimulo,  e  os  meios  para  também  au- 
gmentarem  a  cultura. 

Os  relógios,  e  as  musselinas  de  Genebra,  os 
estofos,  e  bejotoarias  de  Berne,  de  Basiléa,  de 
Zurich  ,  de  Lausana,  de  Soleure,  e  de  Lucerna 
derâo  meios  aos  Suissos  para  romperem  as  terras 
bravias  da  parte  dos  Alpes  que  habitào,  em  outro 
tempo  retiro  de  feras,  hoje  cobertas  de  ricos  pas- 
tos, férteis  searas,  e  vinhas.  As  manufacturas,  e 
o  commercio  deráo  meios  á  Hollanda,  e  a  huma 
parte  da  Flandres,  para  conterem  o  mar,  e  os 
rios,  que  ameaçavão  submergillas,  e  tirarem  dos 
seus  pântanos  toda  a  utilidade ,  que  podia  dar- 
Ihes  huma  agricultura  levada  á  sua  perfeição.  A 
Inglaterra,  e  a  Escossia  não  começarão  a  ser  os 
paizes  mais  bem  cultivados  do  mundo,  em  quanto 
a  nação  Britannica  não  tomou  o  sceptro  da  indus- 
tria. Já  em  outro  lugar  (1)  apontei  o  exemplo  de 
algumas  terras  do  nosso  Portugal,  que  deverão 
ao  estabelecimento  das  fabricas  o  seu  augmento 
em  povoação,  e  cultura :  podia  apontar  o  mundo 
inteiro;  porque  não  ha  paiz  em  que  floreção  as 
manufacturas,  no  qual  ao  mesmo  tempo  não  pros- 
pere a  agricultura ;  assim  como  se  não  mostrará 
hum  só  canto  da  terra  sem  industria  fabril,  que 
seja  bem  cultivado,  e  povoado.  São  duas  rodas 
que  engreuão :  huma  move  a  outra.  Sem  capitães 
não  se  arrotêâo  as  terras,  não  se  edificão  as  obras 
de  publica  utilidade,  não  se  formão  novos  proje- 
ctos de  agricultura,  ou,  se  se  formão,  não  se  exe- 
cutão.  E  se  a  terra  no  estado  actual  nos  não  dá, 


(1)     Tom.  I.  pcg.  11. 
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nem  o  sustento  de  que  precisamos,  donde  nos  hão 
de  vir  os  capitães  sem  industria  ? 

Não  proponho  que  se  violente  a  industria. 
Convém  ter  sempre  em  vista,  que  o  senhor  de 
hum  capital,  como  o  mais  intimamente  interessa- 
do em  o  fazer  render,  he  quasi  sempre  o  melhor 
juiz  sobre  o  modo  de  o  empregar.  Segundo  o  seu 
génio,  e  as  suas  proporções,  elle  o  applica  a  huma 
empreza  agrícola,  ao  estabelecimento  de  huma 
manufactura,  ou  a  especulações  commerciaes  : 
auxiliallo,  e  protegello  em  qualquer  das  direcções 
que  elle  tomar,  he  o  que  incumbe  a  todo  o  bom 
Governo.  Smith  levou  mui  longe  este  principio  : 
quer  que  nem  por  meio  de  prémios,  ou  primas  de 
fomento,  como  se  costuma  dizer,  os  Governos  se 
intromettão  indirectamente  a  dirigir  os  capitães 
para  o  género  de  industria,  que  julgarem  mais 
conveniente.  Isto  pode  ter  lugar  em  huma  nação 
adiantada  como  a  Inglaterra ;  mas  em  hum  paiz 
tào  atrazado  como  o  nosso,  he  necessário  chamar 
as  artes,  e  ir  procurallas  aos  paizes  estrangeiros, 
onde  habitào;  o  que  exige  sacrifícios.  Algumas 
vezes  ellas  nos  vem  bater  á  porta ;  e  então  he  ne- 
cessário recebellas  com  os  braços  abertos,  apro- 
veitando-nos  das  revoluções,  que  as  afugentão  dos 
outros  Estados.  Nunca  se  apresentou  huma  oc- 
casião  como  a  presente,  em  que  a  Europa  abunda 
de  artistas ,  e  fabricantes  desempregados ,  que 
correra  era  chusmas  a  procurar  hum  estabeleci- 
mento incerto,  ou  além  dos  mares,  ou  nos  gelos 
do  Norte.  Não  estimarião  elles  achai  Io  certo  em 
hum  clima  mais  doce  da  mesma  Europa  ? 

Reparem  os  que  nos  condemnão  a  não  ter  fa- 
bricas na  nossa  situação,  e  das  nossas  possessões 
transmarinas ,  conhecerão  sem  dificuldade,  que 
huma  nação,   que  occupa  paizes  tão  vastos  nas 
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quatro  partes  do  globo,  táo  ricos  em  matérias  pri- 
meiras, e  tâo  favorecidos  pelos  seus  rios,  seus  ma- 
res, seus  portos,  e  suas  producções  variadas,  nào 
foi  destinada  pela  natureza  a  ser  pobre  em  manu- 
facturas:  Boné  Deus,  (dizia  Linneo  (l))  si  His- 
parti  et  Lusitani  noscent  sua  bona  natura?,  quam 
infelices  essent  plerique  alii,  qui  non  possident  ter- 
ras exóticas!  Lancem  os  olhos  pela  Historia,  ve- 
rão que  em  nenhum  tempo  os  Portuguezes  cede- 
rão a  qualquer  outra  nação  no  génio,  e  nos  talen- 
tos. Falta-lhes  o  estimulo;  e  este  he  o  que  a  parte 
illuminada  deve  procurar  imprimir  á  parte  que  o 
não  he,  em  vez  de  o  suffocar  com  huma  senten- 
ça tão  terrível. 


(1)  Cartas  a  Vandelli,  Carta  VIII.  O  mesmo  Linneo  cha- 
ma a  Portugal  índia  Europea,  região  felicíssima,  &c.  Sobre 
a  nossa  riqueza  em  producções  naturaes,  vejáo-se  no  tomo  I. 
das  Memorias  Económicas  da  Academia  Real  das  Sciencias 
as  que  nelle  se  publicarão  a  este  respeito  do  Doutor  Vandelli, 
fundador  das  sciencias  naturaes  em  Portugal,  a  quem  diz  o 
mesmo  Linneo  na  Carta  XII  :  Lusitânia  a  condito  orbe  Ci- 
meriis  tenebris  involuta  jacuit ,  nunc  per  te  magnum  in  ista 
regione  sidus  exortum  est,  O  mesmo  repete  na  Carta  XIX. 
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Sobre  a  pertcndida  enorme  somma   de  milhões,  que 

o  Governo  tem  gasto  com  as  fabricas  desde  o 

reinado  do  Senhor  Rei  D.  José. 


author  da  carta,  de  que  acima  fiz  menção, 
para  exaggerar  os  sacrifícios  que  nos  tem  custado 
o  que  elle  chama  a  pequena  industria,  que  tínha- 
mos antes  da  invasão  dos  Francezes,  continua 
deste  modo:  "E  que  a  enorme  somma  de  milhões, 
"  que  o  Governo  tem  gasto  desde  o  reinado  do 
"  Senhor  Rei  D.  José  até  agora  em  criar,  manter, 
"  e  animar  as  fabricas,  teria  sido  mais  bem  em- 
"pregada  em  fazer  pontes,  em  abrir  estradas,  em 
"fazer  navegáveis  alguns  dos  nossos  rios;  n'huma 
"palavra  em  facilitar  e  promover  o  nosso  commer- 
"  cio  interno,  e  consequentemente  a  nossa  agri- 
"  cultura."  Ninguém  pôde  duvidar  da  grande  uti- 
lidade que  poderia  tirar-se  destas  obras,  e  o  au- 
thor da  carta  faria  hum  grande  serviço  á  pátria, 
se  em  lugar  de  se  limitar  a  termos  vagos,  e  luga- 
res communs,  desse  mais  algumas  individuações 
sobre  o  modo  e  meios  de  se  porem  as  mesmas* em 
execução,  proporcionando  os  projectos  aos  nossos 
recursos  fiscaes,  mas  he  necessário  nào  confundir 
as  cousas. 

Acha-se  na  verdade  em  grande  atrazamento 
este  género  de  obras  publicas ;  he  o  mesmo  em 
que  existem  as  fabricas,  a  agricultura,  e  o  com- 
mercio,  que  são  as  fontes  donde  nascem  os  recur- 
sos ;  estando  por  este  modo  tão  ligados  entre  si 
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todos  os  princípios  de  prosperidade  publica,  que 
huus  não  marchão  sem  os  outros.  Não  he  porque 
os  nossos  Soberanos  se  esquecessem  de  objectos 
tão  importantes,  nem  por  culpa  das  fabricas:  he 
porque  quando  os  meios  são  limitados,  não  se  pode 
fazer  tudo  ao  mesmo  tempo,  e  o  bom  ecónomo  re- 
parte gs  seus  cuidados,  e  os  seus  cabedaes  com 
prudente  distribuição  por  aquellas  cousas,  de  que 
mais  precisa. 

Só  pela  administração  da  Junta  do  Commer- 
cio se  despenderão  durante  o  reinado  do  Senhor 
Rei  D.  José  201:190$064  réis  em  estradas,  e  ca- 
minhos públicos,  o  que  não  pode  ser  senão  huma 
fracção  de  maior  somma;  porque,  como  todos  sa- 
bem, as  reparações,  e  concertos  de  estradas  estão 
commettidas  ás  Camarás,  e  Corregedores  das  co- 
marcas, e  se  fazem  pelos  cabeções  das  sizas,  e 
rendimentos  dos  conselhos,  ou  por  fachinas,  e 
fintas  aos  povos.  Pela  mesma  administração  da 
Junta  do  Commercio,  e  no  mesmo  reinado  se  fez 
o  molhe  de  Paço  d' Arcos,  que  depois  se  inutili- 
zou,  no  qual  se  despenderão  149:292$346  réis; 
abrio-se  o  rio  novo,  que  custou  69:6365379  réis; 
fez-se  a  ponte  de  Benavente,  que  custou  42:070S410 
rs;  fizerão-se  muitas  outras  obras  no  rio  de  Coina, 
e  em  Oeiras,  de  que  as  provas  existem  na  conta- 
doria da  Real  Junta  do  Commercio ;  além  das 
que  se  executarão  por  difíerentes  repartições,  co- 
mo a  da  quebrada  do  Mondego  no  campo  de 
Coimbra,  a  da  ponte  da  Cidreira,  junto  á  mesma 
cidade,  e  a  do  encanamento  principiado,  e  não 
continuado  dos  rios  de  Leiria.  Nos  tempos  da  Se- 
nhora Rainha  D.  Maria  I. ,  e  do  nosso  actual  So- 
berano não  merecerão  ellas  menos  attenção :  bem 
o  mostrão  a  grande  estrada  desde  Lisboa  até 
£oimbra,    e  as  do  districto  dos  vinhos  no  r-Vlto 
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Douro,  as  barras  do  Porto,  e  de  Aveiro,  e  as 
muitas  obras  que  se  fizerao  no  Tejo,  no  Douro, 
no  Mondego,  e  em  muitos  outros  rios,  e  lugares 
do  reino. 

Eu  poderia  perguntar  ainda  ao  author  da 
carta,  como  quer  elle  que  se  taça  o  milagre  de 
promover  o  commercio  interno ,  e  consequente- 
mente a  agricultura,  persuadindo-nos  huma  vez 
por  todas  que  nào  podemos  ter  industria  ?  Mas 
por  agora  li  mito -me  a  responder  á  enormidade 
dos  milhões  despendidos  com  as  fabricas:  somma 
indeterminada ,  que  parece  annunciar  huma  im- 
mensidade  de  thesouros  consumidos  inutilmente. 
Donde  viriào  elles  ao  Senhor  Rei  D.  José,  quando 
he  constante  que  achou  inteiramente  exhauridos 
os  cofres  Régios?  Achallos-hia  nos  entulhos  da 
sua  capital,  quando  lhe  foi  necessário  reedificalla 
depois  do  terremoto  de  1755,  ou  entre  os  despojos 
de  hum  exercito  inimigo,  que  em  1762  penetrou 
até  o  interior  do  reino?  Para  a  reediricaçào  de 
Lisboa  teve  o  donativo  de  4  por  100  sobre  as  im- 
portações offerecido  pela  praça ;  para  a  guerra  te- 
ve o  antigo  subsidio  militar,  que  elevou  a  10  por 
100  de  4  e  meio,  que  se  cobravão;  assim  como 
para  crear,  e  manter  as  escollas  o  outro  subsidio 
literário,  toclo  tào  utilmente  empregado  neste  ob- 
jecto; e  no  meio  de  tão  grandes  urgências  nem 
onerou  os  povos  com  mais  tributos,  nem  endividou 
o  Estado.  Na  verdade  fez  prodigios ;  e  quanto 
mais  se  estuda  o  seu  reinado,    mais  se  admira. 

O  donativo  dos  4  por  100,  que  naquelle  tem- 
po devia  render  muito  menos  do  que  depois,  pelo 
abatimento,  em  que  já  dantes  estava  o  commercio, 
e  mina,  em  que  tícou  com  o  terremoto,  foi  admi- 
nistrado pela  referida  Junta  até  o  anno  de  1780, 
em  que  foi  encorporado  no  Erário  Régio  por  De°. 
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creto  de  14  de  julho.  Delle  sahírào  as  despezas  pa- 
ra  as  obras  proximamente  indicadas,  e  para  mui- 
tas outras  de  extraordinário  custo.  Só  as  da  praça 
do  commercio,  e  edifícios  adjacentes  custarão  á 
Junta  3:250:526$187  reis;  o  pedestal  para  a  esta- 
tua equestre  do  Senhor  Rei  D.  José  24:640$443 
réis;  a  abertura  das  ruas  1:031:7968745  réis, 
a  Alfandega  interina  224:593$582  reis.  Náo  con- 
tinuarei o  catalogo;  mas  estas  memorias  nào  de- 
viáo  ficar  em  silencio  eterno  ;  e  os  entendedores 
não  acharão  excessiva  a  despeza,  antes  diminuta, 
em  obras  de  tanta  grandeza.  A  tudo  presidia,  tu- 
do animava  o  Marquez  do  Pombal,  que  era  o  pri- 
meiro inspector  até  das  obras  dos  particulares. 
Foi  o  seu  génio  o  que  sem  a  lyra  de  Amphion  fez, 
como  por  encanto,  levantar  Lisboa  das  suas  cinzas. 
Do  abençoado  producto  do  mesmo  donativo 
sahio  também  a  maior  parle  dos  soccorros,  com 
que  se  erigirão,  e  sustentarão  as  fabricas  em  todo 
o  reinado  do  Senhor  Rei  D.  José :  soccorros  mui- 
to valiosos  pela  qualidade  do  emprego,  e  benefí- 
cios, que  delles  resultarão  á  nação  ;  porém  muito 
diminutos,  se  os  comparamos  com  essa  indefinida 
grandeza  numérica,  que  se  inculca:  espero  poder 
mostrar,  que  bastarão  as  primícias  das  mesmas  fa- 
bricas, para  os  compensar,  se  não  no  todo,  pelo 
menos  na  maior  parte.  Era  o  systema  crearem-se, 
e  administrarem-se  por  conta  da  Fazenda  Real;  e 
á  proporção  que  se  offerecesse  opportunidade  trans- 
mittirem-se  a  particulares.  Algumas  começarão 
debaixo  da  administração  da  Junta  do  Commer- 
cio;  a  maior  parte  encarregárão-se  logo  á  Direc- 
ção da  Real  fabrica  das  sedas,  que  se  erigio  em 
escolla  matriz  das  manufacturas  nacionaes ;  e  á 
mesma  Direcção  se  fazião  os  supprimentos  neces- 
sários, primeiro  em  quantias  avulsas  por  ordens 
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particulares,  depois  por  lumia  consignação  animal 
de  cem  mil  cruzados. 

Depois  da  morte  do  Senhor  Rei  D.  José  mu- 
dou-se  de  systema,  Por  Aviso  de  14  de  junho  de 
1777  se  mandou  cuidar  sem  demora  em  hum  pla- 
no de  reforma  das  fabricas,  para  ficarem  conti- 
nuando somente  aquellas,  que  se  julgassem  con- 
venientes, e  para  se  poderem  conservar  com  prom- 
ptos  pagamentos  pelos  fundos,  com  que  se  achavão 
estabelecidas,  sem  dependência  de  outro  algum 
auxilio.  Pelo  Alvará  de  18  de  julho  do  mesmo  an- 
uo se  extinguio  a  Direcção,  substituindo-se-lhe  a 
Junta  da  Administração  das  fabricas  do  reino,  pa- 
ra onde  se  mandarão  também  passar  as  que  ad- 
ministrava a  Junta  do  €ommercio  ;  porém  esta 
transmissão  nào  se  fez  logo. 

Pela  Carta  de  lei  de  ó  de  junho  de  1788,  que 
creou  o  novo  tribunal  da  Reaí  Junta  do  Commer- 
cio  Agricultura  Fabricas  e  Navegação,  foi  suppri- 
mida  a  Junta  da  Administração  das  fabricas,  e 
instaurada  a  nova  Direcção  da  Real  Fabrica  das 
sedas,  e  e  obra  de  Agoas  Livres ;  por  esta  occa- 
sião  deo  a  Junta  extincta  hum  balanço,  donde  se 
tira  toda  a  luz  necessária  para  formar  hum  resul- 
tado geral  dos  lucros,  ou  perdas  das  referidas  fa- 
bricas tomadas  em  massa,  comprehendendo  as 
que  desde  a  sua  origem  forào  administradas  pela 
Direcção,  em  todo  o  tempo  da  sua  existência  ;  as 
que  começarão  pela  Junta  do  Commercio,  desde 
a  sua  transmissão  para  a  mesma  Direcção,  ou  pa- 
ra a  Junta  da  Administração  das  fabricas.  Tinhão- 
se  recebido  pela  Direcção  para  o  estabelecimento, 
e  conservação  das  mesmas  500:291  §787  reis,  e  vá- 
rios outros  supprimentos  pelo  Erário  Régio,  Casa 
da  Moeda,  e  outras  repartições ;  e  haveudo  res- 
peito a  tudo,  puxadas  todas  as  existências,  e  to-; 

Ff  2 


228 

das  as  addições  do  activo,  e  do  passivo,  vio-se  que 
as  fabricas  que  prosperarão,  posto  que  em  meuor 
numero,  e  principalmente  a  dos  galões  de  ouro  e 
prata,  e  a  das  sedas,  cobrirão  com  grande  avanço 
a  perda  das  outras. 

Era  o  activo  existente  naquella  época,  e  re- 
duzido ao  seu  valor  numerário  1:516:182$] 76 

Era  o  passivo  1:394:585S938 


Saldo  a  favor 


12j:596S238 


No  resumo ,  que  se  extrahio  deste  balanço , 
se  acha  a  seguinte  declaração  :  "  Esta  quantia  de 
"reis  121:596$238  he  justamente  o  capital  da 
"Real  fabrica  neste  dia  (22  de  julho  de  1788) 
"sendo  este  somente  procedido  de  todos  os  lucros, 
"que  nella  tem  havido  desde  a  entrega  que  fez 
"  Vasco  Lourenço  Veloso  em  16  de  agosto  de  1757, 
"liquido  de  todos  os  prejuizos,  que  o  cofre  da 
"mesma  Real  fabrica  tem  tido  com  o  estabeleci- 
"  mento  de  diversas  fabricas  annexas,  que  se  eri- 
"gíráo  por  ordem  de  S.  Magestade,  quaes  foráo  a 
"  dos  chapeos  do  Pombal,  da  relojoaria,  louça,  pen- 
"tes  de  marfim,  caixas  de  cartão,  vernizes  e  lacre, 
"botões,  cerralheria,  cutellaria,  limas,  estuque, 
"fundição  de  metaes,  e  tapeçaria;  além  da  grande 
"quantia,  que  se  abonou  em  conta  dos  interessa- 
"dos,  que  instituirão  a  fabrica  das  sedas,  pelos 
"juros  vencidos  até  o  seu  real  pagamento. " 

Não  dissimularei,  que  do  referido  lucro,  ou 
augmento  decapitai,  ha  alguma  cousa  a  abater; 
porque  nelle  se  comprehendem  dividas  activas,  de 
que  muitas  se  perderão ;  mas  prescindindo  de  que 
a  culpa  he  mais  da  administração  do  que  das  fa- 
bricas, sempre  o  resultado  será  tão  favorável,  co- 
mo se  não  esperaria. 
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Quanto  ás  fabricas,  que  começarão  pela  Junta 
do  Commercio,  no  tempo  em  que  por  esta  forão 
administradas,  não  está  tão  clara  a  matéria;  mas 
ainda  que  se  não  possa  tirar  saldo  liquido,  ha  da- 
dos parciaes,  que  deixào  pouca  duvida  sobre  o 
resultado  geral.  As  principaes.  destas  fabricas  fo- 
rão as  de  fazendas  brancas  de  Alcobaça,  a  de  la* 
nificios  da  Covilhã  com  a  sua  annexa  do  Fundão, 
a  de  lanifícios  de  Portalegre,  e  a  de  chapeos  do 
Pombal.  Tudo  o  mais  forão  pequenos  estabeleci- 
mentos, em  que  se  não  empregarão  senão  peque- 
nos fundos,  que  nem  todos  se  perderão,  porque 
ainda  depois  de  anniquiladas  as  fabricas  sempre 
íicavão  restos.  Houve  tal  que  se  estabeleceo  com 
o  fundo  de  249$720  réis,  como  foi  a  de  lavrar  vi- 
dros ,  e  a  de  folhetas  no  Pombal  somente  com 
96$000  réis. 

A  fabrica  de  fazendas  brancas  de  Alcobaça, 
que  logo  principiou  com  hum  fundo  de  52:800$000 
réis,  he  de  todas  a  que  foi  mais  onerosa  á  Real 
Fazenda  nos  seus  principios.  Pode  ter-se  por  cer- 
to,  que  deo  perda,  durante  a  administração  da 
Junta.  Passando  por  Decreto  de  14  de  dezembro  de 
\11§  para  a  Junta  da  Administração  das  Fabri- 
cas, e  continuando  depois  a  ser  administrada  pe- 
la Direcção  da  Real  Fabrica  das  sedas,  deo  hu- 
ma  perda  liquida  de  24:022$413  réis  até  o  anno 
de  1790,  da  qual  já  vai  incluída  a  quantia,  de 
22:546$081  réis  no  balanço  da  Junta  da  Adminis- 
tração das  Fabricas.  Porém  fazendo-se-lhe  huma 
reforma  por  ordem  da  Direcção,  princiou  logo  a 
dar  lucros.  Desde  o  1.°  de  janeiro  de  1791,  até  30 
de  junho  de  1792  produzio  líquidos  2:087$987  rs.; 
e  transmittida  a  particulares  foi  hum  dos  estabele- 
cimentos mais  lucrativos,   que  tem  tido  o  reino. 

As  fabricas   de  lanifícios   custarão  çrandes 
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sommas  tiradas  do  cofre  do  donativo  dos  4  por 
100,  e  do  dos  faróes,  administrados  pela  Junta  do 
Commercio,  as  quaes  se  empregarão  em  edifícios, 
alguns  prédios  rústicos,  moveis,  utensílios,  &c. 
Mas  este  capital  conservou-se,  fazendo  na  trans- 
missão destas  fabricas  para  a  Junta  da  Adminis- 
tração das  mesmas  por  Decreto  de  2ó  de  janeiro  de 
1781,  hum  objecto  de  301:350$942  réis,  que  ella 
comprebendeo  no  seu  balanço  de  1788  entre  as 
mais  addições  do  seu  passivo ;  e  depois  passou 
para  os  particulares  a  quem  se  transmittirào,  os 
quaes  o  pagarão,  menos  os  edifícios,  que  ainda 
existem  por  conta  da  Fazenda  Real,  e  devem  ter 
melhorado  de  valor  pela  alteração  dos  tempos, 
tendo  sido  bem  conservados  pelos  mesmos  parti- 
culares interessados,  na  forma  das  condições  dos 
seus  contractos. 

Sempre  se  disse  que  estas  fabricas  derão  lu- 
cro, o  que  assim  devia  ser;  bastando  para  lhes  se- 
gurar hum  bom  interesse  o  artigo  dos  fardamentos 
da  tropa,  e  dos  creados  da  Casa  Real,  que  fazia 
hum  objecto  de  dezeseis  mil  arrobas  de  lã  por  an- 
uo, que  nelle  se  empregavão.  A  respeito  da  fabri- 
ca de  Portalegre  eu  o  vejo  confirmado  por  liuma 
conta  dada  á  Junta  do  Commercio  pelo  seu  Con- 
tador António  Pedro  Avenente  em  26  de  janeiro 
de  1782,  que  passando  por  commissão  particular 
áqueila  cidade,  para  examinar  a  fabrica,  e  forma- 
lizando contas  circumstanciadas  delia,  huma  ge- 
ral comprehensiva  de  todo  o  tempo  da  administra- 
ção da  Junta  do  Commercio,  outra  particular  dos 
ires  annos  de  1778,  1779,  e  1780  por  ordem  do 
Ministro  e  Secretario  d'£stado  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  achou  pela  conta  geral,  que  sendo  a  fa- 
brica debitada  em  todas  as  despezas  de  qualquer 
natureza  com  ella  feitas  desde  o  seu  principio,  e 
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acreditada  no  producto  de  todas  as  suas  manufa- 
cturas,  e  mais  rendimentos ,  e  no  valor  dos  seus 
bens,  e  effeitos  existentes,  tinha  dado  de  lucro 
14:01G$1 1 1  reis;  achou  pela  conta  particular  dos 
referidos  três  annos,  de  que  pertendia  ser  infor- 
mado Martinho  de  Mello  e  Castro,  ter  sido  nelles 
o  lucro  18:<327$301  reis.  Estes  lucros,  como  notou 
o  mesmo  Contador  ,  erào  muito  diminutos  em 
comparação  do  que  devião  ser  dalli  em  diante, 
pela  grande  diminuição  no  custo  das  obras,  mo- 
veis,  transporte  de  mestres  e  officiaes,  e  outras 
despezas  geraes,  sempre  muito  mais  dispendiosas 
no  principio  do  que  no  progresso  de  semelhantes 
estabelecimentos,  com  que  se  tinha  augmentado 
muito  o  debito,  ao  mesmo  tempo  que  a  economia 
necessária  para  acudir  a  tudo  isto  tinha  feito  res- 
tringir a  laboração,  e  por  consequência  as  utili- 
dades. 

Debaixo  da  administração  da  Junta  das  Fa- 
bricas ,  ainda  que  não  derào  os  grandes  lucros, 
que  podiào  esperar-se,  ellas  prosperarão  :  nào  da- 
rem perda  já  era  prosperar.  A  de  Portalegre  até 
29  de  março  de  1788,  em  que  por  Alvará  desta 
data  foi  transmittida  a  Anselmo  José  da  Cruz  So* 
oral,  -e  Geraldo  Wencesláo  Braamcamp  d* Almeida 
Castellobranco,  deo  de  lucro  56:954$289  réis.  A 
da  Covilhã,  até  que  por  Alvará  de  3  de  junho  do 
mesmo  anno  foi  transferida  a  António  José  Ferreira 
e  Sócios,  deo  de  lucro  18:873$420  réis. 

A  fabrica  de  chapeos  do  Pombal,  que  depois 
veio  a  perder-se,  tendo  já  lançado  em  Portugal  as 
sementes  desta  manufactura,  prosperou  suficien- 
temente debaixo  da  administração  da  Junta  do 
Commercio.  Acha- se  registrada  a  folhas  43  verso 
do  Lino  VI.  do  registro  da  Secretaria  bum  a  quita- 
ção passada  em  3  de  agosto  de  1762  aos  Directo- 
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res,  a  quem  a  mesma  fabrica  tinha  sido  comeítida, 
donde  consta  que  havia  dado  1:466$450  réis  de 
lucro  desde  o  anno  de  1759  em  que  se  estabele- 
cera. Sempre  são  preciosos  estes  pequenos  lucros 
nos  estabelecimentos  ainda  nascentes,  em  que  ge- 
ralmente se  não  esperão  senão  desembolsos. 


Empréstimos  a  emprehendedores  particulares  de  fa- 
bricas. Supprimentos  depois  do  Senhor  Rei 
D.  José. 

Jt3llem  deste  titulo  de  despezas  para  a  creação, 
e  fornecimento  das  fabricas  administradas  pela 
Real  Fazenda,  ha  outro  de  empréstimos  a  vários 
particulares  para  o  mesmo  fim,  a  maior  parte  ain- 
da no  tempo  do  Senhor  Rei  D.  José,  alguns  de- 
pois. Destes  huns  se  fazião  pela  repartição  da 
Real  fabrica  das  sedas,  dos  quaes  não  ha  que  tra- 
tar até  o  anno  de  1788,  porque  a  Junta  da  Admi- 
nistração das  Fabricas  envolveo  no  seu  balanço 
o  que  delles  se  restava;  outros  por  diversos  co- 
fres, em  que  ha  de  haver  algum  prejuizo. 

Emprestarão- se  a  Guilherme  Stephens  para  o 
estabelecimento  da  fabrica  de  vidros  da  Marinha 
Grande  32:000$000  réis  pelo  cofre  do  donativo  de 
4  por  100,  que  pagou;  e  também  se  lhe  permittio 
o  uso  gratuito  das  limpezas  do  pinhal  de  Leiria 
para  o  seu  combustível. 

A  João  Baptista  Locatelli  para  as  fabricas  de 
tecidos  de  algodão  12:000$000  réis  pelo  cofre  dos 
^roes,  dos  quaes,  se  ficou  devendo,  foi  algum  res- 
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to;  e  outros  12:000^000 rs.  pelo  cofre  da  barra  de 
Aveiro,  pelos  quaes  a  Camará  da  mesma  cidade 
lhe  mandou  fazer  sequestro  na  fabrica  que  ahi  ti- 
nha, o  qual^se  mandou  levantar  por  ordem  supe- 
rior, admittindo»se  o  pagamento  em  prestações, 
de  que  ignoro  o  resultado. 

Os  erectores,  e  proprietários  da  fabrica  de  la- 
nifícios de  Cascaes  chegarão  a  dever  de  emprés- 
timos pelo  Real  Erário,  e  pela  Direcção  da  Real 
Fabrica  das  sedas  24:091  $047  rs.;  mas  tudo  foi  pa- 
go, quando  se  vendeo  a  fabrica  ao  seu  actual  pro- 
prietário. 

A  fabrica  de  fazendas  brancas  de  Azeitão  de- 
ve também  de  empréstimos  ao  Real  Erário,  e  aos 
cofres  da  Junta  do  Commercio  66:397$874  rs.;  e 
aqui  ha  de  haver  perda;  porque  os  prédios,  e  mo- 
veis da  mesma  fabrica,  que  se  achão  sequestrados 
para  o  pagamento  desta  divida,  valem  muito  me- 
nos que  a  sua  importância. 

A  Guilherme  Macormik  se  emprestarão 
6;480$000  rs.  para  a  fabrica  de  fazendas  brancas 
de  Sacavém,  a  Pedro  Leonardo  Mergoux,  e  Theo* 
tonto  Pedro  Heitor  4:000$O00  rs.  para  a  de  tape- 
çarias de  Tavira,e  a  Fernando  José  Loran  2:000§000 
rs.  para  a  de  quinquilherias  de  Alcobaça  ;  tudo  pe- 
lo cofre  do  donativo  dos  4  per  100  :  são  contas  que 
passarão  para  o  Erário,  e  também  ignoro  o  seu 
estado.  Ha  mais  alguns  empréstimos,  porém  insi- 
gnificantes: ainda  que  tudo  se  perdesse,  são  que- 
brados, que  podem  bem  desprezar-se  em  contas 
de  milhões.  Todas  estas  addiçòes,  equaesquer  ou- 
tras, que  possão  achar-se  de  despezas  geraes  para 
fomentar  a  industria,  e  promover  as  fabricas,  ás 
quaes  nenhum  bom  Governo  se  nega,  porque  são 
as  sementes,  de  que  nasce  a  prosperidade  publica, 
reunidas  em  huma  folha  dç  papel,  ainda  podem  fa- 
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zer  algum  vulto,  mas  que  sào  ellas  repartidas,  se- 
gundo as  suas  datas,  pelo  largo  período  de  três  rei- 
nados. 

Alguns  dos  referidos  soccorros  ás  fabricas  de 
fazendas  brancas  de  Alcobaça,  e  de  Azeitão  forão 
logo  depois  do  Aviso  dela  de  junho  de  1777,  que  an- 
nunciava  a  cessação  dos  auxilios  extraordinários  ; 
porque  os  nossos  Soberanos  nunca  deixarão  de  os 
prestar,  quando  prudentemente  convinha.  Poste- 
riormente constituio  a  Senhora  Rainha  D.  Maria 
I.  huma  pensão  de  700$000  rs.  pelo  seu  bolsiuho 
a  José  Maria  Arnaud ,  e  seus  filhos,  que  vierão 
estabelecer  em  Portugal  os  methodos  de  fiar,  e 
torcer  a  seda  á  Piemonteza ;  e  o  Senhor  Rei  D. 
João  VI.  a  de  1:728$000  rs.  pelo  cofre  das  toma- 
dias  ao  artista  Francisco  Wheelhouse.  Estabele- 
ceo-se  o  íilatorio  de  Chacim,  que  custou,  segun- 
do as  ideas  que  tenho,  cousa  de  trinta  mil  cruza- 
dos, porque  ao  principio  foi  em  ponto  pequeno, 
e  depois  he  que  Arnauds  o  ampliarão  com  alguns 
empréstimos,  com  que  também  forão  auxiliados  ; 
mas  este  mesmo  estabelecimento  existe  por  con- 
ta da  Real  Fazenda;  e  que  vantagens  não  come- 
çava elle  a  dar  á  nação,  quando  as  revoluções  vie- 
rão paralizar  as  operações  da  Real  companhia, 
que  o  administrava;  e  que  utilidades  senão  podem 
ainda  seguir  delle? 

Se  me  apontarem  as  nitreiras  de  Braço  de 
prata,  que  se  perderão,  mostrarei  o  estabeleci- 
mento da  cordoaria  na  Junqueira,  que  tem  pros- 
perado grandemente.  Fazendo  abstracção  dos  es- 
tabelecimentos fabris,  que  se  creárào  nestes  últi- 
mos dous  reinados,  e  das  despezas,  que  o  Esta- 
do fez  com  elles,  confio  que  não  parecerá  errónea 
a  supposição,  que  os  que  prosperarão  tem  pago 
assas  pelos  que  se  perderão ;  porém  a  abstracção 
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he  imprópria,  porque  quando  se  trata  de  calcular 
os  interesses  das  fabricas  em  geral,  todas  devem 
ser  trazidas  a  huma  massa;  e  foi  por  estes  tempos 
que  ellas  mais  prosperarão. 


Resultado  geral. 


ornando  pois  ao  ponto  de  que  partimos,  e 
tudo  compensado,  parece-me  que  qualquer  homem 
de  razão,  que  pensar  imparcialmente,  convirá  co- 
migo que  bastarão  as  primícias  das  fabricas,no  tem- 
po em  que  forão  administradas  por  conta  da  Real 
Fazenda,  para  pagarem  asdespezas  que  se  fizeráo 
com  ellas,  se  nào  no  todo,  ao  menos  na  maior  par- 
te ;  e  que  se  olharmos  aos  seus  productos  nos  vin- 
te annos,  que  precederão  á  invasão  dos  Francezes, 
ellas  derão  grandes  vantagens  á  nação.  Se  forão 
interrompidas  na  carreira  da  sua  prosperidade,  se 
na  maior  parte  ficarão  arruinadas  ;  a  culpa  não  he 
delias:  convém  procurar  meios  de  reparar  os  es- 
tragos que  soffrêrão,  que  he  a  politica  das  nações 
civilizadas :  e  não  abandonallas,  que  seria  a  con- 
ducta  de  povos  bárbaros. 

Li  em  alguma  outra  parte  do  mesmo  jornal, 
em  que  se  acha  a  carta  acima  referida,  huma  tris- 
te pintura  das  nossas  fabricas,  porque  depois  de 
terem  custado  tanto  ao  Estado,  o  total  das  nossas 
importações  e  exportações  com  o  Brazil  antes  de 
1807  se  avaliava  somente  em  45  milhões  de  cruza- 
dos por  anno ;  e  porque,  á  excepção  de  alguma  sa- 
ragoça, e  do  panno  para  os  fardamentos  cias  tro- 
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pas,  ninguém  comprava  em  Lisboa  panno  de  lá  pa- 
ra se  vestir,  senão  lnglez,  ou  Francez.  Nào  sei  onde 
se  foi  buscar  esta  avaliação  do  total  das  nossas  im- 
portações, e  exportações  com  o  Brazil :  o  que  posso 
dizer  he  que  no  momento  actual,  em  que  todos 
deplorão  a  estagnação  do  commercio,  ellas  ainda 
excedem  os  45  milhões.  No  anuo  cie  1816  a  ex- 
portação foi  de  25  milhões  760  mil  cruzados  e 
222$857  rs. ;  a  importação  24  milhões  159  mil 
cruzados  e  42$64Q.  rs. ;  total  49  milhões  919  mil 
cruzados  e  265$497  rs.  (1)  Mas  quando  se  ava- 
liào  as  importações,  e  exportações  das  manufactu- 
ras de  hum  paiz,  nâo  se  confundem  com  os  pro- 
ductos  das  outras  industrias.  A  exportação  das 
nossas  manufacturas  para  o  Brazil,  e  mais  pos- 
sessões ultramarinas  antes  de  1807,  segundo  as 
listas  do  consulado  da  sahida,  e  mais  alfandegas 


(l)  Isto  he  somente  pelo  que  respeita  ao  Brazil:  juntas  as 
importações,  e  exportações  entre  Portugal,  e  os  outros  esta- 
belecimentos ultramarinos,  o  total  das  importações  em  Por- 
tugal foi  de  31  milhões  594  mil  cruzados  e  341.^617  rs.;  o 
das  exportações  35  milbões  922  mil  cruzados  e  32^Cyg2  rs. 
que  tudo  unido  faz  a  somma  de  67  milhões  5l6  mil  cruza- 
dos e  374^309  rs.;  sem  compre-hender  os  grandes  artigos  dos 
diamantes,  e  do  páo  Brazil,  que  tem  sido  administrados  em 
Inglaterra,  nem  o  ouro  transportado  por  conta  da  Coroa,  e 
o  que  sahe  por  contrabando.  Por  aqui  se  vê  quanto  se  enga- 
na hum  author  Francez,  que  está  atroando  o  mundo  com  os 
seus  escritos  a  respeito  das  colónias:  computa  por  80  milhões 
de  fraucos  o  que  Portugal  tira  das  suas,  comprehendendo  35. 
em  diamantes,  e  metaes:  deduzidos  estes,  ficão  45  milhões 
de  francos,  ou  18  de  cruzados;  e  aqui  vai  já  hum  erro  em 
mais  de  dous  quintos.  Gomputa  em  10  milhões  de  francos, 
ou  4  de  cruzados  as  exportações  de  Portugrl  para  as  coló- 
nias :  he  reduzillas  á  nona  parte  do  que  na  realidade  são. 
Pouco  credito  merecem  os  seus  cálculos,  se  para  as  outras 
nações  não  são  mais  exactos.  De  Pradt  Des  Colonies,  et  de 
farevolut,  açtuelk  de  V  Amerique  tom,  L  cap,  VII. 
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do  reino,  andava  por  8  a  9  milhões,  tomado  hum 
termo  médio;  (1)  o  que  nào  quer  dizer,  que  as 
nossas  fabricas  produzião  somente  esta  somma, 
mas  que  depois  do  sortimento  que  fazião  para  o 
consumo  interno  de  Portugal,  havia  ainda  hum 
excedente  de  8  ou  9  milhões  por  anuo,  que  se  ex- 
portava para  os  portos  nacionaes  do  ultramar,  não 
foliando  em  algumas  quantias,  que  também  se  ex- 
portavào  para  portos  estrangeiros. 

Isto  parecerá  pouco ,  se  nos  compararmos 
com  as  grandes  nações  industriosas  ;  mas  nào  he 
bagatella  para  hum  reino  tão  limitado  na  Europa 
em  território,  epovoação,  que  alguns  annos  antes 
se  achava  na  miserável  apathia,  de  que  o  tirou  o 
Senhor  Rei  D.  José.  Não  esperaria  este  Soberano, 
que  tão  depressa  se  vissem  os  fructos  das  suas  fa- 
digas, e  despezas;  porque  quando  os  Estados 
chegão  a  cahir  em  tal  abatimento,  de  ordinário, 
para  se  repararem,  passão  slgumas  gerações. 

Não  ha  duvida,  que  pela  nossa  loucura  em 
preferirmos  o  que  he  estrangeiro,  e  pelo  luxo  que 
nos  devora,  pouco  gasto  se  fazem  Lisboa  aos  pan- 
nos  fabricados  em  Portugal;  mas  não  se  deve  jul- 
gar por  aqui  do  corpo  da  nação.  He  necessário 
visitar  as  cidades  da  segunda  ordem,  e  conhecer 
as  províncias,  principalmente  os  districtos  dos  la- 
nifícios, como  são  as  comarcas  da  Guarda,  Cas- 
tello-branco,  Pinhel,  Trancoso,  e grande  parte  do 
Alemtejo:  ver-se-ha  que  em  tempo  de  tanta  des- 
graça para  as  nossas  manufacturas  a  dos  lanifícios 
ainda  he  hum  objecto  de  grande  importância,  em 
que  se  emprega  huma  numerosa  povoação.  Em 
tempos  de  tanta  desgraça  ainda  fabricamos  toda 


(1)     O  termo    médio    nos    10   annos    de  1797    a  IBOQ    dá 
£.-.632^075  cruzados,  v,  tom.  I,  p,  6, 
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a  sola  para  o  consumo  interno,  e  exportamos  al- 
guma, assim  como  outras  miudezas  das  nossas  fa- 
bricas, para  os  portos  da  Barbaria,  e  Itália;  ain- 
da fabricamos  mais  chapeos  do  que  consumimos, 
porque  alguns  que  entrâo  de  Inglaterra,  a  maior 
parte  de  sola,  e  de  palhinha,  que  não  tem  prefe- 
rencia aos  nossos  senão  pelo  frivolo  das  matérias, 
ou  das  modas,  sào  em  menor  quantidade  do  que 
os  que  exportamos.  As  fazendas  brancas,  e  de  es- 
tamparia, e  as  de  seda,  sáo  as  que  tem  a  susten- 
tar huma  luta  mui  desigual  com  as  estrangeiras ; 
porém  assim  mesmo  ainda  se  exportão  algumas. 

Os  oito  ou  nove  milhões,  que  exportávamos 
por  anno  em  manufacturas  antes  de  1807,  havião 
de  fazer  entrar  huma  quantia  com  pouca  difFeren- 
ça  igual  em  outros  productos ;  e  aqui  temos  em 
giro  dezeseis,  ou  dezoito  milhões  provenientes  das 
fabricas,  ou  de  producçòes  que  as  fabricas  attra- 
hião  entre  Portugal,  e  os  Estados  ultramarinos, 
sem  contar  o  consumo  do  interior,  que  he  sempre 
de  muito  maior  importância.  A  quantos  milhares 
de  fabricantes,  agricultores,  commissarios,  agen- 
tes de  comraercio,  artistas,  constructores,  operá- 
rios, carreteiros,  e  marinheiros  não  fazia  viver  este 
capital  em  movimento  ?  Por  quantos  modos  não 
concorria  elle  paiaaugmentar  a  riqueza,  e  a  pros- 
peridade geral  ?  Porém  eu  cesso  neste  momento 
de  olhar  para  os  noventa  e  nove  canaes,  por  onde 
as  manufacturas  fertilizão  os  Estados  :  considera- 
rei somente  o  centésimo,  que  he  o  dos  cofres  Régios. 

De  toda  essa  multidão  de  individuos,  que  con- 
correm para  a  formação,  e  distribuição  daquella 
massa,  não  ha  hum  só,  que  não  contribua  conti- 
nuamente com  alguma  cousa  para  o  Estado  ;  ou 
seja  pelas  imposições  directas  no  seu  maneio,  e  lu- 
cros, ou  pelas  indirectas  nos  objectos  do  seu  con- 
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sumo.  Os  navios,  que  se  em  prega' o  nos  transpor- 
tes, além  de  pouparem  ao  Estado  grandes  som- 
mas,  entretendo  á  custa  do  commercio  hum  vi- 
veiro permanente  de  homens  marítimos,  que  se 
achào  promptos  para  a  marinha  de  guerra,  quan- 
do delles  se  precisa,  começáo  apagar  na  sua  con- 
strucção,  pagáo  nas  suas  vendas,  e  nas  suas  expe- 
dições, por  si,  e  pelos  viveres,  e  mais  objectos  de 
que  são  providos  ;  vão  sempre  gotejando  em  todos 
os  portos  em  que  entrâo,  e  até  quando  por  inú- 
teis se  desfazem,  ainda  os  seus  massames  pagão. 

As  mesmas  manufacturas,  e  as  matérias  de 
que  se  compõem,  por  mais  que  tenhào  sido  favo- 
recidas no  pagamento  dos  direitos,  sempre  tem 
contribuído  com  grandes  quantias.  Sempre  paga- 
rão as  matérias  primeiras  por  entrada,  e  as  ma- 
nufacturas nacionaes  por  sabida  o  direito  para  as 
fragatas  de  guerra,  que  sendo  de  2,  foi  elevado  a 
3  por  100  pelo  Alvará  de  3  de  abril  de  1805;  e 
além  disso  os  outros  3  por  100  para  o  comboy, 
estabelecidos  pelo  outro  Alvará  de  17  de  março  de 
1 800.  Tem  pago  mais  os  novos  impostos  para  os 
Reaes  empréstimos  na  forma  determinada  no  Al- 
vará de  7  de  marco  de  1 80 1  :  a  saber,  o  algodão  hum 
direito  addicional  de  200  rs.  por  arroba  na  sua  en- 
trada ;  e  os  chapeos  do  consumo  do  reino,  sendo 
finos  100  rs.  cada  hum,  e  sendo  grossos,  os  que 
excedem  o  preço  de  240  rs.  a  50,  e  os  outros  a  30 
rs.  cada  hum  ;  e  todas  as  outras  manufacturas  na- 
cionaes também  consumidas  no  reino  3  por  100 
do  seu  valor  jurado  pelos  fabricantes,  ou  adminis- 
tradores das  fabricas,  com  as  declarações  do  Al~ 
vara  de  30  de  julho ,  e  Decretos  de  3  de  novembro,  e 
19  de  dezembro  do  mesmo  anno,  a  cujo  respeito 
se  lhes  permittio  avançarem-se  por  quantias  cer- 
tas, na  fornia  do  Decreto  de  11  de  maio  de  1804. 
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As  fazendas  brancas  da  Ásia,  que  servião,  e 
servem  de  matéria  ás  nossas  fabricai  de  estampa- 
ria, também  pagavão  os  direitos  grandes  na  casa 
da  índia,  (1)  e  foi  tão  considerável  o  seu  consumo 
no  tempo,  em  que  as  referidas  fabricas  tanto  flore- 
cêrão,  que  não  duvido  affirmar,  que  somente  este 
artigo  seria  bastante  para  reembolsar  a  Real  Fa- 
zenda de  qualquer  alcance,  em  que  lhe  estivessem 
as  manufacturas  nacionaes  pelas  despezas  por  el- 
la  feitas  para  crear,  e  manter  as  fabricas  desde  o 
reinado  do  Senhor  Rei  D.  José. 

Se  á  massa  geral  das  fabricas  se  trouxessem 
também  aquelles  estabelecimentos  fabris,  que  se 
acháo  apropriados  ao  Estado  como  ramos  de  Fa- 
zenda Real,  ou  seja  por  contractos  ou  por  admi- 
nistrações, como  o  tabaco,  as  saboarias,  a  fabri- 
ca da  pólvora,  e  a  das  cartas  de  jogar  hoje  anne- 
xa,  como  a  da  letra,  á  impressão  Regia,  a  ques- 
tão mudaria  de  face:  em  lugar  da  enormidade 
de  milhões,  que  se  diz  dispendida  com  as  fabri- 
cas desde  aquelle  reinado,  teriamos  de  tratar  da 
enormidade  de  milhões,  que  as  fabricas  tem  metti- 
do  nos  cofres  do  Estado. 


(l)  O  Alvará  de  8  janeiro  de  1793  mandava  restituir 
meios  direitos  a  estas  fazendas,  apresentando-se  depois  de  es- 
tampadas, ou  tintas  nas  nossas  fabricas,  e  o  §  36  do  Alvará 
âe  4  de  fevereiro  de  1811  renovou  o  mesmo  beneficio;  porém 
nunca  se  executou  pela  dificuldade  de  se  provar  a  identidade. 
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Leis  prohibitlvas  da  sacca  da  moeda,  e  dos 
metaes  preciozos. 


T 


oda  a  naçáo,  que  nào  for  agricultora  e  fabri- 
cante, ha  de  precisar  para  o  seu  consumo  mais 
géneros  do  que  produz  :  tem  de  os  receber  dos  es- 
trangeiros;  e  na  falta  de  outros  valores,  com  que 
os  permute,  ha  de  comprallos  com  dinheiro.  Este 
fenómeno  assustou  sempre  os  povos,  que  olhando 
para  o  effeito  sem  pezarem  as  causas,  fizerão  con- 
sistir o  mal  na  sahida  do  dinheiro  para  fora  do 
paiz,  e  náo  nos  motivos  verdadeiros  do  seu  empo- 
brecimento. Daqui  vem  tantas  leis  prohibitivas  da 
sacca  da  moeda,  e  dos  metaes  preciosos  de  que 
ella  se  fabrica,  extorquidas  á  maior  parte  dos  Go- 
vernos da  Europa  por  clamores  populares,  ou  por 
falta  de  bons  princípios. 

Nas  Cortes  celebradas  em  Santarém  pelo  Se- 
nhor Rei  D.  Affonso  IV.  requererão  os  povos  o 
seguinte  capitulo.  "Item  dizem,  que  quanto  a  nos- 
"sa  terra  formais  rica,  tanto  será  mais  nobre,  e 
"mais  prezada,  e  nós  melhor  servido,  e  elles  com 
"maior  respeito  ;  e  porque  alguns,  que  nom  catào 
•'outra  prol  senom  asna,  tiram,  e  fazem  levar  gran- 
"  des  averes  fora  de  nosso  senhorio,  porque  a 
"  terra  rica  minguada,  e  o  povo  com  grande  dàpno 
"ca  se  na  terra  ficasse,  aproveitarse-hiào  os  ho- 
"mens  dei,  e  vós  averiades  acurrimento  quando 
"-comprisse,  porém  vos  .pedem  que  queirades  de- 
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"  fender,  que  da  vossa  terra,  e  com  vosso  manda- 
"  do  se  nom  tire. " 

A  este  artigo  diz  EIRei  "  que  bem  entende 
"elle,  que  quanto  aterra  formais  rica  e  mais  hon- 
"rada,.  tanto  elle  será  melhor  servido,  e  as  gentes, 
"  vallerom  mais,  eserom  melhor  mantheudas:  po- 
"rém  considerando  elle  todo  esto,  poz  defeza  já 
"dias  ha,  que  nenhum  de sá terra  nem  doutra fos- 
"  se  ousado  de  tirar  de  seu  senhorio  sem  seu  man- 
"dado  ouro  nem  prata,  nem  outra  moeda  :  e  a 
"que!  que  achassem  tirar  contra  stia  defeza,  que 
"  a  perdesse;  e  diz  que  por  esta  guisa  a  fará 
aguardar  daqui  em  diante. "- 

Parece  que  esta  lei  tinha  cahido  em  desuzo 
no  tempo  do  Senhor  Rei  D.  João  I. ;  porque  este 
Soberano,  sem  delia  fazer  menção,  nem  de  prohi- 
bição  alguma,  que  tivesse  havido,  renovou*  com 
assistência  do  seu  conselho,  a  mesma  pena  de  per- 
dimento  dos  efleitos  contra  todos  os  que  tirassem, 
ou  mandassem  tirar  de  seu  senhorio  -ouro  nem  pra- 
ta em  pasta  nem  em  moeda,  nem  dinheiros  de  sua 
moeda,  dando  por  causal  o  ter-se-lhe  dito  por 
muitas  vezes,  como  seu  senhorio  recebia  grande 
dam  no,  e  mingua  por  este  motivo. 

Ambas  estas  leis  passarão  para  a  Ordenação 
do  Senhor  Rei  D.  Affonso  V.  livro  V.  tit.  XLVIL, 
e  eisaqui  a  origem  das  leis  prohibitivas  da  sacca* 
da  moeda  em  Portugal,  quanto  eu  posso  alcançar; 
porque  assim  como  o  Senhor  D.  João  /.  fez  como 
sua  esta  prohibiçào,  tendo  já  havido  a  do  Senhor 
D.  Affonso  IV.,  poderia  também  haver  alguma  ou- 
tra anterior,  de  que  o  Senhor  D.  Affonso  IV.  se- 
não lembrasse;  e  disto  ha  muitos  exemplos  nas 
nossas  leis  antigas. 

Em  Casteila  apparecem  leis  semelhantes,  e 
com  a  mesma  pena,  desde  o  Rei  Z>.  João  1, 5  po- 
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rèm  Usfariz,  (1)  escrevendo  pelos  princípios  do 
século  passado,  íaz  subir  estas  prohibiçòes  amais 
de  sete  ou  oito  séculos  antes.  Mas  em  Castella 
affroxou-se  mais  na  execução  delias,  reduzindo- 
«e  por  determinações  posteriores  a  simplices  res- 
tricçoes,  permiltinclo-se  a  sacca  de  ouro  e  prata 
amoedado,  epor  amoedar,  pagando  certos  direitos. 
Entre  nós  pelo  contrario  se  aggravárão  cada  vez 
mais.  O  Senhor  Rei  D.  João  III.  por  Lei  de  SI 
de  julho  de  \5ó2,  que  vem  na  collecção  de  Duar- 
te Nunes  de  Leão,  P.  IV.  tit.  VIL  L.  1."  decretou 
a  pena  de  morte,  e  perdimento  de  todos  os  bens, 
contra  os  que  tirassem,  levassem,  mandassem  ti4» 
rar,  ou  levar  para  fora  de  seus  reinos,  e  senhorios 
prata  nem  ouro  amoedado,  ou  por  amoedar,  ou 
dessem  favor,  e  ajuda  para  se  levur,  sendo  achados 
nisso,  ou  sendo-lhes  provado  ;  e  até  fez  incursos  na 
mesma  pena  os  que  consentissem,  que  outros  a  levas- 
sem, e  sabendo-o  não  manifestassem  ás  Justiças  tan* 
to  que  dello  fossem  sabedores. 

He  notável  a  dureza  desta  lei  em  hum  tempo, 
que  pôde  considerar-se  o  mais  feliz  da  Monarquia, 
ou  da  sua  maior  opulência.  Tínhamos  então  con- 
centrado nas  nossas  mãos  o  commercio  mais  rico 
do  mundo;  mas  nenhum  commercio  pode  fazer  a 
prosperidade  de  huma  nação,  nenhuma  opulência 
■lie  permanente,  quando  não  tem  por  bases  a  agri- 
cultura, e  a  industria  dentro  do  próprio  paiz.  Ap- 
prendêmos  mui  tarde  esta  lição,  que  nos  deo  hum 
povo  desprezado  nos  seus  princípios,  e  que  pare- 
cia condemnado  pela  natureza  a  ser  sempre  peque- 
no. Os  Hollandezes  nos  arrebatarão  as  fontes  da 


(l)     Theoria.  e  Pratica  do  commercio,  e  da  marinha,  cap» 
XVIL 
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nossa  riqueza ,  e  ensinarão  também  aos  Hespa- 
nhoes,  que  sem  industria  de  nada  lhes  serviáo  os 
thesouros  da  America. 

O  Senhor  Rei  D.  João  IV.  ainda  reforçou  mais 
a  legislação  referida,  ordenando  á  Meza  do  Desem- 
bargo do  Paço  por  Decreto  de  1 1  de  março  de  l6ó2, 
qne  fizesse  burila  apertada  lembrança  a  todos  os 
ministros  sobre  esta  matéria ;  e  pondo  restricções 
á  sahida  do  dinheiro  para  o  Brazil  no  Alvará  de  22 
de  abril  de  1648.  Não  admira,  porque  erào  tem- 
pos de  desgraça ;  mas  ainda  depois  da  descuber- 
ta  das  minas  do  Brazil  sempre  se  julgou  neces* 
§ario  conservar  em  pé  as  antigas  leis. 


Reflexões  sobre  esta  legislação» 


\y  omparava-se  o  dinheiro  no  corpo  político  de 
hum  Estado  ao  sangue  no  corpo  humano;  e  era 
consequente  o  jnigar-se  huma  grande  desgraça  to- 
da a  sahida  de  dinheiro,  ou  dos  metaes  preciosos, 
de  que  elle  se  compõe,  para  fora  do  reino :  idéas 
que  vierão  a  formar  huma  das  primeiras  máximas 
da  administração  publica,  depois  que  os  Mercan- 
tis considerarão  o  dinheiro  como  o  primeiro  prin- 
cipio da  riqueza ;  e  os  inventores  do  systema  da 
balança  do  commercio  illudíráo  os  Governos  com 
theorias  tào  incertas,  como  os  cálculos  em  que 
erão  fundadas. 

Luzes  superiores  tem  dissipado  a  illusào, 
fazendo  conhecer,  que  he  pela  somma  dos  valores, 
e  não  pela  do  numerário,  que  se  mede  a  riqueza 
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de  luima  naçáo;  que  amoeda  he  huma  mercancia 
como  as  outras  (repito  muitas  vezes  este  principio-, 
porque  o  seu  desconhecimento  he  a  fonte  do  erro) 
e  corre,  como  ellas,  do  paiz  em  que  abunda,  para 
aquelle  onde  he  rara  ;  que  he  pânico  o  terror  de 
que  pela  facilidade  da  sua  extracção  chegue  li  um 
Estado  a  esgotar-se  delia;  quando  pelo  contrario 
a  liberdade  do  seu  giro  he  quem  restabelecerá  o 
seu  natural  equilíbrio  entre  os  povos  commercian- 
tes,  e  a  fará  hum  verdadeiro  principio  vivificante 
do  commercio. 

Luzes  superiores  tem  em  fim  mostrado,  que 
quando  huma  nação  cultiva  bem  as  suas  terras, 
tem  industria,  e  faz  hum  commercio  activo  com  os 
estrangeiros,  a  balança  deve  dar-lhe  hum  saldo  na 
apparencia  contrario,  mas  que  na  realidade  he  hum 
lucro:  quero  dizer,  deve  importar  mais  do  que 
exporta.  Isto  he  hum  paradoxo  para  muitos  esta- 
distas, que,  atormentados  com  as  operações  da 
sua  Arithmetica  Politica,  nào  podem  deixar  de 
persuadir-se  de  que  seja  huma  perda  liquida  tudo, 
o  que  a  balança  lhes  mostra  de  excesso  na  im- 
portação sobre  a  exportação;  mas  o  verdadeiro 
paradoxo  he  que  ainda  dominem  taes  princípios. 
Hum  negociante  remette  para  huma,  ou  mais  pra- 
ças estrangeiras  mercancias,  que  valem  100,  e  li- 
quidada a  negociação  recebe  em  retorno  outras 
mercancias,  que  valem  120;  estes  20  de  accresci- 
mo  não  são  elles  hum  lucro  ?  se  pelo  contrario  so- 
mente recebe  80,  estes  20  de  diminuição  nào  são 
elles  huma  perda  ?  No  mesmo  caso  está  huma  na- 
ção commerciante  :  se  balanceadas  todas  as  suas 
negociações  com  os  paizes  estrangeiros,  recebeo 
menos  do  que  enviou,  como  aquelles  estadistas 
desejão  que  aconteça,  he  argumento  infaliivel  de 
queperdeo.  Como  sãoillusorios  os  seus  cálculos-! 
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Com  tudo  ainda  que  nesta  hypothese  seja  hu- 
ma  perda  liquida  todo  o  deficit  das  importações  a 
respeito  das  exportações,  nem  por  isso  se  pôde 
concluir  na  hypothese  contraria,  que  seja  lucro  li- 
quido tudo  aquillo,  que  a  balança  mostrar  de  ex- 
cesso  nas  importações.  Em  hum  paiz  decadente, 
onde  a  somma  dos  productos  nào  equivale  á  do 
consumo,  he  natural  receberem- se  de  fora  mais 
mercancias  do  que  se  envião ;  e  ou  se  ha  de  ficar 
em  divida,  ou  pagar-se  o  excedente  em  dinheiro, 
que  ainda  que  também  seja  mercaucia,  de  ordi- 
nário nào  entra  nos  cálculos  estatísticos,  de  que 
se  forma  a  balança,  principalmente  quando  sahe 
por  contravenção  ás  leis.  A  naçào,  que  se  acha 
nesta  situação,  caminha  para  a  sua  ruina;  porém 
o  mal  náo  consiste  na  sahida  do  dinheiro,  que  es- 
tá na  razão  dos  mais  productos  ;  consiste  em  sahi- 
rem  mais  valores  do  que  entrâo,  e  por  consequên- 
cia ser  necessário  ir  diminuindo  o  capital  da  na- 
ção; consiste  nas  fontes  da  producçào,  que  he 
necessário  melhorar,  ou  nos  excessos  do  consumo, 
que  convém  cohibir,  quando  sào  de  superfluida- 
des, e  permittir  ao  dinheiro  que  corra  pelo  nrun- 
.do,  que  he  o  seu  ofíicio.  Em  tal  caso  suspender 
os  saques,  ou  as  remessas,  seria,  nào  só  inútil  pe- 
la summa  difíiculdade  da  execuçào  de  semelhan- 
tes prohibições,  como  tem  mostrado  a  experiência 
de  muitos  séculos,  mas  prejudicial,  por  ser  o  mes- 
mo que  atacar  symptomas  com  remédios,  que  bem 
longe  de  atalhar  os  progressos  da  verdadeira  mo- 
léstia, ainda  a  aggravào  mais. 

Que  se  tiraria  de  prohibir  hoje  a  extracçào  da 
moeda  de  Portugal  para  o  Brazil.  ou  para  os  por- 
tos da  Ásia,  que  he  para  ondeella  corre  em  mais 
quantidade?  Tirar-se-hia  o  enfraquecimento  de 
>todas  as  relações  mercantis  entre  os  dous  grandes 
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corpos  do  reino  unido,  que  tanto  convém  promo- 
ver, e  a  mina  do  nosso  commercio  da  Ásia,  que 
há  annos  a  esta  parte  he  o  que  tem  prosperado,  e 
talvez  o  único  que  sustenta  com  algum  vigora  pra- 
ça de  Lisboa.  Em  quanto  por  outros  meios  nào 
conseguirmos  vender  tanto,  ou  mais  aos  estrangei- 
ros, do  que  delles  compramos,  que  se  tiraria  de 
embaraçar  por  este,  se  fosse  possível,  ou  demo- 
rar o  pagamento  da  nossa  divida?  Tirar-se-bia  o 
augmentalla  com  juros,  e,  o  que  he  ainda  peior, 
o  descrédito.  He  entào  que  em  lugar  de  melhorar- 
mos, cahiriamos  naquelle  Ínfimo  estado  de  fraque- 
za, com  que  nos  ameção  tristes  vaticínios. 

Se  os  commerciantes,  em  vez  de  outras  mer- 
cancias preferem  remetter  moeda,  ou  metaes  pre- 
ciosos para  as  praças  estrangeiras,  he  porque  es- 
perào  tirar  dahi  maior  interesse :  convém  não  os 
violentar  nesta  operação,  que  seria  o  mesmo  que 
violentar  o  commercio,  e  attentar  contra  a  prospe- 
ridade do  Estado.  As  grandes  nações  nos  dão  o 
exemplo.  Na  Grà-Bretanha,  quando  nos  últimos 
annos  da  guerra,  espalhados  os  seus  thesouros  pe- 
lo continente,  se  experimentou  a  maior  escassez 
de  dinheiro  que  já  mais  alli  se  tinha  visto,  nunca 
o  Governo  prohibio  a  sua  sabida:  deixou  as  cou- 
sas ao  curso  natural,  e  o  dos  câmbios  foi  bastan- 
te para  de  novo  lhe  atrahir  sommas  immensas. 

Em  17  de  junho  de  1816  disse  Lord  Lauder* 
dale  na  Camará  dos  Lords,  que  somente  no  actuai 
reinado  de  Jorge  III.  se  tinhão  feito  cunhar  trinta 
milhões  de  libras  esterlinas  em  ouro,  e  que  tudo  ti- 
nha desapparacido.  E  que  fez  o  Governo  Britanni- 
co  ?  Tem  feito  trabalhar  com  sutnma  actividade  no 
cunho  da  nova  moeda  de  prata,  sem  lhe  importar 
que  o  dinheiro  entre,  ou  saia  dos  seus  Estados. 
O  que   ihe  importa  he  conservar,    por  quantos 
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meios  estáo  á  sua  disposição,  ao  de  dentro  todos 
os  ramos  da  sua  industria  no  alto  gráo  a  que  tem 
chegado,  e  ao  de  fora  a  superioridade  que  tem  con- 
seguido sobre  as  mais  nações,  chamando  em  seu 
soccorro  o  exaltado  patriotismo  do  povo  Inglez, 
para  o  auxiliar  nos  seus  projectos.  O  Príncipe 
Regente  lhe  dá  hum  nobre  incitamento,  partici- 
pando á  corte,  que  he  da  sua  vontade,  que  todos 
lhe  apparêção  vestidos  de  manufacturas  nacionaes 
nos  festins,  e  funções  de  grande  gala. 


São  necessários  outros  remédios  para  os  nossos 
inales. 


JD 


Uarte  Ribeiro  de  Macedo,  em  huma  época  se- 
melhante a  muitos  respeitos  áquella  em  que  vive- 
mos, lamentava  o  abatimento  em  que  se  achava  o 
commercio  do  reino,  porque  as  mercancias  nacio- 
naes, por  falta  de  valor,  não  tinhào  sabida,  e  os 
estrangeiros,  para  se  pagarem  das  que  mettiào  no 
reino,  levavào  o  dinheiro ;  e  explicando-se  segun- 
do a  linguagem  usual,  dizia :  Que  este  mal  pedia 
remédio  prompto ;  porque  se  continuava,  perder- 
se-hiào  as  conquistas,  e  o  reino;  as  conquistas, 
porque  a  sua  conservação  dependia  do  valor  dos 
seus  fructos ;  o  reino,  porque  o  dinheiro  era  o  san* 
gue  das  republicas,  e  succedia  no  corpo  politico 
com  a  falta  de  dinheiro  o  mesmo,  que  no  corpo  fí- 
sico com  a  falta  de  sangue.  Passando  porém  a  exa- 
minar as  causas  do  mal,  lembrando  os  remédios 
que  se  lhe  propunhao,  como  o  de  cohibiro  luxo, 
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diminuir  os  direitos  das  alfandegas,  e  o  preço  da* 
drogas  do  Brazil,  fazer  executar  á  risca  as  leis 
que  prohibem  a  extracção  do  dinheiro,  conclue 
depois  de  hurna  longa  analyse:  "Finalmente  o  uni- 
"co  meio  que  lia,  paia  evitar  este  damno,  eimpe- 
"dir  que  o  dinheiro  não  saia  cio  reino,   he  intro- 

*  duzir  nelle  as  artes.  Não  ha  outra  idéa,  quepos- 
"sa  produzir  este  effeito,  nem  mais  segura,  nem 
"mais  infallivel." 

Em  hum  tempo,  em -que  as  minas  do  Brazil  in» 
nundavão  Portugal  com  o  se\i  ouro,  dizia  Alexan- 
dre de  Gusmão  ao  Senhor  Rei  D.  João  V.  "Senhor, 
"  o  dinheiro  he  o  sangue  das  monarquias,  e  extra- 
"  hido  do  corpo  delias,  enfraquece-as,  da  mesma 
"  forma  que  acontece  aos  corpos  humanos,  quando 
"se  lhes  tira  o  sangue.  A  este  modo  de  fraqueza 

*  se  vai  conduzindo  Portugal; porque  tanto  se  tra- 
^balha  era  extrahir-lhe  a  moeda,  quanto  se  cami- 
"nha  para  a  pobreza,  e  para  a  ruina."  Confor- 
mando-se  ás  idéas  do  seu  tempo,  nào  capitulou 
bem  a  doença ;  mas  seguindo  os  impulsos  do  seu 
discernimento,  applicou-lhe  remédios  adequados: 
cohibir  o  luxo,  augmentar  a  agricultura,  estabe- 
lecer fabricas,  e  favorecer  o  commercio  dentro,  e 
fora  do  reino,  he  o  que  elle  propunha. 

Estes  erão  os  meios,  que  também  propunhão 
em  Hespanha,  cuja  sorte  tem  andado  quasi  sem* 
pre  a  par  da  de  Portugal,  Uslariz,  Ulioa,  Ward, 
e  Campomanes ;  e  os  que  tem  sido  adoptados  por 
todos  os  Governos  illuminados.  Porém  o  mais  po- 
deroso de  todos,  para  favorecer  a  producção,  he 
prover  á  segurança  das  pessoas,  e  das  proprieda- 
des, e  deixai*  embora  tudo  o  mais  ao  seu  curso 
natural.  Say  diz  com  muita  razão,  que  este  géne- 
ro de  protecção  por  si  só  he  mais  favorável  á 
prosperidade  geral,  do  que  quantos  obstáculos  w- 

li 
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ventados  até  agora  lhe  tem  sido  contrários;  por- 
que os  obstáculos  comprimem  o  elasterio  da  pro- 
ducção,  e  a  falta  de  segurança  a  destroe  absoluta- 
mente. Smith  refere  como  huma  das  primeiras 
causas  da  prosperidade  da  Grá-Bretanha  a  prom- 
pta,  e  imparcial  administração  da  Justiça,  que 
faz  respeitar  pelos  poderosos  os  direitos  do  ultimo 
dos  cidadãos,  e.  segurando  a  cada  hum  os  fructos 
do  seu  trabalho,  dá  ornais  real  de  todos  os  fo- 
mentos a  toda  a  espécie  de  industria. 

Na  época  presente  quasi  todas  as  nações  da 
Europa  se  queixão  do  mesmo  mal,  que  nós  sen- 
timos; porque  foi  ao  nossas  companheiras  nas  des- 
graças. Todas  se  remexem  para  melhorar  a  sua 
condição:  convém  examinar  com  atteução  os  meios 
de  que  se  servem,  para  adoptarmos  dentre  elles 
os  que  se  apropriarem  á  nossa  situação.  Os  mi* 
nistros,  que  representào  o  Soberano  nas  differen- 
tes ^cortes,  podem  prestar  a  este  respeito  serviços 
mais  importantes  á  pátria,  do  que  em  todas  as 
suas  funções  diplomáticas.  Convém  igualmente 
procurar  na  historia  os  actos  praticados  em  seme- 
lhantes circumstancias  pelos  Governos,  e  ministé- 
rios, que  mais  se  distinguirão  pelas  suas  luzes  ;  e 
he  este  hum  soccorro,  com  que  a  literatura  deve 
auxiliar  os  Governos.  He  reunindo  todos  estes 
elementos  dispersos,  trabalhando  sem  cessar,  e 
lutando  com  constância  contra  as  adversidades, 
que  se  podem  reparar  os  estragos  do  edifício  poli- 
tico :  sic  itur  ad  astia» 
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'Çohibir  o  luxo. 


luxo  he  hum  dos  grandes  flagellos  que  nos 
opprimem,  e  o  que  nos  consome  mais  cabedal. 
Não  ha  hum  pai  de  famílias,  que  o  nào  deseje  ex- 
íincto;  porém  nenhumas  forças  humanas  o  podem 
destruir.  Os  filósofos  sempre  «lamarão  com  vehe- 
mencia  contra  elle,  porque  perverte  os  costumes, 
e  he  origem  de  immensos  inales;  os  politicos  de 
hum  a  certa  idade,  olhando  somente  para  o  grande 
consumo  que  elle  occasiona,  o  promoverão  como 
hum  poderoso  agente  da  industria;  os  modernos 
o  reprovão  com  mais  razão ;  porque  consumindo, 
sem  produzir,  he  hum  dos  meios  mais  promptos, 
para  devorar  os  capitães  de  huraa  nação. 

Os  nossos  escriptores  fixáo  commummente  a 
entrada  do  luxo  em  Portugal  no  tempo  das  nossas 
conquistas  da  Ásia.  Duarte  Ribeiro  de  Macedo 
refere  a  este  respeito  o  facto  de  huma  carta,  que 
o  Senhor  Rei  D.  Manoel  escreveo  no  primeiro  an- 
uo do  seu  reinado  ao  Conde  de  Vimioso,  em  que 
o  repreheudeo  de  haver  consentido,  que  a  Condes- 
sa sua  mulher  se  vestisse  de  veludo,  dando  a  ra- 
zão :  porque  o  veludo  ,  Conde,  he  para  quem  he, 
"  Abrimos  ás  portas,  continua  Duarte  Ribeiro,  ás 
"  riquezas  do  Oriente,  que  fizerão  o  reino  abun- 
"dante  e  rico,  e  seguio-se  o  luxo,  companheiro 
*«  inseparável  da  riqueza :  passou  a  ser  desprezo  a 
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"  pobreza  antiga ;  e  foi  necessário  que  a  casa  de 
"Vimioso  vestisse  de  veludo  as  creadas,  que  de 
"primeiro  fora  condemnado  na  senhora."  Tenho 
por  certo,  que  naquella  época  cresceo  muito  o  lu- 
xo ;  porém  já  d* antes  o  havia,  ejá  o  Senhor  Rei 
D.  João  II.  tinha  promulgado  a  sua  Pragmática 
de  22  de  março  de  1487,  em  que  prohibio  as  se- 
das, e  os  brocados,  e  prescreveo  a  moderação  nos 
vestidos.  Mais  ou  menos  nunca  deixou  de  existir; 
e,  como  disse  Voltaire,  clama-se  contra,  elle  ha 
mais  de  dous  mil  annos  em  verso,  e  em  prosa,  e 
sempre  se  amou. 

Desde  o  Senhor  Rei  D.  João  II.  não  cessa- 
rão as  leis  sumptuárias,  e  o  Senhor  "Rei  D.  João  V. 
prosseguindo  no  mesmo  systema,  que  era  entáo 
mui  geral,  pertendeo  com  ellas  cohibir  o  luxo: 
remédio  inútil,  que  deixou  o  mal  sem  cura;  por- 
que as  leis  não  tem  força  contra  os  hábitos  da  na- 
ção ;  e  o  luxo  tem  as  suas  raizes  no  coração  do 
homem:  he  hum  monstro  de  mil  cabeças,  que  nu- 
mas se  levantão,  quando  outras  se  cortão.  Só  dos 
annos  pôde  esperar-se  o  verdadeiro  remédio,  não 
se  perdendo  hum  instante  em  vigiar  pela  educa- 
ção publica;  porque,  para  mudar  os  costumes,  e 
os  hábitos  de  hiiraa  nação  he  necessário  formar  em 
certo  modo  huma  nova  geração,  e  inspirar-lhe  no- 
vos princípios. 

O  luxo  tem  ainda  alguns  protectores,  e  de 
nome  conhecido  entre  os  modernos,  como  Herren- 
schuand  (1)  que  acautelando-se  em  separar  a  ques- 
tão moral,  e  reconhecendo-o  como  hum  vicio  em 
si  mesmo,  e  fonte  de  todos  os  vicios,  sustenta  com 
tudo  que  elle  he  huma  condição  essencial  na  Eco- 


(1)     Discurso  sobre  a  povoação. 
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tiomia  Política  moderna,  fundada  em  hum  syste- 
ma  de  agricultura  relativa,  e  manufacturas  ;  e  co- 
mo Blanc  de  Volx  (1)  que  chamando  em  seu  favor 
a  experiência,  isto  he,  a  immoralidade,  e  a  preva- 
ricação,  julga  destruir  as  declamações  dos  que 
chama  Rhetoricos,  que  quereriáo  ainda  fazer-nos 
remontar  ás  primeiras  idades  do  mundo,  para  be- 
ber ahi  as  máximas  da  Economia  Politica.  He  ne- 
cessário contar  entre  estes  Rhetoricos  a  Mably, 
Cantillon,  Brown,  Raynal,  Symondc,  Say>  e  hum  a 
grande  lista  de  nomes  igualmente  respeitáveis,  que 
todos  tem  clamado  contra  o  luxo,  e  náo  precisão  de 
que  eu  os  defenda.  Este  ultimo  sobre  tudo  poz  a 
matéria  em  tanta  clareza,  que  nada  deixa  a  desejar. 
Todos  os  argumentos,  que  se  produzem  a  fa- 
vor do  luxo,  vem  a  reduzir-se  a  hum  só  principio: 
que  elle,  como  grande  consumidor,  anima -a  in» 
dustria.  Eu  já  disse,  que  o  erro  consiste  em  olha- 
rem somente  para  o  consumo,  quando  devião  at- 
tender  á  producçáo.  Mas  accrescentão,  que  ex- 
citando os  homens  a  dispender,  também  se  exci- 
tão  a  produzir.  A  isto  responde  Say  (2)  que  para 
raciocinar  assim  he  necessário  começar  pela  snp- 
posição,  que  depende  tanto  dos  homens  o  produ- 
zir, como  o  consumir;  e  que  lhes  he  tão  fácil  au- 
gmentar  as  suas  rendas»  como  dissipallas.  Mas 
quando  assim  fosse,  e  quando  fosse  verdade  que 
o  augmento  da  despeza  desse  o  amor  ao  trabalho, 
como  poderia  augmentar-se  a  producção,  sem  se 
augmentarem  os  capitães,  que  são  os  elementos 
da  producção;  e  como  pôde  esperar-se  o  augmen- 
to de  capitães,  onde  em  lugar  de  economia  não  ha 


(1)     Etat  commerc.  de  la  France  m  commencem.  du  XIX, 
siecle  tomo  I.  cap.  V.  sect.  II. 
(3)     Liv.  III.  Cap.   V. 


254 

senào  hum  espirito  de  dissipação?  Deixando  de 
seguir  o  fio  dos  argumentos,  concluirei  com  o 
mesmo  Say,  que  as  pessoas  que  por  hum  grande 
poder,  ou  por  grandes  talentos  procurâo  espalhar 
o  gosto  do  luxo,  conspiráo  contra  a  felicidade  das 
nações  :  Que  se  algum  habito  merece  ser  animado, 
tanto  nas  monarquias  como  nas  republicas,  nos 
grandes  como  nos  pequenos  Estados,  he  a  econo- 
mia. Mas  esta  nào  precisa  de  ser  animada;  basta 
■nào  animar  a  dissipação,  honraudo-a.  Basta  respei- 
tar inviolavelmente  todas  as  industrias,  e  os  seus  em- 
pregos; isto  he,  o  inteiro  desenvolvimento  de  toda 
a  industria,  que  não  he  criminosa. 

A  matéria  pedia  talvez  ser  tratada  com  mais 
extensão;  porém  leia-se  Say  ,  que  a  tratou,  não 
como  Rhetorico  ou  Moralista,  mas  como  mestre 
em  Economia  Politica,  que  elle  me  dispensa  de 
repetir  o  que  eu  não  poderia  dizer,  nem  melhor, 
riem  tão  bem  como  elle.  Seja-me  porém  permittido 
uj  untar  os  pensamentos  de  hum  outro  Escritor 
Francez  mui  recente  (1)  sobre  os  effeitos  do  luxo 
no  commercio,  e  na  industria. 

"  O  luxo  he  huma  paixão  descomedida  de  os- 
**  tentação,  que  faz  preferir  ao  homem  rico  os  go- 
"  zos  dispendiosos  da  vaidade,  e  do  orgulho  ,  a 
"  que  os  outros  homens  não  podem  chegar ,  aôs 
"  gozos  mais  modestos,  mais  puros,  e  mais  reaes, 
"  que  sempre  acompanhão  o  uso  bem  entendido 
"das  riquezas,  quando  são  empregadas,  ou  na 
"  acquisição  de  cousas  úteis,  boas,  e  commodas, 
"ou  na  pratica  de  actos  de  beneficência,  ou  no  fo- 
"  mento  da  agricultura,  e  das  artes. 


(1)  Examen  des  príncipes  les  plus  favorables  aux  progrh 
de  Ia  Agriculture,  des  Manufactures  et  du  Commerce,  par  Ls. 
JD.  B.  Paris  J815,  1/7.  parte,  cap,  XXVI, 
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"  Esta  doença  he  quasi  sempre  a  dos  despo- 
"  tas  e  dos  conquistadores,  que  no  delírio  moral, 
"que  os  persegue,  se  persuadem  que  a  ostentação 
"  de  liuma  magnificência  extraordinária  dará  ao 
"  mundo  a  mais  alta  idéa  do  seu  poder.  Pode  di- 
"zer-se,  que  o  luxo  das  cortes  he  o  thermometro 
"  do  gráo  de  felicidade,  de  que  gozáo  os  povos. 

"Hum  déspota,  cercado  de  cortezãos  oceupa- 
"  dos  sem  cessar  em  esgotarem  os  refinamentos  da 
"lisonja,  para  elevarem  até  ás  nuvens  a  sua  habi- 
"  lidade,  seus  talentos,  e  sua  gloria,  he  arrebata- 
do por  huma  inclinação  insensível  a  julgar-se  de 
"  huma  espécie  diflerente  da  dos  outros  homens. 
"Elle  se  persuade,  que  estabelecendo  pelo  appa- 
"  rato  de  hum  luxo  excessivo  huma  distancia  im- 
"mensa  entre  si  e  os  vassallos,  os  acostumará  a 
"reconhecerem  na  sua  pessoa  os  attributos,  que 
"o  aproximão  á  divindade.  Tal  foi  o  homem,  que 
"ha  pouco  governava  a  França  com  hum  sceptro 
"de  ferro,  quando  chegou  ao  cume  das  suas  prós* 
"per  idades. 

"Nós  temos  visto,  que  as  mobilias  as  mais 
"  ricas,  coroas  de  ouro,  e  de  pedras  preciosas,  of- 
"  ficiaes  vestidos  de  estofos  bordados  os  mais  ri- 
"cos,  equipagens  sem  numero,  huma  guarda  de 
"sessenta  mil  homens,  doze  palácios  magníficos, 
"  nâo  tinháo  bastado  para  satisfazer  o  orgulho  in- 
"sensato  do  déspota,  de  que  a  França  teve  a  feli- 
"  cidade  de  se  libertar. 

"  Quando  o  Monarcha  se  deixa  arrastar  pela 
"paixão  do  luxo,  elle  he  ordinariamente  imitado 
"por  seus  ministros  e  cortezàos.  Bem  depressa 
"este  gosto  ruinoso,  descendo  de  próximo  em  pro- 
"ximo,  finda  por  se  introduzir  em  todos  os  esta- 
"  dos,  e  profissões.  As  douraduras,  as  rendas,  es- 
"tofos  os.  mais  ricos  são  os  únicos,  da  moda  para 
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os  vestido*.  O  luxo  dos  diamantes,  das  mobílias, 
das  equipagens,  de  numerosos  criados,  de  librés 
magnificas,  segue  o  dos  vestidos.  Todo  este  faus- 
to nào  se  estabelece  senào  á  custa  dos  povos, 
e  sobre  a  miséria  publica.  Algumas  fabricas  de 
luxo  prosperão ;  todas  as  outras  desfalecem.  A 
agricultura  opprimida  de  impostos,  para  alimen- 
tar o  luxo  do  Principe,  e  dos  seus  favorecidos, 
enfraquece  os  seus  trabalhos,  e  os  seus  consu- 
mos. O  preço  dos  grãos,  das  mercancias,  e  de 
todos  os  productos  da  terra  diminue,  (1)  os  ren- 
deiros não  podem  mais  pagar  nem  aos  seus  pro- 
prietários, nem  os  impostos  .... 

"Hum  Governo  sábio ,  penetrado  dos  seus 
deveres,  não  pôde  fazer  assas  de  esforços  por 
suas  exhortações,  suas  leis,  e  seu  exemplo,  para 
desgostar  os  povos  do  luxo,  e  das  despezas  su- 
pérfluas, e  para  voltar  as  suas  idéas,  e  os  seus 


(1)  O  effeito  natural  do  luxo  he  augmentar  o  preço  das 
mercancias,  procurando  por  este  modo  huma  prosperidade  ap- 
parente  á  industria;  porém  surdamente  a  vai  minando,  porque 
consome  os  capitães,  que  lhe  servião  de  alimento.  O  Author 
falia  da  França  em  particular,  e  allude  expressamente  áquel- 
las  épocas,  em  que  os  Governos  dissipadores  subverterão  a 
fortuna  publica  com  fastuosas,  e  inúteis  profusões;  mas  então 
mesmo,  e  principalmente  na  época  do  Governo  imperial  de 
Bonaparte  concorrerão  causas  mui  diversas,  a  que  deve  attri- 
buir-se  abaixa  nos  productos  da  agricultura,  e  da  industria: 
6  systema  continental,  e  a  interrupção  do  commercio  externo 
exphcão  o  fenómeno.  Nós  falíamos  muitas  vezes  em  classe  pro- 
ductora,  e  classe  consumidora:  se  fosse  possivel  separarem-se 
estas  duas  classes,  a  primeira  desejaria  hum  grande  luxo,  ain- 
da que  erradamente,  porque  sem  o  perceber  elle  lhe  destrui- 
ria o  principio  vital  das  forças  productivas;  a  segunda  dese- 
jaria sempre  a  parcimonia  :  porém  a  separação  não  pôde  ser 
senão  ideal,  porque  todo  o  productor  he  ao  mesmo  tempo 
consumidor,  e  raro  será  o  consumidor,  que  não  produza  tam- 
bém alguma  cousa.  Por  aqui  se  vê,  que  a  universalidade  da 
nação  he  interessada  em  se  proscrever  o  luxo. 
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!  hábitos  para  as  cousas  essencialmente  boas,  úteis 
;  e  commodas.  7 

44  O  luxo,  inimigo  das  virtudes,  chama  após 
de  si  todos  os  vicios.  Elle  enerva  o  valor  dos  ho- 
:  mens,  destroe  os  costumes,  corrompe  com  o  seu 
;  lustre  seductor  o  coração,  e  a  virtude  das  mulhe- 
1  res  ;  dispõe  para  a  venalidade  todos  os  emprega- 
dos públicos;  estabelece  huma  distancia  prodi- 
1  giosa  entre  os  ricos  e  os  pobres ;  perverte  todas 
;  as  classes  da  sociedade;  inficiona  com  o  seu 
sopro  impuro  até  as  profissões  laboriosas;  sec- 
!ca  as -fontes  prineipaes  da  prosperidade  publi- 
ca; dá  huma  falsa  direcção  ao  emprego  das  ren- 
das do  Estado  e  dos  particulares;  faz  enfraque- 
cer a  agricultura;  paralysa  as  grandes  manufa- 
cturas, para  enriquecer  hum  pequeno  numero  de 
'fabricas,  cujos  productos  destinados  á  classe 
'exclusivamente  aflbrtunada,  tem  por  merecimen- 
to priucipal  serem  excessivamente  caros. 

"O  luxo  he  o  flagello  das  nações :  a  Historia 
'nos  ensina,  que  elle  tem  conduzido  rapidamente 
'a  huma  decadência  inevitável  aquellas,  que  tem 
f tido  a  infelicidade  de  serem  por  elle  arrastadas." 
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Refuta-se  huma  opinião  de  Herrenschwand  sobre  o 
commercio  externo. 


Hk 


.Errenschwand 9  que  parece  ter  caprichado 
em  introduzir  novidades  sobre  muitos  pontos,  cal- 
cula que  a  agricultura  de  Inglaterra  chega  apenas 
a  dons  terços ,  e  a  de  França  a  ametade  do  que 
huma  e  outra  poderião,  e  deveriâo  ser :  o  que  nàò 
attribue  tanto  á  falta  de  capitães,  como  a  terem-se 
estas  nações  desviado  da  ordem  natural  no  seu 
emprego;  1.°  dedicando  capitães  ao  commercio 
externo  de  transporte,  para  o  qual  não  estavão 
ainda  maduras  ;  2.°  dedicando  huma  grande  por- 
ção delles  ao  commercio  externo  de  consumo  di- 
recto e  de  circuito,  Tomando  por  exemplo  estas 
duas  nações,  que  tanto  se  tem  avantejado  ás  mais 
da  Europa  (excepto  a  Hollanda)  e  partindo  do 
principio,  que  a  agricultura,  e  o  commercio  inter- 
no marchão  sempre  ao  mesmo  passo,  como  o  ef- 
feito  com  a  sua  causa,  no  systema  da  Economia 
Politica  moderna,  isto  he,  no  de  agricultura  rela- 
tiva fundado  em  hum  systema  de  manufacturas, 
no  qual  a  industria  nacional  he  necessariamente  o 
grande  fim,  a  que  tudo  se  deve  encaminhar  e  su- 
bordinar, conclue:  Que  as  nações  da  Europa,  ap- 
plicando  huma  demasiada  porção  dos  seus  capitães 
ao  commercio  exterior,  não  só  tem  empobrecido  in- 
cessantemente a  sua  industria,   mas  a  tem  feito 
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passar  por  todas  as  alternativas,  a  que  he  sujeito 
o  coramercio  exterior  pela  sua  própria  natureza : 
Que  he  principalmente  nestas  circumstancias,  que 
devem  procurar-se  as  razoes,  porque  ellas  tem 
avançado  táo  lenta,  difficil,  e  irregularmente  na 
carreira  da  sua  prosperidade ;  porque  ellas  estão 
ainda  tão  atrazadas  na  sua  agricultura,  e  povoa- 
ção, não  produzindo  a  Europa  ametade  das  sub- 
sistências, nem  por  consequência  ametade  dos  ho- 
mens, que  he  capaz  de  produzir;  porque  em  fim 
as  mesmas  nações  não  tem  feito  senão  subir,  e 
descer  de  hum  a  outro  gráo  de  prosperidade,  sem 
jamais  se  elevarem  sensivelmente  acima  da  me- 
diocridade. 

Não  me  parece  justo  na  pintura  dos  eífeitos, 
nem  exacto  em  lhes  assignar  as  causas.  Que  a 
agricultura,  e  a  industria  dos  Europeos  estejão 
ainda  longe  do  gráo  de  perfeição,  a  que  podem 
chegar,  de  boa  mente  o  concedo,  e  o  mesmo  se 
pôde  dizer  das  sciencias,  e  de  todas  as  artes,  e 
instituições  humanas  ;  que  porém  teuhão  sido  tão 
lentos,  e  diminutos  os  seus  progressos,  como  se 
figura,  he  o  que  desmente  a  historia  dos  últimos 
três  séculos,  e  principalmente  a  do  ultimo  meio 
século.  Não  obstantes  estes  princípios  de  prospe- 
ridade, de  que  gozão  as  nações  modernas  em  gráo 
eminente,  he  verdade  que  ellas  tem  soífrido  irre- 
gularidades na  carreira  da  felicidade  publica,  sen- 
do algumas  vezes  obrigadas  a  retroceder;  mas 
para  que  he  procurar  as  causas  no  inuocente  com- 
mercio  externo,  cuja  influencia  he  sempre  beni- 
gna, quando  as  temos  tão  patentes  nas  "revoluções 
dos  povos  ?  Eu  tenho  dito  no  principio  deste  to- 
mo quanto  basta  sobre  o  assumpto. 

Segundo  a  opinião  do  mesmo  author,  o  com- 
mercio  interno  de  huma  nação  augmenta  a  sua  ri- 
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queza  real ;  e  o  commercio  externo  a  sua  riqueza 
nominal,  porém  á  custa  da  real ;  porque  as  vanta- 
gens exaggeradas,  de  que  a  industria  nacional  se 
pertende  fazer  devedora  ás  balanças  favoráveis  do 
commercio,  nunca  forào  calculadas  como  deve- 
riào  ter  sido  :  he  como  pinta  em  poucas  palavras 
os  effeitos  naturaes  das  duas  espécies  de  commer- 
cio sobre  a  prosperidade  das  nações.  Não  he  bem 
imaginada  aquella  dirTerença  de  riqueza  real ,  e 
riqueza  nominal.  A  riqueza  he  huma  só;  consiste 
nos  valores,  e  tão  reaes  são  os  que  se  adquirem 
por  huma  como  por  outra  espécie  de  commercio, 
por  hum  ou  por  outro  género  deindustria. 

"Os  damnos  (diz  ainda  Herrenschwand)  que 
"  o  commercio  externo  faz  á  industria  nacional, 
44  estão  na  razão  dos  capitães,  que  elle  lhe  saca, 
"  para  favorecer  a  industria  estrangeira  ;  os  bene- 
"  freios,  que  a  industria  nacional  pôde  receber  do 
"  commercio  externo*  estão  na  razão  dos  capitães, 
"  que  elle  traz  pelas  balanças  favoráveis  ;  oias  co- 
"mo  em  todos  os  casos  a  balança  do  commercio 
"  deve  naturalmente  ser  muito  inferior  aos  capitães 
"que  a  produzem,  he  não  somente  evidente,  que 
"  os  damnos  causados  pelo  commercio  exterior  á 
"industria  nacional  são  em  todo  o  caso  muito 
"maiores  do  que  os  benefícios,  que  lhe  pode  pro- 
"  curar,  mas  também  que  tanto  maior  for  a  balau- 
"ça  do  commercio,  isto  he ,  tanto  maior  for  o 
"  commercio  externo  que  a  dá,  maiores  serão  os 
"damnos,  que  este  commercio  causará  á  indus- 
"tria  nacional."  Não  vê  Herrenschwand ,  que  o 
commercio  he  reciproco  entre  as  nações  que  o  fa- 
zem ?  Se  calcula  como  perda  todos  os  capitães, 
que  a  exportação  nos  leva,  por  que  os  saca  á  nos. 
sa  industria,  para  irem  fomentar  a  industria  estran- 
geira, que  razão  ha  para  que  calcule  somente  co- 
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mo  lucro  o  que  nos  traz  a  balança  favorável,  isto 
he,  o  saldo,  quando  he  a  nosso  favor  ?  Deve  cal- 
cular tudo  o  que  nos  traz  a  importação;  porque 
também  suo  capitães  sacados  á  industria  estran- 
geira, para  virem  fomentar  a  nossa. 

Poderia  dizer-se,  que  esta  doutrina  servia  de 
modelo  á  politica  forçada  de  Bonaparte,  que  ven- 
do cohibido,  e  inteiramente  cortado  o  commercio 
marítimo  em  todas  as  terras,  em  que  dominava, 
parecia  querer  reduzir  o  commercio  da  Europa  ao 
que  fora  nos  séculos  bárbaros  ;  e  áquella  arithme- 
tica  subtil,  com  que  os  seus  ministros  provayao 
quanto  elle  queria,  como  na  celebre  exposição, 
de  que  se  lembra  Sai/,  (1)  onde  o  Ministro  do 
interior  no  anno  de  1813,  época,  em  que  o  com- 
mercio estava  arruinado  em  França,  e  os  recursos 
de-todu  a  espécie  em  hnma  declinação  rápida,  se 
gloriava  de  ter  provado  por  cifras,  que  a  França 
se  achava  em  hum  estado  de  prosperidade  supe- 
rior a  tudo,  o  que  ella  tinha  experimentado  até 
entáo. 

Não  se  duvida  de  que  o  commercio  interno 
seja  muito  superior,  e  muito  mais  útil  que  o  ex- 
terno ;  porém  este  também  tem  a.  sua  vez,  e  me- 
rece a  mais  decidida  protecção  dos  Governos , 
tendo  hnma  grande  influencia,  e  mui  benigna  so- 
bre o  primeiro,  assim  como  sobre  a  agricultura^ 
e  manufacturas,  e  sobre  a  prosperidade  publica 
em  geral.  He  elle  o  que  faz  valer  os  fructos  da  ter- 
ra, e  do  trabalho,  procurando  huma  sahida  vanta- 
josa ao  excedente  do  consumo  domestico  das  nos- 
sas producções,  quando  he  livre;  e  pelo  contra- 
rio,   quando  soffre  embaraços,    opera  huma  ac- 


(1)     Introducção  na  nota  á  pag.  XXL 
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cumulação  nociva  no  interior,  que  augmenta  a 
massa ,  e  diminue  o  preço  das  mesmas  até  hum 
ponto,  que  desanima,  e  entorpece  a  producçâo.  He 
elle  o  que  nos  fornece  dos  paizes  estrangeiros  os 
objectos,  de  que  precisamos,  e  ás  nossas  fabricas 
as  matérias  primeiras,  que  a  natureza  negou  ao 
nosso  paiz.  Por  elle  se  enlação  cada  vez  mais  as 
nações,  o  que  he  sempre  huma  vantagem  para  a 
espécie  humana;  por  elle  se  communicão  as  luzes, 
e  a  civilisaçao  faz  progressos. 

E  sem  perder  de  vista  a  riqueza,  que  he  o 
ponto  central,  a  que  se  dirigem  todos  os  princípios 
de  Economia  Politica,  he  huma  verdade  geral- 
mente reconhecida,  que  quando  duas  nações  fa- 
zem entre  si  hum  commercio,  que  não  seja  muito 
desigual,  ambas  lucrão,  e  por  menor  que  seja  o 
lucro,  a  sua  vantagem  he  solida,  porque  he  hum 
augmento  de  capital,  que  vai  alimentar  a  industria 
de  ambas.  Seria  na  verdade  hum  estranho  modo 
de  animar  a  nossa  agricultura,  e  fabricas  o  privar- 
mo-nos  deste  beneficio,  até  que  cheguemos  áquel- 
le  gráo  de  madureza,  que  Herrenschwand  nos  qui- 
zer  traçar,  e  a  que,  segundo  a  sua  opinião,  a  In- 
glaterra ainda  não  tem  chegado. 
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Prohibiçòes ,  e  restricçoes  na  introducção  de  mer- 
cancias estrangeiras. 


connexâo  das  matérias  pedia,  que  eu  disses- 
se alguma  cousa  neste  lugar  sobre  o  systema  ex- 
clusivo dos  Mercantis,  com  que  geralmente  se 
tem  procurado  promover  a  industria  domestica, 
fazendo  guerra  ás  producções  de  paizes  estrangei- 
ros; ou  prohihindo  absolutamente  a  sua  introduc- 
ção, ou  difficultando-a  por  meio  de  direitos  peza- 
dos;  mas  direi  pouco  sobre  este  assumpto,  por- 
que sobre  elle  se  tem  escripto  muito.  He  hum  da- 
quelles ,  que  forâo  mais  bem  desenvolvidos  por 
Sniith  (1)  e  pelos  numerosos  escriptores  da  sua 
escola.  Rougier  Labergerie  o  tratou  amplamente 
■em  huraa  Obra  que  merece  ser  lida  (2) 

Este  systema  absurdo,  como  lhe  chamáo  de 
plano  os  melhores  authores,  he  o  fructo  infeliz 
de  huraa  máxima  geralmente  recebida  na  antiga 
Economia  Politica ,  diametralmente  opposta  ao 
que  ensina  a  Economia  Politica  moderna.  Pen- 
sava-se,  que  huns  nào  ganhavão  senào  o  que  ou- 
tros perdião ;    que  huma  naçào    nao  podia  enri- 


(1)  Esta  matéria  occupa  huraa  :grande  parte  do  Liv.  IV» 
da   Obra  de  S)nith  sobre  a  riqueza  das  nações. 

(2)  Essay  Politique    et  Philosophique  sur  le  commerce  et 
lo  paix,  consideres  soas  leurs  rapports  avec  l  agviculture. 
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quecer-se  senáo  a  custa  das  outras.  E  que  desgra- 
çadas consequências  uào  deviâo  resultar  de  buma 
máxima  tão  insocial,  e  tantas  vezes  funesta  á  hu- 
manidade! Hoje  pensa-se  pelo  contrario,  que  pa- 
ra huraa  nação  prosperar,  he  necessário  que  tam- 
bém as  nações  visinhas  prosperem;  que  cada  hu- 
ma de  per  si  he  interessada  na  felicidade  das  ou- 
tras. Que  doutrina  tào  recomuiendavel,  e  tão  útil 
aos  homens ,  devida  aos  últimos  progressos  da 
Economia  Politica  ! 

No  estado  de  communicação,  em  que  existem 
os  povos,  a  riqueza  e  a  pobreza  são  em  certo  mo- 
do commuus  entre  elles.  Debalde  huma  cidade, 
ou  huma  província  seria  industriosa,  se  as  cidades 
ou  os  povos  vizinhos  o  não  fossem  igualmente; 
porque  não  teria  a  quem  vender  os  seus  produ- 
ctos.  Entre  miseráveis  não  ha  que  ganhar.  Huma 
nação  está  no  mesmo  caso  a  respeito  das  nações 
visinhas ;  e  aquella  que  por  meio  de  huma  condu- 
cta  imprudente  põe  embaraços  ao  seu  commercio 
com  as  outras,  pensando  be\ieficiar-se,  corta  ella 
mesma  o  fio  da  sua  prosperidade. 

Mas  desgraçadamente  o  que  se  pensa  nem 
sempre  he  o  que  se  pratica.  Os  princípios  de  Ste- 
wart,  que  se  pode  olhar  como  hum  dos  maiores 
corifeos  do  systema  exclusivo ,  são  ainda  hoje  a 
regra  de  conducta  do  Governo  Inglez.  Este  sys- 
tema acha-se  complicado  com  as  suas  finanças;  e 
como  se  resolverá  aquelle  Governo  a  abandonallo, 
se  he  delle  que  lhe  vem  a  maioridade  dos  seus  re- 
cursos ?  Para  o  sustentar,  revolverá  o  mundo  com 
todas  as  forças  do  seu  império.  As  mais  nações 
movem-se  pela  mesma  mola,  e  são  além  disso  ar- 
rastadas pelo  exemplo,  e  por  huma  espécie  de  re- 
presália; e  he  assim  que  se  perpetua  a  escravidão 
do  commercio,  e  da  industria  !  He  impossivel  que 
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se  não  conheça  o  mal  que  se  faz,  porém  obra-se 
systematicamente,  e  ninguém  quer  dar  o  exemplo 
de  adoptar  o  systema  liberal.  Ao  menos  tem- se 
relaxado  mais  as  prizòes,  que  também  prendiao  a 
industria,  e  o  commercio  no  interior;  e  já  lie  hum 
bem,  que  compensa  em  parte  os  males  do  sys- 
tema exclusivo  de  nação  para  nação.  O  ultimo 
tratado  de  commercio  entre  Portugal  e  Inglater- 
ra, que  tantos  clamores  tem  excitado,  não  achou 
imitadores,  e  porque  os  não  achou  he  que  nos 
tem  sido  mais  pezado.  Além  disso  em  todas  as 
mudanças  repentinas  a  novidade  sempre  produz 
algum  abalo  :  a  nossa  industria,  tomando  huma 
direcção  accomodada  ás  novas  circnmstancias , 
por  si  mesma  tende  a  reparallo. 

Toda  a  prohibição,  ou  restricção  de  merca- 
dorias estrangeiras  he  hum  monopólio  a  favor  dos 
productores  nacionaes  desse  género  de  mercado- 
rias contra  os  consumidores,  isto  he,  contra  a  to- 
talidade da  nação;  porque  eu  já  disse,  que  os 
productores  também  são  consumidores,  e  nesta 
qualidade  perdem  elles  mesmos.  Aqui  he  que 
tem  lugar  o  principio,  que  hum  não  pode  ganhar 
senào  o  que  os  outros  perdem  ;  porém  o  ganho 
he  mui  pouco,  e  a  perda  muito  grande. 

Além  disso  o  systema  exclusivo  não  só  põe 
as  nações  em  hum  estado  de  hostilidade  entre  si, 
de  que  muitas  vezes  tem  resultado  guerras  que 
ensanguentarão  o  mundo;  porém  arma  os  vassal- 
los  do  mesmo  Soberano  huns  contra  os  outros, 
levantando  huma  espécie  de  guerra  civil  entre  os 
executores  das  leis  prohibitivas,  e  os  interessados 
no  contrabando.  Se  taes  leis  não  houvera,  não  ha- 
veria nem  contrabando  ,  nem  contrabandistas  ,  e 
poupar-se-hião  infinitos  crimes,  que  pratica,  ou 
a  que  dá  occasião  esta  qualidade  de  gente  acos- 
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tomada  a  viver  da  fraude,  e  a  expor-se  a  todos 
os  riscos  para  violar  as  leis.  A  Politica,  e  a 
Moral  estão  de  acordo  contra  o  systema  exclu- 
sivo. 

No  estado  de  oppressâo,  em  que  elle  tem 
posto  a  Europa,  parece  que  a  primeira  nação, 
que  libertar  o  commercio  de  todos  os  seus  em- 
baraços, também  será  a  primeira  em  colher  gran- 
des vantagens  do  systema  liberal,  ainda  que  as 
outras  a  náo  imitem.  Smith  he  desta  opinião, 
sustentando  ainda  neste  caso  as  suas  doutrinas 
geraes  com  mui  poucas  limitações;  porém  a  ques- 
tão he  delicada  para  as  nações  pouco  adintandas 
em  industria.  Aquelle  que  nos  priva  do  seu  com- 
mercio, causa-nos  hum  dam  no  ;  mas  se  em  re- 
presália nós  o  privamos  do  nosso,  ainda  que  isto 
seja  fazer-lhe  outro  mal ,  náo  augmentamos  nós 
ainda  o  nosso  prejuizo  privando-nos  do  beneficio 
que  podiamos  ter?  Quando  Filippe  II.  se  fez  se- 
nhor de  Portugal,  e  a  Hollanda  se  levantou,  pro- 
hibio  todo  o  commercio  entre  os  dous  paizes. 
Que  resultou?  Os  Holiandezes,  privados  de  virem 
buscar  a  Lisboa  as  mercadorias  da  Ásia,  forão1 
buscallas  ás  suas  fontes,  lançando  por  este  modo 
os  fundamentos  da  sua  grandeza,  e  destruindo  a 
nossa.  Eis- aqui  hum  exemplo,  bem  funesto  para 
Portugal,  dos  máos  effeitos  destes  ciúmes  de  com- 
mercio, destas  represálias,  e  do  systema  exclusi- 
vo em  geral  para  a  nação  que  o  adopta. 

Mas  náo  he  duro,  não  fica  desigual  o  meu 
partido,  como  eu  disse  em  outra  parte,  (tomo  I. 
y*ag.  149J  franquear  eu  a  minha  casa  aos  visiuhos, 
se  elíes  me  negáo'  a  entrada  nas  suas  ?  Para  as 
nações  pouco  adiantadas  he  que  tem  lugar  esta 
reíicxão,  e  muitas  vezes  será  necessário  recorrer 
ao  expediente  das  prohibiçòes,  e  restricçòes,  pois 
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que  infelizmente  he  este  o  systema  geralmente 
adoptado,  para  que  a  industria  estrangeira  não 
suííoque  na  nascença  os  germes  da  industria  na- 
cional. Este  he  o  ponto  espinhoso,  em  que  os 
Governos  precisão  de  toda  a  perspicácia,  e  pru- 
dência, para  que  os  seus  passos  não  sejão  erra- 
dos. 


l!2 


ÉPOCAS 


DA 


AGRICULTURA,    E  MANUFACTURAS 


E  M 


PORTUGAL., 


' 


671 


<*n*> 


ÉPOCAS 


DA 

AGRICULTURA,   E  MANUFACTURAS 

EM 

PORTUGAL. 


Estado  da  agricultura  nos  tempos,  que  precederão 
ao  estabelecimento  da  monarquia. 


ortugal,  participando  dos  destinos  dos  mais 
reinos,  e  províncias  das  Hespanhas  ,  de  que  el- 
Je  mesmo  faz  parte,  a  pezar  das  vantagens  do  seu 
terreno,  e  da  sua  situação,  encontrou  em  todos  os 
tempos  grandes  obstáculos  aos  progressos  da  sua 
agricultura,  e  industria.  Esta  vasta  extenção  de 
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paiz,  fechada  de  bum  lado  pela  trincheira  natural 
dos  Pyreneos,  e  de  todas  as  mais  partes  pelo  mar, 
cortada  por  immensos  rios,  composta  de  planicies 
e  de  montanhas,  que  ofTerecem  toda  a  qualidade 
de  terrenos  apropriados  a  todos  os  géneros  de  cul- 
tura, debaixo  de  hum  clima  temperado,  ondepros- 
perao  todos  os  fructos  da  Europa,  e  muitos  dos 
das  outras  paríes  do  mundo,  parecia  destinada 
para  que  os  seus  robustos,  e  engenhosos  habitan- 
tes desfructassem  em  paz  os  dons  da  natureza,  e 
cultivassem  as  artes,  sem  serem  agitados  por  in- 
fluencia alguma  estrangeira. 

Não  aconteceo  assim  ;  e  desde  os  tempos  em 
que  a  Historia  falia  de  Hespanhoes,  nós  os  vemos 
entregues  á  cobiça  de  differentes  nações,  que  in- 
vadirão e  assolarão  o  paiz,  attrahidos  principal- 
mente pelos  metaes  preciosos,  que  aqui  vinhão  ar- 
rancar das  entranhas  da  terra,  ou  aproveitar  en- 
tre as  arêas  dos  nossos  rios.  Aqui  se  debaterão 
por  longos  tempos  os  Fenícios,  e  outros  povos 
orientaes  com  os  Carthaginezes,  os  Carthaginezes 
com  os  Romanos  ;  e  antes  que  estes  últimos  se  as- 
senhoreassem inteiramente  do  paiz,  forão  neces- 
sários dous  séculos  dehuma  luta  sanguinária  com 
os  seus  antigos  povoadores,  em  que  os  Scipiões, 
os  Pompeias,  e  os  Césares  comprarão  mui  caro  os 
seus  triunfos. 

Debaixo  do  poder  dos  Romanos  começou  hu- 
ma  época  mais  feliz  que  as  precedentes ;  ainda 
que  estes  famosos  conquistadores  sáo  accusados 
de  terem  desprezado  a  agricultura,  a  meu  ver  in- 
justamente. Muitas  vezes  se  tirarão  do  arado  os 
maiores  homens  de  Roma,  para  se  lhes  entregar 
o  cominando  dos  exércitos,  e  o  exercício  dos  pri- 
meiros cargos  da  republica;  e  depois  de  triunfa- 
rem, voltarão  ao  arado.   O   velho  Catão,   Virgiiio, 
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Columella,  e  Plinio  escreverão  maravilhosamente 
da  agricultura,  e  em  todas  as  leis  Romanas,  em 
que  se  trata  desta  profissão,  náo  se  acháo  senáo 
louvores,  e  hum  systema,  que  todo  se  encaminha- 
va a  favorecella.  ehonralla.  Hum  povo  destes  náo 
despreza  a  agricultura.  He  verdade  que  com  as 
conquistas  entrou  o  luxo,  e  a  moleza,  e  a  cultura 
passando  a  ser  exercitada  por  escravos,  teve  que- 
bra; mas  ainda  neste  tempo  Cícero  a  recommen- 
dou  a  seu  rilho,  e  dizia:  Omnium  rerum,  ex  quibus 
aliquid  ucquiritur,  nihilest  agricultura  mehus,  nihil 
dulcius,  nilál  homine  libero  dignius.  E  quando  Co- 
lumellu  ouvia  queixar  os  principaes  de  Roma,  nu- 
mas vezes  contra  a  esterelidade  dos  campos,  outras 
contra  a  intemperança  do  clima,  e  fraqueza  em  que 
os  campos  tinhão  cahido,  como  cançados  da  fer- 
tilidade demasiada  da  primeira  idade,  dizia:  (1) 
Quas  ego  causas,  Publi  Silvine,  procul  a  veritate 
abesse  eertum  habeo  . . . .  Sed  nostro  potius  acadere 
vitio,  qui  rem  rusticam  péssimo  cuique  servcrum. 
velut  carnifici,  noxa  dedimus,  quam  majorum  nos- 
trorum  aptimus  quisque  optime  tractavcnt. 

O  orgulho  do  povo  de  Roma,  como  diz  J. 
Naudetem  huma  obra  de  muito  merecimento,  (2) 
podia  ser  satisfeito  vendo  as  outras  nações  traba- 
lharem para  a  sua  subsistência,  e  mesmo  para  os 
seus  prazeres.  Porém  assim  mesmo  amollecidos  e 
preguiçosos  na  sua  capital,  os  Romanos  levávào 
ás  extremidades  do  império  a  policia,  e  o  espirito 
de  industria,  que  caracterizava  huma  naçáo  pode- 

(O     De  re  rústica  Liv.  I.  .    j 

(2)     Des  changemens  opérés  dans  toutes  ks  parties  de  l  ad- 

ministration   de  l  emperie  Romain  sous  les  régnes  de  Diocle- 

tien,    Sçc.    tom.  I.  parte  /.,  eap.  II.    Esta   Obra   foi    coroada 

pda   Academia  das   Inscripçóes  e  Bellas   letras   no  concurso 

de  1815» 
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rosa,  que  tinha  chegado  a  hum  tào  alto  gráo  de 
poder,  e  de  civilisação.  As  estradas,  as  pontes, 
os  edifícios  públicos,  e  tantos  outros  monumentos, 
de  que  ainda  encontramos  vestigios  em  todas  as 
nossas  províncias,  attestão  sem  contradição  o  es- 
plendor, e  prosperidade,  de  que  então  gozava  o 
paiz. 

.  Durou  pouco  tempo  este  estado  das  cousas. 
Novas  invasões  o  vierão  sepultar  de  novo  nas  maio- 
res desgraças;  e  com  esta  differença:  até  alli  os 
invasores  tinhão  sido  povos  civilisados,  que  tra- 
ziào  a  policia  e  as  artes ;  agora  erão  bárbaros,  que 
trazião  as  trevas,  e  anniquilavão  todos  os  prin- 
cípios de  prosperidade.  Os  roubos,  e  as  violên- 
cias, que  praticavâo  estas  novas  gentes  contra  os 
antigos  habitantes,  interromperão  a  communica- 
ção  entre  as  cidades  e  os  campos;  aquelias  fica- 
rão despovoadas,  e  estes  sem  cultura;  tudo  sepul- 
tado na  miséria,  e  na  barbaridade.  Muitas  vezes 
mudámos  de  senhores,  sem  com  tudo  melhorar  de 
fortuna,  até  que  osWisigodos,  estabelecendo  hum 
império  que  excedia  aos  de  todos  os  outros  barba- 
ras em  poder  e  grandeza,  se  humanizarão,  e  os 
seus  chefes  commeçárão  a  atteuder  pelo  bem  pu- 
blico. Neste  periodo  já  vemos  hum  systema  fixo 
de  legislação,  e  leis  favoráveis  á  agricultura  ;  mas 
erão  íeis  de  huma  nação,  que  commeçava  apenas  a 
ser  cultivadora;  porque  estes  mesmos  Godos  erão 
os  Germanos  septenírionaes,  ou  Gothones,  de  que 
César,  e  lucilo  pintarão  excellentemente  os  cos- 
tumes ;  que  vivião  de  leite,  queijo,  e  carne  não 
tendo  terras  em  próprio,  senão  as  que  os  seus  ma- 
gistrados assignavão  cada  hum  anno  ás  famílias, 
para  no  anno  seguinte  passarem  a  novos  possui- 
dores:  Nutli  domus,  diz  Tácito,  aut  uger,  uut 
aliqua  cura  \  prout  ad  quem  venere  aluntur. 
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lie  necessário  confessar,  que  quando  os  GOr 
dos  subjugarão  a  Hespanha,  já  tinhao  mudado 
algum  tanto  de  caracter  ;  e  que  por  maiores  que 
fossem  as  desgraças  dos  nossos  antepassados  nes- 
tas reboes  occidentaes,  não  igualarão  as  de  ou- 
tros povos  ao  oriente  do  império,  invadidos  igual- 
mente por  outros  bárbaros  muito  differentes  nos 
costumes.  Os  Tártaros  destruião  o  império  Grego 
para  ahi  estabelecerem  o  despotismo,  e  a  escra- 
vidão; os  Germanos  septentrionaes  mvadião  o  Oc~ 
cidente,  para  fundarem  monarquias,  e  libertarem 
os  escravos.  Entre  estes  mesmos  havia  huma  dií- 
ferença  notável :  em  quanto  os  Wisigodos  na  Hes- 
pauha, e  em  huma  parte  das  Gallias  repartiào  as 
terras  entre  si  e  os  antigos  habitantes,  cg  Francos 
se  apoderávão  inteiramente  delias,  sem  deixar 
cousa  alguma  aos  vencidos. 

O  systema  dos  Wisigodos  era  uvais  favorável 
á  agricultura,  e  a  Hespanha  devia  prosperar  mais 
debaixo  de  seu  Governo,  se  fosse  permanente ;  po- 
rém os  Francos  fundarão  huma  monarquia,  que 
ainda  existe,  não  obstante  o  ter  mudado  difteren- 
tes  vezes  de  dynastias,  e  a  infeliz  Hespanha  esta- 
va reservada  para  novas  assolações,  que  por  mui- 
tos séculos  lhe  não  deixarão  levantar  cabeça.  FaU 
lo  das  que  se  seguirão  á  invasão  dos  Árabes; 

Estes  conquistadores  nos  seus  princípios  fa- 
rão muito  semelhantes  aos  povos  do  Norte ;  por- 
que, comoelles,  seguiãoavida  de  pastores.  Come* 
carão  suas  expedições  com  huma  extraordinária 
ferocidade,  e  para  se  fazer  idéa  do  seu  caracter 
hasta  dizer,  que  aquentarão  fornos  com  as  biblio- 
thecas  de  Alexandria;  quando  porém  invadirão  a 
Hespanha,  já  formávão  hum  povo  illuunnado,  que 
trazia  as  artes,  ea  policia.  Em  nenhuma  nação 
forão  tão  rápidos  os  progressos  das  luzes,,.. e  da 

Mm  2 
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cmlisáçâo  ;  mas  erão  conquistadores,  que  he  o' 
mesmo  que  destruidores,  e  o  mahometisino,  que 
proftessávão,  nunca  se  pôde  unir  com  o  christia- 
nismo  universalmente  adoptado  em  toda  a  Hespa- 
nha  :  eis-aqui  a  origem  de  tantos  males,  tantas  de- 
vastações, de  que  a  narração,  que  se  acha  nos  pou- 
cos escritos  daquelle  tempo,  posto  que  exaggera- 
da,  como  be  de  presumir,  pelo  ódio  dos  vencidos 
aos  vencedores,  faz  tremer. 

Huma  parte  dos  pacíficos  habitantes  refu- 
giou-se  para  França,  outra  entranhou-se  fugiti- 
va pelas  montanhas  ao  norte  da  península,  e  to- 
da a  mais  povoação  ficou  opprimida  debaixo  do 
novo  jugo.  E  como  seriáo  então  cultivadas  as  teF- 
ras  ?  Com  tudo  o  Governo  dos  Árabes  era  crea- 
dor;  e  estendendo  as  suas  conquistas  até  ás  ín- 
dias, tinha  proporções  para  fazer  prosperar  esta 
immensa  extensão  de  paizes  com  hum  commercio, 
que  abraçasse  o  Oriente  com  o  Occidente,  e  cora 
huma  industria  elevada  a  hum  considerável  gráo 
de  perfeição.  Quando  oito  centos  annos  depois  os 
Portuguezes,  tendo  expulsado  os  Árabes  de  Por- 
tuga], e  tendo-os  quebrantado  nas  costas  oeciden- 
taes  de  Africa,  se  forão  estabelecer  nas  Índias* 
começarão  a  encontrallos  na  costa  oriental  desta 
mesma  Africa,  e  quasi  não  derão  hum  passo  nas 
vastas  regiões,  que  discorrerão  como  vencedores, 
e  como  commerciantes,  que  os  não  achassem  es- 
tabelecidos, e  os  não  tivessem  por  competidores. 
Ainda  hoje  elles  fazem  huma  figura  mui  distincta 
na  maior  parte  das  praças  orientaes  pelo  seu  com- 
mercio,   e  industria. 

Acontecêo  porém,  que  quando  o  sangue  dos 
Árabes  começava  a  unir-se  com  o  dos  Hespanhoes, 
ea  Hespanha  a  ser  tranquilla  debaixo  dos  seus  no* 
vos  dominadores)  estes  se  desunirão,  e  encherão 
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o  paiz  cie  novas  perturbações.  Começou  a  desordem 
pela  sublevação  de  diríerentes  corpos  das  tropas, 
que  pertencião  a  naçces  mui  diversas,  contra  o 
Governador  José;  eaindaesta  nào  estava  acabada, 
quando  sobreveio  outra  mais  violenta.  A  dynastia 
dos  Abbassidas  destruio  no  Oriente  a  dos  Omnia- 
das,  e  Abderraman  pertencente  a  esta  ultima,  ten- 
do escapado  á  mortandade,  veio-se  apresentar  na 
Hespanha,  onde  José  lhe  fez  a  guerra,  e  foi  mor- 
to em  li  uma  batalha,  de  que  resultou  erigir-se  Ah- 
derraman em  Califa  da  Hespanha,  independente 
dos  de  Damasco,  estabelecendo  em  Córdova  o  as- 
sento do  império.  Este  foi  chamado  o  Justo  ;  mas 
fez  tantas  cruezas  em  Hespanha,  que  também  o 
chamarão  o  seu  novo  destruidor. 

Os  christãos  entre  tanto  não  estavão  quietos. 
A'  primeira  occasião  sahirão  das  suas  montanhas, 
e  aproveitando- se  das  discórdias  dos  Mahometa- 
nos  entre  si,  fundarão  o  pequeno  reino  das  Astú- 
rias ,  ou  de  Oviedo,  que  deo  nascimento  ao  de 
Leão.  Aqui  começou  a  grande  luta,  que  não  ter- 
minou senão  com  treinado  do  Senhor  D.  Ajfon- 
4o  III.  em  Portugal,  e^om  o  de  Fernando,  e  Isa- 
bel na  monarquia  Hespanbola. 

A'  proporção  que  os  Árabes  erão  atacados 
pelo  INorte,  e  pelo  Occidente,  concentravão  a  sua 
dominação  no  centro,  e  no  Sul,  e  ahi  cultivavão 
as  artes,  como  em  Toledo,  em  Sevilha,  em  Valen- 
ça, e  sobre  tudo  em  Granada,  que  foi  o  ultimo 
ponto  de  que  forão  expulsos,  e  em  Córdova,  que 
embelecêrão,  eíizerão  huma  habitação  de  delicias, 
em  quanto  a  possuirão.  No  meio  destas  convul- 
sões he  fácil  de  julgar  quanto  sofírerião  os  cam- 
pos, e  o  pouco  que  podíamos  apprender  dos  Ára- 
bes. Com  tudo  temos  delles  algumas  artes,  como 
a  da  distillação,  a  cultura  da  seda,  e  vanos  me- 
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tiiodos  de  agricultura.  He  omito  escura  a  nossa 
Historia  por  estes  tempos,  e  principalmente  pelo 
que  pertence  ao  ■Governo-dos  Árabes:  começou  a 
illustralia  o  nosso  benemérito  Académico  António 
Caetano  do  Amaral  em  hum  a  Memoria,  que  vem 
no  tomo  VII.  das  de  literatura  Portugueza  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias;  e  quanto  nào  seria  útil 
que  alguns  dos  nossos  sábios  empregassem  o  seu 
tempo  na  continuação  do  mesmo  trabalho ! 


Estado  da  agricultura  no  tempo  dos  ?iossos 
primeiros  Reis. 


uando  Affonso  VI.  fez  doação  da  monarquia 
Portugueza  ao  Conde  Henrique,  desmembrando- a 
do  reino  de  Leáo,  não  só  comprehendeo  as  terras 
que  possuía  em  Portugal,  mas  também  as  que  o 
Conde  tomasse  aos  Mouros.  Eis  aqui  como  elía 
começou  por  ser  hum  Estado  conquista  dor,  e  a 
ter  as  armas  como  por  instituto;  o  que  de  nenhu- 
ma forma  he  favorável  á  agricultura. 

Desde  o  anno  de  798,  em  que  Affonso  II.  por 
sobrenome  oCasto,  tinha  chegado  até  Lisboa,  que 
tomou,  segundo  consta  de  alguns  antigos  escritos, 
e  não  pôde  conservar,  não  houve  mais  socego  nes- 
tas terras.  Grandes  revoluções  tinha  havido  no  Go- 
verno Arábico,  e  todas  em  detrimento  dos  paizes, 
que  lhe  erão  sujeitos.  Novas  aíluviòes  de  gente  ti- 
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nhào  passado  de  Africa;  os  Mouros  deHespanha 
hiunas  vezes  reconheciào  vassalagem  aos  de  Afri- 
ca, outras  lha  ncgávào,  e  os  tinhao  por  inimigos ; 
ultimamente  os  (j  o  venta  dores  se  tinhao  feito  inde- 
pendentes, formando  hum  grande  numero  de  peque- 
nas soberanias.  Ainda  no  tempo  do  Conde  Hen- 
rique appareeem  alguns  destes  régulos  nas  terras 
de  Portugal,  (jue  os  nossos  Historiadores  se  com- 
prazem em  chamar  Beis  poderosos,  e  tínhamos 
a  temer  sobre  tudo  na  Estremadura  Hespanholha, 
e  na  Andaluzia  os  Reis  de  Badajoz,  e  de  Sevilha 
nossos  vizinhos. 

As  terras  dos  Mouros  achavào-se  entresa- 
chadas  com  as  dos  Christàos ;  e  o  systema  da 
guerra  era  muito  difterente  do  actual.  Havia  pou- 
cas batalhas  decisivas,  e  nada  destas  campanhas 
que  dispõem  em  pouco  tempo  da  sorte  dos  impé- 
rios :  o  cerco  de  Toledo  tào  famoso  nos  annaes  de 
Hespanha,  durou  hum  anno.  Era  huma  guerra  de 
correrias,  em  que  entrava  systematicamente  o  in- 
cêndio das  searas,  a  devastação  dos  campos,  e  o 
roubo  dos  gados.  Julgue-se  em  que  estado  se  acha- 
ria então  a  nossa  agricultura!  Frequentes  vezes  se 
vendiào  terras,  herdades,  e  villas  por  hum  boi, 
huma  vacca,  hum  cavallo,  huma  egoa,  ou  mesmo 
por  huma  pelle.  (1)  Isto  caracteriza  bem  as  des- 
graças do  tempo. 

JNeste  bom  estado  acharão  os  nossos  primei- 


(1)  Na  Monarch.  Lusít.  liv.  VIL  cnp.  XXVI.  se  acha  a 
carta  de  venda,  que  fez  o  Mouro  Oborroz  ao  Abbade,  e  Mon- 
ges de  Lorvão  de  huma  herdade  que  tinha,  em  Bojao,  por 
preço  de  huma  egoa  com  o  seu  poldro.  ReftrenVse  muitos 
outros  contractos  semelhantes  naja  citada  Memoria  sobre  o 
estado  de  terreno,  que  hoje  oceupa  Portugal  desde  a  invasão 
dos  Árabes.  Mem.  de  iitterat.  Porfug.  tom.   FIL  pag>  205. 
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ros  Soberanos  as  íerras  do  reino.  Não  podião  cul- 
tivai -se  senão  as  que  erão  situadas  á  roda  dos  lu- 
gares fortificados,  ou  aquellas  que  pela  sua  dis- 
tancia ficavão  mais  a  salvo  das  correrias  do  inimi- 
go. Daqui  vem,  segundojcreio,  a  grande  povoação, 
e  cultura  das  nossas  províncias  do  norte,  e  prin- 
cipalmente nas  terras  d'£ntre  Douro  e  Minho.  Fi- 
cavão  cobertas  pelos  reinos  de  Leão,  e  Galliza,  e 
protegidas  em  frente  pelos  nossos  lugares  fortifi- 
cados, e  pelas  nossas  forças  militares,  que  mano- 
brávão  pela  Beira,  Estremadura,  e  Alemtejo.  Da- 
qui vem  o  haver  ainda  hoje  tantas  charnecas,  e  se- 
rem tão  distantes  as  povoações  nesta  ultima  pro- 
vinda, que  era  amais  exposta  aos  Mouros  de  An- 
daluzia, 

Assim  continuarão  as  cousas,  até  que  os 
Mouros  forão  totalmente  expulsos  de  Portugal  pe- 
lo Senhor  Rei  D.  Affonso  III.,  accrescendo  ainda 
novos  embaraços  por  occasião  das  nossas  guerras 
ras  com  Castella.  Sem  poderem  largar  as  armas 
hum  só  momento ,  os  nossos  Soberanos  se  vião 
obrigados  a  repartir  também  os  seus  cuidados  com 
a  agricultura;  porque  de  outra  sorte  não  poderião 
subsistir,  e  por  qualquer  destes  principios  adqui- 
rirão hum  justo  direito  aos  grandes  louvores,  com 
que  os  honra  a  Historia.  Mas  que  nos  contem  ma- 
ravilhas os  escritores,  que  viverão  alguns  séculos 
depois,  sobre  o  pertendido  estado  florecente  da 
nossa  agricultura  nestes  tempos  de  miséria  ;  e  nós 
que  os  acreditemos  !  O  muito  que  fizerão,  e  prin- 
cipalmente o  Senhor  D.  Sancho  /.,  chamado  o  Po- 
voador, he  o  melhor  argumento  do  pouco  que  po- 
dião  adiantar.  Foi- lhes  necessário  povoar  de  novo 
as  terras,  mas  a  povoação  he  sempre  huma  obra 
mui  lenta;  eque  pode  tirar-se  de  terras,  onde  fal- 
ta a  gente,  e  faltão  os  capitães  ?  Ainda  bem  que 
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tiverao  a  politica  de  tolerar  os  Mouros  vencidos, 
eadniittir  os  estrangeiros;  (1)  porque  de  outra  sor- 
te nem  povoar  poderiào. 

O  plano  que  seguirão,  foi  repartir  as  terras 
que  conquistaváo,  pelas  igrejas,  e  mosteiros  (cos- 
tume que  herdarão  dos  Reis  Godos)  pelas  Ordens 
militares,  e  pelos  vassallos,  que  mais  se  distin- 
guião  por  seus  serviços.  Os  monges,  que  eráo  nu- 
merosos, ainda  cultivaváo  por  suas  máos  as  terras, 
e  as  que  nâo  podiáo  cultivar  as  aforaváo,  ou  ar- 
rendaváo  aos  seus  caseiros,  (2)  e  fundaváo  povoa- 
ções. No  meio  mesmo  das  depredações  dos  bár- 
baros ainda  se  tinha  algum  respeito  para  com  os 
mosteiros,  que  eráo  os  únicos  asylos  da  paz,  em 
quanto  tudo  o  mais  ardia  em  discórdias. 

Por  estes  motivos  as  doações  ás  igrejas,  e  aos 
mosteiros,  bem  longe  de  serem  hum  inconvenien- 
te, eráo  de  grande  beneficio  para  a  agricultura. 
Mas  náo  era  somente  com  as  doações  dos  Prínci- 
pes que  estas  corporações  de  máo  morta  se  enri- 
queciáo;    a  piedade   dos   fieis   lhes   accumuiava 


(1)  Ha  muitos  monumentos,  que  provao  a  tolerância  a 
respeito  dos  Mouros.  O  Conde  Henrique  teve  por  tributário 
hum  Regulo  de  Lamego;  e  sublevando-se  este,  o  venceo,  e 
aprizionou,  e  teve  ainda  a  geuorosidade  de  lhe  fazer  doação 
das  suas  antigas  terras,  com  a  obrigação  de  ser  fiel,  e  lhe 
paoar  a  quadragésima  parte  das  suas  rendas.  O  Senhor  D. 
Affonsa  Henriques  povoou  em  grande  parte  as  villas  de  Atou- 
guia,  Almada,  Azambuja,  Lourinhã,  Arruda,  Villa  verde,  e 
Villa  franca  com  os  estrangeiros  cruzados,  que  o  ajudarão  na 
conquista  de  Lisboa. 

(2)  Não  he  sem  questão  se  os  contractos,  que  por  aquel- 
]es  tempos  se  denominavão  aforamentos,  realmente  o  erão  com 
translação  do  domínio  útil,  ou  somente  contractos  censuarios, 
arrendamentos  perpétuos,  ou  de  longo  tempo.  Veja-se  a  Me- 
moria sobre  a  origem,  e  progressos  da  emphytev.se  por  Vi- 
cente António  Esteves  de  Carvalho  cap.  IX. 

Nll 
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muitosbens,  e  desde  o  principio  da  monarquia  se 
vio  bem  o  damno ,  que  daqui  resultaria  com  o 
tempo.  Desde  logo  se  começou  a  cohibir-se-lhes 
a  liberdade  das  novas  acquisições  sem  licença  de 
ElRei.  A  primeira  lei  escrita,  que  conhecemos  a 
este  respeito,  he  a  do  Senhor  D.  Afonso  II.  nas 
cortes,  que  teve  em  Coimbra  no  primeiro  anno  do 
seu  reinado,  da  qual  Brandão  traz  hum  extracto. 
0)  'Tendo  nesta  lei  concedido,  ou  ratificado  mui- 
tos privilégios  ás  igrejas,  mosteiros,  e  pessoas  ec* 
elesiasticns,  ordenou  com  tudo:  "  Porque  aos 
"  mosteiros,  e  igrejas  pelo  decurso  do  tempo  não 
"  accrescesse  tanta  fazenda,  que  resultasse  prejui- 
"  zo  ao  reino,  que  não  possão  comprar  bens  de 
"  raiz,  salvo  os  que  fossem  necessários  para  os  an- 
"  niversarios,  e  mais  encargos  dos  defuntos.  Po- 
"rém  nesta  lei  náo  quer  sejão  comprehendidos  os 
"clérigos  particulares."  Esta  he  a  origem  das  Íeis 
da  amortização,  que  tantas,  e  tão  consideráveis 
alterações  tem  tido  até  os  nossos  dias. 

Á  este  artigo  do  extracto  de  Brandão  se  se- 
gue, como  parte  da  mesma  lei  nas  Cortes  de  Coim- 
bra: "Havia  hum  abuso  mui  grande,  que  nas  cou- 
tl  sas  que  se  compravão,  e  vendião,  se  separava  a 
"terça  paríe  para  ElRei,  e  para  os  ricos  homens, 
"e  senhores  de  terras,  e  oíficiaes  da  Casa  Real. 
"Manda  ElRei,  que  todos  sejão  iguaes  nas  com- 
"  pras,  e  vendas,  e  que  os  sobreditos  comprem  o 
"que  lhes  for  necessário,  segundo  a  direita  esti- 
mulação, assim  como  as  comprarem  os  visinhos,  e 
"  pòe  grandes  penas  a  quem  fizer  o  contrario."  Isto 


(1)  Monarch.  Lusit.  Lio.  XIII.  cap.  XXI.  Veja-se  tam- 
hoin  o  Li».  XVIL  cap.  VIII. ,  e  o  que  escreveo  a  este  res- 
peito o  aivthor  da  Synopsis Chronologica  tom.  I.  pagK'lò7,  le- 
vando as  cousas  á  sua  origem. 
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prova  duas  cousas:  a  grande  oppressáo  que  já  sof- 
friáo  os  povos  da  parte  dos  ricos  homens,  e  se- 
nhores de  terras,  e  o  quanto  era  limitado  o  com- 
mercio  interno;  porque  só  com  hum  commercio 
infinitamente  pequeno  he  que  podia  subsistir  buiu 
tao  grande  abuso. 

Nào  se  pense,  que  o  resto  da  Europa  era 
muito  mais  feliz.  A*  excepção  de  Veneza,  Géno- 
va, Bolonha,  e  outras  cidades  da  Itália,  que  co- 
meçavào  a  elevar-se  pela  industria,  e  principal- 
mente pelas  suas  communicaçòes  com  a  Grecia^e 
com  a  Ásia,  tudo  era  pobre,  e  miserável.  Na 
França,  na  Inglaterra,  na  Alemanha,  e  mesmo 
na  Itália  as  casas  erâo  cobertas  de  palha,  e  como 
diz  Voltaire  (1)  referindo-se  a  Lafiamma,  escritor 
do  XIV.  século,  nâo  se  comia  carne  senào  três  ve- 
zes por  semana,  o  vinho  era  raro,  as  velas  de  cera 
desconhecidas,  as  de  sebo  hum  luxo  ;  alumiavão- 
se  com  bocadinhos  de  páo  secco  accezos,  náo  se 
usava  de  roupa  branca,  nem  para  camisas. 


(1)     Essai  sur   les   moeurs,    et   Vesprit   desnationscap. 

lxxxí.    ■  '*:  "  --"'«'■'  ••'■-''  %i< 
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Desde  o  tempo  do  Senhor  Rei  D.  Diniz  até  o  das 

nossas  conquistas.  Encargos  das  terras ;  regi- 
men feudal;  lei  das  sesmarias* 


época  mais  favorável  k  nossa  agricultara  dos 

tempos  passados  foi  sem  duvida  o  largo  reinado 
do  Senhor  Rei  D.  Diniz,  (quasi46annos)  a  quem 
os  nossos  historiadores  fazem  com  razào  os  maio- 
res elogios,  e  ha  quem  diga,  que  povoou  meio 
Portugal.  Não  só  os  povos  começarão  então  a  res- 
pirar depois  de  tantos  séculos  de  oppressão,  mas 
todas  as  partes  do  Governo  sentirão  as  benéficas 
impressões  das  exeelíentes  qualidades  deste  Prin- 
cipe,  hum  dos  mais  dignos,  que  tem  occupado  o 
throno.  Com  tudo  desde  a  povoação  de  hum  paíz, 
até  que  elle  chegue  a  ter  a  sua  agricultura  em 
hum  estado  considerável  de  prosperidade,  he  ne- 
cessário que  medêe  hum  longo  intervallo,  a  não 
concorrerem  cireumstancias  extraordinárias;  e  ou 
os  desvelos  do  Senhor  Rei  D.  Diniz  não  tiverão 
tão  extensos  resultados,  como  se  pinta,  pelo  que 
respeita  á  agricultura,  ou  se  retrogradou  nos  dous 
reinados  seguintes;  porque  já  no  do  Senhor  Rei 
D*  Fernando  começarão  as  queixas  de  decadên- 
cia, e  infelizmente  mais  justificadas  do  que  as  ex- 
aggeradas  relações  da  prosperidade  pretérita.  (Ve- 
ja-se  o  tomo  I.  pag.  274,  e  seguintes.) 

Nesta  época,  em  que  Portugal  ficou  livre  dos 
Mouros,  dimiuuírão  muito  as  -causas  externas, 
que  influião  no  atrazaraento  da  nossa  agricultura; 
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porém  augmentárão  as  internas  provenientes  das 
nossas  instituições,  e  usos,  como  os  maiores  en- 
cargos nas  terras  o  regimen  feudal,  e  a  multiplica- 
ção dos  morgados. 

Debaixo  do  Governo  Gothico  as  terras  erâo 
allodiaes,  e  pouco  oneradas  com  tributos,  se  ex- 
ceptuamos o  dizimo  ecclesiastico,  que  he  hum  dos 
mais  onerosos;  porque  se  tira  do  producto  bruto, 
e  nos  terrenos  fracos,  e  nas  más  colheitas  muitas 
vezes  absorve  o  producto  liquido,  ou  o  excede. 
Os  povos  do  Norte  não  tinhão  feudos,  nem  mor- 
gados; mas  tinhão  direitos  de  familia,  que  combi- 
nados com  os  princípios  da  administração  Roma- 
na, e  com  os  novos  usos,  formarão  hum  embrião, 
de  que  sahirão  os  feudos,  e  os  morgados.  Os  an- 
tigos Reis  das  Astúrias,  e  de  Leão,  e  depois  os 
nossos,  resuscitando  o  Governo  Gothico,  era  natu- 
ral que  também  resuscitassem  a  maior  parte  das 
suas  instituições. 

Tivemos  a  lei  da  Avoenga^  pela  qual  era  de- 
terminado, queoquequizesse  vender,  ou  empenhar 
a  fazenda  que  tivesse  da  sua  avoenga,  convidasse 
primeiro  os  irmãos,  e  parentes  mais  chegados;  que 
sem  isso  nenhum  estranho  a  podesse  comprar; 
que  não  querendo  o  parente  pelo  justo  preço,  en- 
tão se  vendesse  a  quem  quizessem;  e  que  dahi  em 
diante,  se  o  comprador  não  quizesse,  mais  não 
fossem  tornados  á  avoenga.  Este  direito  tendia  a 
conservar  os  bens  nas  famílias,  mas  não  impedia 
que  se  repartissem  entre  os  filhos;  porém  a  in- 
fluencia dos  antigos  usos,  segundo  os  quaes  se 
destiuavão  certos  bens  para  o  filho  mais  velho,  pa- 
ra o  mais  forte  na  guerra,  ou  para  aquelle  que  fi- 
cava em  casa,  indo  os  outros  buscar  differente  es- 
tabelecimento, foi  tomando  a  sua  direcção  a  favor 
da  primogenitura  ;   e  accrescendo  o  uso  dos  fidei- 
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conmiissos,  segundo  os  princípios  das  Íeis  Roma- 
nas, desta  mistura  se  originou  o  estabelecimento 
dos  morgados,  que  apparecem  frequentes  desde  o 
tempo  do  Senhor  Rei  D.  Diniz. 

O  regimen  feuda!  nào  pezou  tanto  em  Portu- 
gal como  nas  outras  nações  da  Europa  ;  mas  náo 
deixámos  de  ser  bastantemente  tocados  delle.  O 
Senhor  Rei  D.  Affonso  V.  abolio  a  lei  da  avoenga; 
porém  deo  forma  regular  á  legislação  dos  morga* 
dos,  que  até  alli  parece  que  erào  mais  fundados 
no  Direito  consuetudinário;  e  os  mesmos  começa- 
rão a  mult.iplicar-se  excessivamente.  Tudo  o  mais, 
que  eu  poderia  dizer  sobre  estes  assumptos,  foi 
desenvolvido  com  vasta  erudição  por  Tlwmaz  An* 
toíiio  de  Villanova  Portugal  na  Memoria  ao  Pro- 
gramm.a  da  nossa  Academia  Real  das  Sciencias  :• 
Qual  foi  a  origem,  e  quaes  os  progressos,  e  as  va-. 
viações  da  Jurisprudência  dos  morgados,  premiada 
na  sessão  de  21  de  maio  de  1791,  que  vem  no  to* 
mo  III.  das  Memorias  de  Literatura  Portuoueza. 
.  Os  morgados  ainda  tem  defensores  entre  os? 
modernos.  A  matéria  pode  olhar-se  por  dous  la- 
dos :  pelo  que  pertence  á  ordena. politica,  e  in- 
fluencia, que  nesta  pôde  ter  a  conservação  das  ca- 
sas, e  famílias  nobres;  e  pelo  que  pertence  á  or- 
dem económica,  e  influencia,  que  os  morgados  po- 
dem ter  sobre  a  riqueza;  e  he  este  o  ponto  de  vis- 
ta, em  que  aqui  se  deve  considerar.  De  quantas 
instituições  os  homens  tem  formado  nenhuma  he 
mais  própria  do  q.ue  esta,  para  conservar  as  dis- 
tiucçòes  das  famílias,  justas  em  certos  termos, 
porém  muitas  vezes  vás,  e  soberbas.  Por  outra 
parte  náo  pode  haver  cousa  mais  dura,  e  mesmo 
mais  prejudicial  nas  famílias  numerosas,  do  que 
sacrificar  a  hum  só  íiiho  as  fortunas,  que  a  natu- 
reza parecia  ter  destinado  a  repartirem- se  por  to- 
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dos;'  enriquecello,  e  muitas  vezes  dar-lhe  occasião 
para  se  ongolfar  no  luxo,  e  nos  vicios,  fieandofòs 
Dutros  na  miséria.  ' 

O  Estado  não  interessa  em  que  haja  numa 
grande,  e  viciosa  desigualdade  de  fortunas  :  pelo 
contrario  seria  de  desejar  que  houvesse  huma  boa 
distribuição  das  riquezas,  e  principalmente  das 
terras;  porque  este  seria  orneio  de  serem  mais 
bem  cultivadas.  Nao  interessa  em  que  sejão  pos- 
suídas por  este  ou  por  aquelle  individuo,  mas  ein 
que  se  tire  delias  o  maior  proveito  possivel.  Pro- 
liibiiyou  difficultar  a  alienação  he  ir  direitamente 
contra  este  fim  ;  he  concorrer  para  que  as  terras 
se  conservem  em  mãos  inhabeis  para  as  fazer  va- 
ler, e  impedir  que  passem  a  mãos  industriosas, 
que  as  aproveitassem;  porque  todo  aquelle  que 
s-e  propõe  a  vendellas,  he  porque  não  sabe,  ou  não 
tem  meios  de  tirar  partido  delias,  e  o  que  compra 
he  porque  se  propõe' a  aproveitallas.  Por  este  lado 
pois  nada  ha  que  possa  justificar  os  morgados: 
com  tudo  elles  durarão  ainda  longos  séculos,  por- 
que lisongeão  a  vaidade  dos  homens  pakão  que 
he  inseparável  da  sua  Baturezã-  e  porque  a  lison- 
geao, he  que  se  excogiiâo  sofismas,  para  sustentar 
instituições,  que  estão  em  contradicçáo  manifesta 
com  os' princípios  da  Justiça,  e  com  o  bem  geral. 

O  Senhor  Rei  D.  Fernando  quiz  restabelecer 
a  agricultura  por  meio  da  sua  lei  agraria  ,  deter- 
minando entre  outras  mais  cousas  :  Que  todos  os 
que  tivessem  herdades  próprias,  ou  emprazadas, 
ou  por  qualquer  titulo,  fossem  obrigados'  a  lavrai- 
las  ;  e  que  se  fossem  muitas,  ou  em  desvairadas 
p'arfes,  lavrassem  as  que  mais  lhes  aprouvesse,  e 
as  outras  fizessem  lavrar  por  outrem  ;  de  forma 
que  todas  as  que  erão  para  dar  pao,  todas  fossem 
de  trigo,'  cevada,  é  milho  ; 
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Que  do  mesmo  modo  fossem  constrangidos  a 
ter  tantos  bois,  quantos  erào  necessários  para  as 
herdades  que  tinhão;  e  se  os  não  podessem  haver 
senão  por  grandes  preços,  as  justiças  lhos  fizes- 
sem dar  por  preços  justos,  segundo  o  estado  da 
terra : 

Que  fosse  assignado  tempo  conveniente  aos 
que  houvessem  de  lavrar,  para  começarem  a  apro- 
veitar as  terras  sob  certa  pena;  e  quando  os  do- 
nos das  herdades  não  aproveitassem  as  terras,  ou 
as  não  dessem  a  aproveitar,  as  justiças  as  dessem 
a  quem  as  aproveitasse  por  certa  pensão,  não  para 
o  dono,  mas  em  proveito  commum  do  lugar,  onde 
a  herdade  estivesse : 

Que  os  que  costumavão  ser  lavradores,  e  os 
filhos,  ou  netos  de  lavradores,  e  quaesquer  ou- 
tros, que  se  achassem  usando  de  oflicio,  que  não 
fosse  tão  útil  ao  bem  commum,  como  era  a  lavou- 
ra, fossem  constrangidos  a  lavrar,  salvo  se  tives- 
sem de  seu  o  valor  de  quinhentas  libras,  que  na- 
quelle  tempo  era  grande  soturna  de  dinheiro ;  e 
que  se  não  tivessem  herdades  suas,  lhas  dessem 
das  outras,  para  as  aproveitarem,  ou  viverem  de 
soldadas : 

Que  nenhuma  pessoa,  que  lavrador  não  fosse, 
ou  seu  mancebo,  trouxesse  gado  seu  nem  alheio; 
e  se  o  outrem  quizesse  trazer,  se  havia  de  obrigar 
a  lavrar  certa  terra,  sob  pena  de  perder  o  gado 
para  o  commum  do  lugar,  onde  fosse  tomado  &c. 
&c.  (1) 

Esta  lei  mui  celebre,  conhecida  depois  pelo 
nome  de  lei  das  sesmarias,  sendo  ampliada,  e  de- 
clarada pelos  Senhores  Reis  D.  João  /.,  D.  Duar- 
te ,    e  D.  Affonso  V. ,    passou  para  a  Ordenação 

(I)    Duarte  Nunes  de  Leão  na  Chron.  dJElRci  D.  Fernando. 
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deste  Soberano  Liv.  IV.  tit.  81,  e  depois,  com  va- 
rias outras  modificações,  e  ampliações,  para  a  Or- 
denação do  Senhor  Rei  D.  Manoel,  Liv.  IV.  tit. 
LXVII. ,  e  para  a  actual  Liv.  IV.  tit.  XLIII.  He 
fauma  legislação,  que  desde  a  sua  origem  tem  me- 
recido os  maiores  elogios;  observada  porém  com 
os  olhos  da  Filosofia,  começa  a  perder  a  sua  re- 
putação. (1)  Hia  demasiadamente  direita  ao  seu 
fim,  offendendo  os  direitos  da  propriedade,  e  vio- 
lentando a  industria;  dous  grandes  vicios.  Com 
tudo  Duarte  Nunes  de  Leão,  depois  copiado  por 
muitos  outros  dos  nossos  escritores,  prevenido  a 
favor  da  lei,  attribue  á  execução  delia  o  sentir-se 
em  pouco  tempo  huma  grande  abundância  de 
mantimentos. 

Se  houve  esta  grande  abundância,  as  causas 
devião  ser  outras;  porque  tudo  o  que  ataca  a  pro- 
priedade, ou  violenta  a  industria,  não  pode  ter 
bons  resultados.  O  desuso,  em  que  esta  legisla- 
ção logo  cahio ,  e  o  total  esquecimento,  em  que 
existe,  apezar  de  não  ter  sido  revogada,  mostra 
bem  que  ella  se  não  conforma  com  o  espirito  pu- 
blico ;  e  he  sempre  necessário  desconfiar  da  bon- 
dade das  leis,  quando  o  espirito  publico  as  não 
recebe. 


(1)  Podem  consultar-se  as  Observações  Históricas,  e  CrU 
ticas  de  Vicente  António  Esteves  de  Carvalho  sobre  a  nossa 
legislação  agraria,  onde  se  acha  muito  bem  desenvolvida  esta 
matéria. 
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Influencia  das  nossas  conquistas  sobre  a  agriculta' 
ra,  e  industria  nacional. 


orao  funestos  para  Portuga),  e  particularmen- 
te para  a  sua  agricultura,  os  primeiros  tempos  do 
Senhor  Rei  D.  João  /. ,  em  que  ametade  do  reino 
se  armou  contra  a  outra  ametade,  e  hum  exercito 
estrangeiro,  tendo  assolado  as  províncias  do  in- 
terior, veio  cercar  Lisboa.  Expulsos  os  inimigos, 
e  pacificadas  as  perturbações  domesticas,  o  corpo 
do  Estado  levantou-se  mais  forte  do  que  nunca;  e 
o  Rei ,  reparadas  as  forças ,  se  apresentou  em 
Africa  como  conquistador:  aqui  começa  a  época 
da  nossa  gloria;  mas  não  a  da  nossa  prosperidade 
interna.  Os  grandes  armamentos  deste  Soberano, 
e  de  seus  successores,  e  especialmente  os  do  Se- 
nhor Rei  D.  Affonso  V.  ,  que  como  Scipiao  mere- 
ceo  o  cognome  de  Africano,  mostrão  que  a  nação 
linha  adquirido  hum  considerável  augmento  de 
poder;  porém  á  custa  da  sua  agricultura,  e  indus- 
tria. 

Anteriormente  a  esta  época  fazia-se  a  guerra 
com  paizanos ,  que  largavão  os  instrumentos  da 
lavoura,  para  irem  combater  o  inimigo,  ou  sitiar 
as  praças  :  dada  a  batalha,  tomada  a  praça,  ou 
levantado  o  cerco,  voltavào  a  continuar  os  seus 
trabalhos.  Os  senhores  de  terras,  e  ricos  homens 
rontribuiao  com  certo   numero   de  lanças;    e  he 
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certo  que  opprimiào  a  lavoura,  vexando  os  colonos; 
mas  quasi  se  náo  precisava  de  outro  género  (ie  re- 
cursos, nem  de  tributos,  para  manter  estt  s  corpos 
de  tropa  momentâneos  :  agora,  que  se  forâo  con- 
quistar terras  além  do  mar,  e  procurar  inimigos 
nos  seus  domicílios,  eráo  necessários  exércitos 
permanentes,  para  segurar  as  conquistas,  e  guar- 
necer as  praças  tomadas.  Tudo  mudou  de  figu- 
ra; e  até  huma  nova  Táctica  devida  ao  invento, 
então  recente,  das  armas  de  fogo,  mudou,  o  plano 
das  campanhas,  e  fez  a  guerra  muito  mais  dispen- 
diosa. A  gente  havia  de  faltar  nos  campos,  e  dos 
campos  haviào  também  de  sahir  os  recursos  pecu- 
niários; porque  as  manufacturas,  e  o  commercio  os 
nào  podião  dar  pela  sua  pequenez,  por  nào  dizer 
nullidade. 

Com  tudo  náo  diminuía  a  opressão,  que  os 
senhores  de  terras  fazião  aos  povos;  antes  cresceo 
com  as  liberalidades  dos  Soberanos  nas  suas  doa- 
ções :  o  mal  parece  que  tinha  chegado  ao  seu  cu- 
me, quando  para  o  cohibir  de  algum  modo  o  Se- 
nhor D.  Manoel  mandou  examinar,  e  reformar  os 
foraes  por  huma  Alçada  mui  célebre  na  Historia 
da  nossa  legislação.  Os  embaraços,  que  por  toda 
a  parte  se  faziâo  ao  commercio,  e  aos  transportes 
dos  fructos  de  humas  terras  para  as  outras,  con- 
sequência desgraçada  do  regimen  feudal,  em  que 
os  diflerentes  districtos  de  hum  mesmo  Estado  se 
olhavào  como  estranhos  huns  aos  outros,  oppunhào 
huma  barreira  invencivtl  aos  progressos  da  agri* 
cultura. 

Nào  admira,  que  começasse  a  faltar  o  susten- 
to; e  faltando  este  também  nào  admira,  que  comer 
^asse  a  facilitar-se  asna  introducçào  de  paizes  es- 
trangeiros, para  onde  dizem  que  d'antes  o  expor* 
lavamos.  Isentava  se  de  direitos  o  pao,  que  vinha 
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de  fora,  ao  mesmo  tempo  que  a  lavoura  do  paiz 
se  onerava  cada  vez  mais  com  encargos,  huns  reaes, 
outros  pessoaes  ;  e  com  este  systema  a  agricultura 
domestica  foi  perdendo  cada  vez  mais  na  sua  con- 
corrência com  os  productos  da  agricultura  estran- 
geira. A  guerra  d'Africa  pois,  que  ensaiou  os  Por- 
tnguezes  para  os  altos  feitos,  com  que  se  distin- 
guirão no  Oriente,  foi  huma  das  grandes  causas 
da  decadência  interna  do  reino.  Descobrimentos, 
e  conquistas  forão  os  únicos  objectos,  em  que  da- 
hi  por  diante  se  pensou  ;  e  para  sermos  grandes  no 
Oriente,  nos  fizemos  pequenos  no  Oceidente, 

Nâo  culpemos  porém  os  nossos  estabeleci- 
mentos da  Ásia,  que  os  declamadores  representào 
como  causas  necessárias  do  nosso  abatimento :  a 
culpa  he  toda  nossa;  porque  sabendo  formar  hum 
império,  que  punha  em  nossas  mãos  os  meios  de 
obter  huma  prosperidade  sem  exemplo  entre  as 
mais  nações  de  terra,  náo  soubemos  aproveitar- 
nos  delle.  As  riquezas  da  índia,  da  China,  do  Ja- 
pão, das  Molucas,  da  Africa,  e  de  tantas  regiões 
diversas,  que  as  nossas  frotas  conduziáo  a  Lisboa, 
podiâo  dar-nos  huma  superioridade  immensa  :  el- 
las  mesmas  deviào  reparar,  e  ainda  augmentar  a 
povoação  do  reino,  nào  obstante  a  continua  sabi- 
da de  gente  para  estas  expedições,  e  para  a  con- 
servação de  estabelecimentos  táo  numerosos,  e  tão 
dispersos;  porque  os  homens  seguem  por  toda  a 
parte  as  riquezas.  Veja-se  o  que  depois  íizerão  as 
uaçòes  marítimas,  que  entre  si  repartirão  somen- 
te huma  parte  dos  nossos  despojos,  e  principal- 
mente os  Hollandezes,  teremos  huma  idéa  do  que 
podíamos  fazer  com  toda  esta  massa  reunida. 

Fomos  após  da  và  gloria  de  mandar;  eim» 
mensos  sacriíicios  erão  necessários  para  sustentar- 
mos hum  sceptro,  que  pesava  sobre  tantos  povos: 


2Ô4 


os  Hollandezes  pelo  contrario  forão  somente  após 
dos  lucros  do  commercio.  Engolfados  nestas  ex- 
pedições, esqueceinos-nos  de  todos  os  géneros  de 
industria  domestica,  e  de  todos  os  outros  ramos 
de  commercio  exterior:  os  Hollandezes  pelo  con- 
trario servirào-se  das  riquezas  da  Ásia  para  esta- 
belecerem as  suas  manufacturas,  melhorarem  a 
sua  agricultura,  e  o  seu  commercio  com  as  outras 
nações  Europeas.  Eis-aqui  a  razào,  porque  dimi- 
nuiamos  na  Europa,  quando  crescíamos  na  Ásia  ; 
ao  mesmo  tempo  que  os  Hollandezes,  quanto  mais 
se  estenderão  para  a  Ásia,  mais  crescerão  na  Eu- 
ropa em  gente,  em  industria,  e  em  riquezas.  As 
que  nós  conduziamos  ao  Tejo,  em  quanto  náo  ti- 
vemos rivaes,  espalhavão-se  logo  pelas  mais  na- 
ções, de  que  pela  nossa  falta  de  industria  nos  ti- 
nhamos  feito  tributários,  e  principalmente  da  In- 
glaterra. Tudo  era  pouco  para  asdespezas  das  ex- 
pedições, e  para  pagarmos  os  principaes  artigos 
de  subsistência,  que  recebiamos  de  fora,  e  tam- 
bém os  de  luxOj  que  se  augmentou  extraordina- 
riamente por  estes  tempos. 

Nào  me  demorarei  em  expor  as  feridas  mor- 
taes,  que  recebeo  Portugal  com  as  desgraçadas  ex- 
pedições do  Senhor  Rei  D.  Sebastião,  e  nos  sessen- 
ta annos  de  sujeição  aos  ReÍ6  de  Hespanha.  Não 
ha  Portuguez,  que  o  nào  saiba.  Para  ajuntar  os 
onze  mil  homens,  com  que  o  Senhor  D.  Sebastião 
passou  pela  segunda,  e  ultima  vez  á  Africa,  foi- 
lhe  necessário,  não  só  abalar  o  reino,  mas  pedir 
auxilios,  e  tomar  a  soldo  tropas  estrangeiras  :  re- 
cordando*nos  dos  grandes  armamentos,  que  sem 
violência  tinhão  formado  os  Senhores  Reis  D.  João 
/.,  e  D.  Affonso  V.,  conheceremos  a  fraqueza,  em 
que  o  reino  já  tinha  cahido.  Mas  a  nossa  marinha, 
rposto  que  muito  diminuida,  ainda  era  considera- 
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vel  no  tempo  de  Filippe  N.%  e  de  Lisboa  sábio  bu- 
ma  grande  parte  da  sua  armada  invencível.  Tu- 
do se  foi  attenuando  de  mais  em  mais;  e  resgatan- 
do-nos  da  dominação  Hespanhola,  perdemos  para 
sempre  os  nossos  melhores  estabelecimentos  da 
Ásia,  e  tivemos  de  reconquistar  dos  Hollandezes 
a  melhor  parte  do  Brazil.  Ficámos  com  o  luxo,  e 
com  as  precisões  factícias  adquiridas  no  tempo  da 
nossa  opulência,  e  privados  dos  meios,  com  que 
d'antes  as  satisfazíamos. 

£m  todo  o  tempo,  em  que  lutámos  com  a 
Hespanha,  para  sustentarmos  a  nossa  independên- 
cia, não  era  possível  conseguirem-se  grandes  me- 
lhoramentos de  fortuna:  com  tudo  Duarte  Ribei- 
ro de  Macedo  ainda  calculava  em  oitenta  milhões 
o  capital,  que  entretinha  o  nosso  commercio  da 
Ásia.  O  Brazil,  e  os  outros  estabelecimentos  ul- 
tramarinos, que  nos  restaváo,  ainda  podiáo  con- 
solar-nos  nas  nossas  perdas;  mastinhao-se  comet- 
tido  erros  já  irreparáveis,  e  continuárào-se  outros, 
que  consumarão  a  nossa  decadência. 


Golpe  de  vista  sobre  o  Brazil.   Influencia  d( 
suas  minas. 


A 


conselharaO  ao  Senbor  Rei  D.  Manoel,  que 
transplantasse  no  Brazil  as  arvores  das  especiarias, 
ao  que  sempre  repugnou,  para  não  diminuir  a  im- 
portância dos  estabelecimentos  Asiáticos.  O  pro- 
veito foi  dos  Hollandezes,  que  se  enriquecerão,  a- 
propriando-se  exclusivamente  do  commercio  das 
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Molueas,  único  paiz  da  terra,  onde  se  conhecíào 
as  mais  preciosas  daquellas  arvores. 

Pela  mesma  razáo  deixou  o  Senhor  Rei  D. 
Manoel  de  considerar  o  Brazil  com  a  attenção, 
que  merecia  este  vasto  e  felicissimo  paiz,  cuja  pos- 
se tanto  ciúme  inspirou  sempre  ás  mais  nações  da 
Europa.  "  O  Ceo,  diz  hum  dos  nossos  mais  judi- 
"  ciosos  escriptores,  (1)  a  terra,  e  todos  os  ele- 
"  mentos  concorrem  á  competência  para  a  sua  fer- 
tilidade, e  riqueza.  Nada  alli  falta;  tudo  só  es- 
41  pêra  pela  mào  do  homem."  Mas  os  nossos  ante- 
passados o  tiverào  como  em  abandono  por  muitos 
annos ;  e  quando  voltarão  para  elle  as  vistas,  não 
puderão,  ou  não  soubérão  aproveitar-se. 

O  Senhor  liei  D.  João  111.  foi  o  que  conce- 
beo  o  projecto  de  colonizar  o  Brazil ;  mas  as  na- 
ções Europeas  já  lhe  tinhào  tomado  o  gosto,  e  foi 
necessário  disputallo  com  mão  armada  aos  Hespa- 
nhoes,  e  aos  Francezes.  Houve  além  disso  oppo- 
sição  da  parte  dos  naturaes  do  paiz.  Algumas  das 
suas  tribus  adoçárão-se  á  voz  dos  missionários,  e 
unirão- se  aos  nossos,  ou  fizerão  a  paz;  porém  ou- 
tras, que  ou  por  fereza,  ou  por  irritadas  continuá- 


(1)  O  Bispo  d' Elvas  D.  José  Joaquim  da  Cunha  de  Aze- 
redo Coutinho  no  Ensaio  Económico  sobre  o  commercio  de 
Portugal,  e  suas  Colónias  P.  11.  Cap.  I.  §  IX.,  Obra  mui 
digna  de  ler-se  a  todos  os  respeitos.  O  seu  estimável  author 
he  natural  do  Brazil,  foi  Bispo  de  Pernambuco,  e  governou 
esta  Capitania,  que  he  huma  das  mais  importantes  do  Brazil: 
nenhum  escriptor  observou  melhor  o  paiz  com  os  olhos  da 
Politica,  e  da  Filosofia.  Alguns  estrangeiros,  na  verdade  be- 
neméritos, escreverão  ultimamente  sobre  o  Brazil  :  huns  na 
qualidade  de  historiadores,  como  Southey,  e  Beauchamp,  com- 
pilarão o  que  acharão  escripto  ;  outros  na  de  viajantes,  como 
Maive,  e  Kostcr  escreverão  o  que  virão,  e  o  que  ouvirão;  mas 
sendo  hospedes,  virão  pouco,  e  no  que  ouvirão  estavão  sujei- 
tos a  ser  muitas  vezes  enganados, 
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rào  a  inquietar  os  estabelecimentos  nascentes,  foi 
necessário  destrui  lias,  ou  dispersallas,  sem  se  po- 
derem subjugar  :  fora  melhor  que  se  tivessem  pro- 
curado civilizar  por  meios  de  brandura,  como  hum 
século  depois  clamou  mui  alto  o  Padre  António 
Vieira.  Quando  estávamos  sujeitos  á  Hespanha, 
tivemos  de  combater  com  os  Inglezes,  e  Hollan- 
dezes  no  Brazil;  e  depois  que  nos  libertámos,  foi 
necessário  reconquistarmos  destes  últimos  a  par- 
te, de  que  se  tinhão  apoderado,  como  disse  ha 
pouco. 

Desde  que  os  nossos  se  estabelecerão  no  Bra- 
zil, tiverão  hum  particular  cuidado  na  pesquiza 
das  minas:  procuraváo  prata,  e  acharão  ouro,  e 
diamantes  por  entre  bosques  quasi  impenetráveis, 
onde  os  conduzio  a  sede  das  riquezas,  e  no  meio 
de  sertões  immensos,  só  povoados  de  alguns  mi- 
seráveis bandos  de  selvagens.  As  ricas  minas  so- 
mente forão  descobertas  no  reinado  do  Senhor  Rei 
D.  Pedro  II.,  e  desde  então  se  desprezarão  os  ou- 
tros grandes  recursos,  que  offerece  esta  terra  ori- 
ginal aos  seus  possuidores;  porque  todos  quizerão 
ser  mineiros.  Desde  então  começarão  as  rápidas 
fortunas  no  Brazil,  que  arrastavão  para  alli  a  po- 
voação do  reino ;  o  que  havia  de  causar  atraza- 
mento  na  nossa  lavoura.  Mas  nem  por  isso  de- 
vemos considerar  as  minas  com  o  horror,  com  que 
forão  olhadas  por  alguns  escriptores  de  grande 
nome,  como  Montesquieu :  pela  grande  massa  de 
riquezas,  que  introduzíão  em  Portugal,  ellas  de- 
vião,  como  o  commercio  da  Ásia,  não  só  reparar 
aquella  perda  de  gente,  porém  dar  hum  grande 
impulso  á  agricultura,  e  industria;  esecomoelle 
se  converterão  em  principio  de  decadência,  foi  pe- 
la má  direcção,  que  demos  ás  mesmas  riquezas. 

No  México,  como  observou  hum  dos  mais 
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sábios  viajantes  que  tem  discorrido  pelas  regiões 
da  America,  (J)  os  campos  mais  bem  cultivados 
sào  os  que  cercão  as  mais  ricas  minas  do  mundo 
conhecido.  Por  toda  a  parte  onde  se  tem  descober- 
to as  veias  metálicas,  nas  partes  mais  agrestes  das 
cordilheiras,  e  nas  campinas  mais  desertas  e  soli- 
tárias, a  lavra  das  minas,  bem  longe  de  prejudi- 
car á  cultura  da  terra,  a  tem  singularmente  favo- 
recido. A'  descoberta  de  huma  mina  considerável 
segue- se  immediatamente  a  fundação  de  huma  po- 
voação, cultivão-se  os  campos;  e  esta  mina,  que 
se  via  solitária  no  meio  das  mais  agrestes  monta- 
nhas, une-se  bem  depressa  ás  terras  antigamente 
cultivadas.  He  assim  que  as  minas  favorecem  a 
povoação,  e  a  agricultura,  pelas  mesmas  razões, 
porque  todo  o  grande  estabelecimento  productivo 
vivifica  todas  as  suas  visinhanças. 

Se  entre  nós  occasionárão  perda  de  gente  no 
reino,  muito  mais  nos  levou  a  guerra  d'Africa,  ou 
nos  engolirão  as  ondas,  e  se  extraviou  pelas  nos- 
sas expedições  marítimas,  portão  largo  tempo  re- 
petidas nas  diversas  partes  do  globo.  Dos  que  se 
empregavão  nas  minas  muitos  voltavão  a  Portugal 
com  os  cabedaes,  que  tinhão  adquirido,  ou  por 
morte  delles  os  mesmos  cabedaes  erão  remettidos 
aos  seus  herdeiros;  e  daqui  trazem  a  sua  origem 
muitas  casas  de  grosso  trato  de  lavoura,  que  exis- 
tem nas  nossas  provindas.  Tanto  dos  productos 
do  commercio  da  Ásia,  como  das  minas  quasi  tu- 
do se  dissipou,  porque  não  tínhamos  hum  fundo 
próprio  de  industria ;  porém  das  minas  sempre  se 
fixarão  alguns  restos  nas  províncias,  donde  pôde 
inferir-se  que  forão  menos  desfavoráveis  á  agricul- 
tura, do  que  geralmente  se  pensa. 


(l)    Humboldt,  Essai  Poliu  sur  la  Nouvelle  Espagne, 
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Das  riquezas,  que  ellas  verterão  nos  cofres 
públicos,  também  existem  dous  grandes  monumen- 
tos, que  ennobrecem  a  nação:  as  obras  de  Mafra, 
e  o  aqueducío  das  agoas  livres.  As  obras  de  Ma- 
fra sâo  de  ostentação  ;  porém  assim  mesmo  pro- 
duzirão utilidades,  porque  estimularão  o  génio  da 
nação  para  as  artes,  e  servirão  de  escola  aos  nos- 
sos melhores  artistas.  Deve-se-lhes  sobre  tudo  o 
aperfeiçoamento,  a  que  chegou,  e  em  que  ainda 
existe  entre  nós  a  arte  de  trabalhar  em  pedra,  ex- 
cedendo talvez  a  todas  as  nações  da  Europa.  (1) 
O  aqueducto  das  agoas  livres  he  huma  daquellas 
obras  gigantescas,  que  reunindo  o  útil,  eo  magni- 
fico, excitão  nos  nacionaes  o  agradecimento,  nos 
estrangeiros  a  admiração.  Emula  de  tudo  o  que 
ha  grande  neste  género,  ella  imortaliza  o  reinado 
do  Senhor  Rei  D.  João  V.  seu  fundador. 

Não  he  já  peio  ouro,  e  pelos  diamantes,  que 
o  Brazil  attrahe  as  considerações  da  Europa.  Des- 
de o  Senhor  Rei  D.  José  eiie  começou  a  figurar 
grandemente  pelas  outras  variadas  producçoes  de 
seu  solo,  e  se  olhou  com  particular  cuidado  para 
a  sua  agricultura.  O  Senhor  Rei  D.João  VI.,  ac- 
comraodando-se  aos  acontecimentos  políticos,  e 
aproveitando-se  das  vantagens  da  sua  situação  geo- 
gráfica, lhe  tem  começado  huma  nova  era,  que  pro- 
mette  hum  futuro  mui  brilhante.  Collocado  longe 
da  Europa,  não  podendo  nem  ser  facilmente  ata- 
cado pelas  potencias  do  antigo  continente,  nem 
envolvido  nas  suas  revoluções,  tão  rico,  e  fértil  no 
interior,  com  tantos  portos,  e  tantos  rios  navegá- 
veis, olhando   para  ambos  os  hemisférios,  a  que 


(0     Recordações  de  Ralfon  §  50.  Voyage  du  Duc  des  Chalelet 
m  Portugaljiom,  II,  capit,  XVI.  na  primeira  nota  de  Bonrgoing, 
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ponto  de  prosperidade  nâo  pode  chegar  o  Brazil 
debaixo  de  hum  bom  Governo,  quando  tiverhuma 
povoação  industriosa  proporcionada  á  sua  exten- 
são ?  Este  he  o  ponto  da  difficuldade,  de  que  mais 
dependem  os  seus  futuros  destinos. 

Está  traçado  o  plano,  e  muito  se  tem  já  tra- 
balhado na  sua  execução:  tudo  se  anima  com  a 
presença  do  Soberano  no  Brazil,  pela  qual  tanto 
se  suspira  em  Portugal.  A  prosperidade  do  Brazil 
deve  ter  li  ura  a  alta  influencia  na  do  reino  unido  em 
geral,  com  tanto  que  todas  as  suas  partes  se  con- 
servem ligadas  com  huma  perfeita  união,  e  reci- 
procidade de  interesses.  Esta  he  a  graude  obra, 
que  occupa  os  paternaes  cuidados  de  hum  Sobera- 
no, que  tantas  provas  de  amor  tem  dado  aos  seus 
vassallos  dos  dons  mundos,  e  a  vigilância  de  hum 
ministério  tãoillustrado  nas  suas  deliberações,  pa- 
ra que  se  não  renove  em  Portugal  o  exemplo  da 
antiga  Roma,  que  se  perdeo,  porque  os  Impera- 
dores se  transferirão  para  a  cidade  de  Constantino. 


Melhoramentos  da  agricultura  desde  o  Senhor 
Rei  D.  José. 


(L^  ontinuemos  com  a  agricultura  de  Portugal. 
Foi  somente  no  reinado  do  Senhor  Rei  D.  José 
que  começarão  a  raiar  neste  paiz  os  conhecimen- 
tos, por  onde  esta  arte  havia  mais  de  meio  século 
que  fazia  progressos  rápidos  na  Inglaterra,  e  mui- 
to mais  tempo  entre  os  Suissos,  os  Belgas,  e  ou- 
tros povos  da  Europa:  olhou-se  em  fim  para  ella 
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muito  differentemente  do  que  tinha  sido  conside- 
rada nos  tempos  anteriores.  Desde  esta  época  a 
agricultura  nào  tem  cessado  de  receber  melhora- 
mentos;  e  embora  se  comprazào  outros  em  repre- 
senta-la mais  decadente  do  que  nunca,  eu  desde 
a  minha  infância  sempre  a  vi  crescer  nas  terras  do 
meu  conhecimento ;  e  posto  que  nào  possa  negar- 
se,  que  se  acha  ainda  mui  longe  do  ponto  de  per- 
feição, a  que  atem  levado  as  principaes  nações  da 
Europa,  por  maior  que  seja  o  nosso  atrazamento, 
considero-a  muito  mais  florecente  do  que  em  ne- 
nhuma das  épocas  passadas.  O  furacão  das  inva- 
sões assollou  os  campos;  mas  como  forào  estra- 
gos momentâneos,  vão-se  reparando. 

Olhe-se  para  as  leis  de  1  de  abril  de  17ó7,  IS 
de  janeiro  de  1773,  4  d£  fevereiro  do  mesmo  anuo, 
e  12  de  dezembro  de  1774,  pelas  qnaes  tanto  se  di* 
minuírão  os  direitos,  e  encargos  do  trigo,  legumes, 
e  mais  comestíveis  no  seu  transporte,  e  se  favore- 
ceo  a  circulação  interna  dos  fructos  ;  para  a  deâí 
de  fevereiro  de  1765,  em  que  se  começou  a  alliviar 
o  pezo  das  taxas;  para  as  de  4  de  julho  de  1768, 
e  12  de  maio  de  1769  sobre  os  prazos  das  commu- 
nidades  ;  para  as  de  2  o  de  junho  de  1766,  9  de  se- 
tembro de  1769,  e  3  de  agosto  de  1770,  sobre  os 
bens  das  corporações  de  mão  morta,  prohibiçào 
de  instituir  vínculos,  e  abolição  dos  já  instituídos, 
não  excedendo  os  seus  rendimentos  acertas  quan- 
tias ;  para  a  de  26  de  fevereiro  de  1771  que  estabe- 
leceo  a  liberdade  do  commercio  do  grão  nas  ilhas 
dos  Açores;  para. a  de  13  de  março  de  1772  sobre 
a  oppressão,  que  soffrião  os  moradores  da  serra 
de  Tavira  ;  para  as  de  16  de  janeiro  de  1773,  e  4 
de  agosto  do  mesmo  anno  sobre  os  censos,  e  foros 
usurários  do  Algarve  ;  e  para  a  de  20  de  junho  de 
1774,  que  reprimio  as  vexações,  que  roífrião  os 
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colonos  do  Alemtejo  da  parte  dos  senhorios  das 
herdades;  e  independentemente  de  muitas  outras 
leis,  e  ordens  notoriamente  favoráveis  á  agricultu- 
ra, conhecer-se-ha  quanto  esta  profissão  foi  atten- 
dida  pelo  Senhor  Rei  D.  José,  e  ficará  convenci- 
da de  injusta  a  accusaçào  feita  entre  nós  contra  o 
ministério  do  Marquez  de  Pombal,  como  em  Fran- 
ça contra  ode  Colberl,  de  que  olhara  somente  pa- 
ra as  manufacturas,  e  desprezara  a  agricultura. 

Mas  as  providencias  particulares  nào  sào  as 
de  maior  utilidade,  nem  se  esperem  delias  grandes 
resultados,  por  mais  opportunas  que  sejão,  se  nào 
forem  simultâneas  em  todas  as  partes  da  adminis- 
tração publica,  de  forma  que  imprimão  hum  movi- 
mento geral  em  todo  o  systema  económico  do  Esta- 
do. Que  importa  que  se  publiquem  algumas  leis 
favoráveis  á  lavoura,  se  se  nào  removerem  todos  os 
obstáculos,  que  retardão  os  seus  progressos?  Que 
importa  que  se  fomente  a  producçáo  dos  frutos  em 
hum  território,  se  não  houverem  estradas,  ou  ca- 
naes,  por  onde  ellas  se  transportem  ?  Que  importa 
que  haja  as  estradas,  e  os  canaes,  se  subsistirem  os 
embaraços  na  circulação,  eos  gravames  nas  terras? 
se  se  tirarem  da  cultura  os  braços  laboriosos  ?  se  os 
impostos  forem  superiores  ás  forças  dos  proprietá- 
rios, e  lavradores  ?  se  faltarem  os  capitães  para 
pôr  tudo  em  acção. 

Por  estes  impulsos  geraes  ,  que  fazem  mover 
ao  mesmo  tempo  todas  as  rodas  da  maquina  social; 
pela  diííusào  das  luzes,  pela  introdução  dasscien- 
cias  naturaes,  e  sobre  tudo  por  esta  energia,  e  fir- 
meza, que  muitas  vezes  degenerou  em  severidade 
extrema,  he  que  se  distinguio  o  ministério  do  Mar- 
quez de  Pombal.  Mas  nem  podia  abranger  a  tudo, 
nem  o  seu  systema  era  inteiramente  livre  de  defei- 
tos, que  pela  maior  parte  erào  os  do  tempo,  como 
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o  de  querer  dirigir  tudo  por  meio  de  regulamen- 
tos, que  suspendiâo  a  liberdade  da  industria,  ou 
offendião  os  direitos  da  propriedade  :  acontecia 
algumas  vezes  minar  por  este  modo  os  alicerces 
da  sua  própria  obra,  e  diminuir  os  benefícios,  que 
elle  mesmo  procurava  á  naçào. 

Em  alguns  dos  nossos  escritos  selouvao  mui- 
to dons  actos  deste  ministério,  que  são  precisa- 
mente daquelles,  que  mais  custão  a  defender:  a  lei 
de  \5  de  junho  de  17 õ6,  que  para  occorrer  á  falta 
de  ceifeiros,  e  trabalhadores,  que  se  experimen- 
tava no  Alemtejo,  lhes  limitou  os  salários,  debai- 
xo de  graves  penas  se  os  aceeitassem,  ou  pedis- 
sem maiores,  e  a  de  26  de  outubro  de  1765,  am- 
pliada pela  de  18  de  fevereiro  de  \?66,  que  mandou 
arrancar  hiuna  grande  parte  das  vinhas  do  reino, 
para  se  semearem  de  trigo,  e  mais  espécies  de 
grão  as  terras  que  occupávâo.  Diminuir  os  inte- 
resses de  hum  a  profissão  he  affugentar  delia  os  in- 
divíduos: coarctar  os  lucros  aos  trabalhadores, 
para  occorrer  á  falta  destes ,  he  ir  direitamente 
contra  o  seu  fim. 

Em  humas  cartas,  que  apparecêrão  em  Inglez, 
impressas  em  Londres  logo  depois  da  queda  do 
Marquez  de  Pombal,  as  quaes  contém  a  apologia 
do  seu  ministério,  pertende  justificar-se  o  arranca- 
mento  das  vinhas  por  este  modo  :  (1)  "O  Tratado 
"  de  1703  com  a  Inglaterra,  que  a  obrigou  a  receber 
"  os  vinhos  de  Portugal  em  troca  das  manufactu- 
ras de  la,  converteo  as  terras  de  pão  em  vinhas; 
"  de  sorte  que  Portugal  ficou  abundando  em  vi- 
"nhos,  e  na  absoluta  necessidade  de  pão.  O  Mar- 
"  quez  de  Pombal,  para  remediar  esteinconvenien- 


(1)     Letters  from  Portugal.  III. 
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"te,  mandou  arrancar  hum  terço  das  vinhas,  e 
"  semear  trigo  em  seu  lugar.  Ainda  que  huma  se- 
"melhante  lei  pareça  arbitraria,  com  tudo  consi- 
"derando  a  natureza  do  Governo,  e  o  génio  do 
"povo,  parece  ter  sido  de  absoluta  necessidade; 
"e  posto  que  as  leis  prohibitivas  trazem  com  sigo 
"  a  apparencia  de  huma  muito  grande  coacção, 
"podem  as  necessidades  do  Estado  authorizar  o 
•'seu  exercicio,  muito  particularmente  em  hum 
"  paiz  tão  degenerado,  e  tão  dependente,  como 
"  Portugal.  O  successo  provou  esta  verdade,  por- 
que ainda  que  de  presente  Portugal  nào  pode 
Msuppir  a  todo  o  seu  consummo,  hecom  tudo  me- 
"  nos  dependente  dos  estrangeiros  pelo  queperten- 
"ceá  importação  do  pão."  Ainda  que  os  factos  não 
estivessem  algum  tanto  desfigurados,  estas  razões 
não  justiíicavão  o  procedimento.  Hum  proprietá- 
rio não  planta  de  vinhas  o  seu  terreno,  senão  por- 
que entende  que  he  o  melhor  meio  de  o  aprovei- 
tar :  obrigallo  aarrancallas  he  hum  acto,  que  nem 
politica,  nem  juridicamente  se  pode  sustentar. 

O  estabelecimento  de  companhias,  para  exe- 
cutarem as  grandes  emprezas  industriaes  ,  era 
também  huma  parte  do  systema  do  Marquez  de 
Pombal:  ainda  hoje  o  he  de  muitos  homens  dis- 
tado ;  e  ha  casos,  em  que  se  não  podem  desconhe- 
cer as  suas  grandes  vantagens.  A  Companhia  ge- 
ral da  agricultura  das  vinhas  do  Alto  Douro  era 
mixta  de  agricultura,  e  decommercio:  as  Compa- 
nhias de  Pernambuco,  e  Paraiba,  e  do  Gram-Pará 
e  Maranhão,  posto  que  nominalmente  mercantis, 
tivérão  huma  grande  influencia  na  agricultura  do 
Brazil.  Custarão  alguns  tumultos,  e  algum  san- 
gue ;  e  he  principalmente  sobre  este  assumpto,  que 
vários  escriptores  deixarão  correr  livremente  as 
pennas  contra  o  Ministro,  em  pontos  de  adminis- 
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traçào,  como  o  Conde  Albon,  que  foi  excessivo  no 
que  disse  de  bem,  e  de  mal.  (1)  e  o  author  ano- 
nymo  das  Memorias  do  Marquez  de  Pombal,  que 
parece  não  ter  tomado  a  penna,  senão  para  o  des- 
acreditar. (2)  Na  verdade  ainda  hoje  commove  as 
almas  sensíveis  a  lembrança  dos  castigos  execu- 
tados no  Porto,  por  occasiào  de  tumultos,  que  ex- 
citou o  estabelecimento  da  companhia  das  vinhas. 
O  projecto  era  grande:  para  se  conseguir  o  seu 
fim  poderião  talvez  occorrer  outros  meios,  sem  mo- 
nopólios, sem  sedições,  e  sem  castigos ;  mas  es- 
colheo-se  aquelle,  que  pareceo  mais  apropriado 
ás  circumstancias ;  e  o  ministério  era  decisivo  na 
execução  dos  seus  planos. 

Por  mais  que  trabalhasse  o  Senhor  Rei  D. 
José,  e  por  mais  activo  que  fosse  o  ministério,  dei- 
xou muito  que  fazer  á  Senhora  Rainha  D.  Maria 
/.,  e  ao  Senhor  Rei  D.João  VI.  •  e  muito  ficará 
ainda  para  os  seus  successores.  He  necessário  mui- 
to tempo  para  desvanecer  obstáculos,  e  prejuízos 
accumulados  pelo  espaço  demuitos  séculos,  prin- 
cipalmente quando  são  connexos  com  as  institui- 
ções antiquissimas  do  Estado,  com  os  princípios 
da  educação,  e  costumes  dos  povos,  e  o  desarrei- 
gallos  depende  do  adiantamento  da  civilização,  e 
das  luzes.  Ha  duzentos  ânuos  que  por  toda  a  Eu- 
ropa se  tem  promulgado  leis  sem  numero,  para 
apressar  os  progressos  da  agricultura,  €  com  tu- 
do os  resultados  não  tem  sido  correspondentes; 
porque  subsistem  sempre  as  causas  do  seu  retar- 
damento. 

Os  morgados  tem  entre  nós,  e  terão  ainda  por 

(1)  Discours  sur  l'  ffistoire,  Je  Governem.  §c.  de  plusieurs 
nation.  de  V  Europe,  tom.  IV.  pag.  mihi  259. 

(-2)  Memoires  du  Mar  quis  du  Pombal,  tom,  L  Hv,  II. 
XXV,  e  liv.  III.  XV. 
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longo  tempo  grandes  protectores ;  porque  aparte 
mais  luzida  da  naçáo  se  julga  interessada  na  sua 
existência.  He  do  mesmo  modo  que  se  pensaria 
no  tempo  das  instituições  feudaes,  que  os  Estados 
se  nào  podiào  bem  governar  sem  ellas :  só  depois 
de  destruídas  he  que  se  conheceo  a  illusào.  Mui- 
tos dos  nossos  empregados  públicos,  porque  be- 
berão hum  máo  leite,  ainda  considérão  que  as  ta- 
xas dos  viveres,  e  do  trabalho  são  essenciaes  ao  bera 
publico,  e  que  a  liberdade  da  circulação  dos  fru- 
ctos  de  humas  para  outras  terras  se  lhe  oppòe.  Ain- 
da auxiliáo  os  obstáculos  indiscretos,  com  que  se 
impede  a  cultura  de  muitos  baldios,  e  dos  com- 
muns ;  ainda  tem  em  horror  os  qne  comprão  vive- 
res para  revender;  sem  conhecerem,  que  limitan- 
do-se  as  suas  operações  a  comprar,  quando  se 
vende  mais  barato,  porque  ha  abundância,  e  guar- 
dar para  quando  se  vende  mais  caro,  porque  ha 
falta,  sào  elles  os  que  mais  concorrem  para  pre- 
venir as  grandes  variações  dos  preços,  e  as  fomes, 
e  o  seu  interesse  se  identifica  com  o  dos  povos. 
Em  quanto  dominarem  taes  principios,  por  mais 
que  os  Governos  promovào  a  agricultura,  os  seus 
progressos  hão  de  ser  lentos. 

A  condição  dos  lavradores  ainda  tem  poucos 
attractivos ;  porque  as  honras,  que  se  fazem  a  es- 
ta proffissào,  consistem  somente  nos  escritos ;  os 
privilégios,  e  favores  que  se  lhe  tem  concedido,  to- 
dos na  pratica  tem  ficado  esteris.  A  lavoura,  e  as 
terras  ainda  estão  muito  oneradas  com  encargos  ; 
e  para  se  alliviarem  seria  necessário  reformar  os  fo- 
raes,  alterar  o  systema  dos  impostos,  e  dar  nova 
volta  ao  da  arrecadação  fiscal ;  o  que  involve  im- 
mensas  difficuldades.  Por  este  modo  se  paralisão 
os  melhoramentos  ;  porque  se  tropeça  a  cada  pas- 
so na  estrada  que  conduz  ao  bem  publico. 

Qq 


306 


A  nossa  Academia  Real  das  Sciencias  tem 
publicado  muitas,  e  excellentes  Obras,  e  Memo- 
rias sobre  a  agricultura,  assim  como  sobre  os  mais 
objectos  do  seu  instituto,  que  lhe  servem  de  lus- 
tre, e  á  naçáo.  Se  me  propozesse  a  referillas  em 
particular,  nem  as  poderia  classificar  no  mesmo 
gráo  de  merecimento,  nem  evitar  que  alguma  fi- 
casse esquecida;  o  queoffenderia  os  seus  authores. 
Permitta-se-me  porém  o  recommendar  a  Memoria 
do  benemérito  Secretario  da  Academia,  o  Desem- 
bargador José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  sobre 
a  necessidade,  e  utilidade  do  plantio  de  novos  bosques 
em  Portugal;  porque  he  a  única  Obra,  e  mui  di- 
gnamente executada  ,  que  possuímos  sobre  este 
objecto,  hum  dos  mais  importantes  para  o  reino,  e 
até  o  presente  muito  desprezado  entre  nós.  Muito 
se  deve  esperar  do  patriotismo,  e  dos  trabalhos 
desta  corporaçáo  illustre,  que  reúne  a  maior  par- 
te dos  nossos  sábios  mais  distinctos.  Muito  deve 
também  esperar-se  dos  progressos  das  sciencias 
naturaes,  de  que  somente  agora  começamos  a  co- 
lher osíructos  nas  applicaçòes  praticas,  posto  que 
tenhamos  tido  proffessores  insignes  pelos  seus  co- 
nhecimentos theoricos.        •. 

Até  o  anuo  de  1791  podiamos  exclamar  em 
Portugal,  como  Columella  em  Roma  :  Que  seviào 
escolas  de  Filosofia,  de  Rhetoricos,  Geómetras, 
Músicos,  e  o  que  era  mais  para  admirar,  homens 
unicamente  occupados,  huns  em  preparar  guiza- 
dos  próprios  para  picar  o  gosto,  e  irritar  a  golo- 
dice,  outros  em  ornar  as  cabeças  com  frisuras  ar- 
tiíiciaes  ;  e  que  se  nào  via  huma  escola  de  agricul- 
tura: que  porém  tudo  o  mais  podia  dispensar-se, 
mas  nào  os  trabalhos  da  terra,  porque  delles  de- 
pende a  vida.  Já  temos  na  Universidade,  desde  o 
referido  anno,  huma  aula  de  Agricultura   annexa 
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á  de  Botânica,  regida  por  hum  prorTessordedistin- 
cto  merecimento;  mas  chegao  somente  a  hum  pe- 
queno numero  de  indivíduos  as  lições  theoricas,  que 
alli  se  ensinão;  e  o  de  que  mais  precisamos  são  as 
applicações  praticas,  propagadas  de  tal  modo  com 
os  principios  elementares,  que  penetrem  até  ás  al- 
deãs, e  aos  campos,  onde  devem  ter  o  exercício. 
Toda  a  Europa  o  tem  conseguido  por  meio  de  so- 
ciedades literárias,  e  patrióticas ;  nós,  que  esta- 
mos reduzidos  unicamente  á  Academia  Real  das 
Sciencias,  devemos  procurar  os  meios  cie  encher 
este  vácuo. 

Não  tem  numero  as  Obras  antigas,  e  moder- 
nas, que  se  tem  publicado  sobre  a  agricultura, 
nem  já  cabe  nas  forças  de  hum  só  homem  o  ler 
tudo  ;  mas  ainda  faltava  hum  corpo  de  doutrinas, 
que  formasse  hum  curso  methodico  desta  arte. 
Duas  Obras  apparecêrào  finalmente  com  este  fim, 
e  ambas  ellas  de  conhecida  utilidade:  as  Lições 
de  Agricultura  explicadas  na  cadeira  do  Real  Jar- 
dim Botânico  de  Madrid  no  anno  de  1815  por  D. 
António  Sandalio  de  Árias  e  Costa,  impressas  em 
1816,  e  o  Código  de  Agricultura  de  João  Sinclair, 
impresso  em  Londres  em  1817. 

A  Obra  de  Sandalio  he  puramente  agraria 
comprehendendo  em  dous  tomos  de  4.°  pouco  vo- 
lumosos as  doutrinas  elementares,  e  praticas  da 
agricultura,  dividida  nas  suas  Ires  partes  theoria, 
pratica,  e  economia  rural.  Sào  doutrinas  breves, 
concisas,  e  succosas,  e  resplandecem  nellas  os  co- 
nhecimentos de  Historia  Natural,  Fisica,  Chimi- 
ca,  e  das  mais  sciencias  que  a  Agricultura  põe  de 
certo  modo  em  contribuição.  A  Obra  de  Sinclair, 
ainda  que  comprehendida  em  hum  só  volume  em  8.° 
grande,  he  mais  vasta,  abrangendo,  além  das  dou- 
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trinas  agrarias  tanto  tbeoricas  como  praticas,  ex- 
eellentes  princípios  de  Economia  Politica  nas  suas 
relações  com  a  agricultura.  Que  excellentes  Obras 
para  serem  traduzidas  em  Portuguez,  e  distribuí- 
das pelos  povos? 

A  instancias  de  Sinclair  foi  erigida  em  Lon- 
dres a  Junta  ( 'BoardJ  de  Agricultura,  de  que  elle 
justamente  se  denomina  o  fundador,  debaixo  da  au- 
thoridade  do  Governo.  Por  ordem  desta  Junta  se 
examinarão  separadamente  as  circumstancias  po- 
liticas eagrarias  década  bum  dos  districtos  do  rei- 
no, e  se  publicarão  relações  formando  hum  corpo 
de  47  volumes  em  8.0  relativos  á  Inglaterra,  e  mais 
30  volumes  relativos  á  Escócia,  além  de  7  volumes 
em  4.°  de  communicações,edifferentes  outras  Obras 
sobre  objectos  particulares.  O  código  de  Agricultura 
he  o  sueco  desta  immensa  collecçáo,  extrabiclo  por 
mào  tào  hábil  como  a  de  Sinclair,  já  bem  conhe- 
cido na  Europa  pelos  seus  trabalhos,  e  por  outras 
producções  literárias. 

"A  arte  da  agricultura  considerava-se  antiga- 
"  mente  como  duvidosa,  e  misteriosa.  Os  que  a 
Ci  praticávão  seguiáo  os  costumes  de  seus  antepassa- 
"  dos,  sem  indagarem  as  circumstancias,  que  con- 
íl  duzião  á  sua  adopção,  ou  justincavào  a  sua  adhe- 
"rencia;  ao  mesmo  tempo  que  os  indivíduos,  que 
íl  procuravão  explicar  os  principios  cia  arte,  raras 
"vezes  tinhào  as  vantagens  da  experiência.  Mas 
"  agora  pelos  recentes  melhoramentos,  e  pelo  gran- 
-"  de  augmento  de  sabedoria,  que  esta  arte  tem  ad- 
"quirido  nos  últimos  annos,  tem-se  removido  em 
*A  gráo  considerável  as  dimeuldades,  que  acompa- 
"nhavao  a  pratica  de  hum  melhorado  systema  de 
"  cultura;  e  os  seus  principios  se  tem  feito  tào 
"  simplificados,  e  tao  bem  entendidos,,  que  che- 
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"  gou  em  fim  o  tempo,  em  que  he  possível  empre- 
"hender  com  propriedade  a  difficii  tarefa  de  for- 
"inar  hum  código  de  Agricultara." 

He  assim   que  Sinclair   começou  a  sua  Obra, 
e  que  eu  findo  este  artigo. 


Estado  das  manufacturas  em  Portugal  antes  do  Se- 
nhor Rei  D.  Pedro  II. 


.s  nossas  fabricas  nào  tiverào  senão  duas  épo- 
cas ;  a  do  Senhor  Rei  D.  Pedro  II.,  e  a  que  come- 
çou no  reinado  do  Senhor  Rei  D.  José.  Náo  quero 
dizer,  que  nào  tivesse  havido  em  Portugal  algu- 
mas manufacturas:  nenhuma  nação  deixou  de  as 
ter,  desde  que  começou  a  civilizar-se,  no  sentido 
em  que  hoje  tomamos  esta  palavra  manufactura, 
como  synonymo  de  matéria  fabricada  ;  mas  nao  as 
havia,  tomada  a  palavra  no  sentido,  que  lhe  davâo 
os  nossos  maiores,  lugar  em  que  muitos  do  mes- 
mo officio  se  ajuntào  a  fazer  obras  do  mesmo  gé- 
nero, como  diz  Bluteau;  ou,  para  ser  mais  exacto, 
havia  manufacturas ;  mas  em  ponto  tão  pequeno, 
comparado  áquelle,  a  que  tem  chegado  ha  pouco 
mais  de  dous  séculos,  que  apenas  merecem  o  no- 
me. Ha  todo  o  fundamento  para  crer,  que  desde  o 
principio  da  monarquia  sempre  tivemos  as  que 
eráo  proporcionadas  ao  estado  do  nosso  adianta- 
mento, como  as  outras  nações  da  Europa,  que  a 
este  respeito  pouco,  ou  nada  se  excediào  humas 
ás,  outras. 
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E  náo  só  se  fabricaváo  no  reino  os  objectos 
ordinários  do  consumo  do  paiz,  mas  ainda  alguns 
de  luxo.  Temos  hum  exemplo  nas  sedas,  de  que 
nos  dá  idéa  o  seguinte  capitulo,  que  he  o  25.°  dos 
místicos  das  Cortes  de  Coimbra  e  Évora,  celebra- 
das pelo  Senhor  Rei  D.  Affonso  V.  nos  annos  de 
1472,  e  1473. 

"Senhor  ouvestes  per  emformaçâo  que  a  prin- 
"cipall  cossa  porque  o  Reyno  de  Graada  era  Ri- 
"  quo  asy,  era  por  a  seda  que  se  em  elle  criava,  e 
"lavrava,  e  que  acháveis  que  estes  vossos  Rein- 
"nos  sào  mais  Naturaes  pêra  se  em  elles  criar,  e 
"  lavrar  seda  como  jaa  cria,  Em  lamego  e  trás  os 
"montes,  e  em  outras  partes  dessa  comarca.  E 
"  porem  Senhor  mandastes  per  as  comarcas  cartas 
"  per  que  todos  vezinhos  e  moradores  delas  poses- 
"sem  vinte  pees  de  moreiras,  ou  as  emxertassem 
"em  figeiras  pêra  se  abrir  caminho  como  se  po- 
"dese  aver  em  abastamça  as  folhas  das  ditas  amo- 
«'  reiras  pêra  criação  desses  bichos,  e  asy  se  fazer, 
"  e  lavrar  muita  seda,  Senhor  náo  se  pos  em  Obra, 
"  Seja  vossa  mercê  que  mandeis  jeralmente  em  to- 
"dos  vosos  Regnos  dar  bem  a  eixecuçam  voso 
"  mamdado  mamdando  cartas  a  todos  vossos  Cor- 
"  regedores,  e  Ouvidores  dos  fidallgos  omde  Cor- 
"regedores  nào  emtrao  que  o  façao  loguo  comprir 
"com  alguma  pena  porque  Senhor  parece  cousa 
"muito  proveitosa,  e  que  a  estes  Reinos  trazerá 
"homrra  e  Riqueza. 

Resposta. 

"  Responde  EIRey  que  per  a  Ordenaçam  do 
t*  Reinno  he  provido  de  como  se  esto  aja  de  fazer 
"aquall  manda  que  se  guarde,  e  hindo  alguma 
"pessoa  que  obrigaçam  tenha  de  aguardar  contra 
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"ella,  hou  a  náo  comprindo  semdo  requerido  to- 
"mem  estromento  com  resposta,  e  ElKey  o  estra- 
**  unhará  quanto  rezam  seja." 

Já  por  estes  tempos  era  mui  usada  a  lavra  da 
seda  em  Lamego,  e  na  província  de  Trás  os  mon- 
tes;  e  fazia  emulação  ern  Portugal  a  opulência, 
que  por  ella  tinháo  adquirido  os  Mouros  de  Gra- 
nada. Desde  tempos  antiquíssimos  este  trafico,  e 
o  das  lás  se  conheceo  concentrado  principalmente 
nos  descendentes  da  naçáo  Hebraica  estabelecidos 
em  Portugal :  estas  gentes  forão  sempre  muito  in- 
dustriosas; e  he  por  isso  que  mais  nos  prejudica- 
rão as  perseguições,  que  sofTYêráo  em  differentes 
épocas,  pelas  quaes  foráo  muitos  obrigados  a  ex- 
patriar-se.  Nào  deve  medir-se  a  perda  pelo  nume- 
ro de  indivíduos  que  sahírão  do  reino,  mas  pela 
industria  que  exercitavão  entre  nós,  e  que  levarão 
comsigo  para  os  paizes,  onde  forào  estabelecer-se. 

Entre  o  reinado  do  Senhor  Rei  D.  João  I. , 
e  o  do  Senhor  Rei  D.  Affonso  V.  se  começarão  a 
fabricar  em  varias  terras  de  Portugal  os  pannos  de 
lá  meirinha,  como  se  diz  no  Capitulo  XXXVI. 
dos  Artigos  das  sizas,  ordenados  por  este  ultimo 
Soberano  ;  sendo  o  mais  que  se  fabricava  até  esse 
tempo  estofos  grosseiros,  como  o  burel,  que  ainda 
hoje  se  fabrica  em  grande  quantidade  em  diversos 
lugares,  e  principalmente  naquella  parte  da  Beira, 
que  se  estende  pelas  duas  margens  do  Zêzere. 

Também  parece  pelos  Artigos  das  sizas  dos 
pannos,  e  da  marcaria,  ordenados  pelos  Senhores 
Reis  D.  João  II ,  e  D.  Manoel,  ter-se  augmenta- 
do  muito  a  fabrica  dos  lanifícios  até  o  seu  tempo: 
com  tudo  a  importação  dos  que  vinhão  de  fora  do 
reino,  e  principalmente  de  Flandres,  para  onde  tí- 
nhamos grande  comrnunicaçâo,  era  muito  favore- 
cida ;  e  se  algumas  restricçoes  se  punhão  á  sua 
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mtroducção  pelos  portos  de  terra,  era  para  evitar 
as  fraudes  na  arrecadação  dos  competentes  direi- 
tos, que  eráo  mais  fáceis  de  commetter  por  terra, 
do  que  pelos  portos  de  mar,  como  he  fácil  de  co- 
nhecer pelas  disposições  do  Capitulo  CCXXXIX. 
das  Ordenações  da  Fazenda.  Tudo  era  subordinado 
ao  systema  riscai;  e  he  por  isso  que  os  fabricantes 
nacionaes  se  opprimião  com  as  grandes  vexações, 
e  encargos,  que  constáo  do  Capitulo  CCXL.  das 
Ordenações  da  Fazenda,  e  do  Capitulo  LIX.  dos 
Artigos  das  sizas  do  Senhor  Rei  D.  Ajfonso  V.  ;  o 
que  nào  podia  deixar  de  fazer  grande  embaraço 
aos  progressos  das  nossas  manufacturas. 

He  notável  a  differença,  que  se  faz  no  refe- 
rido Capitulo  LIX.  dos  Artigos  das  sizas  entre  os 
mercadores  de  pannos  christãos,  e  os  Mouros,  e 
Judeos.  Era  permittido  aos  recebedores,  e  ren- 
deiros das  sizas  darem  varejos  três  vezes  por  anno 
ás  casas  de  huns  e  outros,  para  examinarem  os 
pannos  que  tivessem  para  vender;  porém  aos  chri- 
stãos accreditavão-se  as  declarações,  que  dessem 
por  escrito,  em  dous  dos  ditos  varejos,  e  somente 
em  hum  delles  tinhâo  obrigação  de  mostrar  os 
pannos;  aos  Mouros,  e  Judeos  devião  ser  vistos,  e 
medidos  em  todos  os  três  varejos. 

Pelo  Regimento  dado  pelo  Senhor  Rei  D.  Se- 
bastião á  fabrica  dos  pannos  (que  he  o  mesmo  que 
depois  confirmou,  e  ampliou  com  vários  artigos  o 
Senhor  Rei  D.  Pedro  II.)  parece  que  esta  manu- 
factura estava  bastantemente  propagada  pelo  rei- 
no ;  e  o  Capitulo  XXIV.  faz  persuadir,  que  por 
esse  tempo  se  introduzio  de  novo  a  das  baetas,  pi- 
cotes, guardaletes,  e  pannos  de  cordão,  que  dan- 
tes se  nào  fabricavâo  em  Portugal.  Com  tudo  os 
Portuguezes  se  vestiâo  em  grande  parte  com  os 
panuos  de  Flandres,  Alemanha,  França,  e  Ingla- 
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terra;  e  mesmo  parece  que  assim  acontecia  desde 
tempos  muito  mais  antigos.  Os  privilégios  aos 
mercadores  Inglezes,  que  nos  traziào  pannos,  co- 
meçao  a  apparecer  pelo  menos  desde  o  Senhor  Rei 
D.  Manoel,  como  se  mostra  do  Alvará  de  27  de 
fevereiro  de  1500,  que  forma  o  Capitulo  LI.  dos 
Artigos  das  sizas  e  da  Marcaria,  ordenados  pelos  Se- 
nhores Reis  D.  João  II.,  e  D.  Manoel,  pelo  qual 
foi  moditicada  ,  somente  a  favor  delles ,  a  forma 
geral  dos  varejos  estabelecidos  para  os  mercado- 
res estrangeiros  sobre  o  pagamento  das  sizas. 

Filippe  II. ,  tratando  Portugal  na  apparencia 
como  hum  reino  independente,  e  na  realidade  como 
hum  paiz  conquistado,  não  só  facilitou  a  introduc- 
çáo  por  terra  daquella  qualidade  de  pannos,  e 
mais  geneneros  de  manufacturas  de  Castella,  que 
anteriormente  só  podião  entrar  pela  foz,  adoptan- 
do o  methodo  das  avenças,  de  que  tratào  os  Ca- 
pitulos  LIII.  e  seguintes  do  Foral  da  Alfandega 
de  Lisb  a ;  mas  começou  aquelle  systema  opressi- 
vo, que  Filippe  III.,  e  Filippe  IV.  levarão  ao  maior 
excesso,  de  enfraquecer  Portugal  para  servir  a 
Hespanha,  e  tirar-lhe  todos  os  recursos  para  se 
não  poder  levantar.  Povoação,  dinheiro,  armas, 
munições,  navios,  tudo  tomava  o  caminho  da 
Hespanha ;  o  commercio ,  e  a  industria  sepulta- 
vão-se  nas  ruinas  do  Estado.  Por  effeitos  da  sua 
desesperação  ainda  teve  forças  para  quebrar  o  ju- 
go em  hum  feliz  momento,  em  que  os  dominado- 
res estavão  desapercebidos;  mas  não  as  tinha  para 
sustentar-se  independente  contra  o  poder  da  Hes- 
panha em  hurna  luta  aturada,  sem  auxilios  exter- 
nos; e  he  o  que  obrigou  Portugal  a  buscar  o  apoio 
das  nações  estrangeiras,  que  era  o  mesmo  que  lan- 
çar-se  nos  seus  braços. 

Foi  necessário  acceitar,  como  hum  favor,  as 
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tréguas  que  a  Hollanda  nos  concedeo  na  Europa, 
em  quanto  além  do  mar  continuava  a  apoderar-se 
dos  nossos  melhores  estabelecimentos.  Foi  neces- 
sário fazer  convenções  com  a  França,  nas  quaes 
esta  potencia  procurava  fazer  bom  o  seu  partido ; 
e  com  a  ínglaterra,  que  nos  vendeo  mui  cara  a  sua 
protecção  nos  três  tratados  consecutivos  de  29  de 
janeiro  de  1642  entre  o  Senhor  Rei  D.  João  IV.  , 
e  o  de  Inglaterra  Carlos  I.  ;  de  10  de  julho  de  1654 
entre  o  nosso  mesmo  Soberano,  e  Coromwel;  e  de 
23  de  junho  de  1661,  entre  o  Senhor  Rei  D.  Af- 
fonso  VI.,,  e  Carlos  II  de  Inglaterra. 

O  primeiro  dos  referidos  tratados  já  continha 
alguns  artigos,  de  qne  a  vantagem  era  toda  para 
os  Inglezes,  sem  reciprocidade  para  Portugal ;  a 
desigualdade  se  augmentou  consideravelmente  no 
segundo,  pelo  qual  ficou  livre  aos  Inglezes  a  na- 
vegação dos  nossos  estabelecimentos  da  Ásia,  e 
entre  Portugal  e  o  Brazil,  com  reserva  somente 
de  certos  géneros  de  mercancias  ;  e  além  de  ou- 
tros artigos,  que  nos  forao  onerosos,  se  estipulou, 
que  quando  Portugal  precisasse  de  navios,  os  nào 
podesse  afretar  senão  pertencentes  á  Inglaterra; 
pelo  terceiro  finalmente  dêmos  faculdade  aos  ne- 
gociantes Inglezes  de  poderem  estabelecer-se,  até 
o  numero  de  quatro  famílias,  nas  praças  de  Goa, 
Cochim,  Dio,  Bahia,  Pernambuco,  e  Rio  de  Ja- 
neiro ;  cedemos  Tanger ,  e  Bombaim ,  a  titulo  de 
dote  da  Senhora  Infante  D.  Catharina,  que  pas- 
sou a  ser  Rainha  de  Inglaterra,  e  sommas  consi- 
deráveis em  dinheiro,  para  preencher  as  quaes  foi 
necessário  augmentar  tributos,  e  pagarem-se  as 
sizas  dobradas  por  alguns  annos.  Foi  este  o  pre- 
^o,  que  nos  custou  a  promessa  de  que  El  Rei  da 
Grã-Bretanha  tomaria  a  peito  os  interesses  de  Por- 
tugal, defendendo-nos  por  mar  e  por  terra,  «ouio 
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se  fossem  os  seus  Estados,  mandando  dous  mil 
soldados  de  pé,  e  mil  de  cavallo  armados,  e  trans- 
portados a  sua  custa,  logo  depois  da  chegada  da 
Senhora  Infante  a  Inglaterra,  e  obrigando-se  a 
preencher  as  faltas  deste  numero  durante  a  guer- 
ra, devendo  as  mesmas  tropas  receber  o  soldo 
de  Portugal,  tanto  que  desembarcassem.  Ou  an- 
tes forâo  estas  as  consequências  da  nossa  fra- 
queza, e  do  aperto,  em  que  nos  deixou  a  politica 
vacillante  da  corte  de  França,  então  dirigida  pelo 
Cardeal  Mazarini ,  abandonando  a  nossa  causa, 
quando  já  lhe  nào  convinha  a  nossa  alliança,  e 
passando  a  fazer  separadamente  com  a  Hespanha 
a  paz  dos  Pyreneos,  apezar  das  vivas  representa- 
ções do  Conde  de  Soure,  Embaixador  de  Portugal 
em  Paris. 

Ai?isi  dans  tous  les  temps  nos  seigneurs  hs  lions 
Ont  conclu  leurs  traités  aux  depens  des  moutons. 


O  Senhor  D.  Pedro  II.  estabelece  fabricas. 


N« 


o  meio  de  tantos  contratempos,  sem  commer- 
cio,  sem  dinheiro,  opprimidos  de  todos  os  modos, 
com  a  agricultura  no  estado  em  que  vimos,  e  sem 
possuirmos  em  próprio  os  meios  de  segurança,  e 
de  prosperidade,  como  havíamos  de  ter  manufa- 
cturas? Recebiamos  dos  estrangeiros,  e  principal- 
mente dos  Inglezes,  a  maior  parte  do  nosso  ves- 
tuário, e  muito  do  nosso  sustento;  e  como  não 
era  de  graça,  elles  mesmos  nos  levavào  os  restos 
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tia  nossa  fortuna,  e  nós  correndo  ao  rumor  d'agoa, 
parecia  termos  renunciado  até  as  esperanças  de 
poder  melhorar  de  industria.  Aconteceo  porém  o 
que  não  he  raro  nas  crises  apertadas  :  a  necessi- 
dade estimula  o  espirito,  e  as  dificuldades  são 
vencidas. 

A  nossa  corte,  pelos  mesmos  embaraços  em 
qne  se  via ,  foi  obrigada  a  empregar  os  homens 
mais  conhecidos  por  seus  talentos  nas  repetidas, 
e  continuas  negociações,  em  que  andava  com  as 
principaes  cortes.  Estes  alli  presenciavão  os  gran- 
des esforços,  que  se  faziào  por  toda  aparte  a  favor 
das  manufacturas,  e  principalmente  em  França, 
onde  Colbert  despregava  então  os  vastos  recursos 
do  seu  génio:  as  úteis  lições,  que  aprenderão  nes- 
ta escola,  elles  as  transmittírão  a  Portugal,  que  teve 
afortuna  de  possuir  então  o  Conde  da  Ericeira  D. 
Luiz  de  Menezes,  Vedor  da  Fazenda,  o  qual  as 
soube  acolher,  e  as  inspirou  ao  Senhor  D.  Pedro 
II.  Este  Príncipe,  assim  que  tomou  as  rédeas  do 
Governo,  eoneebeo  vastos  projectos  de  melhora- 
mento. O  seu  primeiro  cuidado  foi  o  restabeleci- 
mento da  paz  com  Castella,  que  conseguio  em  pou- 
cos mezes;  o  segundo  foi  a  creação  das  manufa- 
cturas, a  que  se  applicou  com  todas  as  forças.  Foi 
pela  primeira  vez  que  as  fabricas  se  virão  prospe- 
rar em  Portugal  a  ponto  de  fazerem  sombra  ás  na- 
ções estrangeiras.  He  precioso  o  que  a  este  res- 
peito nos  deixarão  escrito  os  nossos  authores  con- 
temporâneos, por  isso  mesmo  que  he  mui  pouco, 
e  porque  o  que  nos  dizem  os  estranhos  he  pouco 
exacto.  Das  nossas  leis  se  tira  também  muita  lua 
para  a  Historia  das  nossas  manufacturas. 

Desde  o  anno  de  1676'  começão  a  apparecer 
leis,  e  ordens  a  respeito  das  sedas,  que  indicão 
estar  já  em  progresso  esta  manufactura,  como  a 
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Resolução  de  6  de  setembro,  a  Provisão  do  Conselho- 
da  Fazenda  de  6  de  outubro,  que  mandou  pagar  a 
500  réis  a  folha  de  cada  hum  a  amoreira,  por  se 
ter  introduzido  de  novo  no  reino  a  fabrica  da  se- 
da, e  a  Caria  Regia  de  31  do  mesmo  mez  e  anno 
sobre  a  plantação  das  amoreiras,  que  se  tinha 
incumbido  aos  Corregedores  das  comarcas.  (1) 
O  Decreto  de  22  de  janeiro  de  1678  prohibio  sen- 
tencearem-se  as  residências  dos  ministros  ,  sem 
mostrarem  certidão  de  terem  cumprido  as  ordens, 
que  se  lhes  tivessem  expedido  sobre  este  objecto, 
passada  pelo  Secretario  Pedro  Sanches  Farinha, 
que  antes  de  a  passar  devia  informar-se  com  o 
Conde  da  Ericeira,  a  quem  FlRei  tinha  encarre- 
gado da  fabrica  dos  teares,  para  a  qual  se  tinirão 
mandado  vir  ofliciaes  de  fora,  como  no  mesmo 
Decreto  se  declara.  (2)  E  não  era  sem  dificulda- 
de o  conseguir  mestres,  e  utensilios  para  as  nos- 
sas fabricas,  de  paizes  estrangeiros.  Refere  Duar- 
te Ribeiro  de  Macedo,  (3)  que  tendo  mandado  de 
Paris  hum  mestre  de  chapeos  de  castor  a  Lisboa, 
por  ordem  do  Marquez  de  Fronteira,  o  Cônsul  de 
França  lhe  offereceo  o  perdão  de  hum  delicto  que 
tinha  em  França,  mais  huma  pensão  de  200$000 
rs.  (grande  somma  naquelle  tempo)  com  que  o  fi- 
zera tornar  para  a  sua  pátria  ;  e  que  o  mesmo  acon- 
tecera com  D.  Francisco  de  Mello,  o  qual,  per- 
tendendo  mandar  de  Londres  hum  tear  de  meias 
de  seda,  não  pôde  vencer  as  dificuldades,  e  pro- 
hibições,  com  que  o  impedirão. 

Pelo  que  respeita  ao  suecesso   da  fabrica  da 


(l)     Referem-se    estes  diplomas    no  índice  chronohgico    da 
Desembargador  João  Pedro  Ribeiro. 

(2.)      CollecçfíO  II.  á  Ordenação  Liv.  I.  tit.  LX.  N.°  17. 
(3)     Obras  inéditas,  Discurso  l,  cap.  VIII. 
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seda,  podemos  descançar  na  relação  de  hum  es- 
criptor  coevo,  tào  intelligente,  e  exacto  como  o 
Padre  Rafael  Bluteau,  (1)  cujas  palavras  copia- 
rei. "  No  auno  de  1679,  o  Conde  da  Ericeira  D. 
"Luiz  de  Menezes,  teve  o  gosto  de  ver  como  effei- 
"tos,  e  prémios  do  seu  trabalho,  na  officina  das 
"manufacturas  de  seda,  assentada  junto  das  por- 
"  tas,  que  entào  existiào  de  Santa  Catharina,  cin- 
"  coenta  teares,  em  que  officiaes,  pela  maior  par- 
"  te  estrangeiros,  trabalhavào  em  muita  sorte  de 
"seda  lavrada;  ena  casa  debaixo  da  mesma  fa- 
"  brica  andava  hum  grande  moinho  com  grande 
"  numero  de  fusos,  que  com  prepetuo  giro  servião 
"de  endireitar  a  obra;  no  mesmo  tempo  dos  tea- 
"  res,  que  o  mesmo  Ministro  mandara  vir  de  is- 
"  glaterra,  sahírão  meias  de  seda,  com  que  os  Por- 
"tuguezes  com  calçados  da  sua  lavra  começarão  a 
"passear  as  ruas  de  Lisboa.  Finalmente  nesta 
"  corte  já  mais  de  trezentas  pessoas  se  sustenta- 
rão só  do  dobar  a  seda;  e  se  do  dito  anuo  de 
"  1679  até  o  presente  anno  de  1724,  espaço  de 
"  mais  de  quarenta  annos,  no  termo  de  Lisboa,  nas 
"provindas  de  Portugal,  no  reino  do  Algarve,  nas 
"ilhas,  e  outras  conquistas,  com  a  devida  obedien- 
"cia  ao  Decreto  d' EIRei  D.  Pedro  II.  tivera  a 
"  gente  Portugueza  plantado,  e  cultivado  amorei- 
"ras,  e  criado  bichos  da  seda,  para  no  seu  tanto 
"vendella  aos  estrangeiros  em  rama,  não  haveria 
"hoje  reino  mais  opulento  que  o  seu,  nem  povo 
"  mais  izento  das  lazeiras,  e  angustias  da  pobreza. 
"  Eu,  que  desde  o  anno  de  1668  tenho  a  for- 


(1)  Prosas  Portuguezas,  Parte  II.  Prosa  Económica  pag. 
30õ.  Este  opúsculo "comprehende  segunda  vez  impressa  a 
Instrucção  do  mesmo  author  sobre  a  cultura  das  amoreiras, 
e  criação  do  bicho  da  seda,  escripta  pelo  mesmo  tempo,  em 
que  se  estabeleceo  a  fabrica. 
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"tuna  de  gozar  da  clemência  destes  ares,  junta- 
"  mente  com  a  honra  de  ser  o  mais  antigo  Préga- 
"  dor  da  Capella  Real,  e  o  mais  antigo  Qualitiea- 
"dor  do  Santo  Oíficio,  em  toda  a  occasiao  que  se 
"me  offereceo,  sempre  procurei  dar  provas  do  meu 
zelo,   e  agradecimento. 

"Entre outras,  evidente,  eauthentica  demons- 
"  tração  desta  verdade  he  o  livrinho,  que  eu  com- 
**  puz,  e  dei  á  estampa,  da  Instrucção  sobre  a  cul- 
M  lura  das  amoreiras,  e  criação  dos  bichos  da  seda. 
"Do  pouco  successo,  que  teve,  no  dia  dejuizo 
"se  saberá  a  causa.  (1) 

"Agora  que,  a  pezar  da  sem  razào,  a  experien- 
"  cia  vai  mostrando  aos  cavalheiros  desta  corte,  e 
"a  pessoas  do  vulgo  a  grande  utilidade  desta  cul- 
"  tura,  e  desta  criação  para  augmento  do  bem  pu- 
"blico,  me  pareceo  conveniente  dar  nova  luz  ao 
V  dito  opúsculo,  hoje  tào  raro,  que  conheço' pes- 
"  soas,  que  por  nào  o  achar  nas  lojas  dos  livreiros, 
"o  mandarão  trasladar,  ou  por  curiosidade,  ou 
"  por  conveniência." 


(1)  Ainda  que  hoje  se  não  possa  acertar  com  o  motivo, 
que  arrancou  ao  author  estas  misteriosas  expressões,  por  ellas 
se  pôde  inferir,  que  ja  naquelle  tempo  influía  a  má  estrella^ 
que  tanto  se  oppõe  ao  progresso  das  nossas  manufacturas. 

Não  será. necessário  esperar  pelo  dia  dojuizo  para  se  sa- 
berem as  causas,  que  conduzem  a  huma  ruina  próxima,  e 
inevitável,  se  se  não  acodir  com  remédio  prompto,  a  Real  fa- 
brica das  sedas;  porque  para  se  porem  patentes,  falta  somen- 
te o  trabalho  de  se  investigarem,  e  esse  mui  pequeno.  Porém 
eu  devo  limilarme  a  supplicar  a  Sua  Magestade,  que  quei- 
ra pôr  os  olhos  nas  multiplicadas  representações,  que  tenho 
feito  sobre  este  objecto  como  Director  da  mesma  fabrica,  e 
como  Deputado  da  Real  Junta  do  Commercio,  a  que  a  Di- 
recção he  sujeita.  Possão  ellas  concorrer,  para  conservar  a 
existência  do  mais  importante  dos  nossos  estabelecimentos  fa- 
bris, as  meninas  dos  olhos  do  Senhor  Rei  D.  José  :  se  por 
desgraça  se  não  conseguir,  espero  que  ao  menos  me  justifi- 
quem na  Real  presença. 
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O  impulso  não  se  limitou  á  capital :  também 
nas  provindas,  e  principalmente  na  de  Tras-os- 
montes,  se  propagou  a  manufactura  das  sedas, 
com  grande  utilidade  do  reino.  (1) 

A  Pragmática  de  2ó  de  janeiro  de  1677,  en- 
tre muitos  outros  géneros  de  luxo,  prohibio  o  uso 
de  todo  o  panno,  e  chapeos  que  nào  fossem  fabri- 
cados no  reino.  Esta  prohibição  faz  suppor,  que 
se  julgava  serem  sufíicientes  os  productos  dasuos- 
sas  fabricas  destes  géneros  de  manufacturas,  para 
o  consumo  do  paiz  ;  mas  nem  a  Pragmática  faz 
menção  do  estabelecimento  de  taes  fabricas,  nem 
o  seu  objecto  parece  ter  sido  outro,  que  o  de  co- 
hibir  o  luxo,  e  ella  mesma  declara  ter  sido  pro- 
mulgada em  consequência  de  representações  dos 
povos  juntos  em  cortes. 

Os  escriptores  estrangeiros  concordão  pela 
maior  parte  em  que  foi  no  anno  de  1681,  que  se 
estabelecerão  as  fabricas  de  lanifícios  na  Covilhã, 
Fundão,  e  outras  terras  do  reino,  com  gente  es- 
trangeira ;  e  até  alguns  nomêão  a  hum  Irlandez 
chamado  Courtéen,  que  estava  ao  serviço  da  Rai- 
nha viuva  de  Inglaterra,  o  qual  conduzira  a  Por- 
tugal vários  obreiros  de  pau  nos,  e  baetas,  que  vie- 
rão  fundar  estas  manufacturas.  Também  concor- 
dão, que  a  dos  pannos  prosperou  de  tal  sorte,  que 
por  mais  de  vinte  annos  supprio  a  todo  o  consu- 
mo do  reino,  edo  Brazil ;  que  porém  a  das  baetas 
decahio,    porque  as  lãs  de  Portugal  erão  muito 


(1)  Podem  ver-se  algumas  noções  a  este  respeito  na  Ad- 
dicáo  ao  Compendio  de  observações,  que  formão  o  plano  da 
viagem  politica,  e  filosófica,  Sfc.  do  Conselheiro  José  António 
deSSá;  e  nas  Dissertações  Filosofico-Politicas  sobre  o  trato  das 
sedas,  do  mesmo  author,  hum  dos  poucos,  que  entre  nós  tem 
tratado  destas  matérias  com  grande  zelo,  e  intelligencia. 
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curtas  para  esta  qualidade  de  estofos:  com  tudo 
iiós  vimos,  que  no  tempo  do  Senhor  Rei  D.Sebas* 
tião  também  se  fabricavào  baetas,  e  hoje  mesmo 
se  fabricáo  as  chamadas  da  terra,  e  baetòes  ordi- 
nários em  considerável  quantidade.  (1) 


(l)  Para  aperfeiçoarmos  este  género  de  manufacturas,  de- 
vemos cuidar  no  aperfeiçoamento  das  lãs,  procurando  boas 
raças  de  gado,  e  dandodhe  hum  tratamento,  e  pastos  conve- 
nientes. O  author  anonymo  de  varias  cartas,  que  vierão  no 
Jornal  Económico  de  Paris  do  anno  de  1762,  em  resposta  a 
outras  sobre  o  commercio  de  Portugal,  que  tinlião  vindo  no 
Jornal  Económico  de  1756  do  mez  de  março,  e  seguintes, 
diz  na  carta  II.  (de  abril  daquelle  anno  dè  176-2)  ter  apre- 
sentado á  corte  de  Lisboa  huraa  memoria,  em  que  se  offere- 
cia  a  mostrar  com  a  experiência,  que  pelos  referidos  meios 
teríamos  bem  depressa  lã  tão  comprida,  tão  fina,  e  tão  per- 
feita, como  em  nenhuma  parte  do  mundo.  Com  toda  a  nossa 
negligencia  a  este  respeito,  ainda  temos  muito  boas  lás,  e 
muito  procuradas  pelos  ínglezes  para  as  suas  fabricas ,  prin- 
cipalmente as  do  Aiémtcjo,  que  se  assemelhão  muito  ás  boas 
de  Hespanha. 

As  nações  industriosas  tem  feito  as  maiores  diligencias 
para  melhorarem  os  seus  gados,  e  domiciliarem  as  bel  las  ra- 
ças supérfluas  da  Plespanha,  no  que  se  tem  distinguido  prin- 
cipalmente a  França  desde  o  anno  de  176G.  São  bem  conhe- 
cidos os  trabalhos  de  Daubenton,  Angivilliers ,  e  Tessier,  de- 
baixo da  protecção  do  Governo,  e  pôde  ver-se  huma  nota 
histórica  dos  seus  felizes  resultados  no  Pacte  Social  de  P. — • 
C.  Dupeuty  Nota  4o.  Depois  da  revolução  os  differentes  Go- 
vernos, que  teve  a  Franca  repetirão,  e  multiplicarão  esforços 
com  este  objecto,  que,  segundo  as  contas  apresentadas  á  Ca- 
mará dos  Deputados  em  Paris  no  mez  de  julho  de  1814, 
custou  mais  de  vinte  milhões  de  francos,  que  se  inutilizarão 
por  causa  das  medidas  oppressivas,  de  que  os  mesmos  esfor- 
ços forão  acompanhados. 

Os  ínglezes  não  tem  perdido  occasiao  de  transportar  ao 
seu  paiz  o  gado  merino;  e  entre  as  suas  muitas  tentativas 
pôde  ver-se  em  Sinclair — An  Account  of  the  SytLems  of  Hus~ 
bandry  Sfc.  vol.  II.  Appendix  n.  24 — as  particularidades  de  hum 
•rebanho  de  103  carneiros,  e  146  ovelhas,  tiradas  de  ílespa- 
«ha,  por  Carlos  Doivnic,  e  embarcadas  em  Lisboa  a  10  de 
julho  de  ,1810  paru  Glasgow  na  Escossia,   aonde  chegarão  a  $ 
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O  Ahará  de  9  de  Agosto  de  1686,  que  reno- 
vou, e  ampliou  as  prohibiçòes  da  Pragmática,  he 
o  que  íallou  em  fabricas,  explicando-se  por  este 
modo  :  "E  porque  tenho  mandado  dar  nova  fór- 
"  ma  ás  fabricas  do  reino,  para  com  ellas  supprir 
"o  que  for  necessário  a  meus  vassallos,  prohibo 
"  que  senáo  possa  usar  de  nenhum  género  de  pan- 
dos negros,  ou  de  cor,  nào  sendo  fabricados 
"dentro  do  reino  .  .  .  "  He  notável  a  diversidade, 
com  que  falláo  os  escriptores  estrangeiros  a  res- 
peito desta  prohibiçao,  já  alterando  as  datas,  já 
julgando-a  restricta  aos  pannos  pretos,  como  di- 
zem huns,  já  ampliando-a  a  todo  o  género  de  ma- 
nufacturas de  lã,  como  dizem  outros. 


de  agosto  seguinte,  menos  algumas  cabeças,  que  morrerão  du- 
rante a  viagem.  E  que  fazemos  nós,  vendo  assim  atravessar 
pelo  nosso  paiz  estas  raças  preciosas,  tiradas  das  nossas  visi- 
nhanças  para  piizes  estrangeiros  ?  Se  se  tiravão  delias  as  las 
meirinhas  de  que  trata  o  Capitulo  XXXVI.  dos  Artigos  dai 
sizas  do  Senhor  Rei  D.  Ajfonso  V. ,  he  certo,  que  ou  as  pos- 
suíamos, ou  mandávamos  vir  essas  lãs  para  as  nossas  fabricas: 
hoje  he  raça  desconhecida  entre  nós.  Rodrigo  Sarmento  de 
Vasconce/ios  e  Castro,  sendo  Superintendente  dos  lanifícios  das 
três  Comarcas,  e  Conservador  das  Reaes  fabricas  da  Covilhã, 
e  Fundão,  mandou  vir  á  sua  custa  de  Hespanha  para  Portu- 
gal hum  rebanho  de  gado  merino;  e  propondo  hum  mais  vas- 
to plano  a  este  respeito,  com  varias  condições,  e  entre  ellas 
a  de  se  estender  a  sua  inspecção  a  toda  a  província  da  Bei- 
ra, poder  apascentar  os  seus  rebanhos  nos  maninhos,  e  bal- 
dios respectivos,  sem  com  tudo  excluir  os  mais  creadores,  po- 
dendo concorrer  com  elles  nas  arrematações  das  hervagens,  e 
ser  reconduzido  naquelle  lugar  com  o  predicamento,  que  lhe 
competisse;  assim  o  obteve  em  Resolução  de  18  de  julho  de 
1807,  tomada  em  Consulta  da  Real  Junta  do  Commercio  de 
0  de  junho  do  mesmo  anno.  Seguio-se  a  invasão  dos  France- 
ztós,  em  que  lhe  foi  destruido  o  seu  rebanho,  e  não  se  lhe 
verificou  a  Graça.  Tornando  de  próximo  a  reviver  o  seu  pro- 
jecfo,  pende  outra  Consulta  a  este  respeito.  He  a  única  ten- 
tativa, que   me  consta  ter  havido  sobre  este  objecto. 
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Os  Inglezes,  não  podendo  introduzir  os  seus 
pannos  em  Portugal,  começarão  a  fazer  avultadas 
remessas  de  droguetes  pannos :  a  isto  occorreo  o 
Alvará  de  28  de  setembro  de  1088,  comprehenden- 
do  também  na  prohibição  os  droguetes  pannos.  Os 
Alvarás  de  14  de  novembro  de  1098,  e  21  de  julho 
de  1702  ainda  apertarão  mais  o  rigor  das  referidas 
prohi  bicões. 

A  manufactura  da  sola  atanada,  e  bezerros, 
parece  que  também  fez  progressos  nesta  época; 
se  he  prova  disso  o  terem-se  prohibido  estes  géne- 
ros, não  sendo  fabricados  no  reino,  ou  no  Brazil, 
pelo  Decreto  de  7  de  maio  de  1680.  A  dos  cha- 
péos  parece  ainda  mais  claro  ter  prosperado;  por- 
que o  Decreto  de  7  de  março  de  1090  mandou, 
que  se  náo  podessem  comprar,  nem  vender  cha- 
péos  de  castor,  bigunia,  e  chamorro,  (que  erão  as 
três  qualidades  de  chapéos  que  vinhão  de  fora) 
não  sendo  fabricados  no  reino,  e  marcados  com 
dous  sellos  em  lacre  com  as  armas  Reaes ;  por 
nao  serem  bastantes  as  duplicadas  ordens,  que  se 
tinhão  passado  para  a  execução  da  Pragmática, 
e  se  achar  vulnerada  esta  lei,  em  razão  de  se  não 
poderem  conhecer  os  que  erão  de  fora,  e  os  fabri- 
cados no  reino,  pela  semelhança  que  tinhão  huns 
com  os  outros.  Esta  semelhança  he  huma  prova 
de  que  os  nossos  fabricantes  iguala  vão  perfeita^ 
xneiite  os  estrangeiros. 
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Tratado  de  eommercio  com  a  Inglaterra  em  1703,. 
e  suas  consequências. 


E.A 


natural,  qne  os  Inglezes  espreitassem  a 
oeeasiào  de  obterem  de  novo  a  liberdade  de  intro- 
duzir em  Portugal  os  seus  lanifícios,  pela  que- 
bra que  as  suas  fabricas  soflriâo  com  a  prohibição; 
e  ella  se  lhes  apresentou,  quando  o  Senhor  Rei 
D.  Pedro  II.  se  unio  á  liga,  que  formou  o  Impe- 
rador Leopoldo  -com  a  Inglaterra,  e  Holianda  so- 
bre a  successào  do  Arquiduque  Carlos  á  coroa  de 
Hespanha.  As  considerações  commerciaes  cede- 
rão ás  da  Poliíica  ;  e  a  27  de  dezembro  de  1703 
se  assignou  em  Lisboa  o  celebre  Tratado  entre  o 
Senhor  Rei  D.  Pedro  II.  ,  por  seu  plenipotenciá- 
rio o  Marquez  de  Alegrete  D.  Manoel  Telles  da 
Siha ;  e  a  Rainha  Arma  de  Inglaterra,  por  seu 
Plenipotenciário  João  Methuen,  cujas  estipulações 
em  três  artigos  sào  as  seguintes. 

I.  Que  Sua  Magestade  o  Rei  de  Portugal  pro- 
mettia  em  seu  nome,  e  de  seus  successores,  ad- 
miltir  para  sempre  no  seu  reino  os  pannos,  e  mais 
estofos  de  la  da  Grà-Bretanha,  sobre  o  mesmo  pé 
que  antes  da  prohibiçáo,  e  debaixo  das  condições 
do*  artigos  seguintes. 

II.  Que  Sua  Magestade  a  Rainha  da  Grá-Bre- 
tanha  se  obrigava  por  si,  e  seus  Successores,  a 
admittir  para  sempre  os  vinhos  de  Portugal ;  de 
modo  qne  ou  fossem  em  pipas,  ou  em  barricas, 
não  pagassem  jamais  outros  direitos  d'Alfaudega, 


- 
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nem  qualquer  outro  imposto  directo,  ou  indirecto, 
senão  os  que  se  recebessem  sobre  a  mesma  quan- 
tidade dos  vinhos  de  França,  diminuindo  hum 
terço  a  favor  dos  de  Portugal ;  ou  a  Inglaterra  e 
França  estivessem  em  paz,  ou  em  guerra;  e  que 
se  em  algum  tempo  se  infringisse,  por  qualquer 
modo  que  fosse,  a  dita  deducçào  ou  abatimento, 
Sua  Magestade  o  Rei  de  Portugal  ficaria  com  o 
direito  de  prohibir  de  novo  os  pannos,  e  mais  es- 
tofos de  la  da  Grá-Bretanha. 

III.  Que  os  Plenipotenciários  se  obrigavão  re- 
ciprocamente a  ratificar  este  Tratado  pelos  respe- 
ctivos Soberanos,  e  trocar  as  ratificações  no  espa- 
ço de  dous  mezes.  E  seguem-se  as  mais  clausulas 
do  estilo. 

A  Hollanda  quiz  gozar  da  mesma  vantagem 
que  a  Inglaterra,  e  a  obteve  pelo  Tratado  de  com- 
■mercio  de  7  de  agosto  de  1705,  em  que  figurou  de 
huma  parte  a  Senhora  D.  Calharina,  Rainha  da 
Grã-Bretanha,  regendo  o  reino  por  seu  irmão  o 
Senhor  Rei  D.  Pedro  II. ;  e  da  outra  os  Estados 
Geraes.  Permittio-se  aos  Hollandezes  a  introduc- 
çào  dos  seus  pannos,  e  mais  manufacturas  de  la 
em  Portugal,  como  antes  da  prohibiçào ;  e  obri- 
gárão-se  os  Estados  Geraes  a  diminuir  a  terça 
parte  aos  direitos,  que  então  se  pagavão  dos  vi- 
nhos de  Portugal  na  Hollanda.  Este  Tratado  da 
Hollanda  não  foi  mais  que  huma  consequência  do 
de  Inglaterra,  a  que  commummente  chamão  de 
Methuen,  por  causa  do  nome  do  negociador  Inglez, 
A  Historia  da  Diplomacia  ofierece  poucos 
acontecimentos  do  seu  género  mais  memoráveis  do 
que  este,  pelas  consequências  que  se  lhe  attri- 
buera,  e  pela  fermentação  que  produzio  no  Parla- 
mento Britannico,  e  por  toda  a  Europa.  O  parti- 
do da  opposição,  e  os  escritores  seus  adherentes, 


326 

esvahirào-se  em  declamações  contra  o  Tratado,  fi- 
gurando-o  como  hum  attentado  contra  as  liberda- 
des da  nação,  e  regalias  do  Parlamento,  porque 
limitava  a  este  o  poder  de  impor  os  direitos,  que 
bem  lhe  parecesse,  sobre  as  mercancias  estrangei- 
ras;  e  clamavão ,  que  toda  a  utilidade  era  para 
Portugal,  porque  os  Inglezes  se  obrigavão  a  beber 
os  vinhos  desta  naçáo  mais  caros  no  preço,  e  infe- 
riores na  qualidade,  com  preferencia  aos  de  Fran- 
ça melhores,  e  mais  baratos.  "  O  Author  deste 
Tratado,  diz  o  Mercator,  obra  Ingleza,  que  appa- 
receo  pelo  anno  de  1713,  repousa  ao  presente  no 
"  tumulo,  e  nào  he  o  meu  desígnio  perturbar  as 
"suas  cinzas;  mas  aquejle,  que  o  dirigio,  ainda 
"vive  entre  nós;  e  ainda  náo  ha  muito  tempo  que 
"se  disse,  que  aquelle  que  prestou  a  mão  a  hum 
"  attentado  tào  manifesto  contra  a  liberdade  Ingle- 
"za,  o  deveria  ter  pago  com  a  cabeça." 

Outros  pelo  contrario,  mesmo  d'entre  os  In- 
glezes, consideravào  o  Tratado  como  hunia  das 
mais  importantes  conquistas,  que  a  Inglaterra  ti- 
nha feito,  procurando-lhe  hum  amplo  mercado  aos 
seus  laniíicios,  e  não  concedendo  ella  a  Portugal, 
senão  o  que  era  do  seu  próprio  interesse,  e  o  que 
já  praticava  antes  que  o  Tratado  se  ajustasse.  E 
com  effeito,  examinados  os  factos,  vê-se,  que  era 
falso  o  dizer-se,  que  os  vinhos  de  Portugal  erào 
mais  caros  que  os  de  França,  quando  na  realida- 
de eráo  mais  baratos ;  vê-se,  que  já  muito  antes 
estava  regulada  a  diminuição  da  terça  parte  dos 
direitos  a  favor  dos  vinhos  de  Portugal,  porque 
estava  fixada  a  Politica  do  Governo  Britannico  em 
os  gastar  com  preferencia  aos  de  França,  porque 
o  commercio  com  a  primeira  destas  potencias  era 
summainente  vantajoso  á  Inglaterra,  ao  mesmo 
tempo  que  o  da  ultima  lhe  dava  constantemente 
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huma  balança  contraria.  Ve-se  mesmo  pelos  pró- 
prios cálculos  do  Mercator,  que  nos  quatro  annos 
anteriores  ao  Tratado  os  Inglezes  tinhâo  gastado 
31:324  pipas  de  vinho  de  Portugal,  e  nos  quatro 
annos  que  se  lhe  seguirão,  gastarão  32:022  pipas, 
havendo  somente  o  augmento  de  G98  pipas  em 
quatro  annos;  vantagem  insignificante  para  Por- 
tugal, comparada  com  a  que  os  Inglezes  recebião 
peía  livre  admissão  dos  seus  lanifícios. 

He  por  isso  que  os  authores  do  British  Mer- 
chant, obra  contemporânea,  respondião  ao  Mer- 
cator: "A  convenção  feita  com  Portugal  deo  tal 
"  favor  ás  manufacturas  de  lá  neste  paiz,  que  nós 
"  temos  sido  abundantemente  indemnizados  da  per- 
*'  da  da  balança,  que  recebiamos  em  outro  tempo 
"  da  Hespanha.  O  commercio  de  Portugal  occu- 
"pa,  e  enriquece  todos  os  obreiros,  que  a  perda 
"  do  da  Hespanha  reduzia  á  pobreza:  elle  faz  va- 
M  ler  as  producções  das  nossas  terras,  que  estaváo 
"  sem  render.  Certamente  a  memoria  do  Ministro, 
"  que  teve  a  habilidade  de  nos  procurar  hum  Tra- 
"  tado  tão  útil ,  deve  ser  para  sempre  respeitada 
"em  Inglaterra/'  Em  outra  parte  dizem,  que  os 
serviços  feitos  por  Methuen  á  Inglaterra  erão  taes, 
que  todo  o  bom  patriota  desejaria,  que  se  lhe  eri- 
gisse huma  estatua  em  cada  huma  das  cidades 
mercantis  da  Grà- Bretanha.  Não  tenho  que  ac- 
crescentar  a  testemunhos  tào  enérgicos,  proferi^ 
dos  por  escritores  Inglezes.  Os  das  outras  nações 
também  tomarão  partido  na  questão,  principal- 
mente os  da  França,  que  não  sendo  parte  no  Tra- 
tado, era  com  tudo  huma  das  potencias  mais  inte» 
ressadas  no  seu  objecto,  e  resultados.  Daqui  nas- 
ceo  esta  guerra  de  penna,  que  se  fez  notável  nos 
escritos  daquelle  tempo,  e  se  renovou  ainda  com 
maior  calor,    quando  começarão   a  apparecer  a$ 
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medidas  vigorosas  da  corte  de  Portugal  para  a 
regeneração  do  Estado ,  depois  do  terremoto  de 
1755.  A  Profecia  Politica,  que  se  diz  escrita  im- 
inediatamente  depois  daquella  catástrofe,  e  se  ira- 
priraio  era  Madrid  no  anno  de  1762,  O  Gentle- 
inans  Magazine,  o  Anno  Politico,  o  Jornal  Eco- 
nómico de  Paris,  o  Jornal  de  Commercio  de  Bru- 
nei las,  e  muitas  obras,  e  periódicos  contemporâ- 
neos, estão  cheios  de  curiosas,  e  interessantes  dis- 
cussões a  este  respeito,  e  contém  matérias,  que 
são  ainda  de  grande  importância  nas  presentes  çir- 
cumstancias. 

Em  quanto  por  este  modo  os  negócios  de 
Portugal  davão  matéria  aos  discursos  dos  políti- 
cos, e  trabalho  ás  imprensas  estrangeiras,  perecia 
a  nossa  industria,  e  fechavão-se  as  fabricas;  e  co- 
rno isto  coincidia  com  o  descobrimento  das  mais 
ricas  minas  doBrazil,  com  o  Tratado  de  MeUiuen, 
com  a  guerra,  e  com  muitas  outras  causas,  que  po- 
djão  influir  na  nossa  decadência,  cadahum  assigna- 
va  a  que  lhe  parecia,  e  discorria-se  com  notável  di- 
versidade. Quanto  a  mim,  o  Tratado  concorreo  mui- 
to para  aruina  das  nossas  manufacturas;  porque  se 
ha  casos,  em  que  seja  necessário  recorrer  ao  sys- 
tema  prohibitivo,  para  que  a  industria  estrangeira 
não  suffoque  na  nascença  os  estabelecimentos  fa- 
bris naçionaes,  ia!  era  o  de  Portugal  naquella  épo- 
ca. Mas  elles  tinhão  de  arruinar-se,  ou  com  o 
Tratado,  ou  sem  elle,  Jiuma  vez  que  não  mudá- 
nios  o  nosso  systema  económico;  porque  neste,  e 
nos  hábitos  da  nação  existião  motivos  bem  capazes 
íle  darem  cora  todas  as  nossas  fabricas  era  terra, 
independentemente  de  outras  causas  externas.  Foj 
Jiiun  fogacho  devido  aos  sopros  do  Conde  da  J£ri- 
çeira,  e  acabou  com  elle. 

Q  autlior  das  cartas  de  hum  Inglez  em  Lis? 
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boa  sobre  o  commercio  de  Portugal  explica- se  des- 
te modo  a  respeito  da  pobreza  do  reino:  (1)  "Eu 
"  devo  observar,  que  a  pobreza  de  Portugal  era 
"  tao  grande,  quando  se  descobrirão  as  suas  mi- 
"  nas  de  ouro,  que  a  lavra  destas  se  mio  poderia  já 
"  mais  conseguir,  se  os  outros  paizes,  e  princi- 
V  palmente  a  Grá-Bretanha  o  náo  ajudassem,  for- 
"necendo-Ihe  todas  as  despezas  necessárias  para 
"esta  empreza.  A'  medida  que  tem  augmentado  os 
"seus  retornos  em  ouro,  augmentou  também  o  seu 
"  credito  entre  nós,  e  gradualmente  entre  as  outras 
"nações.  Agora  que  os  Portuguezes  se  tem  enri- 
t:  quecido  consideravelmente,  elles  continuao  a  la- 
"vrar  as  suas  minas,  e  fazem  quasi  todo  o  com- 
"mercio  das  suas  colónias,  e  a  maior  parte  do  do 
"  interior  com  os  fundos  das  outras  nações.  Confião- 
"  se-lhes  todos  os  artigos  do  seu  commercio  sem 
"  dinheiro,  até  que  cheguem  os  seus  retornos  ;  de 
"modo  que  os  negociantes  dos  outros  paizes  sào 
"obrigados,  náo  somente  a  adiantar  o  valor  das 
"mercancias,  e  suas  despezas  de  transporte  até 
"Portugal,  mas  ainda  a  pagar  ao  Rei,  quando  el- 
ejas chegão,  os  direitos,  que  sâo  muito  altos  para 
"  as  mercancias  destinadas  a  reexportarem-se,  até 
"  que  chegem  os  retornos,  como  acima  disse." 

He  na  verdade  hum  author  muito  suspeito  no 
que  respeita  aos  interesses  de  Portugal,  e  nào  du- 
vido, que  exaggere;  mas  he  bem  constante  a  po- 
breza, em  que  o  reino  se  achava  naquella  época. 
Em  taes  circumstancias  admira,  que  o  Conde  da 
Ericeira  conseguisse  estabelecer  as  fabricas,  e  con- 
servallas  por  tanto  tempo.  O  único  modo  de  lhes 
perpetuar  a  existência  era  ir  procurando  capitães 


(1)     Carta   II,  no  Jornal  Económico  de  Paris 
março  de  175Q. 
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por  hum  systema  da  mais  rigorosa  economia,  e 
avançar  lenta,  e  progressivamente  com  pé  firme, 
para  náo  perdermos  terreno ,  como  depois  fez  o 
Senhor  Rei  D.  José.  Como  se  náo  procedeo  assim, 
e  náo  soubemos  aproveitar-nos  das  riquezas  das 
nossas  minas,  a  decadência  das  fabricas  era  certa. 
Apezar  porém  de  termos  retrocedido  tanto 
em  commercio,  e  manufacturas,  náo  se  julgue  que 
o  reino  cahio  em  igual  abatimento  a  todos  os  res- 
peitos. O  Senhor  Rei  D.  João  V.  soube  sempre 
conservar  a  dignidade  do  seu  throno,  e  o  esplen- 
dor da  naçáo  :  fez  respeitar  o  seu  nome  em  toda  a 
Europa  ;  e  o  seu  reinado  será  sempre  memorável 
pela  sua  magnificência. 

Mesmo  as  fabricas  nunca  acabarão  de  todo : 
pelo  contrario  náo  só  se  conservarão  algumas,  po- 
rém outras  se  estabelecerão  de  novo,  como  a  do 
papel  da  villa  de  Lousa,  para  a  qual  mandou  em- 
prestar dinheiros  da  Real  Fazenda,  e  a  das  sedas 
do  Rato,  que  principiou  no  anno  de  1734  por  hu- 
ma  empreza  de  particulares,  e  foi  a  primeira  pe- 
dra, sobre  que  o  Senhor  Rei  D.  José  lançou  de- 
pois os  fundamentos  da  sua  grande  obra.  Mas  eu 
toco  bania  época,  que  merece  ser  tratada  com  mais 
extensão,  e  estou  cançado.  Continuarei  este  tra- 
balho em  occasiáo  mais  opportuna,  se  Deos  o  per- 
mitíir. 


Fim  do  Tomo  II. 
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Na  pagina  44,  onde  se  trata  das  fumigações 
descobertas  pelo  Chimico  Francez  Guyton  de  Mor- 
veau,  e  pelo  Medico  Inglez  Smilh,  para  dessnfi- 
cionar  o  ar,  houve  troca  de  palavras,  quando  se 
disse,  que  o  primeiro  empregara  o  acido  nítrico, 
e  o  segundo  o  acido  muriatico:  era  a  minha  ten- 
ção dizer,  que  o  primeiro  (Morveau)  empregava  o 
muriatico  ;  e  o  segundo  fSmithJ  o  nítrico. 

A  verdade  he,  que  ambos  empregavão  hum  e 
outro  acido  nas  suas  experiências,  pois  trabalha- 
rão em  geral  com  os  ácidos  mineraes  ;  porém  Mor- 
veau fixou  o  muriatico,  como  base,  e  fundamento  das 
suas  fumigações,  de  que  pela  primeira  vez  se  sérvio 
no  anuo  de  1773,  para  corrigir  o  ar  contagioso 
da  principal  igreja  de  Dijon,  e  alguns  mezes  depois 
para  suspender  os  horriveis  progressos  das  febres, 
que  se  tinhào  manifestado  na  mesma  cidade.  Smith 
adoptou  o  acido  nítrico  para  as  fumigações,  que 
começou  a  fazer  no  anno  de  1785  com  bom  sue» 
cesso  no  tratamento  dos  prezos  de  Winchester. 
Também  fazia  grande  uso  do  acido  muriatico; 
porém  empregado  em  lavagens.  Estes  factos  estão 
verificados   na  relação  apresentada  por  Chaplai  ao 
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Governo  Francez  sobre  este  assumpto,  que  Mor- 
veau  ajuntou  no  principio  do  seu  Tratado  sobre  os 
méis  de  deúnficionar  o  ar>  segunda  edição  de  Pa- 
ris em  1802,  e  pelo  resumo  histórico  de  ambos  os 
methodos,  que  contém  a  mesma  Obra. 

II. 


Quando  eu  disse  na  nota  da  pagina  155,  que 
nos  arquivos  do  Conselho  da  Fazenda  devia  cons- 
tar tudo  o  que  respeita  á  Historia  dos  padrões  de 
juro  Real,  ou  da  nossa  antiga  divida  publica,  nào 
adverti,  que  o  arquivo  daquelle  tribunal  foi  hum 
dos  incendiados  pelo  terremoto  do  1>  de  novem- 
bro de  1755. 
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